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G IR O N , EN V A L L A D O L ID
G irón , o t r a  v e z  y  s iem p re , en  V a lla d o lid .  «E s ta m o s  aq u í — d ijo __ fie le s
a E spañ a , a  F ran co , a l 18 d e  Ju lio , a l M o v im ie n to  N a c io n a l; fie le s , en 
sum a, a  las v e rd a d es  abso lu tas ; f ie le s  a la  ra zó n  d e  n u es tro  p u e b lo .» 
E n tr e  e l a u d ito r io , P ila r , la h erm a n a  d e  José  A n to n io  P r im o  d e  R iv e ra , 
cu ya  d o c tr in a  s igu e  ten ien d o  la  m a y o r  c a p a c id a d  d e  c o n vo c a to r ia  en 
n u es tro  p a ís . ( In fo r m a c ió n  en  pág inas  d e  t ip o g r a f ía . )  (F o t o  C ifra . )

«S i no 
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i, o por 
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EL BUEN HUMOR 
DE MR. W ILSO N
H a ro ld  W ils o n , líd e r  d e  la o p o s ic ió n  b r itá ­
n ica, sabe c o m p o r ta rse  en  to d o  m o m en to  
c o m o  un p o lít ic o . A  p e sa r  d e  la  p ro b a d a  se­
r ied a d  d e  esta  o cu p ac ió n , n ada le  im p id e  
ju g a r  un ra to  a l fú tb o l en  la  in au gu rac ión  
d e  un C on g reso  d e  fa b r ic a n te s  d e  ju gu etes , 
a l qu e  as is ten  d e lega d o s  d e  n u eve  pa íses  del 
M e rca d o  C om ú n  y  d e  la A so c ia c ió n  E u rop ea  
d e  L ib r e  C o m erc io . (F o to  E u ro p a  P ress .)

tr o p a s  su d v ie tn a m ita s  ab an don a n  Q u an g T r i,  
p oco  an tes de qu e  la c iu d a d  fu e ra  to m a d a  p or  
e l E jé r c ito  d e  V ie tn a m  d e l N o r te .  L o s  so ld a d os  
d e rro ta d o s  cam in an  p o r  la  c a r re te ra , c o n  e l as 
p oe to  la m en ta b le  d e  la gu e rra  m ism a. (C i f r a . )
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DISTINCION A PILAR 
PRIMO DE RIVERA
E i P re s id e n te  d e  la  D ip u ta c ió n  d e  C áceres  
im p o n e  a P ila r  P r im o  d e  R iv e r a  la  M ed a lla  
de O ro  d e  la p ro v in c ia . A l a c to , c e leb ra d o  
con  m o t iv o  d e  la en tre ga  del C o le g io  " L u i ­
sa C a rv a ja l"  a la  S ecc ión  F em en in a , as is tie ­
ron  las p r im e ra s  a u to r id a d es . (F o t o  E u ro p a .)

JOSE SAMITIER 
HA MUERTO

E l qu e  fu e ra  u n o  d e  lo s  g ran d es  ju g a ­
d o res  d e  n u es tra  s e le c c ió n  e n  la  O lim ­
p ía d a  d e  A m b e re s  h a  m u e r to  d e  una 
a fe c c ió n  ca rd ía ca . José  S a m it ie r  re ­
p resen ta b a , ju n to  a  R ic a rd o  Z am ora , 
u n e  d e  lo s  n o m b res  u n ive rsa le s  d e l fú t ­
b o l españ o l. E n  la  fo to ,  e fe c tu a n d o  e l 
saqu e  d e  h o n o r  en  un p a r t id o  d e  vie- 

. ja s  g lo r ia s  d isp u ta d o  en  B a rc e lo n a

don « ido nífim. 
i í i

E l M in is t r o  d e  la  V iv ie n d a , d o n  V ic e n ­
te  M c r te s  A lfo n s o , im p o n e  la  G ran  C ruz 
del M é r ito  C iv il  a don  F e rn a n d o  Cañe- 
lla s , le t r a d o  d e l C o n se jo  N a c io n a l de l M o ­
v im ie n to . E l a c to  tu vo  lu g a r  en  e l In s t i­
tu to  d e  E s tu d io s  P o lít ic o s . (F o t o  E u ro p a .)

E n  O r ito  (A l ic a n te )  h a  s id o  e le g id a  re in a  
d e l t r a b a jo  la  s e ñ o r ita  E rm e lin d a  P ic o . E n  
la  fo t o g r a f ía  a p a re ce  c o n  su a n te ce s o ra ; 
a la  izq u ie rd a , la  s eñ o r ita  M a r i  L ó p e z

DESCUBRIMIENTOS
ARQUEOLOGICOS

P ied ra s  p u lim en ta d a s , re s to s  d e  va s ija s , c e ­
rám icas , p ie d ra s  la b rad as , c a p ite le s  y  o tro s  
o b je to s  h a lla d o s  en  B ro za s  (C á c e r e s ) ,  d on ­
d e  se  a s e gu ra  ex is ten  u n os cu a ren ta  p o b la ­
dos  n eo lít ic o s , c e lt ib é r ic o s , ro m a n o s  y  v is i­
g ó t ic o s . D on  C a rlo s  d e  la  T o r r e  h a  lo g ra d o  
reu n ir  e s to s  o b je to s  c o n  la  a yu d a  d e  la  m a ­
y o r ía  d e  sus v e c in o s  d e  B ro za s . ( F o t o  C i fr a . )
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LOS PRINCIPES DE ESPAÑA, EN ETIOPIA
E l P r ín c ip e  d e  E spa ñ a  e s tre c h a  la  m a n o  del E m p e ra d o r  H a ile  Selas- 
sie, q u e  a cu d ió  a  r e c ib ir le  a  su  lle g a d a  a l a e ro p u e rto  d e  A d d is  A b e ­
ba. A com p añ a b an  a  D on  Juan C arlos  su esposa , la  P r in cesa  D oña 
S o fía , y  e l M in is tro  d e  A su n tos  E x te r io re s , d on  G re g o r io  L ó p e z  B ra v o

CAMINO DE ESTOCOLMO
D on A lfo n s o  d e  B o rb ó n  y  d oñ a  M a r ía  d e l C a rm en  M a r t ín e z  B ord iú , 
m o m en to s  an tes d e  p a r t ir , p o r  v ía  aérea , h a c ia  E s to co lm o . A cu d ie ron  
a d e sp ed ir le s  doñ a  C arm en  P o lo  d e  F ran co , los  m arq u eses  d e  V illa - 
ve rd e , d on  G o n za lo  d e  B o rb ó n  y  o tro s  fa m ilia re s . (E u ro p a  P ress .)

F IE S TA S  DE 
P R IM A V ER A  
EM CALELLA
C a le lla  p rep a ra  sus fies ta s  d e  p r i­
m avera . E n  la  fo to g ra f ía ,  la  re in a  
d e  las fies ta s , en  e l c en tro , y  sus 
dam as d e  h on o r, a n te  los  cesti- 
Hos d e  sab rosos  freson es, fru to  
d e  ju s ta  fam a  d e  esta  com arca  
d e  B arce lon a . (F o t o  d e  C ifra . )

A L C O H O L  ¥  T R A F I C O ,  
T E M A  P A R A  C A R T E L

D e izq u ie rd a  a d e re c h a : p r im e ro , s egu n d o  y  te rc e r  p re m io s  d e l C o n cu rso  N a ­
c ion a l d e  C a rte les  qu e sob re  e l tem a "A lc o h o l  y  T r á f ic o "  ha s id o  c o n vo ca d o  
co n ju n ta m en te  p o r  lo s  M in is te r io s  d e  la  G ob ern a c ión , O b ras  P ú b lica s  y  E d u ca ­
c ión  y  C ien c ia . E l p r im e r  p rem io , c o n  75.000 pesetas, le  ha s id o  c o n c e d id o  a 
don  F erm ín  H ern á n d ez  G a rb a yo ; e l s egu n d o , d e  50.000, a d on  L u is  R o d r ígu e z  
P u ertas , y  e l te rce ro , d e  25.000, a d on  A r tu ro  P a rd o s  B a tis te . (F o t o  C ifr a . )
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ROMEO Y  JULIE U 
EN PARIS

N ik la s  E k  y  L e n a  W en n e rg r  -n ' 
sayan  u n a  escen a  d e  «R o m e i y 
l ie t a »  a n te  su p ró x im a  actu ación '1 
e l  B a lle t  C u lb erg , d e  E s to co l no, 
e l T e a t r o  d e  la  V i l l e  de P f

SCOTLAND VARD Y E
FBI ESTRENAN JEF
A  la  iz q u ie rd a , e l su p erin ten d en te  
Joh n  A r th u r  L o o k e ,  d e  cu a ren ta  V 
n u eve  añ os , n o m b ra d o  j e f e  d e  la 
B r ig a d a  M ó v i l  d e  S c o t la n d  Yara , 
s u ced ien d o  en  e l c a rg o  a l com an d an ­
te  K e n n e th  B ru ry . A  la  derecha, 
L . P a tr ic k  G ra y  I I I ,  q u e  ha sido 
n o m b ra d o  p o r  e l P re s id e n te  N ixon  
d ir e c to r  en  fu n c io n es  d e l  FBI

en el
marqi
sobre
grano
nuez.
frutos
de .cui
cía de
calida<
bor e
buenas
dulzan

ATENTADO EN OFICINAS TURCAS DE EST0C0LM0 MISION FRANCESA EN MOSCU
E l p r im e r  m in is tr o  s o v ié t ic o , A le x e i K o s y g u in , y  e l m in is tro  francés di 
E co n o m ía , G is ca rd  d e  E s ta in g , s en ta d o s  f r e n te  a f r e n te  d u ra r  le 1 
reu n ió n  c e le b ra d a  a y e r  en  e l K re m lin . (F o to g r a f ía  d e  E u ro p a  Press

BRANDT Y BARZEL BRINDAN JUNTOS
E l c a n c il le r  W i l ly  B ra n d t y  sú m á x im o  o p o n e n te  en  e l 
B u n d es tag , R a in e r  B a rz e l, b r in d a n  ju n to s  an tes  d e  in i­
c ia r s e  lo s  d eb a tes  p a r la m e n ta r io s  d e  es ta  sem an a . T o d a  
una m u estra  d e  a m is tad . (F o to g r a f ía  d e  E u ro p a  P ress .)

U n a  b o m b a  h iz o  e x p lo s ió n  en  la s  o f ic in a s  d e  las lín ea s  aéreas  tu rcas  
en  E s to c o lm o . S e  c re e  q u e  e l a te n ta d o  es  u n a  p ro te s ta  c o n tra  las p e ­
nas  d e  m u e r te  d ec re ta d a s  en  C on s ta n tin op la . (F o t o  E u ro p a  P ress .)
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AGRICULTURA El «icereño sabe obtener e l máximo 
«CAM P» rendimiento de su tierra

SABOR EXTREMEÑO PARA LAS BUENAS MESAS
•  E L  PIM EN TO N  P IC A N TE SE 
EX P O R T A  A  LOS PAISES CON 
M AS A L T O  N I V E L  D E  V ID A

•  L A  P R I M E R A  P R O V IN C IA  
T A D A Q U E R A  D E  E S P A Ñ A

•  E L  V A L L E  D E L  J E R T E  
P R O D Ü C E  D O C E  M ILLO N ES  
D E KILOS DE C ER EZA S  A L  AÑO

Por Diego CARCEDO 
Fotos: A N T O N I O  
(Enviados especiales)

E l viento lleno de olores, 
con mucho fru to  la tierra, 
y, en ]in , todo es un, milagro 
y  un paraíso la Vera.

los ingleses alegran sus mejores platos con pimen­
tón de Plasencia, y los franceses confian a los cor­
chos de Cáceres el duende de sus más ilustres so­
leras.

Nadie sabe a ciencia cierta cuándo se empezó a 
cultivar el pimiento en las fértiles huertas del valle 
del Tiétar y  de la Vera. En la actualidad se plantan 
2.500 hectáreas de regadío y  se recolectan cinco mi 
llones de kilos. Se siembran las tres variedades tra­
dicionales: dulce, agridulce y picante. Este último, 
el más apreciado, se exporta a los países de más 
elevado nivel de vida: Estados Unidos, Canadá, Sue­
cia, Noruega, Gran Bretaña. Holanda y Bélgica. Su 
calidad cuenta con el reconocimiento de los mejo­
res cocineros. E l fino pimentón que sale de la Alta 
Extremadura a los mercados internacionales es uno 
de los pocbs que llegan al consumidor en su estado 
natural, sin aditivos.

Las próximas semanas, millares de campesinos 
iniciarán las labores del trasplante. Es una tarea

delicada en la que es necesario saber compaginar 
CO?  el cann0 (l ue requieren los traba 

w - M r Ü Í 1̂ ;  ^ .P a r c e la s  no exceden de las cinco 
hectáreas extensión limite recomendada por los 
técnicos. Se trata de un cultivo que exige abundan 
te mano de obra. La mecanización de la recogida 
ensayada en Norteamérica, tropieza con el inconve­
niente de no ser simultánea la maduración. Este 
no es, sin embargo, el principal problema que tie­
nen los cosecheros: la falta de fórmulas regulado­
ras de los precios y  los peligros que amenazan a 
las plantaciones crean a su alrededor un clima de 
incertidumbre permanente.

Los Servicios Agropecuarios de la Diputación, di 
rígidos por el joven y  brillante ingeniero don An­
gel Sánchez, se han propuesto hacer frente al m i­
nifundio en los semilleros. Se ha creado un Comité 
para concretar la selección de semillas y poder dar 
así im primer paso para llegar a la necesaria tipi­
ficación con vistas al comercio exterior. E l gremio 
de exportadores, por su parte, trabaja para unifi-

H ACE trescientos años, cuando los es­
pañoles vivían con los ojos en Amé­
rica, ya causaban sensación algunas 
f r u t a s  cosechadas en Cáceres. «E l 
muy reverendo padre fray Pedro de

en el cícrin Bárcenaf  -escr ib ía  Gabriel Acedo
en el siglo X y i l—  presentó un racimo de uvas a la

Mencía Pimental, que le llevaron 
sobre un tablero, y pesó veintiocho libras, y  cada 

de los de este género son del tamaño de una 
w L 1!!? .68 ‘luey ° . en aquesta tierra el ver en los 
frutos estos prodigios, pues se crían peras de más 

cmco Ubras cada una.» Esta exuberan- 
cábriad <2ert¥  comarcas contrasta con la delicada 
calidad de algunos productos. Una chispita de sa- 

resulta casi imprescindible en las 
buenas mesas. Por eso, mientras los alemanes en­
dulzan sus postres con fresas de Casas del Monte

k s m b .v í .1 «  V -  - " - .V  — v r -  w  -

PLANTACIONES DE Nuevas orientaciones para 
MELOCOTONEROS e i regadío

Ayuntamiento de Madrid



siderado como la planta colonizadora por excelen­
cia—hasta el arroz, al que se dedican, ya acotadas 
debido a los excedentes, 1,000 hectáreas. E l algodón, 
al que se dedican 12.000 hectáreas, atraviesa una 
grave crisis, consecuencia de la enorme cantidad 
de mano de obra que requiere y  la fluctuación que 
sufren los precios. E l año pasado se inició el culti­
vo a gran escala del tomate; la instalación de una 
importante industria conservera en Coria, con ca­
pacidad para 30 millones de kilos, hace prever que 
seguirá en aumento. Mientras tanto, los terrenos 
que abandona el algodón los recupera el maiz: de 
las 15.000 hectáreas que se sembraron en 1969 se 
pasó a 45.000 en 1971. Los r indumentos que se ob­
tienen son elevados, hasta el extremo de que en la 
última cosecha se recogieron 1.200.000 kilos.

La provincia, pese a todo, sigue teniendo un mar­
cado carácter cerealista. Se están convirtiendo tie­
rras de cultivo en dehesas dedicadas a forrajeras 
y  pratenses. Precisamente para que sus expertos 
puedan estudiar a fondo las posibilidades que ofre­
ce este cambio, la Caja de Ahorros compró recien­
temente una extensa finca. La producción total de 
granos representa 1.000 millones de pesetas anuales, 
de los cuales la mitad corresponden al trigo.

E l paisaje extremeño, tan bien cantado por Ga 
briel y  Galán, es una mezcla de campos de mieses, 
pueblos pintorescos, monumentos venerables, valles 
verdes y  montañas nevadas, siempre con la compa­
ñía inseparable del árbol. La encina cubre 250.000 
hectáreas. Antes encerraba una enorme riqueza para 
leña, con una producción del orden de un millón 
de estéreos, y mantenía una importante ganadería 
porcina en régimen de libertad. Hoy no tiene apro­
vechamiento; la demanda de troncos para alimentar 
las cocinas y  chimeneas familiares se ha reducido 
a la mitad en sólo diez años. Entre las numerosas 
industrias que, dadas las favorables condiciones que 
la provincia ofrece, proyectan instalarse en Cáceres, 
hay una que quiere aprovechar la madera de enci­
na para fabricar papel.

Otro árbol típico es el alcornoque. Junto con el 
rebollo, convierte a Cáceres en la segunda provincia 
en cuanto a la producción de corcho. Se extiende 
por 130.000 hectáreas y  proporciona 65.000 quintales 
métricos anuales, lo que supone unos 33 millones 
de pesetas. La carencia de fábricas transformado­
ras, que obliga a enviar las cortezas, una vez lim­
pias y cocidas, fuera, es uno de los fallos que pri­
mero se observan. La bellota, ahora sin utilidad, 
brinda también buenas posibilidades a la iniciati­
va: una fábrica de grasas vegetales aparece entre 
las múltiples ideas que los técnicos brindan a los 
futuros inversores.

Tres cuartas partes de la superficie provincial es­
tán consideradas como forestales; pero el 55 por 
100 está desarbolado u ocupado por el matorral, 
que cubre 762.000 hectáreas. La labor de repoblación 
realizada por el Estado está siendo muy fructífera. 
E l pino pináster abarca 78.000 hectáreas, con unas 
masas de edades muy variables. Las cortas anuales 
en los próximos quince años se cifran en una me­
dia de 100.000 metros cúbicos. Las frondosas ocupan 
143.000 hectáreas; coniferas y  frondosas, conjunta­
mente, 15.000, y  el castaño, 11.000. E l 90 por 100 de 
la propiedad forestal está en manos particulares, 
y el 10 por 100 restante pertenece a entidades lo­
cales.

car las marcas y  crear una Sociedad Anónima capaz 
de competir en Europa. En el aspecto técnico esta 
cambiando el sistema de secado con leña por el 
iriás moderno y  económico a través de estufas.

Desde la carretera, el turista contempla a menudo 
cuidadas fincas en las que crece fuerte y  robusta 
una planta de grandes hojas y  <?lor inconfundible. 
Los cacereños, que fueron los primeros en traer ta­
baco a la Península, siguen proporcionando los me­
jores cigarrillos a los fumadores. Empezaron a cul­
tivarlo en sus propias tierras a raíz de la indepen­
dencia cubana. En la actualidad se dedican 10.000 
hectáreas y se recogen 20 millones de kilos. La ca­
lidad del suelo, complementada con un clima idó­
neo convierten a las comarcas del Tiétar, Naval- 
moral y  el Sudeste en zonas tabaqueras excepcio- 

100 del tabaco español se cosecha 
;c el monopolio im- 
allí, gracias a estas cua-

nales. E l 60 por
en Cáceres. Las limitaciones que 
pone a su explotación son ¡ _ 
lidades, menos rígidas.

Casi la totalidad del tabaco que se produce er. 
Cáceres es rubio. Se somete a fermentación al aire 
y pierde el color oscuro. E l cultivo, que representa 
un valor bruto de 1.000 millones de pesetas anuales, 
se halla todavía poco mecanizado. Algunos propie­
tarios están implantando el sistema de riego por 
aspersión, que, desmintiendo la antigua creencia, 
lejos de provocar el hongo, lo ahuyenta. Predomina 
el cultivo familiar, aunque la anacrónica figura del 
mediero tiende a desaparecer como consecuencia 
del incremento de los jornales: unas 200 pesetas 
diarias. La fórmula del 50 por 100 para el dueño de 
la tierra y  el 50 por 100 para el trabajador le resul­
ta a éste menos rentable y  segura, según los últi­
mos estudios, que el salario directo.

E l paso del secano ■ al regadío multiplicó por 25 
la rentabilidad de varias vegas. Cáceres, afectada 
en la pasada década por algunas realizaciones del 
Plan Badajoz y objeto luego de una especial aten­
ción por parte del Instituto de Colonización, cuenta 
con 80.000 hectáreas de regadío permanente —50.000 
en el Sur, 18.000 en la zona Norte y 12.000 en la 
cuenca del Guadiana, donde se realizan estudios 
de viabilidad para la implantación del regadío en 
otras 40.000— y otras muchas que se benefician de 
un sistema de regadío eventual —los últimos infor­
mes demuestran posibilidades para 100.000 hectá­
reas— , pero también de elevado interés. Los pro­
yectos que están en marcha, con los que se llegará 
a un aprovechamiento integral de las aguas, per­
mitirán multiplicar estas cifras. A  finales de 1971, 
un hombre alto, con gafas oscuras y el pelo revuel­
to, sorprendió a los técnicos de la OCDE reunidos 
en Atenas. Su ponencia sobre regadíos sería reco­
gida luego por las principales revistas especiali­
zadas. Aquel ingeniero español, cuyas palabras tan­
to eco despertaron, es quien dirige los estudios para 
la transformación de la agricultura de Cáceres. Don 
Felipe Camisón Asensio, cuyo nombre empieza a 
sonar para puestos más elevados, lucha desde hace 
unos meses, en su nuevo cargo de Presidente de la 
Diputación, por una fisonomía distinta para la pro­
vincia.

Además del pimiento y el tabaco, el regadío de 
Cáceres acoge otros cultivos, desde el algodón—con­

FELIPE  CAMISON ASENSIO 

E l regadío y  su circunstancia

E l árbol del porvenir, con todo, es el frutal. «|| 
diferentes géneros de frutos que los árboles de di 
provincia tributan son los más excelentes y m 
res que se conocen, así en hermosura como o  - 
y  sabor.» Las palabras del escritor, allá por el 1 
siguen teniendo validez. Las comarcas de rep

hectáreas plantadas de melocotoneros, p es;: 
excelentes perspectivas a las Empresas con: erre 
Las producciones que se obtienen —entre 20.0'
30.000 kilos—  pueden compararse con las de 
regiones frutícolas tradicionales. La dése: pi" 
ción que sufre el labrador, no obstante, í  ene 
deseos de muchos: poner a producir una nec" 
de frutales supone previamente una inver ion 
orden de los 30.000 duros.

E l valle del Jerte, en esta época del año. mu 
al visitante un aspecto sorprendente. Se »cie¿ 
mil cerezos floridos anuncian esos 12 mili mes 
kilos de cerezas que, pasadas unas seman s, fs 
rán, con su alegre mensaje veraniego, en as ó 
das. Algunos se muestran tan generosos que lis 
a proporcionar hasta 500 kilos, por un alo;
5.000 pesetas. Todas se venden en fresco, c es 
de alguna fábrica que acuda a conservar as ? 
el invierno.

(Conti. iiari

REPOBLACION FORESTALE L BURRO, TRACTOR Y  COCHE 

Una estampa cada día menos frecuenté Lucha Implacable contra el maf
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L o s  n iñ os  lon d in en ses  pu eden  d is fru ta r  ya  
d e  un ja rd ín  d e  in fan c ia  m ó v il,  c o n  to b o g a ­
n es  in c lu id o s . L o s  v ie jo s  au tobu ses  d e  la 
W e s tm in s te r  H e a lth  S o c ie ty  h a n  ca m b ia d o  
su a sp ec to  hab itu a l pa ra  s e rv ir  d e  rec in co  
fe s t iv o  a  lo s  n iñ os  p re v io  p a go  d e  25 p en i­
ques, a lg o  m en os  de] p re c io  d e  un c in e  in ­
fa n t il. S e  in c lu ye  una vu e lta  p o r  la c iu dad

ORESTAL 

ra e l matorral
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DIRE

D espués d e  cu a ren ta  y  o c h o  h o ra s  p e rm a n ece  e 
a v ió n  tu rco  s ecu es tra d o  a y e r  p o r  m iem b ro s  de 
«E jé r c i t o  d e  L ib e ra c ió n »  d e l m is m o  pa ís . E n  e 
gen es  aban don a  e l a v ió n  a yu d a d o  p o r  v a r io s  cc  
d e  secu estro  un p a s a je ro  q u e  se  s in t ió  en fe rm o  
¡e  fu e  p e rm it id o  d e s e m b a rc a r  a  u n a  d e  las do 
p o r  la  m ism a  razón . A b a jo , m ie m b ro s  d e  la  t 
d e l «D C -9 » re c o g e n  a lim e n to s  p a ra  lo s  ocup 
av ión , e s tre ch a m en te  v ig ila d o s  p o r  lo s  secue
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Arriba
F U N D A D O  POR JOSE A N T O N I O  PRIMO DE R I V E R A

D IR E C T O R : F E L IX  M O R A L E S . —  E M P R E S A : PR EN SA Y  R A D IO  D E L  M O V IM IE N T O

Mientras en París fracasan las negociaciones

SUDVIETNAMITA
«Situación crítica/ pero no desesperada»

M  ALT© O F IC IA L  A M ER IC A N O  EU SAIGON
NUEVA YORK. (Urgente.) —  La primera 

contraofensiva sudvietnamita acaba de 
ser desencadenada en el sector de Kon- 
tura. Tropas selectas de paracaidistas han 
recibido la  orden de detener la marcha 
del adversario. El general Abrams, al 
mando del Cuerpo expedicionario norte­
americano en Vietnam, parece confiar en 
que si Kontum pudiera ser protegida du­
rante los próximos días, aún cabria abri­
gar la esperanza de evitar su caída. Un 
alto oficial americano en Saigón descri­
be la situación cómo «critica pero no ne­

cesariamente desesperada». Inmensos re­
fuerzos de tanques y artillería están sien­
do enviados ahora, incluso desde el Ja­
pón, al frente sudvietnamita para colmar 
el enorme vacío de las pérdidas en mate­
rial padecidas en el Norte. También se 
trata de restablecer el orden en Hué, don­
de los desertores de la tercera división 
sudvietnamita, derrotada en Quan Trl, se 
han dedicado al saqueo e incendio en es­
tas últimas horas.

(Guy Bueno, corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa.).

; H 1

•  C O IS A  M i l f t ,  EN R U M A N IA

Golila Meir lia llegado hoy a Bucarest en visita oficial 
a Rumania. La foto de Cifra recoge el momento en que 
el primer ministro rumano, Gheorglie Maurer, recibe' a ln 
jefe del Gobierno israelí en el aeropuerto de Otqpeni. El 
motivo del viaje se cree que está relacionado con una po 
sible mediación rumana entre Egipto e Israel. (Informa 
clon y  comentario en pág. 15.)

EN EL CRECIMIENTO DE LA 
PRODUCCION INDUSTRIAL

i i l

I

ESPAÑA, TERCER PAIS 
DEL MUNDO

, España ocupa el tercer lugar en la
clasificación de 84 países según la mayor intensidad del 
crecimiento en la evolución de la producción industrial, 
Con un fndtoe dp 2¡¡4 en noviembre de 1971, teniendo como 

~se 100 el año 1908. y  pon 3.350 veces ol crecimiento análo- 
d®. ¡os Unidos, según Ja Usía publicada por el

onthly Bullettn o f Statlstlos» de las Naciones Unidas, 
«a  pasado mes de abril.

delante de España sólo figuran Corea y  Japón, res- 
leotlvamente eon anos índices áe 435 y  877, y 8.375 y  4.250 
eces el crecimiento análogo de los Estados Unidos.

METODO CABALLERO 
DE MECANOGRAFIA

Unico com pleto Com prende tres tex. 

tos encuadernados en espiral. Mecano­

grafía al tacto, 120 pesetas; Práctica» 

de Mecanografía, 100; El Secreto de 

la V elocidad, 100; M étodo Caballero 

de Taquigrafía, 120 pesetas.

b e  v e n t a  e n  l i b r e r í a s

• G IR O N  EN 
V A L L A D O L ID FIELES 
A NU ESTRAS 
L E A L T A D E S

El Consejero del Reino, don José Antonio Girón de Ve- 
asco pronuncio ayer un discurso en el recinto del «Teatro 

Valladolid», de la capital castellana. Varios millares de per­
sonas, llegadas desde todos los puntos de la Península 
llenaron el teatro y varios recintos de la Feria de Mues­

tras vallisoletana para oír a! conferenciante. El acto ha­
bía sido convocado por la Hermandad de ex Combatien­
tes de la primera bandera de Castilla, y había levantado 
mucha expectación esta comparecencia pública de Girón 
bu discurso de ayer viene a ser una reflexión con un am 

pho contenido sobre el planteamiento de la política na- 
cional en toda su amplitud, en el marco de sus lealtades 
al Movimiento, inspirado en la doctrina falangista.

El señor Girón de Velasco vio interrumpida su alocución 
numerosas veces por el clamor del público, y finalizada 
™ m,s" ,a ,os asistentes, puestos en pie, entonaron el 

«Cara al Sol», pronunciándose los gritos de ritual.

(información en oáa. 5 v siauientés.}

: É ¡¡

*  *

!S5«S

P E Q U E Ñ A  C U M B R E  E N  A R G E L I A
A la derecha, el Presidente de Libia, Moamai El Khedhafi, y el 
Presidente de Egipto, Andar El Sadat, en el centro, en el mo­
mento de su llegada a Argelia para una visita oficial a aquel país. 
A la izquierda, el Presidente argelino, Houari Bumedian, que 
acudió a darles la bienvenida. (Foto Europa-Press.)

&  5K Inform ación en pág. 15

4
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! El teléfono amarill

m s  PUNTOS

EL SILENCIO S 
ADMINISTRATIVO!
L l e v a m o s  y a  a lgu ­

nos años m etid o s  en 
e l em p eñ o  d e  a g ili­

z a r  la A d m in is tra c ión , 
qfue' es Un en te  m ü y im ­
p o r ta n te  y  con  m ayú scu ­
la , y  en  e l em p eñ o  d e  ag i­
l iz a r  lo  ad m in is tra tivo , 
que es e l“ com p lica d ís im o  
en g ra n a je  iu n c ion a l de la 
A d m i n i s t r a c i ó n .  Es un 
em p eñ o  en  e l qu e  yo  
q u ie r o  ser op tim is ta , pri- 
ip e ro  p o rq u e  y o  soy s iem ­
p re  o p tim is ta  — ¿dónde 
ir ía  u n o  a p a ra r  s i no?—  
j/, en  d e fin it iva , porqu e 
en  la  A d m in is tra c ión  hay 
lo s  su fic ien tes  ca ted rá ti­
cos  d e  A d m in is tra t iv o  co 
m o  p ara  p en sar que todo  
acabará  en ca ja d o : la  A d ­
m in is tra c ió n  y  lo  ad m i­
n is tra tivo .

D e la  A d m in is tra c ión , 
y o  n o  q u ie ro  hab lar. N o  
m e  gu sta  h a b la r  de las 
cesas dem as iado  gran des  
n i d e  las cosas  ab strac­
tas.; en  eso, c o m o  en 
p ira s  m uchas cosas, es 
tó y  de a cu erd o  con  A le ­
ja n d ro  F ern á n d ez  S ordo , 
en  que ' uño d e  los  p ro b le  
m as  d e  n u estros  p e r ió d i­
cos  es qu e  abu n dam os una 
b a rb a r id a d  en  e l d iscu tir  
con tin u a m en te  los  m ás a l­
to s  tem as  p o lít ic o s . Y  e fe c ­
tiva m en te , y o  tam b ién  
c re o  qu e  an dam os m u ch o 
p o r  la s  a ltu ras, p o r  lo  
in s titu c ion a l, a  veces has­
ta  p o r  lo  con stitu c ion a l 
■— cosa  que so lam en te  se 
da  p o r  es tos  p agos— , sh v  
p o n e r  e l p u n to  d e  m ira  
en  lo  fu n c ion a l, en lo  de 
ca d a  día. -

P o r  é so  y o , p rec isa ­
m en te  p o rq u e  m é gusta 
lo  con cre to , m e  voy a lo  
a d m in is tra tiv o , a lo  bu ro­
c rá tico , a lo  fu n c ion a r ia l, 
qu e  es to d o  un m undo. 
U n  a m igo  m ío  se em p e­
ñ aba en  qu e era  un m un­
d o  fasc in an te . Y o ,  que

i: Arriba
Número 12.301. I I  Epoca. 
Depósito legal: M. 17 - 1953. 
Avda. Generalísimo, 142. 
MADRID - 16. -  Teléfo­
nos 215 06 40 y  215 22 40.

MADRID, VIERNES, 5 
D E  M A Y O  DE 1972.

5 PESETAS

soy s iem p re  m ás i ea its 'a , m 
m ien tra s  n o  se m e Je- ■  
m u estre  lo  con tra rio ,-d i-; H 
g o  qu e  es  un m u n do , y  ■  
en  paz. U n  m u n do  d e l ■  
que, p rec isa m en te  por- ■  
qu e  és p a ra  fu n c io n a r  só-: i  
lo  p re ten d o  qu e  fu n c ion e. * 

A l tem a.
Se ha d ich o  tañ ía s  ve-. ¡¡ 

ces, desde  L a r ra  y  su ■  
«V u e lv a  usted m añ an a», m 
qu e  las cosas n o  son  co- ■  
m o  d eb er ían  ser, qu e  pa; ■ 
rece  qu e  uno se ha tan- ■ 
za d o  sob re  e l «v u e lv a  us- ■ 
te d  m añ an a », o  p asad o  ■ 
m añana, o  la  sem an a  qu e a 
v ien e , o  e l m es qu e  v ien e , *  
c o m o  s i nada, c o m o  si a 
fu e ra  lo  m ism o.

Pues n o  señor. (Queri- a 
do linotipista, querido ■ 
corrector de pruebas: tie- a 
nen ustedes la mala eos- \ 
tambre de ponerme una ■ 
coma c u a n d o  escribo ¡ 
«pues no señor», y no me J 
da la gana de poner co- R 
ma y, por tanto, no me jj 
da la gana de que me co- > 
rrija nadie el estilo. Gra- J 
cías.) •

N o  se tra ta  d e  v o lv e r  J 
a l d ía  s igu ien te , a los  tres  ¡ 
d ías, a las dos  sem anas o  j 
a lo s  c in co  años.

S e  tra ta  de a lgo  in fin i- j 
tam en te  m ás p ra c t ica d o  i 
p o r  lo  fu n c ion a r ia l, p o r  • 
lo  b u roc rá tico , p o r  lo  ad- i 
m in is tra tiv o , que es e l 
s ilen c io  ad m in is tra tivo .

Y  qu e  es  in fin itam en te  
peor.

T e n e r  qu e  v o lv e r , un 
día, o tro , o tro , es una 
m o les tia , és un  la ta zo . 
P e r o  es  in fin ita m en te  
p e o r  cu an do  n o  se  tra ta  
d e  v o lv e r , s in o  d e  que, 
p o r  la s  buenas, hay que 
e sp era r  hasta qu e  e l fun- 

- c io n a r io  que d ebe  fu n c io ­
n a r le  ap e tece  fu n c ion ar, 
sin  d a r  una so la  exp lica ­
ción . (

Se m e d irá  que está  el 
recu rso , e l in m ed ia to  su­
p e rio r , e l e tcé te ra . P e ro  
no  es tan  fá c il, in c lu id o  
e l tem or. E s tos  tip os  que 
son  capaces d e  fa s t id ia r  
p o r  n o  hacer, ¿qu é  s e  
r ían  capaces d e  hacer, 
puestos a fa s t id ia r  p o r  lo  
a c tivo?

¿Q ué se p u ed e  h acer 
con tra  eso, si no  es  cam ­
b ia r  la  m en ta lid a d  en te­
ra d e  lo  a d m in is tra tiv o , 
de lo  fu n c io n a r ia l, de 
qu ien es se c re en  qu e  los  
c iu dadanos están  a su 
se rv ic io ?

¿C ó m o se le s  exp lica  
que es ju s ta m en te  a l r e
vés?

Francisco DE BORJA

■  _ L  15 de  s e p tie m b re  1971,
*  i -  los fu n c io n a rio s  de  la
■  Te le fó n ic a  a m e rica n a  re ­
al c iñ ie ro n  un  m e n s a je  p ro ce -
■  d e n te  de  C h in a  q u e  d e cía :
« « D e  a cu e rd o  co n  su  p ro - 
E puesta  para el re s ta b le c i- 
5 m ie n to  d e l c irc u ito  ra c io te -
*  le fó n ico  S h a n g h a i-O a k la n d .'
E Lo firm a b a  la A d m im s tra - 
5  c ió n  de  T e le c o m u n ic a c io n e s

■  de  S h a n g h a i.
C u a n d o  e l D r .  Paul D u d -

le y  W h ite , e m in e n te  c a rd ió ­
logo de  B o sto n , v is itó  el v e ­
ra n o  p a sa d o  la C h in a  de  
M a o , su  te lé fo n o  so n a b a  de  
d ía  y  de  n o c h e . « D i je  al o p e ­
ra d o r d e l h o te l P e k in g  que 
m e  d e ja ra  d o rm ir , p e ro  las 
lla m a d a s n o  ce s a b a n  y  el 
o p e ra d o r in s istía  en  d a rle s  
p a s o .»  La m a y o r p a rte  de  las 
lla m a d a s p ro c e d ía n  de  ¡os 
E s ta d o s  U n id o s  — d o n d e  es 
d ía  cu a n d o  én  C h in a  e s  no­
ch e —  y  e ra n  p e rio d is ta s  los 
c o lo c a d o s , p lu m a  en  r is tre , 
de  e s te  la d o  d e l P a cífico . 
Eran a q u e llo s  d ía s e n  que 
O c c id e n te  v iv ía  p e n d ie n te  
d e  una re a l o  im a g in a d a  e n ­
fe rm e d a d  ca rd ía c a  de  M a o . 
A  p a rt ir  d e  a h o ra . M r . D u d - 
le y  W h ite  se ría  aún m á s m o­
le sta d o .

C o n  el ca b le  d e i 15 de  
s e p tie m b re  s é  in te rru m p ía  
u n  s ile n c io  d e  c a s i tre s  
a ñ o s. D e s d e  1937 h a sta  el 
15 d e  n o v ie m b re  de  1968, 
las c o m u n i c a c i o n e s  
O a k la n d -S h a n g h a i e ra n  re­
g u la re s  y  d ire c ta s . A q u e l día 
C h in a  a v is ó , se c a  e  in e s p e ­
ra d a m e n te , q u e  ya  no había 
m á s  q u e  h a b la r. La ve rd a d  
es q u e  las c o m u n ic a c io n e s  
no s e  c o rta ro n  n u n c a  d e l to ­
d o : s ie m p re  h abía  h ilo  lib re , 
v ía  T o k io . C u a n d o  en  abril 
d e  1971 las pale ta s d e  t e ­
n is  v o la ro n  a  C h in a , lo s  pe­
r io d is ta s  fo rc e je a ro n  lo  que 
p u d ie ro n  p o r  o ír  d e  le jo s  el 
p e lo te o  A m é ric a -C h in a  y  hu­
bo un  h o m b re , el ra d io  re ­
p ó rte r G u y  M a in e lla , d e  la

W B Z , q u é  el d ía  12 d e  a b ril 
p u d o  h a b la r c o n  el e q u ip o  
r m e r ic a n o . P e ro  le d ic h o : 
v ía  T o k io . Esa  era la lín e a  
q u e  q u e ría  d e s p e rta r  el m e n ­
sa je  d e l 15 d e  s e p tie m b re  
d e  1971; no la d ire c ta , que  
lle va b a  p o r e n to n c e s  dos 
a ñ o s c ria n d o  m u s g o  d e  s i­
le n c io .

A h o r a  ya  p u e d e  h a b la r co n  
C h in a  d ire c ta m e n te  cu a l­
q u ie r  re s id e n te  en  lo s  E s ta ­
d o s  U n id o s . D e  m o m e n to  
s ó lo  h a y d o s  h o ra s  v ia b le s : 
d e  6,30 a  7 ,30 d e  la m a ñ a ­
na  y  de  c in c o  a  s e is  d e  la 
ta rd e . El h o ra rio  e s  m e n o s  
e n ig m á tic o , d ic e n , lo s  té c n i­
c o s , d e  lo  q u e  p u d ie ra  c o n ­
je tu ra rs e : to d o  s e  d e b e  a 
q u e  a  ta le s  h o ra s la ca lid a d  
d e  la re c e p c : t  e s  e x c e le n ­
te , e s o  e s  to d o ..

C a d a  m a ñ a n a , a las 6,30 
en  p u n to , u n  o p e ra d o r abre 
la c o n e x ió n  en S h a n g h a i y 
e n v ía  se ñ a l a  O a k la n d : 
«G o o d  m o rñ in g  -^ -d ic e  in va ­
r ia b le m e n te  c o n  v o z  a m a ri­
lla— , d o  y o u  h a ve  a n y tra f- 
f ic  fo r u s  to d a y ? »  Y  s i hay 
p e tic io n e s  d e  . lla m a d a s c o ­
m ie n za  e l s e r v ic io . S ie m p re  
h a y  g e n te  p re v e n id a  q u e  ha 
e n c a rg a d o  p re v ia m e n te  una 
c o n fe re n c ia . Y  lo s  m á s  a le ­
g re s  no t ie n e n  q u e  c a m b ia r  
de  p ie . c o m o  la s  c ig ü e ñ a s  
en  lo a lto  d e l . ca m p a n a rio , 
e s p e ra n d o  a q u e  le s  llegue 
la co n fe re n c ia  p e d id a . En ­
tre  c in c o  y  d ie z  m in u to s  
s u e le  s e r  la e s p e ra . Los 
o p e ra d o re s  a m e ric a n o s  p ro ­
c e d e n  d e  la m is m a  m a n e ra , 
p e ro  s in  r e p e t ir : en el sa ­
lu d o  b u ro c rá tic o  ni en  el 
p e rs o n a l. P o rq u e  lo s  c o n tro ­
le s  a m e ric a n o s  han o b s e rv a ­
d o , en  s u  b u e n  e n tre n a m ie n ­
to  p a ra  re c o n o c e r  las v o c e s , 
q u e  d e l la d o  c h in o  s ie m p re  
es la m is m a  v o z . Ig n o ro  si 
ha h a b id o  in te ré s  c h in o  p o r 
c o n o c e r a  lo s  o p e ra d o re s  
a m e ric a n o s , en  e sa  b u e n a  
a m ista d  q u e  s e  cre a  e n tre

la s  v o c e e  internación^ 
p e ro  los o peradores an,! 
ca n o s  a s e g u ra n  desconc- 
e n  a b s o lu to  a s u s  comp; 
ro s  c h in o s  d e  la Tele%  
d e  M a o .

P o r acá  s e  d e sce r,;^ ,- 
ta d ís t ic a m e n te  e l número, 
te lé fo n o s  e n  Ch in a. i8 , 
ñ o ra  R o se n  d ic e  que, en< 
v is ita s  a  lo s  m édicos y, 
p e c ia lis ta s  ch in o s dura 
s u  e s ta n c ia , de  treinta 
d o s  d ía s , e n  la s  orillas,
R ío  . '.m a rillo . e l verano, 
sa d o , to d o s  lo s  médicos- 
n ía n  te lé fo n o . S e  sabe 
e fe c to , q u e  e x iste  en 
ta le s , fá b ric a s , hoteles y; 
p a rla m e n to s  oficiales.

La m a y o r  p a rte  de las 
m a d a s . h a sta  ahora, 
d e  la s  E m b a ja d a s extra 
ras a fin c a d a s  en  los E; 
d o s  U n id o s . La delega;, 
d e  P e k ín  en  la O N U  no 
te le fo n e a d o  una sola» 
S in  d u d a  p o rq u e  tienen; 
jo re s  s e r v ic io s , con nía 
g ra d o  de  p re c is ió n , s| ir, 
g e n  d e l p o s ib le  espiar. 
S u e le n  co m u n ic a rs e  con1 
kín p o r te le tip o  y  vía Pe

H a s ta  e l restablecimir 
d e l e n la c e  d ire c to  radioli 
fó n ic o . A m é r ic a  telefone 
a C h in a  una veintena de 
c e s  a l a ñ o .

.o s  te lé fo n o s  van ai: 
r ie n d o  s u  tin ta d a  espet 
p e ro  e n  A m é ric a  toüc. 
te lé fo n o s  s o n  azul es;: 
za . A q u í  el em peño es 
b la r c o n  to d o s  y con 
q u ie ra , a u n q u e  sea de q 
p o n g » . G u e  tiempos s 
d rá n , q u izá  n o  lejanos, 
q u e  s e  h a b la rá  con pí 
p a ra  la p a z, s in  que lase 
pas sa lg a n  ya  por la cr, 
nea. U n  te lé fo n o  da n  
de  s í. Y  s i n o , ahí están 
e n a m o ra d o s , que de ¡ 
e n tie n d e n  lo s  que m ás.) 
t ie n e  e l te lé fo n o  ¿Que 
d rá  el te lé fo n o ?

A. TORRE
(L o s  A n g e le s , mayo i¡
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El arzobispo de Zaragoza, 
monseñor Cantero, que era 
hasta hace poco presidente de 
la Comisión Episcopal de Me­
dios de Comunicación Social,

■ ha madrugado con una es­
pléndida carta pastoral sobre 
el tema, a propósito de la 
Jornada Mundial. El arzobis­
po dice verdades como pu­
ños, a propósito de la infor­
mación. Y  ya metido en su 
tema se refiere a los infor­
madores religiosos, que no 
prestan, lo que se dice, un 
servicio a la verdad cuando 
recogen opiniones de mino­
rías, y  las presentan como 
unánimes. Esto lo hemos pa­
decido, recientemente, a pro­
pósito de un escrito de la Sa­
grada Congregación para el 
Clero — que algunos Intenta­
ron desmontar con una car­
ta preparada por un grupo

de teólogos—  y la Santa Se­
de anda ahora largando an­
danadas al "documento de 
los 33” . Bienvenida sea, pues, 
esta advertencia. Pregunto: 
¿Tiene esto algo que ver con 
el reiterado silencio de cier­
to informador religioso de un 
colega madrileño?

Es preocupante. Los Conse­
jos de Trabajadores de toda 
España lo están poniendo de 
manifiesto. Y , ¿cómo no?, 
también las amas de casa, las 
que cada día se enfrentan con 
el problema de los precios, 
del alza que está rozando las 
señales de alerta un mes sí y 
otro también!

Ahora es el Metro el que 
anuncia la subida con una ex­

traña combinación de biW* 
de ida y vuelta, que si a 
mera vista puede párete 
efectista, en la práctica toda 
sabemos que no lo es.

C o m o  contrapartida, »
buena marcha de la econoi* 
nacional. La reactivación ( 
un hecho. Y  como colofón» 
ta frase de Sánchez Bell 
pronunciada ayer en la j«f 
guración de la nueva biW-’ 
teca de la Cámara de Coi# 
ció e Industria de Madric,

"Ya  estamos dentro » 
Mercado Común Europeo, 
el futuro serán los
rios los que tengan que ha#

frente; no depende de una' 
tuación política. Y  para »  
una base Importante M 13 
formación objetiva y *«*7 
que aquí se proporciona.

A. GARÓ*
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léfono ¿Quí 
Fono?

A. TORRE 
Bles, mayo II

LA  V O Z  

DE L A S  

P R O V IN C IA S

d q d d e q o b M

L proyecto de ley de Régimen LocaI ha 
'onseguido, de momento, crear, o por 

. ) menos despertar, una conciencia 
nueva en torno a las provincias y  a las re­
giones. Hubo un tiempo lejano en que apenas 
si tenían nada que ver con la marcha de la 
política nacional y sólo se contaba con ellas 
a la hora del voto o a la hora de la demago­
gia. Poco a poco, sin retrocesos, las provin­
cias se fueron incorporando al ritmo nuevo 
y aportaron sus políticos y sus técnicos. Aho­
ra, finalmente, están en las áreas más tras­
cendentes de la decisión administrativa é in­
cluso. como corresponde a la mentalidad ds 
nuestro tiempo, se habla más de regiones 
que de provincias.

El citado proyecto de ley aspira a poten­
ciar su autonomía y lo mismo sucede con el 
III Plan de Desarrollo, que intenta la promo­
ción de las cabeceras de comarcas e incluso, 
dicho sea de paso, con las nuevas leyes ur­
banísticas, que otorgan a los Ayuntamientos 
y ' entidades provinciales la suficiente poten­
cia para que sean ellas mismas quienes pla­
nifiquen el crecimiento de las áreas ciudada­
nas. Pero todo esto seria, en buena medida, 
letra muerta o aspiraciones utópicas si no 
estuviese respaldada esta intención con la 
postura mental de los hombres que viven en 
estas regiones.

En esta linea de actuación nos ha parecido 
muy oportuna la reunión que han mantenido 
en el edil icio de las Cortes todos los Procu­
radores andaluces para abordar colectiva­
mente sus problemas. La vieja teoría de que 
la unión hace la fuerza no es un tópico, ni 
mucho menos. Es, por el contrario, una razón 
y una filosofía que los españoles, posible­
mente más que ningún otro pueblo, debemos 
considerar y poner en práctica. Los proble­
mas actuales son, con frecuencia, problemas 
colectivos que afectan a una amplia exten­
sión geográfica y  abordarlos con espíritu y 
criterios uniformes es, de entrada, una ga 
rantia de que se pretende una solución apta 
para la mayoría. Nuestra historia está llena 
de anécdotas menores en ¡as que las renci­
llas entre vecinos han supuesto un auténtico 
freno para la consecución de propósitos a ve­
ces importantes.

Lo dicho para los Procuradores andaluces 
sirve, igualmente, para calificar de positiva 
y acertada la reciente reunión de once Presi­
dentes de otras tantas Diputaciones castella­
nas, celebrada en Segovia y presidida por los 
directores generales de Política Interior y Ad­
ministración Local. Aspiraciones colectivas 
en el sector de los transportes, carreteras, 
turismo, sanidad, etc., deben ser abordados a 
nivel regional y  no a escala local o provln- 

ayer en la ¡j# cial, donde los gastos son de tal índole que 
•,a nUedVeCo# no Pueden ser soportados o sufragados por 
•¡Tele Madrid: una sola entidad, y  que, en cambio, tienen 
nos dentro « mil probabilidades de llevarlos a buen térmi- 
nún Europeo. • no cuando se juntan distintas entidades que 
rán los emprt“ aportan no sólo soluciones colectivas, sino 
le" T d e Ut¿  también recursos colectivos. Este es el ca f

dea. V par* * 3 8e9? ir Y n0 0 tr0 • No haV- en tod° e ste  *
portante es I3 Proces°- ni el menor roce o el' más mínimo f 
bjetiva y s®1*"11 Atentado contra las peculiaridadés de cada 
proporciona.1 pueblo, de cada zona o de cada región. La va-

garcía r,edad de ° so s, de costumbres, etc., es algo g j  
que se mantiene y que está ahí, siempre pre ^  

_ o0BJ  seete , como contraste enrfquecedor de esa v  
IBBOC ’ suprema unidad que se llama España.
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: Sánchez Bel

LOS TRECE DE LA  FAM A
PO R  só lo  d o s  vo to s  de  d i­

fe re n cia  s o b re v iv ió  ha­
ce  u n o s d ía s en  el Bun- 

desta g el G o b ie rn o  de  W iily  
B ra n d t y  co n él la «O s tp o li- 
t ik »  casi co n d e n a d a  a m u e r­
te  en 'as e le c c io n e s  de  Ba- 
d e n -W iirtte n b e rg ; y  p o r sólo 
o n ce  v o to s  de  d ife re n cia  el 
G o b ie rn o  de  E d w a rd  H éath  
ha a b ie rto  en la C á m a ra  de 
los C o m u n e s  el ca m in o  de 
In g la te rra  hacia  el M e rca d o  
C o m ú n . En tota!. 13 vo to s. 
C o n  e llo s  se  han sa lva d o  
dos g ra n d e s  p ie za s  p o lítica s  
y  d ip lo m á tic a s ; dos d e c is i­
va s  p ie d ra s  a n gu la re s  de 
p o lítica  e x te rio r e u ro p e a , en 
dos ilu s tre s  n a c io n e s : nada 
m e n o s  que la a p e rtu ra  de 
A le m a n ia  al E s te  y  el fin  de 
la se c u la r in su la rid a d  de  In­
g la te rra  para in co rp o ra rse  al 
C o n tin e n te . C o m b in a d a s  las 
p o b la c io n e s de  los d o s  paí­
se s su m a n  113 m illo n e s  de  
se re s  h um a n o s, c u y o s  d e s ti­
nos p o d ría n  s e r  — y  se g u ra ­
m e n te  lo se rá n —  p ro fu n d a ­
m e n te  afe cta d o s p o r eso s 
tre c e  v o to s  de  q u ie n e s  con 
so b ra d a  razón p o d e m o s lia 
m a r «L o s  T re c e  de  la F a m a ». 
Parafraseando a s ir  W in d s o n  
C h u rc h ill en  su  e lo cu en te  
ap o lo g ía  de los p ilo to s  de  la 
R A F , q u e  riñ e ro n  la Batalla 
de  In g la te rra , de  los Tre c e  
ta m b ié n  p o d ría  d e c irs e  que 
«n u n c a  ta n to s d e b ie ro n  tan­
to  a tan  p o c o s » , si la «O s tp o - 
l it ik »  sa le  b ie n  y  si el in g re ­
s o  d e  In g la te rra  en  el M e r ­
cad o C o m ú n  no co n firm a  los 
te m o re s  de  las a m a s de  casa 
in g le s a s, que  so n las que. 
co m o  en todas p a rte s , c a r­

gan co n la re sp o n sa b ilid a d  
de  la cesta  de  la co m p ra .

Q u e  el d e s tin o  de  113 m i­
llo n e s de  se re s  h u m a n o s v a ­
ya a d e p e n d e r en  el futuro 
de  los v o to s  de  tre c e  hom  
b re s , aun d e s ca rta n d o  la s u ­
p e rs tic ió n  q u e  e vo ca  esa  c i­
fra de  « t r e c e » ,  es para m a ra ­
v illa rs e  de  esa s ie m p re  des 
co n ce rta n te  a ritm é tic a  elec 
tora l y  p a rla m e n ta ria . M e n o s  
de  120.000 v o to s , en  un  país 
de  200 m illo n e s  de  habitan 
te s , d e c id ie ro n  un  día que 
E sta d o s U n id o s  tu v ie s e n  un 
P re sid e n te  d e m ó cra ta — K e n ­
n e d y — , a e x p e n sa s d e  un 
ca n d id a to  re p u b lica n o  - N i -  
xo n — , llevado o ch o  anos 
m ás ta rd e  a la C a s a  Blanca 
p o r el m is m o  cu e rp o  e le c to ­
ral. Pero lo o c u rrid o  en In ­
g la te rra  y  en A le m a n ia  tiene 
un atcanee m u c h o  m a yo r. 
A m é ric a  no se  jug a b a  na­
da en  él fo n d o . P e ro  A le m a ­
nia se  jue g a  m u c h o , y  ¡o 
m is m o  In g la te rra . Y  a m b o s 
pa íse s se  lo ju e g a n  m u y  di­
v id id o s  de cara a s u  d e s tin o . 

La co sa  p a re ce  re c la m a r a 
g rito s  se n d o s  « re fe ré n d u m  » 
n a cio n a le s , q u e  e x p re s e n  en  
m a g n itu d  de  m illo n e s  un 
«c o n s e n s u s »  o un  re ch a ce . 
Pero e so  fu e  lo que hizo 
P o m p id o u  en F ra n c ia  y  aquí 
la a ritm é tic a  de las urnas 
só lo  p ro d u jo  una « x »  im p e ­
n e tra b le  al a n á lis is .

N o s  p re g u n ta m o s , espera 
m o s que co n a lguna razón, 
q u é  va lid e z  tie n e n  tre c e  v o ­
tos para d e c id ir, en  m a te ­

ria s de  in cu e stio n a b le  tra s ­
ce n d e n cia  h is tó ric a ; n o s  
p re g u n ta m o s si la idea de  la

re p re s e n ta tiv id a d  p u e d e  se r 
llevada al e x tre m o  de  co n­
fia r a tre c e  h o m b re s  una co ­
rre c ta  le ctu ra  de  lo s  d e s e o s, 
e s c rú p u lo s  de co n cie n cia  y 
a n sie d a d e s de  113 m illo n es 
de p e rso n a s q u e  cuando e li­
g ie ro n  a su s re p re se n ta n te s  
no lo  h ic ie ro n  e x p re s a m e n te  
so b re  la «O s tp o lit ik »  ni so ­
b re  el in g re s o  en  el M e rc a ­
do C o m ú n . N o  e sta m o s po­
n ie n d o  en e n tre d ich o  la v a li­
dez d e l p ro c e s o  d e m o crá tic o  
en s í. A l  c o n tra rio : Está  en 
la ra íz  m is m a  de la idea de­
m o c rá tic a  la cre e n cia  de 
q u e  só lo  se  so stie n e  de  pie 
a qu e llo  q u e  tie n e  d e trá s un 
c la ro  re fre n d o  p o p u la r. ¿Es 
un c la ro  re fre n d o  p o p u la r el 
que  s e  tra d u ce  en dos vo to s  
en el B u n d e sta g  y en onco 
de los C o m u n e s ?

¿ Q u ié n e s  so n  e so s «T ra c a  
de  la F a m a »?  Por q u é  votaV 
ron co m o  lo h ic ie ro n ?  ¿ C u á ­
les eran su s  c o m p ro m is o s  
m o ra le s  y  p o lític o s?  Es cu - 
rio so : L le ga n  a n o so tro s  to­
d o s  los días n o m b re s de  c i­
c lis ta s  que han ganado una 
ca rre ra  in tra sc e n d e n te , dé 
a ctrice s  que va n  a h a ce r 
una p e lícu la , de  se ñ o re s qua 
m a rca n  un gol o q u e  m atan 
a su  tía A b ig a il. Pero tre ce  
h o m b re s  que han h e ch o  h is ­
toria  u n ive rsa l p a re ce n  co n­
d e n a d o s a la o scuridad

D e  fo rm a , que  a todos los 
e fe cto s  p rá c tico s  noso tro s 
nos a le ja m o s de esta h is to ­
ria  co n la im p re s ió n  de  qua 
d o s  g ra n d e s p u e b lo s  se han 
juga d o  su d e s tin o  e x tra ye n ­
d o  un  papel de  una gorra.

M . B la n co  T O S IO

Ayuntamiento de Madrid
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LIGERA MEJORIA
MADRID. (Fyresa.)—El tiempo ha iniciada ayer una nota­

ble mejoría. E l cielo ha estado solamente muy nuboso en la 
meseta superior, La Mancha, Extremadura y cuenca del Ebro, 
nuboso en el norte de Galicia, Cantábrico, Andalucía y  pro­
vincias insulares y despejado o poco nuboso en el resto de 
España. Las lluvias han sido muy débiles y  dispersas, lim i­

tándose a once litros que dejó un chubasco en Málaga, cinco 
que registró Gerona, cuatro Gijón y tres Caceres, Zamora 
y  el aeropuerto de Tenerife totalizaron dos y uno Santander, 

Bilbao y  Ciudad Real.

la s  temperaturas han experimentado un apreciable aumen­

to, alcanzándose 25 grados en Murcia, 24 en Barcelona, Va­
lencia y  Alicante, como valores más destacados. La mínima 
fue de dos grados en Burgos, Valladolid y Soria.

Pronóstico

Los mapas previstos para hoy sitúan el anticiclón en el 
área de Azores, extendiéndose su frente a las costas portu­

guesas. La borrasca estará centrada en Francia y  los vientos 
continuarán siendo del Norte sobre la Península. Se espera 
olelo cubierto o muy nuboso en el Cantábrico, nordeste del 
Duero, cabecera y  norte del Ebro y norte de Cataluña, donde 
se registrarán chubascos débiles y  aislados. Habrá cielo par­
cialmente nuboso en la  cuenca del Duero y  Ebro y, por la 
tarde, en forma transitoria, en la cordillera central y  meseta 
inferior. En el resto de la Península habrá buen tiempo y las 
temperaturas serán algo más altas. En Baleares, cielo parcial­
mente nuboso, con riesgo de chubascos, y en Canarias, cielo 

cubierto, con chubascos.

Pronóstico marítimo

En Gran Sol, Cantábrico y  Finisterre, Norte tresquito con 

fuerte marejada.
San Vicente, Cádiz y Canarias, Nordeste fresco, con fuerte 

marejada y  áreas de mar gruesa.
Alborán, Palos, Baleares y  León, Nordeste flojo, con mare- 

jadilla.

Temperaturas extremas en las capitales 
europeas

Oslo, 8 de mínima y 22 de

colmo, 6-20. 
ondres, 948. 

Amsterdam, 10-17. 
Berna, 10-14.

Bruselas, 10-17. 
Copenhague, 9-14. 
ja r is , 9-13. 

erlín, 10-18.
oburgo, 9-14. 

onn, 9-iB.

Ia opinión de los DEMAS
LAS CORTES V EL CONSEJO

Negrin escribe en el diario «Pueblo»:
«Parece que van cobrando cuer­

po estas reuniones de Procurado­
res regionales. Cosa muy natural. 
Las Cortes son la Cámara de los 
intereses. V  el Consejo Nacional, 
la Cámara política. Cuando la  gra­
vedad de las cuestiones lo acon­
sejen se podría comprender las 
sesiones reservadas. Pero ¿no se­
ría oportuno que algunas cues­
tiones políticas se debatieran ca­
ra al público, es decir, con pre­
sencia de la Prensa? Porque és­
ta seria también una formal de

desarrollo político, y  muy saluda­
ble. Los comunicados de las ac­
tividades del Consejo que se fa­
cilitan ahora pecan de parcos en 
exceso era exceso. Tal es el caso, 
por ejemplo, de la reunión de 
ayer de la Sección IX , encarga­
da de la  orientación política ex­
terior, que, por cierto, es la Sec­
ción con más actividad. No se 
nos esconde que los asuntos de 
política exterior, aquí y  en todas 
partes exigen por su propia na­
turaleza, unos procedimientos 
cautelares.»

RELACIONES HISPANO-LUSITANAS
Em un editorial de «Nuevo

«España, por otra parte, que 
ha superado diversas etapas del 
desarrollo, puede, como se ha 
puesto de relieve en las conver­
saciones hispano-lusitanas del 
pasado año, aportar a Portugal 
sus valiosas experiencias técni­
cas en este campo.

Por todo ello, el viaje del M i­
nistro español de Asuntos Exte­
riores a Lisboa es un hito más 
en e s t e  camino de relaciones 
cordiales.

E l ejemplo que ambos países 
dieron al mundo en los días de 
la oontienda mundial al estable­
cer el Pacto Ibérico se renueva

D iario »», se comenta: 
día a día, ofreciendo un mode­
lo de entendimiento, concordia 
y cooperación, que excede los 
límites de la buena vecindad.

Por todo ello, los resultados 
de esta próxima visita sólo pue­
den ser nuevas aportaciones a 
este gran entendimiento, progre­
so en el desarrollo de esas po­
sibilidades de cooperación en 
todo terreno, que, como se di­
jo , no se han explotado hasta 
sus máximas posibilidades, y 
provecho para la Península ibé­
rica y  para esta Europa a la  que 
-a aporta este elemento de equi- 
’rrio.»

INCORPORACION A LA 
C O M U N ID A D  EU R O P EA

En un editorial del diario
«Ocurre, sin embargo, que el 

Morcado Común, que la Comu­
nidad Económica Europea, nació 
promocionada por ciertos países 
que aceptaban comunitariamen­
te ciertas y  determinadas ideas 
económico - políticas o politico­
económicas y que libremente de­
cidieron agruparse creando tal 
Comunidad de acuerdo con estas ‘  
ideas. A  los terceros países que­
dó abierta una v ía  de incorpora­
ción. Y  para avanzar por elia, 
como es lógico, como sucede po­
ra ingresar en cualquier asocia­
ción o entidad comunitaria una 
vez fundada, preciso resulta acep­
tar las reglas comunes.

No queremos decir con esto 
que las negociaciones entre núes-

«A B C», se lee:
tro país y  el Mercado Común 
sean fáciles, sean sencillas. Cono­
cidos son, de sobra, sus diversos 
avatares, sus d if ic u lta d e s , sus 
traspiés y  progresos, en dilatada 
negociación. Sí debemos decir, en 
cambio, que sería y que es pre­
tensión difícilmente comprensi­
ble, ni siquiera en plan teórico, 
intentar que el Mercado Común 
se purifique, se corrija y  opti­
mice al gusto, talante y  medida 
de algunos opinantes españoles, 
para cambiar de signo el proble­
ma: para contemplar, sin mover­
nos, cómo vence el Mercado Co­
mún las dificultades y obstácu­
los que se Interpongan en el ca­
mino de su asoc i»'i,'n con nues­
tro país.»

LOS OTROS JUBILADOS
L. F. A. escribe en el diario 

«¿Qué debemos hacer? En mi 
opinión tenemos que estar muy 
atentos a la voz que nos viene 
magistralmente lanzada sobre el 
mundo desde el Vaticano. La 
voz del Concilio y la voz del 
Papa. Por ello no podemos es­
tar conformes cuando alguien 
nos dice que en unas conferen­
cias le enseñaron lo de siem­
pre, lo que ha aprendido desde 
niño. Eso se llama un timo. 
Está muy bien enseñar lo de 
siempre, pero es que desde que

«La Nueva España», de Oviedo: 
dejamos de ser niños han suce­
dido muchas cosas en la Iglesia 
de Dios. Y  no se pueden dar 
unas conferencias sin tener en 
cuenta la doctrina conciliar y  las 
últimas encíclicas del Papa, aun­
que nos duelan mucho. Alimen­
tar las mentes cristianas do hoy 
meramente con e s o  —que es 
muy bueno— es querer pasar a 
los jubilados del espíritu pen­
siones de mil pesetas. Muy bue­
nas —menos es nada— , pero in­
suficientes.»

TEM AS LABORALES
A. G. escribe en el diario «O d ie l», de Hvelva:

«Un punto muy interesante a 
tener en cuenta por los recto­
re» de la  Administración es el 
del trasvase de trabajadores de 
unas empresas a otras. Cada 
cual es, naturalmente, libre' de 
elegir el trabajo a desarrollar y, 
por su parte, las empresas pue­
den ofrecer ocupación a todos. 
Y  en ocasiones, por los adelan­
tos de la técnica, que hacen de­
jen de ser rentables instalacio­
nes antiguas con fuerte mano 
de obra, la irla  matemática de 
la explotación puede abogar por 
reconversiones que dejan en pa­
ro  o  en jubilación anticipada a 
muchos cabezas de familia. Pero 
ya sabemos que nuestro Estado, 
con su justa politioa social, sale 
al paso de tales deseos, que no 
siempre prosperan. También sa-

tar a pueblos enteros, SUs 
luciones no pueden ser tan s¡¿
plistas como pretende el caP¡ta[
Bien sabemos que nuestras »  
toridades laborales no necc-sii-- 
de incentivos, pero el inquieté 
le tema está en la calle y cej­
en estos días sabemos qUe s 
va a estudiar en Madrid, hc-¿ 
creído de interés hacernos he 
eco de él aquí.»

PLURIEMPLEO Q[ 
«A L T O S  VUELOS)

A. Piza escribe en el 
«Baleares», de Palma de v. 
Horca,.

«Igualmente el hombre dt j 
calle tampoco se explica por c, 
diantres para llegar a administj 
tivo de tercera fila se le e% 
ocho horas diarias de trabajo,, 
toda clase de requisitos, cciij 
cados, pruebas de aptitud y r. 
tas diversas, mientras que pe 
ocupar ciertos cargos de «aij, 
vuelos» no se exige más que ¡> 
gloriosamente designado a del: 
El asunto adquiere caracte» 
apoteósicos, cuando esos carj¡ 
de «altos vuelos» se acumulan s 
núnqero de dos, o tres, o cualn 
o  más, en una sola personal 
pensar que todavía hay quiti 
critica el «pluriemplco», cuan) 
éste no es más que fruto del 
necesidad de vivir medianamrt 
bien, pues nadie es tan tonto qi 
renuncia a su tiempo libre pon 
gusto de trabajar. En rcalifc 
lo que habría que criticar,yin 
a fondo, es el «pluricargo» o i 
«plurienchufe». Eso que osteatt 
algunos señores que a¡ pareo 
están tan superdotados. que tt: 
sólo una mínima dedicación» 
mana!, o mensual, con sólo o 
plumazo, pueden resolver m. 
mes y trascendentales pretil 
mas. Resulta muy difícil como 
cemos de que unos cuantos »  
capaces para todo, mientras gr 
el resto de los españoles tifia 
muy limitadas sus facúltate 
Y  tan difícil, como resulta, ¡i 
camba.»

LA CIUDAD DE Bf 
A R T U R O  SO RIA

Manuel Potnbo Amule < 
cribe en el diario da Ve 
guardia».

bemos que en ocasiones resultan 
interesantes las absorciones por 
industrias del Polo de grupos 
de trabajadores que estaban con­
denados a u n a  crisis laboral. 
Pero en teles casos ¿está justi­
ficado que esas empresas per­
ciban todos los beneficios ofre­
cido»? Téngase en cuenta cute 

sóloestamos ante un plan no sólo 
económico, sino también social 
y  que las ayudas que la Admi­
nistración distribuye proviene 
del común. Estimamos el ante­
rior un argumento más, y de 
fuerza, a esgrimir ante posibles 
planteamientos de expedientes 
de crisis en amplitud no pro­
ducidas hasta ahora, crisis que 
si pueden estar justificadas por

«H oy la  Comisaria de Uñí 
nismo ha decretado su orto» 
ción definitiva porque Mató 
al crecer, se lanza sobr e los cb 
lets de las urbanizaciones -: 
Viso, Chamartín, Metropolitan 
Ciudad Lineal...— para transía 
marlos en casas por apartare 
tos cuyas alturas y conten» 
ajardinados defienden desde» 
heroicas posiciones las orderfi 
zas. Pero lo  cierto es que» 
jardinés se reducen, los espsf» 
también, y  que las nuevas« 
sas no son colmenas ootno1 
mayoría de las que se con®' 
yen en el centro, pero taro]' 
oo puede llamárselas vivió» 
unifamiliares precisamente " 
ordenación de Arturo Serial" 
te de paliar en lo posible «• 
huida de la capitel hada bu P 
riferia, que va a terminar 
su periferia y, por ello,J» 
oidido entre otras medid* 
retranqueo de veinte metí») 
ra que la avenida de in­
soria —por lo menos la 8 
da de Arturo S o r ia -  conS* 
algo del encanto vegetal o» 
su creador la soñó. Ace 
medida que cubre, en pa™ 
que inevitablemente aera 
trucoión del reposo de le 
Pero los tiempos son as ■ 
más, después de esa m° 
sldad que es la avenida ’ 
neralisimo, con sus cali» 7
turnios V su zona COIJlW®
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Sabemos por experiencia histórica que 
el pluripartidismo es catastrófico

• El objetivo del Movimiento Nacional es la convivencia democrática

MENSAJE EN CASTILLA
VALLADOLID  (De nuestro in­

formador político, Alberto Del­
gado).— Desde primeras ñoras de 
la tarde, la Feria de Muestras 
de Valladolid era un hervidero 
da coches con matrículas de to ­
das las provincias españolas. Allí 
estaban desde los castellanos de 
los pueblos cercanos a la capital 
vallisoletana a los llegados des­
de lejanas provincias a escuchar 
la palabra de José Antonio 
Girón.

E l teatro Valladolid, de la Fe­
ria de Muestras, resultaba des 
de el principio, insuficiente. La 
capacidad del salón se h a b í a  
ampliado, colocando butacas su­
pletorias en el escenario, junto  
al conferenciante. Pese a ellas, 
las m il cíen localidades disponi­
bles, la afluencia obligaba a per­
manecer fuera del recinto a otras 
tantas o  más personas. Se ha­
bía previsto un circuito cerrado 
de televisión y un sistema de 
altavoces repartidos por todo el 
recinto de la Feria.

En las butacas fueron acomo­
dándose los asistentes, entre los 
que vimos muchas caras conoci­
das de la política española: a 
Raimundo Fernández-Cuesta, Jo­
sé Solís, Mónica Plaza, Dionisio 
Martín Sauz, Sancho Dávila. An 
selmo de la Iglesia, Antón Ríes- 
tra, E  m i l  i o  Romero, Salvador 
Serrats, Luis Valero Bermejo, 
José Manuel y Fernando Maten 
de Ros, Vicente García Ribas, 
Juan García Carrés, Roberto Re­
yes, José Martínez Emperador, 
Alberto García Ortiz, Francisco 
Lábadie, L u i s  Alvarez Molina, 
José Naranjo Hermosilla, Jesús 
Posada Cacho, José María Gu­
tiérrez del Castillo y otros m u­
chos.

Banderas y pancartas se desple­
gaban a la entrada del teatro. En 
el fondo del escenario, tina enor­
me bandera de Falange Españo­
la, con el yugo y las flechas.

Girón, acogido con 
una enorme ovación
A las 7,35 de la tarde hizo su 

aparición en el escenario José 
Antonio Girón, acompañado del

Gobernador Civil y Jefe Provin­
cial del Movim iento de Vallado 
lid, don Alberto Ibáñez Trújalo, 
que ocupó una butaca en la Jila 
pri?nera. Una enorme ovación 
acogió la presencia de Girón. Se 
oyeron gritos de ¡Viva Girón!, y 
las primeras dos interrupciones 
se produjeron cuando el Presi­
dente de la Hermandad, de la 
Primera Bandera de Castilla, Cán­
dido Sáenz de las Moras, dio 
lectura a las cartas de invitación 
al conferenciante y de acepta 
ción por éste.

José Antonio Girón se sentó y 
comenzó a leer su discurso, apo­
yado en una mesa situada a la 
derecha del escenario. E l pelo, 
abundante y canoso; g a f a s  de 
montura dorada, camisa azul (c o ­
mo la gran mayoría de los ar­
lantes) sin corbata.

Cuarenta y cinco 
Interrupciones

E l discurso se recoge en otro 
lugar del periódico. Cabe seña­
lar que fue interrumpido en nu­
merosísimas ocasiones p o r  las 
ovaciones del público, y en me­
dia docena de ellas los especta­
dores, puestos en pie, obligaron 
a Girón a levantarse a saludar.

E l discurso duró dos h o r a s  
justas, sin que Girón debilitara 
la voz en su solo momento. Uni­
camente vimos cómo su rostro 
se perlaba con grandes gotas de 
sudor y cómo en un par de oca­
siones,,al saludar, puesto en pie, 
se emocionó visiblemente.

Pero la emoción más grande 
estaba abajo, en los asistentes, 
que tenían su eco afuera, en las 
gentes que aguantaban el fresco 
de la tarde, a pie firme, al aire 
libre, bajo las estrellas.

Dos horas de discurso. Veinte 
folios apretados, a un espacio. 
Leídos con ese lenguaje persona- 
lísim o de José Antonio G i r ó n ,  
que sabe llegar con sus palabras. 
Ha sido una mirada al pasado, 
una mirada del presente y, so 
bre todo, al futuro. A l final, el 
unánime «Cara al Sol», como un 
gran clamor.

CONFERENCIA DE GIRON
V A L L A D O L ID . (P y resa .)— «N u e s tra  f id e lid a d  a  O nésim o, 

a R a m iro  y  a José A n ton io  n o  pu ede descansar en  fá c ile s  
rem em bran zas  o  evocac ion es . N u estra  f id e lid a d  a  los  Fun­
dad ores  s ó lo  tien e  una trad u cc ión  v ia b le :  e l com p ro m iso  
p o lít ic o », d i jo  José A n to n io  G iró n  d e  V e la s co  en  su con fe ­
rencia , qu e  com en zó  con  una e voca c ión  d e  C astilla  com o  
p la ta fo rm a  de lan zam ien to  pa ra  to d a  em p resa  naciona l, y  
cuyos p ro p ó s ito s  resu m ió  en  estas p a lab ras : «V e n g o  a ha­
b laros  d e  verd ad es  absolu tas; lo  h a ré , com o  co rresp on d e  a 
nuestro es tilo , sin  d ogm a tism o s  n i en co lam ien tos . B u en  lu ­
ga r  es  és te  p a ra  m ed ita r  verdades , p o rq u e  aqu í n o  caben  
d is im u los  n i eu fem ism os , y  m en os  fa lseda des  o  m en tiras  
d is frazadas. A q u í n o  hay lite ra tu ra  n i a ltisonan tes  red o ­
bles. N o s  han ca lu m n iado  desde  to d o s  lo s  pu n tos  ca rd in a ­
les; n os  han o fen d id o ; nos han leva n ta d o  fa ls o s  tes tim o­
n ios; han p re ten d id o  h u m illa rn os , s in  con segu ir lo , y  han 
in ten tado  con fu n d irn os  sin  lo g ra r  su p ro p ó s ito . T o d o  e llo , 
con la  c a r ita tiva  in ten c ión  de r id icu liza rn os  en  e l cap ítu lo  
fina l d ic ien d o  qu e h acíam os lite ra tu ra . P e ro  no  pu d ieron . 
La p ru eba  d e  qué no  p u d ie ro n  es que es tam os  aqu í, com o  
entonces, c o m o  m añana, c o m o  s iem p re : f ie le s  a  E spañ a , a 
Franco, al 18 de Ju lio , a’  M o v im ien to  N a c io n a l; fie le s , en
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E l ex Ministro don José Antonio Girón, en un momento de la conferencia pronunciada ayer tarde 
en el teatro Valladolid, de la capital castellana (Telefoto Cifra)

sum a, a las verd ad es  abso lu tas ; fie le s  a  la  ra zón  de nu estro 
p u eb lo .»

E l señor Girón de Velasco dijo seguidamente que el deseo que 
debía de animar a todos los reunidos era el de lanzar una flcclia 
que trace el rumbo por el que España pueda caminar, para lo que, 
en primer lugar, debía pasarse a revisión el pasado, que sirve, se­
gún sus palabras, «como punto de apoyo para hacer funcionar la 
palanca del futuro». «N o  se nos va a ocurrir —manifestó— destruir 
deliberadamente ningún valor tradicional. Ramiro Ledesma dijo: 
«Nos hacemos responsables de la Historia de España.» Eso quiere 
decir que de toda la Historia de España: del pasado y  también, en 
la medida que seamos capaces y  nos corresponda, del futuro.»

Del pasado a la democracia libre y apacible
El señor Girón recordó que el 

triunfo de 1939 se produjo por 
la conjunción de cuatro hechos: 
la conciencia patriótica del Ejér­
cito, la fuerza doctrinal y patrió­
tica de la Falange, la acción va­
ronil del requeté y el genio poli 
tico y militar de Francisco Fran­
co, elementos que cristalizaron 
en el Movimiento Nacional, «que 
ha sido el cañamazo sobre el que 
se ha sabido tejer el bienestar y 
la normalización del pueblo es­
pañol», que ha sido calumniado 
y  difamado en todo el mundo 
por los enemigos de España. Es­
ta campaña de calumnias lá re­
sumió el señor Girón en los pun­
tos siguientes: la Falange es una 
doctrina política totalitaria, de 
origen e inspiración fascistas; 
Franco, un dictador, y el Estado 
español, el régimen del Caudi­
llo, un producto del nazi-fascis­
mo; en España no se respetan 
los derechos humanos ni existen 
posibilidades de vida democrá­
tica.

«La verdad —dijo— es que el 
Movimiento Nacional, inspirado 
en la doctrina joseantoniana y 
estructurado por la mano maes­
tra de Franco, se propuso desde 
su origen dar al pueblo español 
una constitución para garantizar 
los derechos naturales, políticos 
y sociales del ser humano; para 
forjar una sociedad en conviven­
cia democrática; para garantizar 
la paz social, el progreso en toda 
la extensión de la palabra y, por 
tanto, el bien común», y  citó a 
este respecto el siguiente texto 
joseantoniano: «La aspiración a

una vida democrática, libre y 
apacible, será siempre el punió 
de mira de la ciencia política, 
por encima de toda moda.»

«No existe nada —añadió—, ni 
en el conjunto de ia obra jóse- 
anloniana n¡ en el recuento de 
la trayectoria del Régimen de 
Franco, que transgreda este 
principio, que desmienta esta as­
piración. Y  nosotros proclama­
mos desde aquí, otra vez, que 
esa es y  ha sido siempre nues­
tra aspiración y nuestro último 
objetivo: organizar la sociedad 
política en forma de una demo­
cracia libre, apacible, progre-h -i 
y digna.»

Libertades
fundamentales

Definió luego las libertades au- 
tcnücas— libertad de ser, de sa­
ber, de mandar y de poseer- 
frente a las aparentes e iluso­
rias de la vida moderna, y atri­
buyó al fallo de las institucio­
nes surgidas de la interpretación 
y ios logros del binomio renaci­
miento-revolución francesa los 
movimientos de inquietud, de in­
conformismo y de protesta uni­
versal. «E l igualitarismo —espe­
cificó— que han fomentado y ca­
nalizado estas instituciones, do­
rado como una panacea, ha re­
sultado un corsé demasiado es­
trecho para la cintura metafísica 
del hombre. Por eso el hombre 
se subleva, y  con razón.»

«Los españoles —añadió— esta­
mos en mejor disposición que

otros para entender esc fenóme­
no y comprender por qué en Es­
paña no han penetrado a fondo 
las instituciones del teórico igua­
litarismo mundial, ya sean las de 
la derecha o las de la izquierda. 
La razón está en que, para el es­
pañol, todos los hombres son 
iguales, en principio y  raíz, ante 
la eternidad. Para el mundo libe­
ral-capitalista todos los hombres 
son iguales exclusivamente ante 
la ley; para el comunismo todos 
los hombres sólo son iguales an­
te la economía como dominio to­
talitario; para el español esa 
igualdad milimétrica del hombre 
se da, sobre todo, ante su desti­
no trascendente.»

«La libertad de ser —dijo mas 
adelante— fundamentada en el 
libre albedrío que Dios otorgó 
a la criatura humana y que se 
desarrolla, al vivir el hombre en 
sociedad, dentro del orden esta­
blecido, que no es otra cosa que 
el respeto a la raíz de la comu­
nidad, en que ese hombre vive: el 
Estado.

La Monarquía 
futura

«Dos veces —declaró—, en el 
espacio de veinte años —los que 
abarcan lq aquiescencia coexis- 
tente de tres generaciones—, el 
pueblo español se ha pronuncia­
do, pbr medió dé referéndum, a| 
favor de la instauración de la 
Monarquía como forma de go-. 
bierno. Nosotros debemos acatar; 
—y  exigir que se acate por to-; 
dos— esta decisión de lá volun­
tad abrumadoramente mayorita- 
ria del pueblo español. Pero es 
que, además, tenemos conciencia 
de que lo que la voluntad de la 
nación ha decidido no es la res­
tauración de la vieja institución 
monárquica, «gloriosamente fene­
cida», sino la instauración de 
una nueva monarquía, de un» 
monarquía de distinta hechui», 
que es al mismo tiempo fruto 
del Movimiento Nacional y ga­
rantía de los Principios de tm  
Movimiento de cara t i  futuro. 
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Una Monarquía limitada —como 
recordó Raimundo Femández- 
Ouesta, ante el Consejo Nacional 
en el X X X V II I  aniversario de 
nuestra Fundación— al libre y 
ordenado ejercicio de las institu­
ciones que conforman el retablo 
político del Estado. Precisamen 
te por eso, el Rey que haya de 
sentarse, en su día, en el trono 
de España, entiéndase bien cla­
ro, no es, ni podrá ser, de dere­
chas ni de izquierdas.^ Será el 
Rey de todos los españoles por 
igual; sin distinción de vencedo­
res n i vencidos; árbitro ecuáni­
me, tutor do la libertad y  de la 
justicia y  fie l, más que nadie, a 
los ideales y  los objetivos que 
presidieron, orientaron y posibi­
litaron el Alzamiento de 1936.»

Lealtad al Estado
«La sucesión de Franco no po­

drá funcionar, carecerá de savia, 
sin el encauzamiento ordenado 
de la  diversidad de principios. 
E l fenómeno de Franco es his­
tóricamente irrepetible, pero 
también sabemos, por experien­
cia histórica, que el pluriparli- 
dismo o el multipartidismo po­
lítico es, para la mentalidad y 
la vehemencia del temperamen­
to  españoj, sencillamente catas­
trófico. Nós encontramos, apa­
rentemente, en un callejón sin 
¡jalida, en el puro centro de un 
oirculo vicioso. Ese circulo se 
rompe con el funcionamiento de 
Jas tendencias que surgen de la 
interpretación de la ideología 
del Movimiento, que exige la 
máxima lealtad al Estado. Mien­
tras en España no se compren­
da, empezando por la clase po­
lítica, que frente al Estado to­
dos somos uno, que frente al 
Estado no hay posible oposición, 
sino que la oposición debe ejer­
cerse frente a la Administra­
ción; mientras no se digiera y 
acepte esta verdad política tan 
elemental, ninguna generación 
podrá aspirar, ni en sueños, a 
una vida democrática, Ubre y 
apacible.»

«Precisa m e n t e  —concluyó- 
porqué nosotros aspiramos a esa 
olase de vida es por lo  que re­
comendamos que la dialéctica 
del pueblo español, después del 
constructivo y eficacísimo perio­
do constituyente del Caudillo, 
debe orquestarse en forma de 
tres grandes tendencias que 
coincidan, por igual, en lo sus­
tantivo y  discrepen cuanto quie­
ran en lo adjetivo; una miran­
do adelante y  otra un poco más 
hacia atrás; la primera, m á s  
progresista y  revolucionaria; la 
segunda, más conservadora y 
tradicional, y  la tercera, más 
templada, menos radical, m á s  
en disposición de asumir la mi­
sión moderadora, pero las tres, 
insisto, igualmente leales al Es­
tado, a la constitución, al sis­
tema político que les cobija.

El Ejército

cho que ver con la política, aun- 
que la política misma no sea el 
objeto directo de su función. 
Como es lógico, esos profesiona­
les deben estar políticamente 
preparados, y en lugar y el mo­
mento para esa preparación debe 
ser la Universidad.»

«E l estudiante universitario 
—añadió— es un obrero de pri­
mera clase, un obrero especia­
lizado y  debe tener plena con­
ciencia de que es en la Universi­
dad donde se forjan y  Se con­
quistan dos de las cuatro liber­
tades fundamentales del hombre: 
la libertad de saber y  la libertad 
de mandar.»

•  Aspecto que ofrecía tino de los pabellones desde donde el público 
que no pudo entrar en el teatro siguió el discurso a través de un 

circuito cerrada de televisión. (Telejoto Cifra)

ser apolítico. Naturalmente que 
sí; y  lo es porque tiene concien­
cia de su misión. P e r o  tiene 
también la conciencia, mucho 
más ceñida, de que él es la ga­
rantía y  salvaguardia de la Pa­
tria y  que la Patria y  la sobe­
ranía nacional pueden peligrar 
lo mismo por amenazas exterio­
res que interiores. Es por igual 
tarea del Ejército hacer frente 
al enemigo declarado que viene 
de fuera, con las espadas visi­
blemente levantadas, como al 
enemigo solapado que se Infiltra 
en la noche política para des­
truir, a cuchillo, nuestras estruc­
turas. E l Ejército tiene bien de­
mostrado su temple y  heroísmo 
en la guerra y  su templanza, 
austeridad y  apoliticismo en la 
paz. Exigimos e l respeto m á s  
absoluto de los españoles y  de 
las instituciones nacionales ha­
cia sus fuerzas armadas, porque 
ellas son el pueblo mismo.

E l Ejército es —añadid—, y 
nosotros lo proclamamos con 
devoción y  orgullo, el santuario 
de la Patria. Fue un escritor in­
glés quien afirmó que los pue­
blos que no saben honrar las 
hazañas de sus remotos antepa­
sados, no harán nada que sea 
digno de ser honrado por sus 
descendientes. Tampoco es una 
frase hecha la de Spengler: 
Cuando todo cae, cuando todo 
se desmorona, cuando el cata­
clismo se adueña de las ideales 
estructuras de la sociedad «es 
siempre un oscuro pelotón de 
soldados quien salva, en última 
instancia, la civilización».

seantonianas y  marxistas de la 
economía, recordando cómo la 
Falange establece que la  econo­
mía ha de estar al servicio del 
hombre y no al revés. «Sentado 
este principio —puntualizó—  pa­
rece lógico y  sencillo afirmar que 
no somos fanáticamente partida­
rios de la iniciativa privada ni 
de la empresa estatal; del libe­
ralismo económico ni del diri- 
gismo panteísta; de la empresa 
capitalista ni de la empresa so­
cializada. Nos quedaremos, en 
cada caso, con lo  que sea más 
práctico, más efectivo y  necesa­
rio para la comunidad. Pero sí 
somos, en cambio, radicalmente 
partidarios, rabiosamente partida­
rios, de lograr que el obrero y  el 
empresario, el capital y  el traba­
jo  se encuentren —en el curso 
del proceso de la producción- 
nidos por destino, afectos e ilu­
siones, involucrados en la misma 
noble aventura. Es necesario 
acabar, de una vez y  para siem­
pre, con el enfrentamiento del 
obrero y  el empresario, con la 
lucha entre capital y  trabajo, 
con la lucha de clases, en suma.»

Universidad

La Iglesia

José Antonio Girón habló lue­
go sobre las funciones del Ejér- 
óito y  las relaciones entre Igle­
sia y  Estado. Definió e l Ejéroi- 
to  como «la  institución que en 
mayor medida cultiva, con amor, 
Intensidad y eficacia las virtu­
des de la Patria».

Refiriéndose a la misión del 
Ejército, dijo:

«Por eso yo sonrío cuando, 
con malignas intenciones, al­
guien dice que ®i Ejército debe

Con respecto a las relaciones 
entre Iglesia y  Estado, d ijo que 
constituían una frontera de di­
fíc il trazado y  que su estableci­
miento no debe quedar en la 
exclusiva competencia de ningu­
na de las partes. Aludió luego 
a las repetidas veces en las que 
los representantes de la Iglesia, 
llevados por su celo apostólico, 
se habían introducido en el te­
rreno de la  política, y  recomen­
dó que en el desempeño de sus 
deberes pastorales debían dejar 
de lado «los asuntos mundanos 
de la política, la economía, la 
industria, los negocios y  todas 
las demás actividades de orden 
temporal, sometidas al cuidado 
de quienes han contraído el gra­
ve compromiso de regirlas».

Llamamiento 
a la juventud

Hizo luego un llamamiento a 
la  juventud, en los términos en 
los que lo hiciera Unamuno en 
«V ida de Don Quijote y  San­
cho», como convocatoria al ham­
bre heroica juvenil, a su gene­
rosidad y  espíritu de dedicación. 
«Por fortuna —dijo— , España no 
estará jamás en guerra civil; pe­
ro siguen existiendo una primera 
línea de combate, unas trinche­
ras, tinas posiciones, unas cotas, 
una batalla que ganar o  per­
der.»

más del derecho, el deber ¡n¡l 
cusable, a que se respete lo ¿  
es propio de nuestra psicoloí 
nacional y  a no permitir que 
die la ofenda, la hiera o la 
cuta.»

Seguidamente expuso su o¡¡ 
nión sobre la integración de (1 
paña en la Comunidad Econfei 
ca Europea:

«España es Europa desde | 
origen mismo de su existen* 
y cuando se sintió impregné 
hasta la médula de europcís® 
buscó los caminos del mundo,( 
mismo tiempo que para esp¿ 
fizar, para europeizar a los p; 
ses de otros continentes «, 
tanto interesan a Europa.»

«España —añadió— no 
renunciar a participar en «. 
empresa solidaria de la cc® 
mía del continente europeo.! 
acaso ha llegado el momento i 
que nos den cuentas, porque! 
Administración está obligada; 
darlas, quienes se compróme 
ron ante el pueblo español, 
abrirnos las doradas puertas o 
esa lonja que aún permanw 
cerradas. España tiene que ¡e 
ticipar en la empresa cure?; 
como un país más y tendrá t; 
reajustar sus estructuras de pii 
ducción y  sus estructuras c 
merciales, pero sin necesidad i 
ir a un trueque vergonzante t

También es tarea del Ejército hacer frente 
al enemigo de nuestras estructuras

El Sindicato y  el Movimiento tienen abiertas 
sus p u e rta s  para que pasen todas las 
g e n e ra c io n e s

La política de la Universidad no p u e d e  ser 
distinta de la política de la nación
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La economía
Contrapuso luego las tesis jo-

Habló luego sobre el sistema 
educacional español, definiendo a 
las juventudes universitarias en 
rebeldía como «las víctimas más 
conscientes y  más propiciatorias 
del fallo de las instituciones que 
se produce a escala mundial». 
Se refirió luego al clasismo uni­
versitario, puesto de manifiesto 
en el hecho de que a la Univer­
sidad española, que pagan todos 
los españoles, sólo acuda un li­
mitadísimo porcentaje de jóve­
nes de clases modestas, y abogó 
porque fuera considerado e l uni­
versitario como un trabajador 
especializado, que como tales de­
ben ser seleccionados y  pagados 
y a quienes debe exigírseles res­
ponsabilidad en su trabajo.

Respecto a la politización de la 
Universidad, d ijo lo siguiente: 
«La Universidad debe politizar­
se al máximo, porque la nota 
más característica que distinga 
a la fábrica universitaria de cual­
quier otro tipo de instalación in­
dustrial es que allí se trata —na­
da más y  nada menos— que de 
obtener un producto en cuya 
composición entra la política en 
un cincuenta por ciento. Los mé­
dicos, los abogados, los ingenie­
ros, los arquitectos, los historia­
dores, los catedráticos, los perio­
distas, todos, van a ejercer su 
profesión desde posiciones claves 
de la vida social, que tienen mu­

id a  transformación de nuestro 
pueblo —dijo—  exige la  presen­
cia viva, crítica, destemplada in­
cluso, de los más jóvenes. No 
tiréis por la borda de la evasión 
vuestro inconformismo. De la 
evasión y  del torpe halago a la 
juventud ha hecho la  sociedad 
capitalista y  decadente un buen 
negocio. No os encojáis de hom­
bros. Tenéis que seguir abriendo 
caminos de honor y  de dignidad 
sociales. No os dejéis abatir ni 
por la insidia ni por la estupidez 
circundante.

Y  concluyó: «Los veteranos fa­
langistas os llamamos an el 
nombre de España y  del pueblo 
español.»

las líneas maestras de su ti Don José 
ranía.» lue8° dlst:

espúreas d

Trabajo y StadtaUjSWgg

Relaciones
internacionales

El señor Girón resumió su jui­
cio sobre las relaciones interna­
cionales españolas en tres pala­
bras: la paz mundial. «Esta es 
—dijo— toda la aspiración inter­
nacional de nuestro pueblo: paz 
y dignidad porque sin dignidad 
viviríamos la paz de la esclavi­
tud.» Y  añadió más adelante: «S i 
nosotros mantenemos el derecho 
a proclamar nuestro destino en 
lo universal, debemos respetar 
el derecho de los demás a pro­
clamar el suyo! Por esto debe­
mos estar siempre dispuestos a 
distinguir lo  que es propio de 
cada psicología nacional y  a res­
petarlo, así como tenemos el 
derecho, y  en nuestra casa, ade­

go de habí!
«Tres puntos polares —expra obtener 

seguidamente—  marcan en é'derante, o 
pació y  en el tiempo la orto an el que a 
ción de las coordenadas que te, no las 
limitan la realidad del profe pugna, sino 
económico en el seno de crismo» fin: 
sociedad política bien orgastrazo un pr 
da: primero, la liquidación áhtica con e: 
lucha Se clases; segundo, la'Política se 
ción o  determinación de w:gobierno d- 
trabajo en relación con el «d e l instruir 
capital; y  tercero, la “ «¡'«ioanzar la 
de que el hombre no P ^ ^ s e  en 
sumir lo que no ticnc- £  ‘ ”  
no produce, de donde resultt<«al y mora 
no podrá mejorar su situar-sita para s 
económica, a menos qu e ja r ;  * - V *  
mente el ritmo y el volum» £ J e* el“ io' 
su producción, es decir,

zado con el nombre de P jrven ^  ge

"«P a ra  que estas tres sabré,

das se articulen riqueza;
es necesario clavar en Ja dj
como eje de todo el Pr0_ los bien, 
cio-l
como eje de todo e. í(9 los bien( 
cio-económico, una dignidad de
limpia y unánime concien c¿:eclr: la  ali 
cial. Entendemos fiu® . ¿ . a ,  el vestí 
sociales deben coexistir j,,
ra y  que deben abolirS,en V o ltu ra , el 1

ga, no por exterminado ^  por po,£
de ellas a manos de la oí > ¡«mbrqr la 
predica la doctrina feesd» pol
-.¡•que el brazo de coopc- |t)̂  cortj.
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DE L A  A N TE R IO R  

\ ¡V T | J  1ue las eniaza en nuestro sisto- 
B raa, el espíritu de solidaridad y

de equidad q u e  propugnamos, 
haga que poco a poco se vayan 
mezclando y  contundiendo, has­
ta que por un fenómeno natural 
de vasos comunicantes, de nive­
lación espontánea, las discrimi­
naciones de castas y  los prejui­
cios clasistas queden volatiliza­
dos. Es todo una cuestión do 
educación y de mayor equidad en 
la distribución de la riqueza.»

«Se necesita un sistema laboral 
—dijo— que haga que el obrero 
y el empresario se sientan inde­
fectiblemente, irremediablemen­
te, trágicamente, si se quiere, 
metidos en la misma barca, liga­
dos a un mismo destino, senten­
ciados a correr milimétricamen­
te la misma suerte.»

A  continuación, definió el Sin­
dicalismo español como la cuer­
da de un arco que impulsa la He­
cha en la dirección que le mar­
ca el propio Estado, representa­
do por sus instituciones: el Cau 
dillo, el Príncipe, el Consejo Na­
cional, las Cortes y  el Gobierno.

«E l Sindicato —manifestó— tie­
ne un camino Unico que reco­
rrer. Se inicia ese camino en el 
instante mismo en que el obrero 
y  el patrono conviven en el desa­
rrollo de la producción; conti­
núa, después, en el atento ces- 

. velo que el Sindicato debe otor- 
teturas de ps gar a la solución de todos los 
structurasc problemas, materiales y espiri- 
í> necesidad i tuales, que se planteen en aquel 
/ergotizante t marco, y  acaba ese camino en la 

ley que regula, en bien de la Pa­
tria, en bien de la sociedad, las 
relaciones entre unos y  otros a 
lo largo de todo aquel proceso. 
Por esa razón la política social 
la hace el Gobierno, que confor­
ma el poder ejecutivo del Esta­
do; y  no la  hace solamente un 
departamento. Confundir la poli- 
tica laboral con la política social 
sería un error grave. La política 
laboral es aquella que formula 
en disposiciones un anhelo nacio­
nal ordenado hacia el trabajo. La 

. política social es ese anhelo en 
1606 8cl toda su complejidad.»

O La política

as de su sé Don José Antonio mirón atacó 
luego distintas interpretaciones 
espúreas de lo que se entiende 

Cí-ndiralfl P °r «política», tales como el jue- 
~ J i  ‘ go de habilidades personales pa­
ulares —expira obtener una situación prepon- 
ínrcan en federante, o el combate electoral 
mpo la oricen el que acaban por tomar par- 
Icnatlas quelte, no las auténticas fuerzas en 
d del prot : pugna, sino fuerzas del «gangste- 
[ seno de trismo» financiero o político, y 
bien orgasitrazó un programa de acción po- 

quiiiación (klítica con estas palabras: «S i por 
¡egunilo, la (política se entiende el honesto 
ición del v; gobierno del pueblo, el dotarle 
3n con el ¿del Instrumental necesario para 
j la condealoanzar la libertad económica y 
j’ no puede «su libertad espiritual; si por po- 
í tiene, lo (lírica se entiende el clima máte­
mele resulta (nal y  moral que el pueblo nece­
ar su situacsita para su progreso y bienes- 
•nos que War; 3i P °r política se entiende 
; el volumenfa redención de las tierras yer- 
es decir, ti¡llas y  el establecimiento de la 
stas iw'1 búbligatoriedad de poner al máxi- 
bre de proteo de producción las que sólo 

¡irven la sensualidad de quienes 
: tres coorftozan sabiéndose propietarios de 
'armónica® 0 1ue puede ser y  no es fuente 
‘ en el ce-te riqueza; si por política se en- 

’e) probleffla!i<’nde te distribución equitativa 
.. o futióte los bienes esenciales para la 

! conciencia íignidad de la vida humana, es 
'  „ „ „  las creóte: la alimentación, la vivien- 

4 -í-a, »1 vestido, la asistencia sa-

r frente
i

abiertas 
d a s  las

.ovictir P°r!" ’ Y  vastiao, ta asistencia sa- 
Liirsp 8 i®!lltai'ia' la organización de la 
c¡oacióndeE“ ltura- el honor de la familia; 
? otra, ̂  ?or Pp1Itica se entiende el 

™«istaTsnlbrar la Patria de escuelas 
“  c00per»íif ad?  la  población populosa a la 
de - Itiiua cortijada serrana; si por 

SlGUlENlpIItlCa Se entiende hacer llegar

a todos los españoles la posibili 
dad de ejercer unos derechos y 
unos deberes de superior jerar­
quía; si por política se entiende 
el deseo de llegar al municipio, 
al sindicato y a las más altas ci­
mas de la gobernación del reino 
mediante el libre ejercicio de 
capacidades y de dialécticas; si 
por política se entiende la am­
bición legítima de capacitarse 
para mandar, para intervenir en 
la vida del país hasta sus últi­
mos estadios y  con conocimien­
to de todos sus secretos; si por 
política se entiende el deseo de 
contribuir a la grandeza de la 
Patria mediante la aportación de 
un esfuerzo intelectual, a través 

, de los organismos creados para 
su libre empleo por los trabaja­
dores, entonces sí queremos la 
política, y  esa es precisamente 
la política que defendemos; la 
política que, mientras aliente 
nuestro corazón y  se mantenga 
el ritmo de nuestro pulso esta­
mos dispuestos a servir, porque 
tenemos una cita con el pueblo 
español y  con su tiempo nuevo, 
y no ha nacido todavía quien 
pueda impedirnos acudir a ella, 
porque es para nosotros una ci­
ta sagrada e ineludible.»

Más adelante, añadió: «N o  ser­
viremos a fórmulas ni a recetas, 
sino al hombre que trabaja, y 
sufre, y  ama, y  nace, y muere 
sobre este trozo de planeta que 
ha sido rescatado con tanto es­
fuerzo. Si una receta, por mu­
cho que la amemos, se nos hace 
vieja, la arrojaremos para sus­
tituirla por otra que sirva me­
jor. Estamos en marcha con un 
movimiento uniformemente ace­
lerado. Llegará un instante en 
que no podamos resistir el tren 
y tengamos que ser relevados 
No importa; otros vendrán de­
trás de nosotros, porque el Sin­
dicato y  el Movimiento no mue­
ren y están sus puertas abiertas 
para que todas las generaciones 
pasen, para que todos los hom­
bres que traigan un mensaje 
honrado crucen con todo honor 
sus umbrales. E l Sindicato y  el 
Movimiento sólo necesitan como 
combustible para jue sus moto­
res rindan al máximo, la fe  y la 
ilusión.»

«Y o  quería deciros —dijo des­
pués—, y  quería decíroslo aquí, 
en Castilla, que está España des­
encantada y esperando nuestra 
voz. Y  aquí, en Castilla, hagamos 
el llamamiento a todas las re­
giones españolas para que se 
pongan en marcha hacia el hori­
zonte donde la esperanza no se 
extingue y en el que ya empieza 
a entreverse ese año 2000, que 
tantos frutos dará a nuestra Pa­
tria.»

Don José Antonio Girón de Ve- 
lasco acabó su conferencia con 
esta exhortación final: «En mar­
cha, pues; en marcha sin volver 
atrás. Sigamos sembrando de ba­
luartes de justicia al heroico sue­
lo de la Patria; expulsemos a los 
mercaderes sin escrúpulos, a los 
furtivos y  turbios pescadores de 
las aguas serenas, que ellos mis­
mos revolvieron. No importa que 
la fatiga nos rinda o nos aceche 
al final de la jornada, porque en 
el reposo y  en el sueño concilia­
dor que sólo acaricia a las al­
mas limpias, encontraremos, con 
la vieja satisfacción de haber 
cumplido con nuestros deberes, 
una alegría para el alba, sigamos 
en incesante andadura, sin nos­
talgia, pero sin deserciones; sin 
superaciones ni milagrerías; sin 
tristeza. Con fe en nuestra fe 
con seguridad en nuestra seguri­
dad, con armamento y  con co­
raje. Con nuestra bandera de 
guerra y  de paz, de amor y  de 
esperanza; con nuestro viejo y 
entrañable lema de siempre, ca­
maradas: por la Patria, el pan 
y la justicia; señores: ¡Castilla 
otra vez por España! ¡Viva Fran­
co! ¡Arriba España!»

Cortes: Comisión de Defensa Nacional

MODIFICADA LA LEY DE SUBOFICIALES 
ESPECIALISTAS DEL EJERCITO

© Será remitida una moción al Gobierno sobre la situación 
de desigualdad existentes en el citado Cuerpo

MADRID. (Pyresa.) — En me­
nos de una hora la Comisión de 
Defeusa Nacional de las Cortes 
Españolas aprobó ayer tarde el 
proyecto de ley de modificación 
del artículo tercero de la ley de 
26 de diciembre de 1957 por la 
que se crea el Cuerpo de Subofi­
ciales Especialistas del Ejército 
de Tierra, proyecto que para 
convertirse en ley no necesita ser 
refrendado por el Pleno de las 
Cortes.

La señorita Landaburu, uno de 
los dos únicos enmendantes ai 
proyecto de ley, defendió el 
avance en sus correspondientes 
escalas de los sargentos y  sar­
gentos primeros del Cuerpo de 
Suboficiales E  s p e cialistas del 
Ejército hasta la extinción de los 
mismos, y a esta petición se 
unieron los señores Merino y  Za- 
nianillo. En contra se expresó 
el señor Campano, que estimó 
que lo solicitado no se corres­
pondía debidamente con el pro­
yecto de ley remitido por el Go­
bierno. Se adhirieron a esta 
postura los señores Arroyo, Laca- 
lie y La Torre. Como tesis inter­
media, el señor García Valdés pi. 
ilió que para remediar la situa­
ción de desigualdad existente en 
el citado Cuerpo se remitiera

una moción al Gobierno a fin 
de que la subsane.

La Ponencia, por boca de los 
señores Sólís Ruiz (don Felipe) 
y Martínez de Salinas, consideró 
fuera del ámbito del proyecto de 
ley que se debatía la enmienda 
de la señorita Landaburu, y 
aceptó, en cambio, la posibilidad 
de una moción al Gobierno.

E l señor Merino precisó que, 
de acuerdo con la interpretación 
dada al Reglamenta de las Cor­
tes a propósito de ios debates 
sobre el proyecto de ley del 
I I I  Plan de Desarrollo, es posible 
considerar la reforma de otros 
preceptos distintos a los que el 
Gobierno propone reformar.

Aprobado por 
unanimidad

Finalmente, el Presidente de la 
Comisión, don Alfredo Galera 
Paniagua, sometió a votación el 
proyecto de ley, que fue aproba­
do por unanimidad con el si­
guiente texto:

«Artículo único. Se modifica 
el artículo tercero de la ley de 
26 de diciembre de 1957 por la 
que se crea el Cuerpo de Subo­
ficiales Especialistas del Ejército 
de Tierra, el cual quedará re­

dactado en la siguiente forma:
Artículo tercero. Cada una 

de las especialidades que com­
ponen los distintos grupos que 
integran las secciones señala­
das en el articulo primero 
constituirán una sola escala.

En cada escala la proporción 
de sargentos y sargentos pri­
meros, de una parte, y  briga­
das y subtenientes, de la otra, 
será la misma, y  precisamente 
la que se deduce de los totales 
de la plantilla siguiente.

Sección primera: Subtenien­
tes y  brigadas, 994; sargentos 
primeros y  sargentos, 2.269.

Sección segunda: Subtenien­
tes y brigadas, 259; sargentos 
primeros y sargentos, 515.

La formación del personal 
especialista se realizará en las 
Escuelas que a tal fin se orga­
nicen.»
Seguidamente la señorita Lan­

daburu se interesó por la suer­
te de ¡a moción al Gobierno, a 
la que se había adherido, y  pi­
dió unos segundos para redac­
tarla por escrito, de acuerdo con 
lo que pide el Reglamento de las 
Cortes. El Presidente, en inter­
pretación del mismo Reglamen­
to, no se los concedió y levantó 
seguidamente la sesión.

Del 10 al 13 de mayo en Peníscola

REUNION DE SECRETARIOS DE 
LOS CONSEJOS PROVINCIALES
MADRID. (Pyresa.)—La Delega­

ción Nacional de Provincias ha 
convocado para los días 10 al 13, 
en el Centro de Estudios del Mo­
limiento, de Peñíscola (Caste­
llón), a los secretarios de los 
Consejos Provinciales en la se­
gunda reunión general y  al año 
de haberse constituido estos ór­
ganos colegiados de ámbito pro­
vincial. Durante la reunión se 
tratarán cuestiones de orden nor­
mativo, funcional y administra, 
tivo.

Presidirá las sesiones de esta 
reunión el Delegado Nacional de 
Provincias, acompañado de los 
miembros del Departamento de 
rganos Colegiados de dicha de­
pendencia.

Conferencia del 
Delegado Nacional 

de la Familia 
en París

el tema de la representación la- 
imliar como cauce de participa­
ción en la vida social. Hizo hin­
capié en que algunos países eu­
ropeos están llegando a la con­
cepción de la representación fa­
miliar, tras la crisis de las agru 
paciones políticas, y pasó poste­
riormente a estudiar el caso es­
pañol, donde la representación 
familiar es un hecho.

III Curso sobre 
Problemas Políticos 

de la Vida Local
El I I I  Curso sobre Problemas

Políticos de la Vida Local acaba 
de ser convocado por la Secreta­
ría General del Movimiento, a 
través de su Delegación Nacional 
de Provincias.

El Curso, que se celebrará del 
1 al 15 del próximo mes de sep­
tiembre, en el Centro de Estu­
dios del Movimiento, de Peñísco­
la, acogerá a los becarios qua 
reúnan las condiciones de ser li­
cenciados o doctores en cual­
quier disciplina universitaria o 
técnica. Las becas pueden solici­
tarse en el plazo que se estable­
ce en la convocatoria de este 
Curso.

PARIS. (Pyresa.) — «E l movi­
miento asociativo familiar se lia 
iniciado abiertamente como una 
corriente social de abajo arriba, 
para que la familia española asu­
ma su propia responsabilidad en 
la tarea de crear un orden ins­
titucional a la altur de los tiem­
pos», afirmó don Carlos Bonet 
Hernando, Delegado Nacional de 
la Familia, en una conferencia 
pronunciada en el Coloquio In­
ternacional de la Unión de Aso­
ciaciones Familiares de Francia, 
sobre el tema «Entidades inter­
medias y  participación familiar 
en España.»

Tras afirmar que la familia es 
el verdadero cimiento de la so­
ciedad, el ioníerenciante planteó

Para financiar inversiones

PR O XIM A EM ISIO N  
DE DEUDA PUBLICA
• Tendrá un valor nominal de 10.000 

millones de pesetas
MADRID. (Pyresa.)—El Ministerio de Hacienda ha dispuesto la 

emisión de 10.000 millones de pesetas en Deuda Amortizable del 
Estado, al 6 por 100, para financiar inversiones, según una ordet) 
de dicho departamento publicada hoy en el «Boletín Oficial del 
Estado».

La deuda será representada por títulos al portador, distribuidos 
en series de 5.000, 25.000 y  100.000 pesetas, en la proporción que 
estime conveniente la Dirección General del Tesoro y Presupuesto». 
Los títulos llevarán la fecha del 30 de mayo de 1972, desde la cual 
comenzará el devengo de intereses, y  unidos 24 cupones corres­
pondientes a los vencimientos semestrales de 30 de noviembre de 
1972 a 30 de mayo de 1984.

Ayuntamiento de Madrid



A  la» matronas y A, T. S.

SUBIDA DE SUELDOS
SE INCREMENTARAN EN UN 12 POR 100

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Los sueldos base de las 
matronas y  ayudantes técnicos 
aanitarios femeninos, en pose- 
alón del diploma de asistencia 
ebstétrica de la Seguridad So­
cial, comprendidos en los pre­
ceptos del articulo primero de 
la  orden de 28 de ju lio de 1971, 
serán incrementados sumando a 
sus respectivas cuantías la can-

Sdad resultante de aplicar un 
1 por 100 sobre las cuantías 

fiue estaban vigentes para los

EL TRABAJO

mismos en la fecha de dicha 
orden. Así lo dispone una or­
den del Ministerio de Trabajo 
publicada ayer en el «Boletín 
Oficial del Estado». E l aumento 
tendrá efectos a partir del 1 de 
abril del corriente año.

Clausura del Congreso Internacional 
de Artesanía y PME

TARRAGONA. (Resumen del zE l presidente de la _ U I^ M E ,

B IS .) — Con un amplio informe 
del secretario general de la 
tJIAPME, señor Disserens, se ce­
lebró la clausura del Congreso 
de Artesanía y  Pequeña y  Media­
t a  Empresa, que desde princi­
pios de esta semana se ha venido 
Celebrando en esta ciudad.

señor Gingembre, cerró las se­
siones señalando que las próxi­
mas de primavera de la  UIAP- 
ME tendrán lugar en Holanda, 
en 1973. Recomendó la redacción 
definitiva del «manifiesto de Ta­
rragona», que recogerá el nuevo 
planteamiento y  filosofía de las 
pequeñas y  medianas empresas.

HOY, ASAMBLEAS EN 
MEDICINA

Fueron aplazadas ayer por «dificultades burocráticas»
MADRID. (De nuestra Redas-

C-- i.)—En una mañana sin inci­
tes, lo que en estos días vie­

ne siendo habitual, transcurrió 
ayer la jomada en las tres Uni­
versidades de Madrid. Aunque 
estaba prevista la celebración de 
asambleas estudiantiles en la Fa­
cultad de Medicina, con el fin 
de tratar sobre la vuelta a las 
clases, una nota colocada en la 
entrada de la  Facultad, señalaba 
que «por dificultades burocráti­
cas» se habían posppuesto bas­
ta  hoy a la misma hora.

Ayer por la mañana pudimos 
ftablar con varios estudiantes de 
Medicina, que nos manifestaron 
Bu preocupación ante la difícil

e da que está teniendo el pro- 
r(.\. «Cada día que pasa, esta­

mos perdiendo las pocas oportu­
nidades que nos quedan de recu­
perar una pequeña parte del cur­
to. Esperamos que la  solución, 
cuando menos, sirva para que en 
Cl próximo curso no haya nuevos 
problemas.»

I A  ED U C A C IO N
habitantes y en el de maternales 
y de párvulos.

E l plazo de peticiones es de 
quince días, a partir de ayer. 
Quienes hayan de participar con 
carácter forzoso podrán presen­
tar sus solicitudes hasta diez dias 
antes de la celebración del cur­
sillo, siendo colocados en la rela­
ción de aspirantes en el lugar en 
que por su puntuación les corres, 
ponda. La instancia • declaración 
será dirigida al Delegado Provin­
cial de Educación de la  provin­
cia, y  en ella habrá de constar 
la promoción a la que se pertene­
ce y el número asignado en ella.

Reunión
de catedráticos de 
Derecho procesal

Cursillos de 
traslado para 

maestros
Se han convocado Cursillos de

Saslado para proveer en propic­
ad las vacantes de Escuelas Na­

cionales en localidades de censo 
Superior a diez mil habitantes.

Las plazas a anunciar en estos 
Cursillos serán todas las vacan­
tes definitivas de régimen ordina­
rio  producidas hasta el día inme­
diato anterior a la fecha en que 
Se celebre la elección de destinos 
fie Escuelas Nacionales, más las 
de patronato a cubrir por régi­
men ordinario y las de escuelas 
maternales y de párvulos.

En los cursillos podrán parix- 
clpar los maestros nacionales 
que sirvan en propiedad defini­
tiva plazas de régimen general 
de provisión en la misma locali­
dad en que radique la vacante 
objeto de petición y hayan obte­
nido su destino por procedimien­
to ordinario. Estarán obligados 
a concursar los que obtuvieron 
destino en la localidad, por re­
solución de 30 de diciembre de 
1971, y  los que hayan alcanzado 
plaza en la propia localidad de 
más de diez m il habitantes, con­
sumiéndola en ios concursos ge­
nere/ de traslado restringido pa­
ta  ¿oblaciones d« diez m il o más

Población activa española n
MAS DE DOCE MILLONES J
LIMA C L A R T A  P A R TE  SON MUJERES

MADRID. (Cifra.)— De los 33.261.000 españoles re­
gistrados en el último censo del 31 de diciembre de 
1971 12.491.600 sumaban la población activa. Las tres 
cuartas partes de los cuales son varones (9.447.700) y 
el resto (3.043.900) mujeres, según la encuesta del 
Instituto Nacional de Estadística.

La población activa es el 
conjunto de personas que su­
ministran mano de obra dis­
ponible para ¡a producción de 
bienes de servicios, según la 
definición aceptada por la 
O f i c i n a  Internacional del 
Trabajo. La población activa 
la constituyen todas las per­
sonas que tienen un empleo 
(población ocupada) más las 
que no teniéndolo lo  buscan 
o  están a la expectativa de 
alguno (desempleados o  pa­
rados).

pación, 146.000 (118.200 varo­
nes y  27.800 mujeres).

La población ocupada es­
pañola s u m a b a  12.345.600 
(9.329.500 varones y  8.016.100 
mujeres) al terminar 1970. 
Según la misma encuesta, la 
población sin empleo u ocu-

Por grupos de edades, de 
cinco en cinco años, desde 
los 14 a los 70 años, e l más 
nutrido de la población acti­
va total española correspon­
día al comprendido entre los 
20-24 años (1.541.100), seguido, 
de mayor a menor número, 
de los grupos de 15-19, 40-44, 
35-39, 45-49, 50-54 y  25-29, to­
dos ellos con más de un m i­
llón de personas. A  continua­
ción se sucedían los grupos 
de 30-34 años (978.000), 55-59, 
60-64, 65-69, mayores de 70 
años y  de 10-14 años (127.200). 
La legislación laboral españo­
la no permite el trabajo de 
los menores de 14 años.

Por sexos, los grupos & 
edades de la población activj 
coinciden, en general, con ¡« 
de la  población activa tota) 
sobre todo en las mujeres 
con las salvedades de que 
grupo comprendido en iw 
35-39 años está inmediata, 
mente detrás del grupo & 
45-49, y el de 30-34, detrás dj 
grupo de 55-59. En los varo 
nes, los cambios son mí¡ 
significativos. E l grupo rtí: 
numeroso es el de 40-44 añoi 
(1.101.800) y los grupos j. 
20-24, 15-19 y 25-29 ocupa 
respectivamente, los luga» 
cuarto, quinto y séptimo; te 
tres, por debajo del milico 
de activos.

Con respecto a la redor 
ción del grupo de poblado; 
activa varonil entre los 25-ü 
años, puede deberse a la eat 
gración, y  en los grupos con 
prendidos entre los IB y S 
años, a los estudios superlc. 
res y colocación de los p? 
graduados.
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Y LA
INFORMACION

Para tratar temas como la mo­
dificación o sustitución de la Ley 
Orgánica del Poder Judicial, y la 
aplicación de la ley de Peligrosi­
dad Social y su Reglamento, se 
han reunido en Valencia catedrá­
ticos de Derecho Procesal de las 
distintas Universidades españolas 
en la V I I I  Asamblea de este ra­
mo, que se celebra con carácter 
anual.

E l jirofesor Víctor Fairén, que 
preside esta reunión, declaró a 
Cifra que «coni)) especialistas di­
plomados en esta materia, con­
sideramos que es nuestra obliga­
ción poner nuestros conocimien­
tos y también nuestras críticas 
fundamentales a disposición de 
los responsables de ia legislación 
española. Por ello, con esta re- 
unión anual, elevamos nuestras 
conclusiones al Gobierno por la 
vía reglamentaria y las hacemos 
públicas».
♦  U número cercano a los 
114.000 puestos escolares va a ser 
creado en Barcelona y  su provin­
cia por las últimas disposiciones 
oficiales firmadas por el Ministe 
rio de Educación y  Ciencia.
♦  E l profesor Gil Vernet ha si­
do nombrado doctor «Honoris 
Causa» por la Universidad argen­
tina de Córdoba.
♦  Ha sido impuesta la medalla 
de oro de la «Fundación Barrió 
de la Maza» al ex Ministro de 
Educación, Manuel Lo-ra Tamjayo.

ZARAGOZA. (Cifra.) — «La so­
ciedad tiene e l derecho y  el de­
ber de informarse para formar 
un juicio crítico acerca de la 
realidad concreta, y  en conse­
cuencia tiene derecho a una in­
formación veraz y  objetiva so­
bre la actualidad, ya que la so­
ciedad no tiene tiempo ni medios 
adecuados para verificar, por sí 
misma, la verdad», dice el doctor 
Pedro Cantero Cuadrado, arzo­
bispo de Zaragoza, en una carta 
pastoral hecha pública con moti 
vo de la Jornada Mundial de las 
Comunicaciones Sociales.

«La obligación de servir la ver­
dad en ia información —señala— 
recae directa y  principalmente 
sobre la responsabilidad moral y 
profesional de los informadores, 
a quienes la sociedad y  la auto­
ridad deben de ayudar para que 
tengan acceso a las fuentes de 
información p a r a  transmitirla 
con plena libertad moral y, al 
mismo tiempo, exigirles plena 
responsabilidad en su alta mi 
sión de servir la verdad.»

«Y  la verdad —afirma el pre 
lado más adelante— hay que ser­
virla con objetividad y  honesti 
dad profesional. Las verdades a 
medias, unilaterales, de cual­
quier signo, contribuyen a veces 
a deformar y desorientar a la 
opinión pública por su falta do 
integridad objetiva en la expo­
sición del conjunio, positivo o 
negativo, de la realidad social.» 
«Y  otras veces —añade— , fabri­
can una opinión pública, reco­
giendo exclusivamente las noti­
cias de un determinado sector 

«Esto —agrega el doctor Cante 
ro Cuadrado— trae consecuen­
cias peligrosas o nocivas para la 
vida civil, y más todavía para la 
vida religiosa, cuando los infor­
madores religiosos recogen no lo 
que piensan los no creyentes o 
unas pequeñas minorías.» «E l 
servicio a la verdad — dice— 
exige una objetividad y  honesti­
dad en la información y  excluye 
la manipulación de la noticia y 
del pensamiento.»

El Jefe del Alto Estado Mayor 
ayer con destino al Irán, en visita oi
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TARRAGONA. (Pyresa.) —  El 
Ministro del Aire, teniente ge­
neral Diaz Benjumea, visitó ayer 
el aeródromo de Reus, acom­
pañado por los directores gene­
rales de Aviación Civil y  Aero­
puertos, al. objeto de inspeccio­
nar las obras de la estación ter­
minal de vuelos charters y  las de 
acondicionamiento de la b a s e  
aérea para facilitar vuelos civi­
les.

E l Ministro, acompañado por 
el Capitán General de la IV  Re. 
gión Militar y  las primeras au­
toridades provinciales, recorrió 
todas las dependencias del aeró­
dromo, tras lo cual emprendió 
viaje de regreso a Madrid.

Han comenzado a l l e g a r  a 
Reus los primeros vuelos char­
ters procedentes de Alemania, 
Holanda e Inglaterra, y están 
previstos más de 200 para el pró­
ximo verano.
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Estancia en Málaga
MALAGA. (C ifra .)— E l Minis­

tro del Aire, don Julio Salvador 
y Diaz Benjumea, llegó a medio­
día de ayer a Málaga. Visitó la 
nueva estación terminal de vue­
los chartes del aeropuerto de es­
ta capital, cuyas obras están muy 
avanzadas, y  podráa ser inaugu­
rada en fecha próxima.

Seguidamente, el Ministro ce­
lebró una reunión con altos car­
gos de su Departamento y  las 
primeras autoridades provincia­
les y  locales.

Terminada e s t a  reunión, el 
Ministro emprendió viaje de re­
greso a Madrid.

que visitará oficialmente l?,ráollcf 
el día 13 de mayo, invitó 01 Prei 
el general G. Reza Pazhsi 
del Estado Mayor de !si 
zas Armadas Imperiales S .

E l teniente general E 
grxa fue despedido en i 
puerto madrileño por ri 
fes del Estado Mayor, ai: 
por el embajador del Iri 
Madrid, señor Fereidyaml 

Durante su estancia, di 
te general será recibido:
Sha del Irán y por el pitó, 
nistro de ese país, señor.1 
Haveida. Asimismo, el 
Diez-Alegría girará dive 
sitas a centros y está 
tos militares de las Fu­
madas Imperiales y a 
laciones de la Sociedad • 
nal Iraní de Petróleos e 
dán.
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MADRID. (Pyresa.)-E raíl a m
tro de Relaciones Sinnift-- su Botan
Enrique G arcía-R am al; nuoasidr
ayer a una represen^ la n u «

Poro 
boj, mu

G a r c í a -R a m a l  red

a  u n a  Comisión 
t r a b a ja d o r e s  ¿ 

S a g u n to

ayer a una i v -  ,  
lenciana, presidida p « f  mstalac

El teniente general 
Diez-Alegría, al Irán

nado? Civil y  Jeto P>'f; ro la ra  
Movimiento, don Antón*- les, y  t 
y Sánchez-Maio, y a»": «Fusión 
del Delegado Provine^ con mu 
dicatos d o n  Aliono • ( cQu® 
Noguera, y  del Conseja». «Ja lao : 
nal del Movimiento y «
del Jurado de Empre^ £ a eu e . 
Hornos de Vicaya, ® 
don José Mana dón

La Comisión e s t a c a „ , g dof, 
por dirigentes « ¡ » ñ  ^  * g  
les y  miembros de i»

MADRID. (Cifra.)—El Jefe del 
Alta Estado Mayor, teniente ge 
neral don Manuel Diez-Alegría, 
salió ayer por la mañana por vía 
aérea, con destino al Irán, país

les y  miembros de contros 
ción Municipal de o , ,n0j. v
dad. E l ,  J
acompañado del dim» 
Obra Sindical Educa' 
cansó, don Mariano 
Franco.

■ma d 
El pr

Viernes
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los deportes minoritarios, con graves problemas

N EC ES ID A D  U R G E N T E  
D E I N S T A L A C I O N E S  

D EP O R TIV AS
TOLEDO.— Tal vez haya sido la clausura y posterior 

derribo del campo de deportes de los Palomarejos el que 
nos hiciera reflexionar sobre la falta de instalaciones 
deportivas de nuestra ciudad, que si bien con anterio­
ridad a la suspensión de actos deportivos en dicho terre­
no era escasa, en la actualidad aún se acrecienta, con 
la desaparición de dicha instalación deportiva.

Una sola instalación

I Instalación deportiva que, aun-
A  I  qu® con ligero retraso, nos ha 
# I  i [  dejado el legado de un nuevo

¿al11 oampo de fútbol, este munici­
pal, del que nuestros lectores 

m  g yft tienen noticias por un an- 
l3rior comentario aparecido en 

n s % m  estas mismas páginas. Pero en- 
Jfc: . ad| trs la olausura de Palomarejos 

y la puesta en funcionamiento 
d«t nuevo terreno para la prác- 
tloa del fútbol, en la capital 
tan sólo disponemos de un so­
lo terreno hábil, es decir, con 
las condiciones necesarias, terre­
no, gradas, vallado, etc., para la 
práctica de un deporte que es 
el preferido por el público de­
portivo toledano. Terreno pro­
piedad de la Fábrica Nacional 
de Armas y que resulta insufi­
ciente para los equipos de la 
capital, Ib que lia motivado que 
do3 de estos conjuntos, los equi­
pos juveniles del Club Deporti- 

-- - . vp Toledo y el Club Polldepor-
jador del Iii tivo San Fernando, equipos con 

r Fereidyan: oferto nombre en su categoría, 
celebren sus encuentros de «ca- 
s j»  en dos pueblos de la pro- 
vftjela.

más, si tenemos en cuenta qu*, 
el próximo verano, nuestra ciu­
dad va a ser sede de unos Jue­
gos Regionales, donde Toledo se­
rá centro deportivo de cuatro 
provincias españolas, entre las 
que se encuentran nuestros me­
jores deportistas.

JO Vl

Con médicos especialistas y ambulancias «todo terreno»;

Hacía la concentración sanitaria
®  13 centros comarcales atenderán las necesidades de la provincia

Í é
SEGOVIA. (D e  n u e stro  

c o rre s p o n s a l.) —  La medi­
cina rural presenta cada 
día nuevos problemas. En 
esta problemática incide 
de manera muy acusada el 
éxodo a las grandes ciuda­
des, que deja despoblados 
a nuestros núcleos rurales, 
lo que prácticamente hace 
imposible que un médico 
titular pueda percibir unos 
honorarios correctos a to­
no con el nivel de vida a 
que tiene derecho.

Por otra parte, el enfer­
mo, afortunadamente, ca­
da vez pretende una me­
jor asistencia, un diagnós­
tico precoz o urgente, un 
tratamiento adecuado, etc.

Todas estas realidades 
las vivimos los que fre­
cuentamos, por una u otra 
razón, los medios rurales

y sabemos cuánta razón 
tiene el médico en la ma­
yoría de los casos y, por 
otra parte también, cómo 
la razón o el derecho le 
asiste al paciente, que al­
gunas veces no puede ser 
atendido como él desea.

Centros comarcales
A propósito del tema, en fuen­

tes competentes, se habla en So 
ffovla de una coujarcallzacióu de 
la Medicina. Parece que sería una 
acción coordinada en la que In­
tervendrían la Dirección General 
de Sanidad, por lo que se refiere 
a los médicos de asistencia pú­
blica domiciliaria y la Seguridad 
Social.

En concreto, creemos que se

van a construir doce centros sub­
comarcales de sanidad, que esta» 
rían ubicados en las localidades 
de AguUafuente, Cantalcjo, Cocsk 
CuéUar, Riaza, Santa María dé 
Nieva, Sepúlvcda, Segovia, Vill;tó 
castín, Ayllún, El Espinar, Nava 
de la Asunción y Pedraza.

E11 todos estos centros habr$ 
un médico de guardia permaneri- 
te. V  se da la circunstancia do 
que en cierto modo es novedad, 
como esta com ete ia liza c ló if, 
también se prevé en oiras pro» 
viñetas, alguno de nuestros pufr 
blos estarán atendidos, al menos 
en principio, en centros de Valla, 
doUd o Burgos, y por el contr® 
rio, algunos pueblos de Soria ¡P 
Guadaiajara. están atendidos 
centros de la provincia de Segé- 
vía.

CEJUDO

Vlayor sí 
isita oi
oficialmente: 

mayo, invitó:
Reza Paziis 

áayor de las;
Imperiales k . 

3 general Di 
pedido en ápj 
ileño por ilf 
lo Mayor, asi:

I O S  P A R T I C U L A R E S  Y A  

N O  R E A L I Z A N  S U B A S T A S

A  V IL A ]

. estancia, el i 
irá recibido; :
y por el priie 
¡ pais, señoi: 
ámismo, el1 
girará divis 

•os y  estable 
de las Fuer 

ríales y a te 
la Sociedad

Deportes minorita­
rios, problemas 

graves
Poro si esto ocurre con ci fút­

bol, muchos sa preguntarán ¿qué

L A  I N D U S T R I A  R E S I N E R A ,  

C A M I N O  D E  D E S A P A R E C E R
ARENAS DE S A N  PEDRO. calización — ...

Petróleos e muouo*- w  preguntaran ¿que comarcas que tuvieron
pagara con los otros deportes clón en el sector resinero,
q '^  gozan de manos adeptos? oretamente la de Arenas' d
Aquí «I problema os muoho más 
gtbve, al no disponer nada más 
que del polideportivo d® PaJo- 
inarejos, que si bien con sus 
pistas de balón mano-tenis, el ba- 
lonoesto-velelbol y  au piscina re- 
glamentarla, resuelve el proble- 

(Pyresa.H; ran a una barriada amplia, es ib- 
iones Sindica® suHofente para cubrir todas las 
ircía-Ran»!' neoasfdades de una Giudad como 

la nuestra. Por otro lado, íes
as-

t a m a l reo 
Comisión, 
tj adores ¿ 
lagunto

ARENAS DE S A N  PEDRO. 
(De nuestro corresponsal.)—Cien 
mil hectáreas constituyen mon­
tes de utilidad publica, y el Es­
tado es propietario de otras sie­
te m il enclavadas diohas exten­
siones pinariegas en la provin­
cia de Avila.

Comarcas que tuvieron tradi- 
. oqn-

........ .......-  — de ¡Son
Pedro y  otras, acusan el decli- 
namlento de esta industria, ¿a 
comarca arénense oontaba con 
fábricas de productos resinosos, 
ubioadas en la capitalidad de la 
zona del Tiétar, en Arenas de 
San Pedro. La fábrioa de crea- 
olón más antigua dejó de fun- 
oionar, siendo sustituida por 
otra; pero posteriormente se oe­
rró también este centro fabril 
resinero.

tenemos constancia de que to­
do» w g  d a ^ t o T ^ s K r ^

jalo, y «*■  «-trusión del deporfe tropiece basta de resinación de los pina-
o  Provine® «.on muohos obstáculos, .............................  *
m  Alfonso f  ¿Qué Toledo cuenta con más 
del Conse]í!:' insolaciones que las menciona- 
jmicntoyPf das? En eso también «wtamQs
de Empresa i;, «fe acuerdo, pero tanto las d* fe 
Vicaya, en *  . Acadeigh» de Infantería como fes 
taris Adán C- « «  la gscuela Central de Éducft- 
ón esiab» &  aón  Física, tienen unas mi*fo- 
tes sociales - 11 «s doesntes va fijados, y  ainj- 
,bros de 1»f que su colaboración, con los 
inal de d W  '-•entros escolares y fes organis- 
vrinisljo se' mos deportivos, es siempre des- 
, del dir«w úcresada, no resuelven *1 pro- 
-al Educad; "em a de cara al futuro.

Mariano 11 Problema se agrava aún

Viernes 5 de mayo de 1972

res denominados de Propios, de 
fes que son propietarios tales,' 
Consistorios abulenses, pero no 
asi lbs propietarios particufe- 
y  esto por ia menor demanda 
de explotaciones de resinaoidn; 
y hemos de suponer que ocurra 
por la menor rentabilidad In­
dustrial, porque en décadas1 an­
teriores eran numerosos los In­
dustriales que optaban a los su- 
bastás de re3inaclón.

va  os menos corriente la lo­
calización de montes pinares on 
resinación, dettfflada con la lo­

calización -colocados- en el pi­
no— de los pequeños recipien­
tes de barro, en los que se de­
positaba la resina brotada del 
pelado verificado en cada árbol. 
La profusión anterior de fib r i­
llas de productos resinosos ocu­
paba a considerable número de 
obreros; trabajando en la reco­
gida de resinas en el monte en 
los centros fabriles y en otras 
ocupaciones.

Opinamos que esta industria 
se debe revalorizar en interés 
de la economía de las tierras 
avilesas, y que al menos, si no 
se logra la plenitud explotadora 
de haoe cierto número de años, 
se revalorlcen las explotaciones 
actuales, pues resulta casi obvia 
la alusión a las aplioaoione6 que 
tienen los productos resinosos 
empleados en diversos deriva­
dos, sin que olvidemos los In­
gresos que representan las re- 
slnaoiones para los Ayuntamien­
tos abulenses. Resinaciones que 
van en disminución paulatina, y 
que será la completa comercia­
lización del pino: en madera y 
resina.

NAZARITE

(Fofos de JORGE)

Residencia-Hogar 
para ancianos

Con la finalidad de construir 
próximamente u n a  residenoia

hogar para ancianos, dieron co­
mienzo ayer en esta capital los 
trabajos de derribo del antiguo 
convento franciscano en que 
murió San Pedro de Alcántara, 
Patrono de esta ciudad, en 1562.

Dicho convento, tras diversas 
vicisitudes, pasó a convertirse 
on enfermería y  hospital don­
de eran alojados peregrinos y 
religiosos.

La residencia hogar para an­
cianos, cuya primera fase de la i 
obras estará finalizada para el 
n*9s de octubre, será construi­
da bajo e l patrocinio de la Orí 
den franciscana, en honor d j 
San Pedro de Alcántara. E l co|r 
te total de las dos fases de qué 
constará la obra asciende a fe, 
cifra de siete millones de pe­
setas. (Cifra ‘

A rr ib a  9Ayuntamiento de Madrid



18 exposiciones de primavera
JE S  C A M A C H O  H A  E S T A D O  P IN T A N D O  100 H O R A S  S EG U ID AS
En los muros de la Catedral colgaron sus obras seis artistas murcianos

i
11
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m
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MURCIA.—El arte se ha lanza, 
í o  con desenlreno a la conquis­
ta de la ciudad del Segura. Pa. 
rece que con la llegada de la 
madrugadora primavera, ya pró­
jim a a cumplir un mes, pintores, 
escultores, ceramistas... hubiesen 
sentido la punzada eficaz de la 
estación. Porque la pintura, la 
escultura, la cerámica... se ha 
adueñado de salas de exposición, 
públicas o privadas, y aún de la 
misma calle. Y  asi, en estos mo­
mentos, Pedro Cano, joven pin­
tor murciano, asentado en Roma 
flesde hace tres años, se ha veni­
do una temporada para su tie­
rra y  ha colgado sus dibujos en 
la galería Zero. En Chys, el con- 
imgrado —y cotizado— pintor 
que se llama Molina Sánchez, re­
cientemente distinguido con el 
«Laurel de las Artes» por la Aso­
ciación de la Prensa murciana, 
agota todas sus existencias a 
muy buenos precios.

Desde Galicia llegó Pedro Sol- 
veira, que en la boutique Cor­
dón presenta sus pinturas al es­
malte sobre hierro cincelado. 
(«Soy el único en el mundo que 
ee dedica a esta faceta artística», 
Blirma Solveira.)

Por otra parte acaba de inau­
gurarse una nueva galería de ar­
te bajo el nombre de «Borja».

V con ésta creo son trece las sa­
las artísticas abiertas en Murcia, 
hasta el momento.

por doña Josefa Payá de Oltra 
Moltó, esposa del Gobernador Ci­
vil de la provincia. Participaron 
cuarenta artistas.

Hasta 113.500 pesetas se llegó a 
pagar por un lote compuesto de 
tres cuadros cuyos autores eran 
Molina Sánchez, Muñoz Barberán 
y Ballester. En total la recauda­
ción superó largamente el medio 
millón de pesetas, cantidad que 
pasará a engrosar los fondos del 
Patronato.

TROFEO «RASPA DE PLATA» DF. SOL A  SOL

No se detiene aquí la explo­
sión artística murciana. Hace 
apenas irnos días se ha fallado el 
Trofeo «Raspa de Plata», convo­
cado por el Club Crao, que ha 
¡do a las manos de Francisco 
Fuentes, por su cuadro «Apertu­
ra del muro de Berlín-72».

Y  en la Caja de Ahorros del 
Sureste de España se ha inaugu­
rado la Exposición de Jes Ca- 
macho, quien acaba de pasar 
cien horas pintando ininterrum­
pidamente. De su maratón pic­
tórico han brotado 26 cuadros 
alusivos a las acabadas Fiestas 
de Primavera.

Pero todavía queda más: están 
recién clausuradas las Exposicio­
nes de Aracil, Manuel Avellaneda, 
la antológica en memoria de Ma­
nuel Fernándcz-Dclgado, las de 
Martínez Lax, Antonio Castillo, 
México Larrosa, Muñoz Barbe­
rán, Díaz Padilla. José María So- 
bejano y Momo.

Mención aparte merece la Ex­
posición-subasta en beneficio del 
Patronato de Viviendas «Francis­
co Franco», que fue organizada

Y, por último, la Exposición 
que más éxito de público ha te­
nido fue la montada por seis 
jóvenes —Párraga, Rengo, Garza, 
Pedro Pardo, Cobos, Garzari y 
Planes Lastra— en la mismísima 
plaza de la Cruz, a la sombra 
de la enhiesta torre catedralicia. 
Ha sido la segunda Exposición- 
seria que se celebra en Murcia al 
aire libre. Las obras-óleos, piro­
grabados, cerámicas, dibujos.... 
pendían de las centenarias pie­
dras que encierran ~el Museo ar­
tístico de la catedral.

—Lo que hemos intentado 
—nos dijeron los expositores- 
es que el arte vaya a las gentes, 
sin que obligatoriamente la gen­
te haya de ir al arte. Hemos que­
rido poner a disposición del pue­
blo algo que a veces le ha estado 
vedado.

La Exposición se «abría» por 
la mañana; cuando comenzaba la 
oscuridad, las obras eran guar­
dadas en la propia catedral. «De 
sol a sol», rezaba el programa.

Pedro SOLER

M O N U M E N T O  A L  T A J O
Se erigirá en el lugar donde concurren con esta 

provincia las de Teruel y Guadalajara
CUENCA.—Muy cerca del pue­

b lo de Tragacete, más aún del 
yértice orográfico San Felipe, y 
todavía más del nacimiento del 
yío Júcar y entre éste y el naci­
miento del Tajo, se va a levan­
tar un monumento, un monu­
mento al «padre Tajo».

La mancomunidad interprovin- 
«ia l del alto Tajo, que compo­
nen los Gobernadores Civiles,

K sidentes de Diputación y  T)t- 
ados Provinciales de Informa-

S>n y  Turismo, decidió en su 
tima reunión levantar este mo­

numento en el punto mismo don­
óle coinciden las tres provincias

E componen la mancomuni- 
: Cuenca, Teruel y Guadala 
i.

m
m m

I I  • 
; ■

. y? C U EN C A

Hasta ahora, tripartito, existía 
•1 llamado Mojón de los tres 
Reinos, en el lugar de conjun­
ción de los tres antiguos reinos 
¿e Valencia, Aragón y Castilla. 
Jjste lugar, de no fácil acceso 
ja ra  turistas, tiene grandes pie­
dras y, se dice, que en la que 
fstá  situada en el mismo mojón, 
cuando los tres Reyes necesita- 
pan conversar, comían juntos sin 
Salir ninguno de su respectivo 
reino. A  esta atracción de esta 
Incomparable serranía, se une 
Iftora la del pronto realidad mo­

numento ai rio  l’ajo; todavía ■-» 
le sitio es más interesante que 
aquél, ya que a su alrededor, 
además de un paisaje imponde­
rable, nacen numerosos ríos: el 
Tajo, el Júcar, el Cabriel, el 
Cuervo, el Guadalaviar, etc., to­
da una maravillosa página de 
Geografía.

Lá obra en cuestión está for­
mada por una figura alegórica 
del Tajo, cuya altura será de 
unos once metros y presidirá to­
da la obra de la mancomunidad 
en la Sierra, consistente en vías 
de comunicación interprovincias, 
refugios, paradores, reservas de 
caza y  cuanto puede hacer atrac­
tivo al turista el paso y la es­
tancia en una de las más boni- 

serranías españolas.ha -

NUEVO INSTITUTO

,o Instituto de Enseñanza Me 
día, mixto, en el paraje denomi­
nado «La Fuensanta», sobre un 
solar cedido a tales efectos por 
el Ayuntamiento de la capital. 
Con este nuevo centro de Ense­
ñanza Media son ya tres los que 
acogerán a los cada día más nu­
merosos estudiantes.

Como complemento de la noti­
cia se acaba de recibir la con­
cesión de ocho millones de pese­
tas para la consolidación de la 
parte del edificio del Instituto 
de Enseñanza Media Femenino, 
que adolecía de la suficiente, 
por estar construido sobre terre­
no echadizo. La noticia ha cau­
sado la general satisfacción, pues 
era una preocupación tanto para 
el delegado de Educación y 
Ciencia como para los padres de 
las niñas que en él estudian.

i lu í £

W i t i * m m m  F i r

Primer encuentro de las 
Islas mediterráneas

COMENZARA A PARTIR DEL DIA 
CELEBRANDOSE TA M B IE N  ACTOS 

M ENORCA E ( B IZ A
PALMA DE MALLORCA.—«E l Mediterráneo, la mar antigua 

y clásica, aglutina los hombres y las culturas que habitan
en sus orillas. Y  las islas de este mar, pequeños continentet 
influidos por las civilizaciones y los siglos, simbolizan ]¡ 
unidad de una tradición ininterrumpida.

A  descubrir características comunes, a encontrar viejos j 
nuevos lazos, a proseguir una trayectoria cultural se encamina 
la convocatoria del Primer Encuentro de las Islas del Mcdi- 
terráneo.

España, que cuenta con un importante núcleo de islas en 
este mar, convoca a todas las demás islas para que acudan 
a esta primera cita, en plena mitad del siglo XX. Dos impor­
tantes vertientes, la cultural y la turística, pueden ser en 1972 
el nexo mediterráneo.»

Con estas palabras abre el Ministro de Información y Tu- 
rlsmo, señor Sánchez Bella, el magnífico folleto que redactad» 
en los seis idiomas del área mediterránea convoca al Encuen­
tro que ha de tener lugar a partir de mediados de mayo en 
Mallorca, Menorca e Ibiza. Un folleto, por otra parte, que por 
su misma calidad y esmero tipográfico es anuncio firmemenlt 
prometedor de esta gran iniciativa española.

POSIBILIDADES
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Una idea felicísima, y España debe felicitarse por habeili 
concebido y realizado. Y ello por encima y al margen de te 
beneficios inmediatos o las consecuencias prácticas que di 
este Encuentro se puedan derivar. Hay cosas que deben sa 
observadas con espíritu de altura y no con mentalidad com; 
ble. A nosotros particularmente nos parece que este prima 
Encuentro augura un porvenir de mutua colaboración y ma­
yor entendimiento, lleno de sugestivas posibilidades. Pero ít 
que además este Encuentro será una verdadera fiesta enê  
más completo de los sentidos. Sería de desear que el aconte-: — ®n 9
cimiento fuera divulgado ampliamente a todos los rincones| «  esfusrz 
del mundo y especialmente entre los países que forman mies-i 90 ° l: 
tra clientela turística. Creemos que bien merece la pena " 8l mtllor 
que por su naturaleza y  envergadura bien puede competí'! «*• 1* olJ 
entre los grandes acontecimientos de primavera que presentí1 gados, 
la oferta turística internacional. Pocas veces se dará o»j — En e 
sión de contemplar en tan sugestivo marco como son las Bt pasan a j 
loares una tan completa y apretada síntesis de la enorme «■ da edifica 
riedad de culturas, estilos y civilizaciones que ofrece el vitj; oia da lo 
Mediterráneo. desarrolla-

islas de Francia, España, Italia, Grecia, Yugoslavia, Estado! estosi año- 
isleños como Malta y  Chipre, todas las unidades instilare nrento de 
mediterráneas aportarán su presencia al Encuentro, para ot nes ],jdr(;
vertirse y  divertir en cordial convivencia, para dialogal y ¡guaimeiih
cutir problemas que son comunes.

PROGRAMA DEL ENCUENTRO
realizando 
guna otra

El programa, relacionado a grandes rasgos, contiene los»; Y  en

Empezaron las obras del nue- Andrés GALLARDO

. , 22.659 mili
guientes capítulos: &», ooupai

Festival Folklórico, en una inigualable concentración den™ ̂ ¡jiunioac 
popular mediterráneo. . pee, y elle

Exposición de cerámica y artesanía popular, exponente« Soupaoión 
una tradición que atranca de la antigüedad en todas y c#8 Obras Pút
una de las islas. i m i iü í i í z
„ Semana gastronómica, con manjares y vinos procedentes f- 
las más diversas especialidades isleñas. despegue i

Exposición de proyectos urbanísticos, en razón de que'  lumen turl 
epicentro del turismo se halla situado en el Mediterráneo ta año tríl 
hayan tomado aquí especial incremento el estudio de nue» ^  
sistemas de «habitat». ; compuesto

Festival náutico, con distintas manifestaciones depon»* hu|
todas en el mar. qqq

Exposición bibliográfica-cartográfica, porque nadie plan ¿
que los primeros cartógrafos del mundo fueron malloré er8ad^ g Q( 
nes, o sea mediterráneos. «¡tirábalo v

Symposium de «habitat» y paisaje, con asistencia de un» ■ * • > •
tas, ecólogos, sociólogos y otros expertos en esta cuestión -‘ i  oont 
necesitada de estudio. , ra Sastaca

Semana de cine, cortos y largos metrajes que tengan f «resiva de 
fondo las diversas islas. . . . » ? ■ '  83 * r!

Iblzagrafic-72, una primera muestra internacional del ■ lonsabilids 
de la estampación. tombres y

La moda Adlib, Ibiza centro de una moda internad •' irofesional 
algo vivo y espontáneo, influenciado por e l medio. ^

Así de vasto es el gran programa del Primer Encuen a
las Islas Mediterráneas, que en forma itinerante disci * s.ruouTAIJ 
en Mallorca, Menorca e Ibiza. n-:. u

Un programa donde, a nuestro entender, destacan las ¡ ‘  ̂
nes en forma de symposium sobre proyectos urbanístico-* ̂  ^  
bitat» y  paisaje, cuyas ponencias y  coloquios se >cc '  rr0y0 M  ‘ 
en una posterior edición. j j j f l j j s  cuales }

__________________________________________________ ______ de las
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Ú l DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES, ENTRE LAS SEIS 
PRIMERAS CONSTRUCTORAS DE EUROPA

Um  Fír,,ie  Proposito de tener uno participación destacada

OBRA EJECUTADA 1941-1963 
OBRA EJECUTADA 1964-1967. 
OBRA EJECUTADA 1968-1971.

TOTAL OBRA EJECUTADA

10.000

en los proyectos del III Plan de Desarrollo
Dragados y Construcciones es 

un# Empresa relativamente jo- 
veo. Su constitución data de 
1941. Nació entonces ja Empresa 
domo consecuencia de la adqui­
sición y  puesta a punto de unas 
máquinas de dragado que, por su 
clase y número, podían resolver 
uno de los muchos problemas 
que nuestro país tenia plantea­
dos-; el dragado de los puertos 
que habían sido fuertemente 
afectados por la guerra.

Esta primera tarea, tan singu­
lar y  específica, dio paso a la 
actividad de Dragados en otros 
campos de la construcción. Ello 
por dos razones fundamentales: 
un mejor y más amplio servicio 
al país y asegurar la expansión 
d8 Dragados, en base a su capa­
cidad de iniciativa y a su pro­
gresivo perfeccionamiento técni­
co, laboral y humano.

Por estás causas se extendió su 
campo de acción de las obras de 
puertos a las hidráulicas genera­
les, y, casi simultáneamente, a 
ias de ferrocarriles, edificación, 
carreteras, etc. El espíritu inci­
sivo do Dragados constituyó el 
motor más eficaz de su futura 
expansión. En 1957, a los dieci­
séis años de vida, se llevaban 
ejecutadas obras por valor de 
5.000 millones de pesetas. Ocho 
años después, en 1965, se llegó en 
un solo año a esa cifra.

Es significativo observar en la 
marcha de la Empresa cómo la 
obra realizada, en los distintos 
períodos que podemos conside­
rar, se corresponde directamen­
te con las necesidades del país. 
Sirvan como datos los siguientes:

— En el quinquenio 1946-1950, 
el esfuerzo principal se desarro­
lla en obras portuarias, 3iendo 
887 millones de pesetas el valor 
de la obra ejecutada por Dra­
gados.

— En el quinquenio 1961-1965 
pasan a primer lugar las obras 
de edificación, como consecuen-

frece el viejo 0ja d8 íoa p[ane6 da viviendas 
. desarrollados por el Gobierno en 

avia. tsla¡« estos aftos> Es también e¡ mu­
des insularu manto de las grandes realizacio- 
ilro, para o; nes hidroeléctricas, an donde 
lalogar y o» igualmente Dragados colabora, 

realizando más presas que nin­
guna otra constructora.

,ntiene los s — Y  en el trienio 1966-1968, con 
22.666 millones de obra ejeouta-

-irión <tfl afl - uou¡ltm el primer lugar las 
ación polnumoaciones, con 7.601 millo- 

, ,, Sf9®- V silo en relación a la pre- 
exponeme» óoupaoión del Ministerio de 
todas y cw Obras Públicas en perfeccionar 

La red nacional de vías de co- 
roccdentes & munioación, impulsado por ias 

necesidades de un país en pleno 
-r, ,1. oue i  despegue industrial y con un vo- 
.0"  , lumen turístico que se incremsn-lediterranwl ta afto tras año 
dio de nudo

El equipo de Dragados está 
es deporti'a<lumpue8to P °r u“  importante 

_  grupo humano que sobrepasa

mar antigua 
iue habitar, 
continentes 

¡ribo] izan l¡

•ar viejos j 
se encanara 
is del Medí

de islas es 
que acudas 
Dos impon 

i ser en 1972

lación y Tu- 
re redactado 
a al Encuen 
de mayo a 
irte, que por 
i firmemenlt

por haberla 
argén de te 
:icas que de 
íe deben ser 
alidad coma- 
este primer 

ración y ma 
ides. Pero «  
fiesta en A 

ue el acón» 
los rincones 
forman ñus 
:e la pena y 
:de compelí 
que presenil 
se dará oca 
o son las Ba 
a enorme i

nadie ignonfes 26.000 personas. Durante al 
on maltor?»11 plan de Desarrollo se han 

creado 6.000 nuevos puestos de 
;ia de urbaai‘ Lratjaj°, y  así resulta que si Dra- 
á cuestión largados contribuye ele una mane­

ra destacada a la creación pro- 
re tengan ingresiva de riqueza en nuestro 

?aís, es gracias al sentido de res- 
ional del a,: ponsabilidad de cada uno de sus 

.rombres y  a su alta preparación 
internación* jrofesional. 

lio. k a
Encuentro “ >BRAS

discun® =**“ “

OBRA EJECUTABA
Cen millones de pesetas?

MASdiscutí*1' IMPORTANTES
nte °  EJECUTADAS DURANTE EL 
can las reunís- I I  PLAN DE DESARROLLO
ranlslicos,

se recosí'2' 131 impulso del I I  Plan de Des- 
rroljo se plasma en realidades, 

•ablo U U jy 8 cual®s pueden seguirse a tra-
' ’-S de las realizaciones de Dra­

gados y Construcciones, 
las que destacan:

EDUCACION':

Autónoma (Ma- 

Padre

Universidad 
drid).

Escuelas Profesionales 
Piquer (Madrid).

Facultad de Ciencias (Barcelo­
na).

Escuela de Ingeniería Técnica 
(Béjar).

Laboratorio de Geológicas y 
Biológicas (Madrid).

Instituto Psicopedagógico Mun- 
det (Barcelona).

Colegio de niños invidentes 
(Alicante).

Universidad de Valladares (Ma­
drid).

Facultad de Filosofía y Letras 
(Barcelona).

Facultad de Ciencias (Santan­
der).

Escuelas Profesionales (Buitra-
go).

Facultad de Filosofía (Sala­
manca).

Instituto mixto de Enseñanza 
Media (Tenerife).

Instituto mixto de Enseñanza 
Media (Valencia).

Centro de Formación Profesio­
nal Acelerada (Madrid).

Universidades Laborales (Tole­
do).

SANIDAD:

Instituto Nacional de Previsión 
(Barcelona).

Instituto Nacional de Previsión 
(La Coruña).

Hospital Psiquiátrico (Albace­
te).

Central Quirúrgico y Rehabili­
tación de Accidentados (Valen­
cia).

Hospital Clínico (Zaragoza). 

VIVIENDAS:

16,900 viviendas sociales. 

URBANIZACIONES:

Polígono Caramanchel (Alcoy).
Polígono Junoaril (Polo de des­

arrollo de Granada).

entre Polígono Capellanías (Cáce- 
res).

INFRAESTRUCTURA 
LIGA Y REGADIO:

IIIDRAU-

Prosa de Ta Almendra (Sala­
manca), en colaboración.

Red de Canales y  Acequias en 
la Zona Guadalhorce (Cádiz).

Construcción del Salto de’ Al- 
barellos, Presa derivación del 
Viñao, central y túnel (Orense). 

Presa del Pardo (Madrid). 
Canal de Picazo (Trasvase Ta­

jo-Segura).
Obras de Abastecimiento de 

agua de Santa Cruz de Tenerife. 
Presa de los Campitos.
Canal Sevilla-Bonanza (en co­

laboración).
Central Hidroeléclrica de Vi- 

llarino (Salamanca), en colabo­
ración.

Presa del Atazar (Madrid), en 
colaboración.

Abastecimiento de agua y sa­
neamiento de los Nuevos ‘ Pue­
blos de la Zona regable del Betn- 
hejar (Córdoba).

Red de distribución de agua 
para e¡ abastecimiento Ceuta.

Abastecimiento ciudad de Cuen­
ca.

INDUSTRIAL:

Refinería de petróleos «Gibral- 
tar».

Primera fase unidad alimenta­
ria de Barcelona (Mercabarna).

Bodega y nave de vinificación 
Jerez de la Frontera.

Instalador j para tracciones 
Diesel, vías traslado (Valencia).

Factoría siderometalúrgica do 
Uninsa (Oviedo), en colabora­
ción.

TRANSPORTES: .

Autopista Sevilla-Cádiz. 
Kilómetros de Metro en Ma­

drid.
Kilómetros de Metro en Barce­

lona.

Estación de ferrocarril (Zara­
goza).

Pasos a distinto nivel (Ma­
drid).

Puente sobre el rio Ebro (Za­
ragoza).

Viaducto Martorell (Barcelo­
na).

Autopista Mongat (Matara).

DIVERSAS OBRAS EN LOS 
AEROPUERTOS:

Madrid, Barcelona, Palma de 
Mallorca, Las Palmas, San Se­
bastián, Gerona, Málaga y Ali­
cante.

FURISIMO:

Palacio de Congresos y Expo­
siciones de Madrid, asi como nu­
merosos complejos turísticos ho­
teleros.

PUERTOS:

Diversas obras en ios puertos 
de Tenerife, Lea Palmas, Barce­
lona, La Coruña, Huelva, Cádiz, 
etcétera.

DIMENSION INTERNACIONAL 
DE DRAGADOS Y  CONSTRUC­

CIONES

Durante el periodo que com­
prende el I I  Plan de Desarrollo, 
Dragados y Construcciones se ha 
proyectado en el campo interna­
cional exportando a otros países 
su capacidad técnica y generan­
do para nuestro país importan­
tes recursos.

Contando con un equipo ope­
rativo capaz de planear, desarro­
llar y controlar la expansión fue­
ra del país, inició operaciones 
aisladas en el extranjero que po­
co a poco fueron aumentando su 
presencia fuera de nuestras fron­
teras.

El programa de expansión se 
inició en los países de habla cas­
tellana para continuar por una 
ruta de afinidad histórica hacia 
los países árabes, fijando sus 
últimos objetivos en el resto de 
Africa y  Extremo Oriente,

En la actualidad, Dragados y 
Construcciones tiene obras en 
Argelia, Argentina, Venezuela y 
Brasil, participando en eslas 
áreas con otras empresas de 
prestigio internacional, realizan­
do obras por un valor superior a 
2.600 millones -de Desetas.

En 1971, el 6 por 100 de la car­
tera total de la Empresa estaba 
constituido por obras en el ex­
tranjero, entre las que destacan 
el Viaducto Los Chorros y el 
Complejo Petroquimico de Ni- 
troven en Venezuela, las Presas 
de Portezuelo Grande, Las Mu­
elera-i en Argentina, el Puerto de 
Skikda en Argelia y la Embaja 
da de España en Brasil.

DRAGADOS ANTE EL I I I  PLAN 
DE DESARROLLO

Todo le anterior coloca a Dra­
gados y Construcciones como

primera empresa constructora 
española, entre las seis de ma­
yor volumen de Europa, con un 
crecimiento medio anual del a** 
por 100 durante los dos prima­
ros planes de Desarrollo.

Comenzamos 1972 con el inicio 
del I I I  Plan d » Desarrollo Eco­
nómico, Social, que trata de coi* 
figurar el desenvolvimiento del 
conjunto de la vida nacional e »  
el cuatrienio 1972-76 y  que supo- 
ríe un esfuerzo de previsión y  d« 
selección de objetivos priorita­
rios de enorme repercusión eco­
nómica y social.

La inversión pública en cons­
trucción que supone la realizar 
crióu d# estos objetivos alcanza 
la cifra de 600.000 millones da 
pesetas, destacándose loa planea 
de accesos a Galicia y  Asturias, 
al aumento de las inversiones en 
edificios para Educación, los pla­
nes de infraestructura sanitaria 
ds gran parte de nuestro litoral 
costero, los de potabilización y 
abastecimientos de agua, el Pía* 
Rente, etc-

Si a todo ello añadimos la par­
ticipación Ue la financiación pri­
vada en la creación de infraes­
tructura, con proyectos como ai 
Gran Puerto de Bilbao, la R e fi­
nería de Tarragona, la Siderur­
gia de Sagunto, las autopistas da 
Teaie, etc., la inversión total stt . 
construcción es previsible qué 
supere los 1,200.000 millones d© 
pesetas durante el I I I  Plan.

Dragados, que ya participa m  
alguno de esto» proyectos,’  tiené 
el firme propósito de tener una 
participación destacada en todos 
ellos. En autopistas, por ejem­
plo, es la Empresa Constructora 
española que ha realizado más 
kilómetros de Autopista y par­
ticipa en el consorcio que ha ob­
tenido la concesión de la auto­
pista Tarragona-Valencia, coñ 
prolongación hasta Alicante. Eq 
estas obras, Dragados está en> 
pisando técnicas avanzadas, ta­
les como la utilización de grará 
des piezas prefabricadas y  1»  
maquinaria más moderna, Icji 
que permite abreviar el plazo da 
realización de las obras.

Dragados tiene también el pro­
pósito de proseguir la expansión 
de sus actividades en otros paí­
ses, exportando técnica de cons­
trucción!

Otro de los aspeólos importan­
tes de Dragados y Construccio­
nes es su comíanle atención so­
la *  todas aquellas áreas afines 
a la Construcción que significan 
la posibilidad de una mejora téc­
nica, la comercialización de un 
nuevo producto o la prestación 
de nuevos servicios, creando em­
presas filiales o participando en 
nuevas sociedades.

Ayuntamiento de Madrid



EN LA UNION (MURCIA)

INAUGURADOS NUEVOS 
LAVADEROS DE PLOMO Y CINC

bón procedente de los pozos 
«San Nicolás», «Monsacro» y «Lia 
nos», que actualmente se trans­
porta por ferrocarril y carretera, 
evite dar un rodeo de '¡5 kilóme­
tros.

Mejoría en la coyun­
tura industrial 

alavesa

LA UNION (Murcia). (Resumen de agencias.)— Una in­
versión de cien millones de pesetas ha sido necesaria para 
poner en marcha la ampliación de los lavaderos de plomo 
y cinc de la Sociedad Minero-Siderúrgica de Peñarroya, 
con los que se beneficia la producción de los mantos de 
la sierra de Cartagena. Estas instalaciones fueron inaugu­
radas a mediodía de ayer, con asistencia del director ge­
neral de Minas, don Enrique Dupuy de Lome, y de las 
primeras autoridades provinciales.

VITORIA. (C ifra.)—«La  evolu­
ción coyuntura! de la industria 
alavesa a lo largo del pasado 
mes de marzo ha estado en la l í ­
nea de paulatina mejoría iniciada 
a principios de año», dice en su 
panorámica general el informe 
sobre la coyuntura industrial de 
la provincia de Alava de la Cá­
mara Oficial de Comercio e In­
dustria.

La cartera de pedidos del con­
junto de la industria alavesa ha 
corregido ligeramente al alza su 
anterior posición. La demanda de 
bienes intermedios y  de consumo 
sigue situada por debajo del ni­
vel juzgado como normal, en 
tanto que los pedidos de bienes 
de inversión son considerados 
como normales.

Con la entrada en servicio de 
la últirrV fase del lavadero de 
minerales, «Roberto», de Peña- 
rroya España, S. A., la capacidad 
de producción mineral de la mis­
ma se eleva a 7.000 toneladas por 
día, lo que la sitúa entre uno dé­
los primeros lavaderos de su ti­
po existentes en Europa.

La función de este lavadero 
mineralógico es la de concentrar 
el mineral procedente de la can 
tera en un producto comercial de 
mayor riqueza y apto para su 
tratamiento metalúrgico.

Las instalaciones inauguradas 
llevan anejo un circuito de recu­
peración de piritas para incorpo­
rar esta riqueza a la economía 
nacional, cuya apertura está pre­
vista para el próximo año.

E l tonelaje total extraído 
anualmente en esta explotación 
alcanza los diez mellones, de los

que 2.100.000 serán de mineral 
tratado, con la puesta en funcio­
namiento de la última fase de 
su lavadero.

Mieres: Nuevo túnel 
para el transporte 

de carbón en 
HUNOSA

Barcelona: Treinta 
naciones participarán 

en la Feria de 
Muestras

M IERES (Oviedo).—La prime­
ra carga de dinamita empleada 
para la construcción de un túnel 
en las proximidades del pueblo 
de Suevos de Mieres, hizo explo­
sión ayer al mediodía. El túnel 
servirá para el transporte de car­
bón de los pozos de la Empresa 
Nacional HUNOSA.

La construcción durará unos 
veintidós meses, y  la obra tendrá 
una longitud de dos kilómetros 
y  medio, y permitirá que el car-

BARCELONA. (C ifra.)—Treinta 
naciones con pabellón oficial par­
ticiparán en la X L  Feria Interna­
cional de Muestras, que abrirá 
sus puertas dentro de cuatro se­
manas aproximadamente.

E l certamen pasa a convertirse 
en un grujió de sectores vertica­
les yuxtapuestos o especializados, 
que ofrecerá un mayor número 
de expositores en los sectores de 
madera y  mueble, metalmfccáni- 
ca, manuntención y  almacenaje, 
alimentación, construcción-urba­
nismo y medio ambiente, asi co­
mo las industrias de energía nu­
clear.

44 empresas, 2.400 millones 
y 2.186 puestos de trabajo

ESPAÑA Y EUROPA
Lo regional es visto des­

de Cataluña con óptica dis­
tinta a como se ve desde la 
capital de la nación; muy 
especialmente cuando se 
trata de problemáticas in­
dustriales.

Tres grandes temas, se 
piensa en Cataluña, que pue­
den llegar a tener viabilidad 
efectiva sin lesionar la letra 
ni ei espíritu de las Leyes 
Fundamentales: descentrali­
zación, desconcentración y 
creación de otras entidades 
distintas a la provincia.

En las cuatro provincias 
catalanas están haciéndose 
presentes elementos jóve­
nes, que han llegado a to­
das I a s manifestaciones 
— políticas, económicas, mu­
nicipales, culturales, etc.—  
con empuje y preparación 
intelectual.

Esos elementos jóvenes, 
genuinaraente catalanes, van 
cobrando cada vez mayor 
personalidad influyente en la 
vida pública catalana.

Por p r e s e n t a r  hoy un 
ejemplo, me referiré a un 
destacado economista: Se­
bastián Auger Duró.

En reciente conferencia 
suya, Auger, después de pre­
sentar un amplio panorama 
de lo regional y del regiona­
lismo, funcional que no po­
lítico, en varias naciones de 
Europa y de decir que nin­
guna de ellas «puede ser 
paradigma p a r a  España», 
añadió:

«Cataluña, región de Espa­
ña, afronta en estos momen­
tos la descentralización con 
serenidad consciente. Se in­
clina, considerando su posi­
ción en el tiempo y en el 
espacio, por la eficiencia de 
una autonomía funcional. La 
descentralización es instru­
mento para ser región.»

«La auténtica descentrali­
zación — añadió—  es trans­
ferencia de la Administra­
ción directa a la indirecta, 
atribuyendo personalidad ju­
rídica al órgano encargado

de hacer la función descen- 
tralizadora. Por el contrario, 
desconcentración es u n a  
atribución por el ordena­
miento jurídico de compe­
tencias a favor de un órga­
no que en la jerarquía admi­
nistrativa no ocupa la cús­
pide y  al cual no se le con­
cede personalidad jurídica.»

Las argumentaciones ex­
puestas por este joven polí­
tico y economista que lie 
transcrito son, lo digo obje­
tivamente, como notario de 
situaciones ambientales, las 
que informan el ánimo y la 
voluntad de los que integran 
esa auténtica mayoría cata­
lana con responsabilidad y 
visión de futuro que sienten 
que nuestro ordenamiento 
constitucional puede servir, 
ahora y en el futuro, de lazo 
de unión, que no de volun­
tad desvinculadora, de Cata­
luña con España en un con­
texto de acción paralela y 
decidida.

Alberto DE LAVEDAN

E X I T O  D E L  P0L 
DE LOGROÑO

MADRID. (De nuestra Redacción.)— Un total de4 
cuatrocientos millones de pesetas, que suponen ’ 
ción de dos mil ciento ochenta y seis puestos de 
es el balance total de las inversiones que reali 
cuarenta y cuatro empresas que se han acogido a,, 
neficios del Polo de Desarrollo de Logroño.

A este primer concurso, que el gerente del p0), 
ficé de excelente y de verdadero éxito, «muy pure> 
de las más optimistas previsiones», se han présenlas 
presas mayoritariamente logroñesas ya instaladas] 
zona acogida a los beneficios del Polo, que conJ 
ocho términos municipales: Agoncillo, Alberile, j¡¡ 
Fuenmayor, Lardero, Logroño, Navarrete y Villanía

Efectivamente, las previsiones más optimistas lian sido ¡ 
mente superadas. Y  este dato lo confirma el nuevo coucai 
plazo se abrirá en octubre-noviembre, para las nuevas 
ya que en esta ocasión hubo que restringir el número de s 
des por no tener preparados los terrenos suficientes. Kn« 
tido se comenta, entre otras, la futura adquisición por li( 
ñía Telefónica Nacional de España de amplios terrenos ¡ 
construcción de una central. Sai

Tres Empresas con inversiones de m 

de 90 millones DI
Pero vayamos a los datos del 

último ooncurso. La Empresa 
con mayor inversión es la de 
Fernández Hermanos, c o n  217 
millones de pesetas y posible­
mente esté dedicada a la fabri­
cación de calzado y poliuretano. 
Empresas de más de 90 m illo­
nes se instalarán tres; Entre 60 
y  90 millones, siete; de 40 a 60, 
21¡ de 25 a 40, seis, y  de menos 
de 25 millones, seis.

E l máximo de número de pues­
tos creados por una sola Em­
presa es de 310. Y , por sectores, 
las industrias instaladas se des-

m a :

doblan así: 15 de aliits 
bebidas y tabaco; 1» í>;.' 
formaciones metálicas, r)' 
calzado, ouatro de papel 
gráficas, y  oon tres a. míl 
de estos sectores textil Tribu 
co y cerámica-vidrio.

Se ha presentado, tanV 
solioitud alternada con ei' 
Villagarcia de A rosa c 
ma «Oertex, S. A.», oueí qUeZi 
ca a la  fabricación de i¡: como 
téticas, con una inven:! Talavi 
rior a los 1.000 milta 
setas.

sentei 
Traba 
la Co: 
mand;

fue de 
tencia 
judici; 
lar Le 
tes de

Más de cuatro mil millones, en Córd: la Ma
un ce 
preser 
liaciór 
contar 
despió 

La

Por su parte, en Córdoba, las noticias que llegan a me 
dacción es que cerrado el plazo de solicitudes se han p 
diecisiete empresas, que suman en total un volumen de 
trescientos sesenta y  cuatro millones de pesetas y la ce 
m il setenta y  siete puestos de trabajo

Sin embargo, según un despacho de Cifra, el geien.r
ha dicho que según prevé el articulo 66 de la ley de prsa
administrativo, existen además otros cauces de presen® ^  ¡£ 
licitudes, por lo  que hasta tanto no se agote esta vía- Elena 
conocerse los resultados definitivos de este segundo cj 
beneficios del Polo de Desarrollo de Córdoba.

trato 
latoia 
de Ele

La Coruña: Comisión de Servicios ^ lí servici
elegida

El citado Plan *1'™! cia! de 
sidatles de los 89 nw P°rte i 
la provincia que leí* J ? ° “  
den ser beuefic.ai* /  
mo, y se dedica a »  
de 320 obras. Es el c° ™ n 
y cuantioso estuem ¡ j g g *  
por la Diputación c »  centro 
de la creación, en ti v¡embr 
del sistema de Soriani
vincial. hacia e

de Tal.
«Solución Sur» de Bilbao tratô

MADRID. (Resumen de Cifra.)—E l Ministro de oti‘- l raba-'c 
ha levantado la suspensión temporal de los trabajos 
pista «Solución Sur» de Bilbao, en su tramo José mu 
Se prevé la actuación simultánea en todas las sección

LA CORUÑA. (Resumen de Ci­
fra.)—Se ha reunido en sesión 
plenaria la Comisión Provincial 
de Servicios Técnicos. Ha sido 
sometido a estudio para su apro­
bación superior, por el Ministe­
rio de la Gobernación, e l Plan 
de Cooperación para Obras y 
Servicios Municipales, formula­
do por la Diputación de esta pro­
vincia para el bienio 1972-73.

pleta la ejecución de las obras de infraestructura Sa­
fases de movimientos de tierras durante 1972. Los _a* ■sen^i

1,

XCI!
estructuras y  la perforación del túnel de Malsamin, 
y  la conclusión de las unidades antes indicadas, asi - . 
lución del firme y  pavimento y  obras, complementa1 ̂  
ma para 1974, año en que quedará terminada la ' • á > ° | (

tramo. >r,inn¡n,; de sub
En lo que se refiere al tramo Baracaldo-Jose <• p a v im  

vado a definitiva la suspensión temporal de los citaciói
zas: pi

Solución para la playa de Gro- poy°<
.¿-■i su exai

SAN SEBASTIAN. (Resumen de Cifra.)-Se ha w oficina, 
tudio a la sociedad «Sogreah» sobre las posibiliu-1 . J  E , ?
ohamlento de la playa de Gros. Consiste, según 1 J horas c 
mencionada sociedad francesa, en la construcción gos a 
nes, uno en la desembocadura del Urumea, junio ^  Muri 
en la punta de Mompás, además de una escolle!» -• S I

Vlerne:

Ayuntamiento de Madrid
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Sala Sexta del Supremo

DEMANDA DE UN CARGO
SINDICAL
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¡ las seccione:.
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MADRID.—La Sala Sexta del 
Tribunal Supremo ha anulado la - 
sentencia de la Magistratura de 
Trabajo de Toledo absolviendo a 
la Compañía Telefónica de la de­
manda de Pilar Lumbreras Váz­
quez, que prestaba sus servicios 
como telotonista en el centro de 
Talavera de la Reina (Toledo) y 
fue despedida del mismo. La sen­
tencia se basa en que la acción 
judicial a que tema derecho Pi­
lar Lumbreras caducó un día an­
tes de presentar la demanda ante 
la Magistratura, ya que al tener 
un c a r g o  sindical no necesita 
presentar una demanda de conci­
liación y el plazo se empezó a 
contar desde el mismo día del 
despido.

La señorita Pilar Lumbreras 
fue contratada para prestar sus 
servicios en el centro de Talave­
ra de la Reina como telefonista 
por la titular del mismo, doña 
Elena López Soriano En el ron 
trato se especificaba que el pacto 
iaboial quedaría extinguido cuan­
tíe Elena López cesara come era 
presaría. C u a n d o  prestaba sus 
servicios, P i l a r  Lumbreras fue 
elegida Vocal de la Sección So­
cial del Sindicato Local del Trans 
porte de Talavera de la Reina.

Con fecha 7 de noviembre de 
1-70 Pilar Lumbreras recibió una 
caita en la que Elena López le 
comunicaba el desoído porque la 
comp. ñia Telefónica había deci 
dido cesar en la explotación del 
centro de Talavera. E l 14 de no­
viembre de 1970 Jacinto López 
Soriano, hermano de Elena, se 
hacia de nuevo caigo del centro 
de Talavera de la Re:na por con­
trato con la Telefónica, por lo 
que Pilai Lumbreras acudió al 
trabajo, pero no fue admitida.

Pilar Lumbreras presentó una 
demanda de conciliación sindical 
el 25 de noviembre citado, y  el 
2 de diciembre se celebró sin 
avenencia, por lo que presentó 
su demanda ante la Magistratura 
de Trabaje de Toledo el 12 del 
mismo diciembre.'La sentencia de 
la Magistratura consideró que la 
relación laboral de Pilar Lum­
breras no era exclusiva con Llena 
López, por lo que condenó a la 
Compañía Telefónica a readmitir­
la al trabajo y  a abonarle los 
sueldos dejados de percibir du­
rante el conflicto. La Telefónica 
recurrió ante el Supremo, actuan­
do en su defensa el letrado don 
Manuel Naredo Fabián, y la sen­
tencia recurrida ha sido anulada, 
declarando:

«La acción por despido injusti­
ficado caduca necesariamente a 
ios quince dias de haber sido 
notificada por la Empresa. En 
este caso, por residir la deman­
dante en lugar distinto al de la 
Magistratura y  por los festivos 
existentes dentro del mismo pla­
zo, la trabajadora podía haber 
demandado hasta el 11 de diciem­
bre inclusive.

V esto es así también por el 
heciio de que la demanda de 
conciliación sindical no interrum­
pe ese plazo máximo señalado 
por la ley en el caso de que el 
demandante ostente cargo sindi­
cal, ya que no es preceptiva tal 
conciliación sindical para éstos, 
que pueden presentaría si lo pre­
fieren, en un intento de avenirse 
con la Empresa y  ahorrarse el 
trámite ante la Magistratura, pe­
ro no es necesario, por lo que no 
influye a efectos de plazo para 
poder demandar ante la Magis­
tratura.» j. s. A.

istruetura y ;
972. Los asentí;
Malsamin,

icadas, asi t-!-'
implemeníaraitj
inada la  cMlíl!

lo-José AnloA' 
de los trato)1®

/a de Gros

I—Se ha
posib>ilidade-j

según los
nstruccion *
ia, junio a: 
escollera c-n

fiema. Diputación Provincial de Murcia
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rtf¿°5n*?tOTÍS ? - J f ĈÍaleE"  <Tel Esíadc y de ia Prcvinua ele los c.ias ~0 y  25 de abril cqrriente, respectivamente publican anunc'o 
de subasta de las obras de «ALCANTARILLADO, ENSANCHE Y 
PAVIMENTACION DE CALLES DE ULEA», con presupuesto de li­
citación de pesetas 1.100.000, plazo de ejecución de seis meses y fian- 
nor “ .650 >ies!,tas’ definitiva, equivalente a 4 3por 10C del importe de la adjudicación^ en su caso.

E1 ■ y, Pjfeg0 -dS condiciones están de manifiesto, para 
oficina ’ 1 1Segociadc de Cooperación, en horas hábiles de

horas déwH 'i'm  i . 6™ ™ 0!? *  de Pr°P °s¡ciones expira a las trece 
gos a lasCdoce hom s^def s i S t e ^ T 056 apertUra de p,ie-

d e K ñ á  Abelfámh"' "  ' " 73- E1 Plesidente <“ “ ), Gaspar 

Viernes 5 de mayo de 1972

Los Concursos Naciona­
les de Formación Profesio­
nal, Industrial, Obrera y Ar- 
tesana de la Delegación 

; Nacional de la Juventud, se 
vienen celebrando anual­
mente desde 1947 con un 
éxito progresivo de partici­
pantes y logros.

Desde aquella fecna, le­
jana en el tiempo pero cer- 

|§ cana en la satisfacción, 25 
Concursos Nacionales han 
visto desfilar por diversas 
ciudades españolas a los 
jóvenes ilusionados de la 
tuerca, la autógena o el 
martillo.

Fines del concurso
Ser un instrumento orientador 

al servicio de la juventud espa­
ñola, con la idea de que ésta lo­
gre una mejor promoción de mu. 
chachos con vocación de traba­
jo; establecer una selección fun­
dada en normas justas y objeti­
vas, por medio de la cual los jo. 
venes dotados de cualidades y 
voluntades singulares p u e d a n  
ocupar el puesto que merecen 
en la sociedad; lograr una autén­
tica superación humana y  social 
mediante la organización de acti 
vidades competitivas; fomentar 
la convivencia entre los jóvenes; 
intercambiar métodos de forma­
ción; cultivar el sentido de la 
responsabilidad y, en suma, ser­
vir a la juventud desde el esti­
mulo profesional son los fines 
que se propusieron los creado­
res de estos Concursos que vie­
nen a ser como «la Olimpieda del 
Trabajo». Y  a decir verdad, el 
sorprendente palmares obtenido, 
pone de manifiesto que las pro­
visiones más optimistas han sido 
superadas con creces.

Fases y participantes
Los Concursos constan de tres 

fases: provincial, de sector y 
nacional, siendo las dos prime, 
ras de eliminatoria o selección 
hacia la tercera. La provincial, 
como su nombre indica, se cele-' 
bra en las provincias españolas 
respectivas al lugar de estancia, 
correspondiendo las de sector a 
regiones o divisiones hechas por 
el órgano central. La fase nacio­
nal suele celebrarse en ima ciu. 
dad fijada por la Delegación Na­
cional de la Juventud.

Los Concursos, en su fase na­
cional han venido celebrándose 
sucesivamente, y a partir de las 
cuatro p r i m e r a s  convoca­
torias que tuvieron como sede 
Madrid, en Valencia, Madrid, 
Barcelona, Madrid, Bilbao, Ma­
laga, Zaragoza, Madrid, Tarrago­
na, Córdoba, Sevilla, Valencia, 
Málaga, La Coruña, San Sebas­
tián, Valladolid, Cádiz, Tarrago 
na, Vigo, Earacaldo y  Ponlc 
rrada.

En cuanto a participantes, de 
los 4.000 del I  Concurso en su la­
se provincial, se pasó a 7.833 en 
el II,  consiguiendo el I I I  8.350 
participantes y  8.758 el IV . Las 
cifras de participación fueron 
creciendo fabulosamente, y ya en 
el X V  Concurso arrojó un total 
de 45.958 jóvenes en liza. El úl­
timo Concurso celebrado da la 
cantidad de 61.060 jóvenes traba 
jadores en competición.

En el I  Concurso no se cele-' 
braron las fases de sector y na­
cional. En el I I  lucharon 616 jo 
venes en la de sector pasando 98 
de ellos a la nacional. El aumen­
to de participantes y de calidad 
lo refleja el que en la Ultima 
edición hayan participado 1.305

jovenes en lase . sector y 
435 en la nacional.

Los núr. .-os totales son los 
siguientes: participantes en la 
fase provincial, 858.739; partici­
pantes en la fase de sector, 
37.497; participantes er la fase 
nrriqhnl, 7.202.

Los vencedores, reci­
bidos por Su Exce­
lencia el Jefe del 

Estado
El últíii¡„ concurso se celebro 

el invierno del pasado año 71 en 
la localidad leonesa de Ponte. 
rrada, tierra que tiene avalúan 
su hospitalidad de siglos y en 
ella, durante diez dias, los jóve­
nes .-'accionados por toda la

geografía hispana convivieron y 
compitieron noblemente en 31 
especialidades, al haberse cele, 
brado ya las fases nacionales de 
forja, fresa, grabado, linotipia, 
patronista, modelista de zapate­
ría, sastre 1, tipografía y zapa­
tería.

Los vencedores —que acudirán 
a los Concursos Internacionales, 
que ya van por su X X  edición, 
llevada a cabo en Gijón el año 
pasado y  que constituyó un gran 
éxito para nuestra embajada—, 
con el Delegado Nacional de la 
Juventud, Guillermo Fernández 
Jülbez,, al frente, fueron recibi­
dos por su Excelencia el Gene, 
ralísimo, quien les hizo entrega 
de las medallas conseguidas y 
les exortó a que siguieran lu­
chando por esta España en paz 
y  en progreso. (S. I. J.)

EN MATERIA SOCIAL

Colaboración española 
en Iberoamérica

dCl M inislro dc Trabajo en diversos países 
de Hispanoamérica lia puesto de actualidad las relaciones y 
p io n e s  que el Departamento que más directamente está im­
plicado en lo social ha llevado a cabo con vistas a estrechar 
tos lasos de unión entre España e Hispanoamérica. Licinio de 
7 ^ U¡¡nle ,mvit, °  en el Con9reso Iberoamericano de la Seguri­

dad Social a la celebración de un convenio multinacional en 
materia dc Segundad Social que fuera como el refrendo de 
los muchos que hasta ahora y bilateralmcnte se han llevado 
a cabo.

Concretamente la acción del Ministerio en este sentido pue­
de resumirse asi:

Cooperación social
La colaouración del Gobierno español con ios países ibero­

americanos en materias laborales y sociales comenzó en 1964 
en que fueron suscritos con Peni y Brasil los primeros con­
venios de cooperación social. Los instrumentos que materia­
lizan esta cooperación son fundamentalmente de dos tipos:

-  Convenios de cooperación social, que establecen las lí­
neas generales de actuación sobre la base de la mutua reci­
procidad y prevén un intercambio permanente de experien 
cías, asi como el asesoraciento recíproco para el desarrollo 
de Instituciones Nacionales de Seguridad, Promoción y Acción 
Social España, hasta la lecha, ha firmado convenios con quin­
ce países y un acuerdo de cooperación social con la Organiza- 
cioii de Estados Centroamericanos.

-  La asistencia técnica reviste diversas luuauiiuades, desta­
cando el envío de expertos planificadores-asesores de los go­
biernos u organismos' regionales y el otorgamiento de becas 
para cumplir programas de perfeccionamiento. España ha sus­
crito 13 acuerdos de este tipo con nueve países y ocho están 
en lase de negociación (en esta fase se encuentra un acuerdo 
con la ODECA para la creación del Centro Regional Centro­
americano de Formación de Instructores).

Convenios de Seguridad Social
En ir. anualidad, España tiene suscritos convenios con los 

siguientes países: Paraguay, Ecuador, Argentina, Perú y Bra­
sil. Por ¡o que se refiere a convenios con Instituciones ibe- 
roamericanas de Seguridad Social, España ha ratificado el 
Multilateral do Quito, de 29-11-58, que otorga determinados be­
neficios y derechos a trabajodes emigrantes, y el Acuerdo de 
Bogotá, sobre asistencia médica a los asegurados oue se en­
cuentran transitoriamente en país distinto al suyo. Estos 
acuerdos han sido rr-t'ftoados por otras Instituciones ibero­
americanas.

Voluntarios de Cooperación Social
Especial consideración merece, finalmente, la labor del Ser­

vicio de Voluntarios de Cooperación Social, dirigido a pos- 
graduados que quieran prestar sus servicios en países ibero­
americanos, cuyos gastos sufraga el Instituto Español de Emi­
gración Este servicio, que comenzó a funcionar en 1970 con 
41 voluntarios, envió 55 más en 1971. En este momento, 115 vo­
luntarios están ya desarrollando actividades de todo tipo en 
aquellos países y se espera que al finalizar el año se eleve 
su número a 200

A rrib a  13Ayuntamiento de Madrid
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LO QUE 
EL VIENTO NO 

SE LLEVA
Joan Collins hizo su entrad i 

en el teatro Real, de Drury 

Lañe, en medio de una escol­

ta de honor formada por sol 

dados vestidos con uniforme 

del Ejército confederado. Asi 

comenzó en Londres la gala 

del estreno de la revista mu­

sical «Lo que el viento se 

llevó». (Cifra Gráfica.)

MUSICA CONTRA EL ABSENTISMO
PARIS.—La fórmula «trabajar con música», ensayada 

Recientemente en una fábrica de Moscú, ha obtenido tan­
to éxito en lo que se refiere al aumento de la producción y 
fle la disminución del absentismo, que otras numerosas em- 
fresas han decidido adoptar el método, asegura la publi­
cación rusa «Dudok», citada a su vez por «Le Fígaro».

LOS MADRILEÑOS 
SE FROTAN LOS OIOS

PARIS.—Eso afirma el diario 
francés «Le Fígaro», que toma 
el texto del diario alemán «Frank- 
furt Zeitung». Y  no es para me­
nos, el frotarse los ojos, ante la 
«velocidad» de las noticias que 
relatan ambos diarios europeos. 
«Los madrileños se frotan los

ojos: desde hace unos días, la si­
lueta insólita de un templo egip­
cio se destaca en el cielo de la 
ciudad, en la cumbre de la mon­
taña de Príncipe Pío. E l templo 
de Deboc, reconstruido, ha lle­
gado a la capital española en 
1.359 cajas, con un peso total de 
850.000 kilos...»

■ i

r : ■

A S I Y A  S E  P U E D E
Arturo Pomar, maestro de ajedrez, nacional e inter­
nacional, niño prodigio un día, sabio en cuestiones 
de ajedrez, se ha enfrentado a unos niños en San­
tander. Así ya se puede. El que todo lo sabe y los 
alevines de ajedrecistas que casi no saben nada. 
Hay uno, de cuatro años, Oscar de la Fuente, que 
dicen se las hizo pasar moradillas a Pomar. En la 
capital montañesa se celebró un campeonato in­
fantil de ajedrez, en el que 877 niños y niñas se 
entretuvieron en mover fichas. Pomar felicita a 
Oscar de la Fuente por sus brillantes jugadas

SUPER-RATAS
INTELIGENTES

REGRESO DE SINATRA
NUEVA YORK ( Pyresa. )— 

Frank Sinatra, que anunció su 
retirada definitiva del mundo 
del espectáculo, hace casi un año, 
está considerando seriamente la 
posibilidad de volver a actuar en 
una película musical.

A l parecer, la Paramount tie­
ne un acuerdo verbal con el can­
tante para que éste actúe en la 
película «E l pequeño príncipe», 
basada en la famosa novela de 
Saint-Exupery.

MISA «POP»
MALAGA. (Cifra.)—Una misa 

«pop» se ha celebrado en la igle­
sia de San Agustín, organizada 
por Radio Popular.

La misa fue oficiada por el pa­
dre agustino Jesús Pato, y can­
tada por Manolo Galván, del con­
junto La Zarzamora, antes Los 
Gritas, con música del propio 
Galván y letra del padre domi­
nico José Luis Gago, director de 
Radio Popular de Valladolid.

Asistió a la misa numeroso pú­
blico, en su mayoría jóvenes.

LOS AVIONES 
SUPERSONICOS 

NO PODRAN 
SOBREVOLAR SUECIA

SIDNEY.— «Científicos austra­
lianos han obtenido un tipo de 
rata gigante poseedora de un ce­
rebro más voluminoso y  de una 
mayor Inteligencia, inyectando a 
ratas vulgares una hormona del 
crecimiento en e l período de su 
embarazo. De esta forma no se 
llega a excluir que se pueda 
aplicar este método a los huma­
nos —dice el diario «Observer»—, 
conteniendo efectos similares en 
la inteligencia del niño. La etapa 
siguiente se realizará en monos.

CANNES ROMPE CON LA TRADICION
LONDRES. (E fe .)—E l Festival de Cine de Caniles 1973, 

comenzó ayer, representará una ruptura con la tradición 
que este año los premios no serán sólo para los mejores 1 
res, sino también para los directores.

HUELGA DE HAMBRE ROBO DE LIRIO!
NUEVA DELHI. (AFP-Efe.)— 

Veinticuatro turistas extranjeros, 
entre ellos dos mujeres, inicia­
ron una huelga dé hambre por 
(iempo ilimitado en Wliaga, en la 
frontera indo-paquistaní, para 
protestar contra la actitud del 
Gobierno paquistaní, que no les 
permite entrar en Pakistán.

Cerca de 200 extranjeros, proce- 
dentes de Gran Bretaña, Estados 
Unidos, Francia, Australia y va­
rios países africanos, se encuen­
tran bloqueados en el puesto 
fronterizo de VVhaga, desde el pa 
sado día 5 de abril.

La Embajada de Suiza en Nue 
va Delhi, que se ocupa de los in­
tereses paquistaníes, les aseguró 
que podrían atravesar Pakistán 
para regresar a sus hogares. La 
Cruz Roja paquistaní ha declara­
do que realizaría gestiones cerca 
de las autoridades de Islamabad 
en favor de los turistas inmovili­
zados.

PARIS. (E fe.) -  El i® 
lirio salvaje que los fo¡ 
utilizan para desear butm 
te el primero de mayo, o 
a ser vendido en las esl> 
de Metro, al precio de de 
eos la brizna y  cinco (c 
pesetas) el ramillo un W: 
tupido.

Aunque es sólo un día n 
las autoridades permifii 
venta libre de la flor, sis: 
na clase de formalidad ai 
Irativa o fiscal para el ral 
se mostraron hoy «conp 
vas» para aquellos que 1 
calle o en las estaciones; 
rráneas empezaron a £ 
ramos.

En la lucalidad de Si. i 
tián Sur Loir (Ailánliol 
camión que transportaba s 
ncladas de «muguete» huí 
rís fue robado, aparecleui 
ras después... sin su caro

ACERO INOXIDABLE DE COLOR 
PARA LA ARQUITECTURA

PARIS (E fe ). E l acero inoxida­
ble de color, e incluso con dibu­
jos, podrá ser pronto utilizado 
en la arquitectura y  la decora­
ción, comunicó ayer en París la 
compañía internacional que la fa 
brica.

Precisó que tal innovación era

posible después de las mi 
investigaciones efectuadas 1 
laboratorios de BirmlnglE
coloración roja, verde, dos
azul, no alterará las cara 
ticas del metal en lo que r 
ta a resistencia y duraciú -

ESXOCOLMO. (AFP-Efe.)—El 
Parlamento sueco ha prohibido 
a partir del primero de julio de 
1972, bajo pena de prisión, el so­
brevuelo de Suecia por aviones 
supersónicos civiles.

E l Parlamento ha tomado la 
decisión de modificar la ley que 
regulaba el sobrevuelo de avio­
nes supersónicos durante un de­
bate reciente sobre la protección 
del medio ambiente.

La nueva ley dice: «E l sobre­
vuelo de Suecia por aviones su­
persónicos civiles será prohibida 
a partir del 1 de julio de presen­
te año, con el fin de no ame­
nazar el medio ambiente huma­
no y  no molestar a los habitantes 
con la explosión que acompaña 
el paso de la barrera del sonido.

Las violaciones de esta ley po­
drán ser castigadas con penas de 
prisión que podrán alcanzar has­
ta dos años.

«M

c c

PEI

VERONA DICE NO A LOS TOROS
VERONA (Ita lia ). (Efe-Upi.)—Las autoridades de la d* |¡¡ 
í  Verona dijeron su última palabra en contestación ¡> 

propuesta de celebrar corridas de toros en el circo rom. 
de la ciudad, cuya antigüedad se remonta a 1.682 años, t

de

palabra fue «no».
E l Alcalde, Leonzio Veggio, dijo en una conferencia de W

sa que la Administración de la ciudad había decidido p* 
bir las propuestas corridas, que serían protagonizadas i1 
el veterano torero español Luis Miguel Dominguín. Señaló P 
otras representaciones, para una semana del folklore espt- 
e iberoamericano, que incluyen una exhibición de pin1”1; 
sobre corridas de loros, podrán llevarse a cabo en scpi¡s 
bre, tal como se tenía planeado.

Las autoridades han enfriado la ¡dea de las corridas 
que Dominguín anunció en España, hace días, sus proítllt 
de torear.

Veggio aclaró que decidieron finalmente la prohibición f* i  
que «una corrida de toros no será bien recibida por l«s 
neses, a quienes no les gusta la crueldad contra l*>s 1 
males».

El circo, de 22.000 localidades, el monumento romano ** 
valioso de la ciudad de Romeo y Julieta, fue construido P 
el emperador Dioclcciano hacia el año 290 después de O |  
Originalmente fue usado para juegos más crueles que l»s 
rridas de toros —combates de gladiadores entre ellos m|S ■ 
y contra fieras—. En agosto y  julio, en cambio, será IIS 
como un teatro de ópera al aire libre.
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<MINICUMBRE» 'ARABE EN ARGEL

&

Egipto, Libia y Argelia 

coordinan sus ejércitos
EL CAIRO. 4. (E fe -U p l.)-E I 

Presidente de Egipto, Anuar El 
Sadat, emprendió viaje por vía 
aérea en dirección a Argel, para 
entrevistarse con el Presidente 
de aquel país, Huari Bumedian, 
v el primer ministro de Libia,
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PERFIL

LOUIS PATRICK 
GRAY III

Si es cierto que fueron varios 
de los ocho Presidentes bajo los 
que Hoover dirigió el FB I que 
quisieron relevarlo por temor a 
su creciente poder, un problema 
que, sin duda, detenía esta «pur­
ga» fue siempre la de encontrar 
un digno sucesor. Nixon ha teni­
do que decidirse, y ha elegido a 
un antiguo «marine», ex comba­
tiente de la I I  Guerra Mundial 
y de la guerra de Corea, y pos 
tériormente funcionario del Pon 
tágono, de c i n c u e n t a  y seis 
años. N o  es nuevo en las filas 
de colaboradores de Nixon, ya 
que, durante la presidencia de 
Eisenhower, form ó parte del gru 
po de asesores del Vicepresiden 
te Nixon. Gray, finalmente, habla 
abandonado su actividad política 
al vencer las elecciones presiden­
ciales John F. Kennedy. Desde 
1960 se hallaba colaborando con 
una firma de asesores jurídicos 
de Connecticutt. Su vuelta a los 
ruedos políticos tendría, asimis­
mo, muchas similitudes con las 
de N i x o n :  al vencer éste, en 
1968, Gray ocupa el puesto ad­
j u n t o  ejecutivo en el departa 
mentó de Sanidad, Educación y 
Seguridad Social. Dos años más 
tarde era designado consejero es 
pedal en el Comité presidencial 
sobre Educación, c a r g o  en el 
que debió enf r  e n t a r  s e, entre 
otros, con el debatido problema 
nacional de la segregación esco- 
’ar y del «busing». Pero fue bre 
ve su estancia en tal puesto. En 
diciembre del mismo 1970 pasó al 
cargo de adjunto del fiscal gene­
ral de los Estados Unidos —m i­
nistro de Justicia—, donde se le 
encomendó la sección de asun­
tos civiles. Una excelente prepa­
ración para pasar a ser director• ias je ración para pasar a ser director 

’ Cc,! ■ uro# r,el Federal Burean Investigation
i ,  SU S

Personalmente, Gray aparece 
prohibición P ovio un hombre enérgico. V 
da por l o s coincidió en el malogrado Hoo- 
contra los** :er en atacar severamente cier 

tos aspectos del sensadonalismo 
lo romaiio ' 'e ciertos medios de información 
construido P: ,le su país.. Es decir, el slogan

snués de Ctis ,ley y orcleri> parece haber te
cíes que te* n¡do heredéro... Queda por esta 

ellos mis*8 Mecer por cuánto tiempo dirigí 
1 • será »9Í 1 ra la Policía estadounidense, y 

l0' ' si emulará también en este a su
••tocesor.

Viernes 5 de mayo de 1972

AQUEJADO DE FIEBRE

Pompidou 
suspende 
su visita 

a Luxemburge
LUXEMBURGO, 4. (Resumen 

do E fe.)—El Presidente de la Re­
pública francesa, Georges Pora- 
pidou, que se encuentra actual­
mente en Luxcmburgo, suspen­
dió hoy su proyectada visita a 
la capital del gran ducado aque 
jado de una ligera fiebre.

GOLDA M EIR, EN BUCAREST
— — — —     - 11, i— ,    ________________

Nuevos rumores de una probable mediación 
rumana entre Egipto e Israel

Moammar Gadafi, informa la 
agencia Oriente Medio.

Le acompañan el ministro de 
Asuntos Exteriores, Mutad Gha- 
leb, y los comandantes en jefe 
de las fuerzas navales y aéreas.

La reunión, primera que cele­
bran estos tres dirigentes ára­
bes, parece que abordará el te­
ma de Oriente Medio y  la coor­
dinación de las Fuerzas Arma­
das árabes.

Tras su visita a Argel, El Sa­
dat visitará Túnez y  posterior­
mente Irak, en el marco de sus 
esfuerzos por estrechar las reía 
ciones entre los diversos países 
árabes.

El Sadat y Gadafi fueron ob 
jeto de un clamoroso recibimien­
to por parte de la población de 
Argel. En esta ciudad, los obser­
vadores subrayan que no hay 
que descartar un eventual endu­
recimiento de las po s i c i o n e s  
egipcias. Especialmente, basán­
dose en los dos últimos discur­
sos pronunciados por el dirigen­
te egipcio, en los que anunció 
la reconquista de los territorios 
ocupados por Israel con el uso 
de las armas.

Habrá entrevista 
Ali Bhutto-Mujibur

KARACHI, 4. (AFP-Efe.) — El 
Presidente paquistaní, Zulfikar 
Ali Bhutto, y el primer ministro 
de Bangla Desh, Mujibur Rah- 
man, se entrevistarán posible­
mente en Ginebra o en Viena 
antes de fines de mayo, afirma 
hoy el «Morning News», periódi­
co próximo al Jefe del Estado 
paquistaní.

El encuentro entre los dos 
hombres de Estado podría tener 
lugar después de la gira que 
Bhutto se propone hacer por los 
países musulmanes, entre el 15 
de mayo y  la fecha de la cele­
bración de la Conferencia en la 
«cumbre» con la primer ministro 
india, Indira Gandhi, a primeros 
de junio.

Según el «M  o r n.i n g News», 
unos emisarios paquistaníes o 
bengalíes celebraron, durante el 
mes de abril, dos reuniones. La 
primera, en Birmania, y  la se­
gunda, en Ceylán, en las que se 
intercambiaron mensajes, uno, 
del ministro de Asuntos Exterio­
res de Bangla Desh, Abdus Sa­
mad, para el Presidente Bhutto, 
y otro, del primer ministro, Mu­
jibur Rahman, para el delegado 
paquistaní.

El periódico añade que Muji­
bur Rahman tiene deseos expre­
sos de exponer a Bhutto su pun­
to de vista sobre «los criminales 
de guerra paquislaníes».

BUCAREST, 4. (Resumen de 
Efe-Reutcr-Upi.) — Esta tarde, la 
primer ministro de Israel, Golda 
Meir, ha realizado una visita de 
protocolo al presidente rumano 
del Consejo de ministros, Ion 
Gherghe Maurer. En tal ocasión, 
ambos jefes de Gobierno han 
mantenido una conversación que 
la información oficial rumana ca­
lifica de «cordial». En esta entre 
vista han participado personali­
dades oficiales de ambos países.

La señora Meir llegó esta ma­
ñana a Bucarest para realizar 
una visita oficial a Rumania, in­
vitada por el presidente del Con­
sejo de ministros rumano. En el 
aeropuerto de Otopendi, engala­
nado con las banderas de ambos 
países, fue recibida por Maurer, 
a quien acompañaban el ministro 
de Asuntos Exteriores, Cornelio 
Manescu, y otras altas personali­
dades del Gobierno. Poco antes 
de su saUda de Tel Aviv, la pri­
mer ministro israelí declaró a los 
periodistas que «cuando los ami­
gos cambian impresiones con 
franqueza sobre problemas im­
portantes, estas conversaciones 
pueden conducir a algo». Mani­
festó, asimismo, que informará 
oportunamente a la Prensa si en 
su visita a Rumania se encuen­
tra con alguna personalidad 
árabe.

Especulaciones en 
torno a la visita

A pesar de todas las negati­

vas y  desmentidos respecto a 
una posible mediación de Buca­
rest entre Te] Aviv y E l Cairo, 
los observadores mejor inform 
dos continúan iterpretando esta 
visita, primera que realiza un 
jefe de Gobierno israelí a un país 
comunista, como síntoma de 
aceptación de los posibles «bue­
nos oficios» de Rumania en el 
conflicto. Según estos observa­
dores de la capital rumana, el 
rechazo de una mediación anti­
cipado en El Cairo por el influ­
yente diario «Al Ahram», se con­
tradice con un viaje relámpago 
inesperado del embajador de la 
RAE en Bucarest a El Cairo, pre­
cisamente antes de la llegada de 
Golda Meir. El embajador egip­
cio consultó con su Gobierno, y 
los mismos circuios opinan que 
recibió indicaciones de esperar 
el desarrollo de los aconteci­
mientos, sin compromiso alguno 
de carácter positivo, pero sin ce­
rrar la puerta ante ima evolu­
ción de interés. En cuanto a las 
negativas oficiales sobre una me­
diación en los altos círculos ru­
manos, se toman como simple 
medida de precaución ante un 
posible fracaso.

Egipto rechaza la 
última propuesta 

de paz USA
El Presidente Sadat, durante 

un discurso pronunciado en Ale­
jandría ante una concentración

estudiantil, afirmó anoche que 
El Cairo «rechaza el último pro­
yecto norteamericano en el que 
se propugna la celebración de 
negociaciones d i r e c t a s  entre 
Egipto e Israel y la reapertura 
de Suez como solución parcial 
independiente de una solución 
definitiva. Se hace necesaria la 
lucha para liberar nuestros terri­
torios». Según fuentes políticas 
árabes, ios norteamericanos ha­
bían propuesto que ei subsecre­
tario de Estado, Joseph J. Siseo, 
hiciera de intermediario en las 
conversaciones indirectas que Is­
rael y  Egipto celebraron en Nue­
va York.

Acercamiento
Francia-Israel

En 1972 se llevará a cabo un 
diálogo entre los Gobiernos fran­
cés e israeli que originará un 
acercamiento entre los dos paí­
ses, declaró anoche en París el 
embajador de Israel en Francia, 
Asher Ben Nathan, quien afirmó 
que la reciente visita de Louis 
Joxe, antiguo ministro del gene­
ral De Gaulle, a Israel contri­
buirá mucho a este acercamien­
to. Explicó Ben Nathan que la 
señora Golda Meir habla expre­
sado a Joxe «la  profunda grati­
tud de Israel a Francia por la 
ayuda de ésta en sus comienzos 
como Estado, algo que nunca 
oodremos olvidar».

A N A L IS IS

Todo es posible en Rumania
Después Ue liaber sido anunciado por ... 

Prensa de Tel Aviv, desmentido por el Go­
bierno israelí y preparado minuciosa y secre­
tamente, he aquí realizado el viaje de Golda 
Meir a Rumania, Desde ayer, ia jefe del Go­
bierno de Israel desarrolla una gran aclividau 
política en Bucarest, en medio de cabalas y 
suposiciones. Existía una razón para el «bal­
let» de misterios en torno al viaje: por pri­
mera vez, un jefe de Gobierno israelí visiia 
un país del bloque comunista, como es sa­
bido, Rumania es el único pais del bloque 
comunista que no rompió las relaciones con 
Israel después de la guerra de 1967, y su posi 
ción es, por io menos, insólita en un conflic­
to en que la Unión Soviética y los países del 
Pacto Ue Varsovia —ai que pertenece— apo­
yan a los árabes, mientras Estados Unidos, 
que ha colocado bajo su protectora sombrilla 
diplomática a Bucarest, sostiene incondieio 
nalmente a Israel.

Hay algo más: en estos momentos, el vice­
presidente del Gobierno, Emil üodnaras —dei 
que se recordará el papel que jugó en la en­
trada del Ejérciso soviético en Bucarest y 
más tarde en la eliminación de la Monar­
quía—, trata en Pekín de cuestiones milita­
res con los chinos, enemigos de la Unión So­
viética, lo que no impidió que recientemente 
Ceaucescu estuviera en E l Cairo. Es, pues, 
una diplomacia abierta a todos los vientos . 
y a todos los riesgos.

Así se hacen toda clase de especulaciones so 
bre la risita de Golda Meir, que tuvo la virtud 
de irritar a los soviéticos al ser anunciada, 
aunque después se prefiere mantener en Mos­
cú un discreto silencio, y  cuyo objetivo —si 

realmente existe— fue rechazado por El Cai­
ro, aunque posteriormente parece haberse de­
jado una puerta discretamente entornada a lo 
que se diga en Bucarest.

¿Qué es lo que va a susurrarse? En vísperas 
da la partida de Golda Meir, el embajador 
israelí en Bucarest, Ben Shalom, declaró que

.vumama no jjcuauua as¡uimx u.« papel nis. 
mador entre Israel y Egipto, sino que se li­
mitaría a ofrecer sus «buenos servicios» para 
eventuales contactos. Es un juego ue matices, 
que cada cual puede interpretar como quie 
ra. ¿Que inferencia existe entre mediación > 
ouenos oncios? L,a discreción Uipiomalica 
embajuuor se entiende: en leona, nunca ei 
momento tía sido peor escogido para pensar 
en contactos. El Presidente Sauat acaba de 
pronunciar en Alejandría un discurso en que 
dejo prever la guerra como Unica solución, 
aunque dos días mas tarde el ministro de lu- 
tormación. El Zayat, ha reducido considera 
Diemente el alcance con que se lian interpre­
tado sus palabras. Por otra parte, acaba üt 
regresar Ue Moscú, y ayer estaba en Argelia, 
con el dirigente libio Gadal'i y el Presidente 
argelino Bumedian, tratando, sobre todo, de 
cuestiones militares. El siempre bien informa­
do Heyual daba detalles muy precisos el día 
28: la oferta de mediación rumana existió y 
fue presentada por c.caueeseu durante su re­
ciente visita a El Cairo, aunque tue rechaza­
da por Sadat, quien recordó que en el verane 
de 1969 otra intentona del mismo tipo fu. 
denegada por Nasscr. Más aún, calificó la in 
litación de los dirigentes de Bucarest a Goid.. 
Meir de «juego peligroso y pérfido».

Pero, en la práctica, las cosas son algo mu» 
complicadas. Cabe pensar que Rumania haya 
renovado la oferta para demostrar una \cz 
más su autonomía respecto a la Unión Sovié­
tica en el terreno internacional, y para in­
tentar ganar un poco de prestigio en esta hora 
de grandes decisiones internacionales. Por su 
parte, Israel f i n g e  mostrarse conciliadora, 
para no correr el riesgo de pagar las eonse 
eucncias de un entendimiento sobre Oriente 
Medio entre Nixon y Moscú durante la risita 
de mayo. Queda por saber la actitud de los 
egipcios, sobre todo después de la corta visita 
Je Sadat a Moscú.

J. L, GOMEZ TELLO
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1 PARA LA FECHA DE VOTACION DE LOS T RATADOS

EL CENTRO- 
IZQ UIERDA 

HA FRACASADO
ACUERDO ENTRE EL GOBIERNO

ROMA. (Del corresponsal (le 
ARRIBA y  I'yresa, Alejandro 
Pistolesl.) —  Sobre las próximas 
elecciones políticas italianas, el 
jefe de Gobierno, Glulio Andreot- 
ti, ha hecho a los periodistas ex­
tranjeros, en la sede romana de 
la asociación una serie de decla­
raciones que, en cierto modo, re­
presentan un resumen de la cam­
paña electoral, considerada, claro 
está, desde el punto de vista del 
ni>smo Andreotti, que es uno de 
los líderes más antiguos y auto­
rizados de la democracia cristia­
na. El primer tema abordado fue 
el del orden público. Andre.otti 
observó que la preocupación 
principal del Gobierno «monoeo- 
lo r » (compuesto únicamente por 
democrlstianos), que él preside 
sólo para los asuntos de ordina­
ria administración, ya que no 
consiguió la confianza del Parla­
mento, fue la de asegurar un 
tranquilo desarrollo de la campa­
ña electoral. «I-a enorme canti- 
dad de armas y municiones des­
cubiertas en los últimos tiem|pos 
por las fuerzas del orden de­
muestra cuán fecunda era esa 
preocupación —subrayó— y por
isínto puede decirse que no solo 
existía una predisposición a la 
guerrilla ideológica, sino a la ver­
dadera guerrilla armada. Hay 
que reconocer, pites, que las fuer, 
zas del orden lian funcionado

ALEM AN Y  LA OPOSICION
a u n q u e  e l  c a n c il l e r  s e  m u e s t r a  m u y  r e s e r v a d o  e n  c u a n t o

A LA CONSECUCION DE LA UNIDAD PARLAM ENTARIA

Temas de la 
campaña electoral

En la opinión de Andreotti es 
muy importante que no se haya 
hecho hincapié, de modo excesi­
vo, sobre determinados aspectos 
de la política internacional ita­
liana, aludiendo con estas pala­
bras a la polémica de las izquier­
das contra la presccia de Italia 
en la OTAN.

También es sintomático que se 
haya hablado muy poco o casi 
nada del divorcio y el referen, 
dum para su abrogación, convo­
cado para el año que viene. El 
tema realmente importante, que 
ha concentrado en cumplió los 
máximos esfuerzos poléivjeos de 
los grupos interesados, es el de 
las futuras relaciones entre los 
partidos que constituían la coa­
lición del Centro-izquierda (De- 
mocristiano. Socialista, Sociable- 
mócrata y Republicano). A este 
respecto Andreotti repitió lo que 
dijo en la entrevista concedida al 
«Times», de Londres: «E l Centro 
Izquierda ha fracasado en sus­
tres objetivos principales, que 
eran: 1), ruptura total entre so 
cialistas y comunistas, para ais­
lar definitivamente al Partido Co 
munista como grupo de opo­
sición en el cual no es posible 
llevar a cabo una política de li­
bertad democrática; 2), unifica­
ción de los socialistas con los 
socialdemócratas para crear un 
gran Partido Socialista moderno 
y  anticomunista, que le quitara 
al PCI los votos de los trabaja­
dores que quieren sinceramente 
e l progreso social, y 3), solución 
de los problemas económicos me­
diante un progresivo desarrollo y 
un incremento constante de la 
producción. Ninguno de estos 
tres objetivos lia sido alcanzado 
por el Centro-Izquierda, y por 
tanto —según Andreotti— no que 
da más remedio que disolver las 
Cámaras y convocar nuevas elec­
ciones políticas.

En víspera de la conclusión 
de su campaña electoral, la De­
mocracia Cristiana confirma de 
modo tajante, por boca de An- 
deotti. jefe del Gobierno, que lio 
gobernará ni colaborará con el 
Partido Socialista mientras éste 
no aclare definitivamente su po­
sición respecto del Partido Co­
munista, renunciando, sin reser­
vas de ningún genero a sus tras­
nochadas ilusiones frente popu­
lista

BONN 4. (Del corresponsal de .ARRIBA y Pyresa .César San­
tos ? _F n  un largo cambio de impresiones celebrado en la ma­
ñana de hoy entre Brandt y Barzel, el jefe del Gob.erno y el de 
la oposición consiguieron ponerse de acuerdo en que el debate 
^  torno a a ratlHcaclón de los tratados con Moscu y  Varsovia 
dé comienzo el martes próximo, día 9, y el nnerco e se .o- 
ceda a la votación. Entre Gob.erno y opostc.on se 1.a dado 
pues un paso en el camino hacia el entendimiento. En honor 
a la verdad, ni el líder cristianó-demócrata, Rainer Barzel, 
ni el canciller, Willy Brandt, se han mostrado al final del en­
cuentro muy eufóricos y optimistas ante o alcanzado C lert^ 
mente, no es mucho despucs de casi ocho días de intensas 
negociaciones a las que, según sus declaraciones ambas partes 
acudían con un gran cargamento de buena voluntad. Por lo 
visto hay todavía un largo y penoso camino que hace, has la 
llegar a esa meta, que se han fijado los políticos del RW b 
de una diáfana colaboración en política extenor- La pd °ta  
si«ue todavía en el aire y es imposible saber si de aquí al 
martes próximo se llegará a nuevos acuerdos para hacer un 
juego común y chutar Gobierno y opos.c.on contra los enemi-

c los tratados de marras.
Apenas finalizado el encuentro Brandt-Barzel, el portavoz 

gubernamental, Alilers, dijo ante la Prensa que el canciller 
se muestra muy reservado y que es demasuuo pron 0 para 
izar la bandera de la unidad parlamentaria. Los frentes -e s to  
es lo que cabe deducir de las palabras del portavoz of.cal 
se lian atenuado, pero las paces no han sldo. ^
y en la misma linea están las declaraciones de Barzel. F-ste fue 
Lcluso más lacónico que el secretario de Estado, Conrad Ahí 
Con un seco «esperemos a ver qué pasa» evito dar respi 
concretas a las concretas preguntas de los penod.stas.

Tras el acuerdo «cumbre», les toca ahora a las tres conu 
siones formadas ayer, a petición de Barzel, discutir en busca 
de mejores resultados. Las conns.ones han delibeiado a>er basta 
bien entrada la noche sin haber desembocado en nada concn.to, 
si bien en medios políticos gubernamentales se asegura que se

sentaron buenas bases para un desenlace favorable de las negó- 
elaciones. Una cuarta Comisión ha sido formada hoy para ela­
borar una resolución conjunta sobre política europea, derecho 
a la autodeterminación y mejora de las relaciones humanas 
entre los dos Estados alemanes. Probablemente no sea tan 
difícil ponerse de acuerdo sobre estos temas como dar con 
fórmulas que puedan ser aceptadas por la Unión Soviética, 
Hasta el momento, y pese a los contados del Gobierno y |a 
oposición con el embajador soviético en Bonn, Falin, y a que 
la Prensa ha abordado repetidamente el tema, no existe reacción 
por parte de Moscú. A l menos no una reacción oficial. Unica­
mente se registró con sorpresa un comentario del «Pravda» 
de hace unos días, en el que se llegaba casi a rechazar un 
entendimiento entre la Cristiano-Democracia y los partidos 
gubenamentales.

La presidencia del CDU, la fracción y un grupo de experlos 
en política con el Esle se encuentran reunidos discutiendo, sin 
duda, la actitud que debe adoptar la Cristiano-Democracia en 
la votación del miércoles. Cabe preguntarse si, con todo el tira 
Y afloja que lia presidido estas últimas jornadas, puede la opo­
sición negar al Gobierno la ayuda que desesperadamente le ha 
pedido.

Posible firma del tratado de las 
dos Alemanias

BONN 4 (AFP-Efe.)—Conrad Ahlers, subsecretario de Infor­
mación de la Alemania occidental, anunció ayer al final de un 
Consejo de ministros que el Gobierno de Bonn cuenta con que 
el tratado de circulación concluido entre las dos Alemanias sea 
firmado en ia próxima semana. Dicho tratado lo elaboraron los 
subsecretarios Egon Bahr (de la cancillería de la República 
Federal de Alemania) y Michael Kohl (de la Presidencia del 
Consejo de la República Democrática Alemana), que terminaron 
las negociaciones en la última semana.

si Dieii en mcuiua f-——........ —
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LA VUELTA AL MUNDO
F R A N C IA

El duque de Winasor se 
encontraba muy fatigado la 
semana pasada, pero está re­
cuperándose b i e n ,  declaró 
anoche un miembro de su 
servicio. Refiriéndose a los 
rumores de que el duque es­
taba gravemente enfermo, el 
portavoz añadió que solamen­
te se sintió muy cansado por 
haber tenido que asistir a mu­
chas reuniones sociales, y se 
había visto obligado a guar­
dar cama durante varios días.

lianzas, Valery C; d'Es-
taing, llegó a ¡V. Para
mantener conversar.unes pre­
paratorias con las autorida­
des soviéticas en relación con 
la reunión anual de la gran 
Comisión franco-soviética.

G R A N  B R E TA Ñ A

Un debate sobre el aumen­
to de la «publicidad clandes­
tina» en la Radio-Televisión 
Francesa se iniciará el 10 de 
mayo próximo en la Asam­
blea Nacional. La discusión 
de los llamados escándalos 
de la Radio-Televisión Fran­
cesa, puestos de relieve hace 
unos meses, y precisados por 
dos informes del Senado y de 
la Asamblea Nacional, había 
sido solicitada por parlamen­
tarios de todas las t.enden-

E1 Gobierno británico pro­
cederá dentro de pocas se­
manas al nombramiento de 
dos comisarios, a los que 
Gran Bretaña tendrá derecho 
en el seno de la Comisión de 
la Comunidad Europea am­
pliada. Se considera que uno 
de ellos será George Thom­
son, ex ministro laborista en­
cargado de cuestiones euro­
peas, y que ha dimitido del 
contragobievno laborista para 
protestar contra la postura 
antieuropea de Harold Wil- 
son. En cuanto al otro comi­
sario, suena el nombre de 
sir Christopher Soames, ac­
tual embajador de Gran Bre­
taña en París.

A LA POLICIA BULGARA

SE ENTREGAN L O  
SECUESTRADOR® 
DEL AVION TURO

VIENA, 4. (Resumen de Efe-Upl-F.euter.) Los cuati ° sc® : 
llores turcos que amenazaban con hacer volar el avión ‘le 
el aeropuerto de Sofía con 60 pasajeros a bordo se han - 
a la Policía, se informa hoy. .

La agencia de noticias búlgara BTA informa que 
descendieron esta tarde del aparato y entregaron sus a » *
autoridades búlgaras. fiíl

Los pasajeros y tripulación no han sufndo d a . . ||
aeencia. , .¡jrt

Las autoridades búlgaras acordaron anoche dar a jo

av
la

Las autoridades búlgaras acordaron anoene u .» «  ; . ,
los cuatro hombres que secuestraron el «DC-J» minuta . 

i...... „™ „ id .  .mva inmar tierra en Estambul, en '

E S TA D O S  U N ID O S

El proyecto de ley sobre el 
estatuto general de los mili­
tares fue aprobado por la 
Asamblea Nacional, en pre­
sencia de Michel Debré, m i­
nistro de Defensa, por 378 vo­
tos a favor, 94 en contra (co­
munistas, socialistas y  radi­
cales) y  siete abstenciones.

URSS

El miiii: - , de Fi-

E1 empleado de un estable­
cimiento de empeño, Frank 
Blumentlial, testigo clave de 
la acusación en el juicio con­
tra Angela Davis, lia declara­
do al Jurado que la joven 
compró el arma corla que se 
utilizó para asesinar a un 
juez, cuarenta y dos horas 
después, en un tiroteo que se 
produjo en un Tribunal don­
de se produjo un secuestro 
para forzar la puesta en li­
bertad de los negros extre­
mistas «Hermanos Soledad».

IOS cuauu Jiuinuira .----------- . .
la hora prevista para lomar tierra en Estambul, cu
Ankara. ” . .

Los secuestradores, que solicitaron seguir viaje a •- ^  
nazaron con iiacer volar el aparato, con sus tripulantes a - 
el Gobierno turco se negaba a poner en libertad a su 
sobre los que pesan sendas penas de muerte.

Los terroristas se apoderaron del aparato quince ¡
de que aterrizara en Estambul y  cuando ya estaba pero 
ra. Tras dominar a la tripulación, obligaron a 10s ‘ 
rante media hora, a mantener las manos cruzadas u- 
beza mientras les registraban.

r

aug
ml<

Estado de alerta
ANKARA, 4. — E l Estado Ma­

yor del Ejército turco ha anun­
ciado esta noche que las Fuer­
zas Armadas del país han sido 
puestas en estado de alerta. La 
noticia ha sido divulgada por la 
radio. No se explican las razones 
por las que se ha adoptado esa 
decisión, pero en algunos me­
dios de Ankara se relaciona di­
cha medida con el ataque lleva­
do hoy a cabo por unos pistole­
ros contra el general Kemalettin 
Eken, jefe de la Gendarmería,

que resultó herido dii 
La nota del Estado »  ^  
que todos los PenWS S1IÍ 
oficiales han quedado - 
dos hasta nueva

A continuación se ; 
otro comunicado del s ,
cargado de la ley 1113 1 
que se informa que «
queda en Ankara se *‘ , 
en tres horas y med» J 
esta noche, Po r / °J , #' 
desde las 23 hasta w
la madrugada.

tá 1
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EN VISITA O FIC IAL

LOS P R IN C IP ES  
DE E S P A Ñ A  

LLEGAN A ETIOPIA
Permanecerán siete días en el país

ADDIS ABEBA, 4. (D e l e n via d o  e sp e cia l de  A R R I­
BA y  P yre sa , Jo s é  Lu is  F e rn á n d e z-R u a .}— Halle Se­
lassie, el legendario «Negus», cabeza visible del 
imperio más antiguo de los actualmente existentes, 
ha recibido esta tarde en persona, en el aeropuerto 
de Addis Abeba, a los Príncipes de España, Don 
Juan Carlos y Doña Sofía, que han comenzado así 
una visita de siete días a Etiopía, correspondiendo 
la realizada por Haile Selassie a España el pasado 
año.

La figura del «rey de reyes», erguida y digna, a 
pesar de sus casi ochenta años, se acercó a la 
escalerilla del DC-8 «Murillo» de Iberia para estre­
char la mano de los Príncipes tan pronto como és­
tos pisaron por vez primera el suelo del legenda­
rio «País de ios rostros quemados». Junto ai Em­
perador — menudo de cuerpo, barba rala, atezado 
el cutis—  se encontraban su hijo, el Príncipe here­
dero, Merif Affa Wossen; el primer ministro etíope, 
Aklulu Habe Wold; el embajador de España en 
Addis Abeba, don Salvador García Pruneda, y otras 
personalidades etíopes y de la Embajada española.

Salvas de honor
Mientras varias escuadrillas 

militares de cazas «F-5» de 
las Reales Fuerzas Aéreas 
etíopes atronaban el cielo con 
sus continuas pasadas —los 
mismos aparatos que han es­
coltado el reactor en que han 
viajado los Príncipes desde 
100 kilómetros antes de que 
avistáramos el aeropuerto de 
la capital etiope—, los Prínci-

Ei, el Ministro de Asuntos 
teriores, señor López Bra­

vo, y sus anfitriones, han cs- 
ouchado las preceptivas sal­
vas de honor de la artillería, 
tras lo cual, Don Juan Carlos 
y Haile Selassie oyeron, des­
do un podio, los Himnos Na­
cionales de ambos países.

La muchedumbre, agolpada 
«n  el aeropuerto, entre expec­
tante y  curiosa, aplaude, yo 
oreo, que la sonrisa abierta

Í8 Don Juan Carlos y  Doña 
ofía, que rompen desde el

Erlmcr momento, con una 
uena dosis de calor huma­

no, la frialdad del riguroso 
protocolo.

Doña Sofía, portando un

Íirecioso ramo de flores que 
e fue ofrecido por el Empe­

rador, saluda sonriente, mien­
tras su esposo, que vestía 
uniforme de general del Ejér­
cito del Aire, y Halle Selassie 
?e dirigen a pasar revista a 
las fuerzas militares que les 
rinden honores, tras lo cual, 
el Emperador presenta a sus 
augustos h u é s p e d e s  a los 
miembros de su Gobierno

y  multicolor, rica muestra de 
los 35 millones de habitantes 
de esta tierra milenaria, mo­
saico de razas. Los hay amba­
ras y  «frenos, ambos de ori­
gen semítico, gallas, falashas 
o «judíos negros», pero des­
tacan entre todos unos gru­
pos de guerreros tribales, con 
pelucas de crin de león, que 
agitan sus escudos y  lanzas.

A  la puerta del bello pala­
cio Imperial, también llama­
do del Jubileo, tras la repeti­
ción de los Himnos Naciona­
les de ambos países, tiene lu­
gar una escena curiosa: los 
Príncipes han sido «presenta­
dos», si es que se puede uti­
lizar con rigor la palabra en 
este caso, a una preciosa pan­
tera, que se lia dejado acari­
ciar mansamente. El Negus 
la trata como a un gato fami­
liar y  entrañable, cosa nada 
extraña, teniendo en cuenta 
que en su palacio andan suel­
tos varios ejemplares bellísi­
mos de leopardo, el animal 
que ostenta todos los records 
de velocidad del mundo, y  de 
los que el Emperador gusta 
sentirse rodeado.

herido de P*' 
Estado Msf* *j|

los permiso^
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rma que el ¿  - 
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is y  media a h  

por 1° 'los3 hasta 
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Poco después, los Príncipes 
de España, el Ministro de 
Asuntos Exteriores y su es­
posa, y los miembros del sé­
quito del Príncipe, lian asisti­
do a una recepción ofrecida 
por Haile Selassie en su ho­
nor, a la que han asistido las 
más altas personalidades del 
Gobierno etíope y  los miem­
bros del Cuerpo Diplomático 
deslacado en Addis Abeba.

«Larga vida al Príncipe Don 
Juan Carlos», rezan docenas 
ae pancartas que festonean 
ambos lados de la carretera 
que conduce a la comitiva 
desde el aeropuerto a la ca­
pital. Y  dando vida a la fra­
se cariñosa de bienvenida, se 
agolpa una multitud que agi- 
tft banderas españolas y etío­
pes y aplaude Incansable al 
Emperador y sus Invitados. 
Es una multitud abigarrada

A última hora de la tarde, 
el Emperador ha ofrecido a 
los Príncipes de España una 
cena de gala, que ha cerrado 
brillantemente el primer día 
de la visita oficial de Don 
Juan Carlos y Doña Sofía al 
más bello p a í s  del Africa 
oriental y  al único del mun­
do regido por un hombre que 
se titula con el natural orgu­
llo descendiente de Salomón 
y  la Reina de Saba.

SE ELEVA LA MORAL DE 
LOS DEFENSORES DE HUE
E l  V ie t c o n g  e s ta b le c e  u n  G o b ie r n o  e n  Q u a n g  T r i

HUE (Vietnam del Sur), 4. (Resumen de Efe, Upi, Reuter.)____
Al pánico y caos que caracterizaron las treinta y seis horas prece­
dentes ha seguido hoy en Hue una situación de expectativa y de 
ligero optimismo, tanto entre los sudvietnamitas como entre los 
oriciales militares norteamericanos que contiiuían en la ciudad 
mientras se espera que los comunistas Ianoen un nuevo ataque eu 
los próximos días, que podrá ser rechazado, opinan, por las tropas 
sudvietnamitas. *

Entretanto, el Vietcong anunció que había establecido un Go­
bierno en la ciudad de Quang Tri, capturada recientemente por los 
comunistas. Una emisora vietcong captada en Saigón ordenó a las 
unidades de guerrilleros urbanos que organicen levantamientos y 
revueltas populares, ampliando el llamamiento a los vecinos de to­
das las ciudades sudvietnamitas, y a los de Hué en particular, para 
que esten preparados para la «liberación».

, ,  ^ L t " ? ^ ° SaS0.,dad“S 3Ue sobrevivier°n  a la gran marcha de 
oS kilómetros desde la abandonada Quang Tri, provocaron ayer im­
portantes disturbios en Hué al saquear tiendas y quemar un mer 
cado y una fabrica de cemento, según un despacho de Reuter.

Aviso y amenaza
Soldados borrachos, hambrien­

tos y enfurecidos por la derrota, 
narra el mismo informe, vaga­
ban por las calles molestando a 
los residentes y haciendo hogue 
ras. Sin embargo, este ambiente 
de saqueos e Incendios terminó 
boy con un aviso-amenaza del 
nuevo jefe de la zona, el general 
Ngo Quang Truong, q u i e n  ha 
asegurado que ordenará fusilar 
sin más contemplaciones a cuan­
tos no se incorporen a sus uni 
dades. La amenaza de Truong es 
muy posible que se lleve a cabo, 
dada la fama de «duro» que tie­
ne. ‘Truong, entre tanto, ha co­
menzado a reagrupar a las uni­
dades militares survietnamitas

desorganizadas a n t e  el avance 
comunista en Quang Tri, para 
poder hacer frente a un nuevo y 
esperado ataque.

Militarización
Por su parte, el Presidente sur. 

vietnamita, Van Thieu, ha orde­
nado que todos los funcionarios 
públicos del país realicen servi­
cios de vigilancia paramilitares 
durante las veinticuatro h o r a s  
del día, confirmando, asimismo, 
la orden de disparar contra los 
saqueadores. El saqueo, en efec­
to, será considerado como ac­
ción subversiva y las personas

que lo realicen se considerarán 
«espías comunistas», s e g ú n  la 
agencia de noticias vietnamita.

En Saigón, entre tanto, sigue 
temiéndose un ataque múltiple 
contra Pleiku antes del principal 
asalto contra la cercada Kon- 
tum —a 32 kilómetros a laorte 
de Pleiku— e incluso antes que 
contra Hué, donde se prevé que 
los ataques se iniciarán en los 
próximos dos días.

Bombardeos
Mientras se ha intensificado el 

bombardeo estadounidense so­
bre Vijf.iam  del Norte, en me­
dio de una barrera de proyecti­
les «Sam», de construcción so­
viética, según el Mando estado­
unidense. Los aviones norteame­
ricanos han realizado unas 500 
misiones al norte de la zona des­
militarizada en los cuatro últi­
mos dias.

La fuerza aérea estadouniden­
se, por otra parte, ha hecho ate­
rrizar en Danang el mayor avión 
del mundo, por vez primera, con 
objeto de llevar los tanques que 
necesitaban las tropas survietha. 
mitas. Tres transportes »Gálá- 
sia», en efecto, han llegado des­
de las bases americanas en Ja­
pón, dos tanques «M-48», cada 
uno, con objeto de reemplazar a 
los perdidos por los survietna­
mitas en Quang Tri. Más de 40 
tanques fueros abandonados en 
la retirada de la citada ciudad.

NUEVA SUSPENSION DE 
LAS CONVERSACIONES DE PAZ
•  Faltan elementos serios de discusión, según Washington y Saigón

PARIS, 4. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Enrique La- 
borde.) — Decepción entre los numerosos periodistas que habían 
acudido esta mañana al Centro de Conferencias Internacionales de 
la Avenue Klcbcr: el principal negociador, el «consejero» de la De­
legación de Hanoi, Le Duc Tlio, no ha asistido a los trabajos de la 
sesión número ciento cuarenta y nueve de la Conferencia de Paz 
sobre eá Vietnam. «Le Duc Tho —ha dicho un portavoz norvietna- 
mita— estudia actualmente un importante «dossier».» «¿Sólo o oon 
Henry Kissinger?», le ha preguntado un Informador. Y  el portavoz, 
sin hunutarse, prosiguió: «Le Duc Tho analiza en la sede de nues­
tra Delegación todo el «dossier» de la Conferencia.» «¿Todo...?»

Pero a esta decepción le ha seguido una, digamos, emoción o al 
menos emoción informativa: a las tres menos cuarto de la tarde, 
ol jefe de la Delegación norteamericana, William Porter, anunciaba 
que los trabajos de la Conferencia de París quedaban aplazados 
«sine díe» a petición de Washington y de Saigón.

¿A qué se debe este nuevo aplazamiento? En opinión norteame­
ricana, a la ausencia total de elementos serios de discusión.

Solución política para una derrota militar
El hecho de que Washington 

insista sobre el plan Nlxon en 
ocho puntos, presentado el 26 
de enero último, y que el Viet­
cong y Hanoi mantengan su 
plan de siete puntos, presenta­
do el 11 de julio del pasado 
año, no es la única razón de 
un estancamiento en las Con­
versaciones de Paz. Precisamen­
te, a su llegada a París, l e  Duc 
Tho ni tan siquiera aludió a ese 
plan del Gobierno Revoluciona­
rio Provisional y redujo sus de­
claraciones a un tono estricta­
mente político, que tuvo su res­
puesta en las sugestiones del se­
cretario de Estado norteameri­
cano acerca de la posible supre­
sión del régimen d e l  general 
Thieu, piedra de toque de todo 
diálogo constructivo.

Pero lo que inquieta hoy, y 
así lo destaca un comentarista 
buen oonocedor del problema, 
es que el Presidente Nixon, una 
vez fracasada la «vietnamiza- 
ción», ante el doble fallo en el 
intento de «vietnamizar» la gue­
rra y «vietnamizar» la paz, pre­
tenda «norteamericanizar» el 
conflicto. Y  el comentarista en 
cuestión liega a una consecuen­
cia Anal: ¿Es que se intenta ga­
nar tiempo para obtener una so­
lución política capaz de borrar 
la derrota militar?

Exigencias de Hanoi
PARIS, 4. (Eíe-Reuter.)—«Las 

exigencias norteamericanas so­

bre el cese de la Invasión del 
Vietnam del Sur por el Nor­
te» han sido tajantemente recha­
zadas hoy en la Conferencia de 
París sobre la paz en Vietnam 
por el jefe de la delegación de 
Hanoi, quien calificó estas exi­
gencias y las acusaciones que 
traen consigo de «imaginarias».

Rechazó también Xuan Thuy 
la acusación de «violación de 
las fronteras internacionales» 
hecha por el representante nor­
teamericano, William Porter, en 
la sesión del pasado jueves.

USA, dispuesta 
a reanudar las 
conversaciones

WASHINGTON, 4. (E fe.) — Si 
ios comunistas parecen dispues­
tos a negociar seriamente lo a  
Estados Unidos siguen disponi­
bles para reanudar las Conver­
saciones de Paz de París y pa­
ra emprender negociaciones se­
cretas sobre la paz en Vietnam, 
afirmó hoy el Departamento 
norteamericano de Estado.

El portavoz del Departamen­
to Charles Bray, sin embargo, 
dijo q u e  «no podía predecir» 
cuándo estarán dispuestos los 
Estados Unidos para reanudar 
las sesiones públicas de las con­
versaciones de París, vueltas a 
suspender hoy por parte norte­
americana en la segunda sesión 
semanal desde su reanudación.

Viernes S de mayo de 1972
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S O B R E  R H O D E S I A

EL INFORME PEARCE i

ENTREGADO A HOME
El secretario del Foreign Office lo someterá a los

LONDRES, 4. (Del corresponsal de 
ARR IBA  y Pyresa, Manuel Adrio.)— 
Lord Pearce y los otros miembros de la 
Comisión que durante dos meses reco­
rrió Rhodesia para averiguar si las con-

t¡clones del acuerdo firmado entre Ian 
mith y sir Alee Douglas-Home eran 

aceptables para el pueblo rhodesiano, 
han entregado hoy al secretario del Fo- 
reign Office su largo y documentado in. 
forme.

La respuesta, aunque no se ha hecho 
oficialmente pública, es un «no» segui­
do de condicionales «síes» y de muchos 
«peros» y «sin embargos». En definiti­
va, y de eso no hay duda, la Comisión 
Pearce le ha venido a decir a sir Alee 

los rhodeslanos, «como un todo».

zan ios términos aprobados por el se­
cretario del Foreign Office y el primer 
ministro de Salisbury para santificar la 
independencia de Rhodesia y suspender 
las sanciones económicas y diplomáti­
cas impuestas por el Gobierno inglés en 
noviembre de 1965.

El informe de lord Pearce es termi­
nante en cuanto a reflejar la opinión de 
los africanos en «suya tarjeta de identi­
dad están calificados de no blancos, l a
casi totalidad, muy cerca del 100
100, se manifestó en contra de las
ses establecidas en Salisbury para ga-

' • ’ ade-

□ue
le decir blancos, y no blancos, recha-

rantizar, en un futuro próximo, la 
cuada representación de la mayoría 
africana en el Gobierno del país, hasta 
ahora compuesto exclusivamente por 
miembros de la minoría blanca.

No hay respuesta para la gente de color
La causa principal de la 

negativa está, según el infor­
me de lord Pearce, lord Har- 
leoh, sir Glyn Jones y  sir 
Maurice Dormán, en que la 
Comisión no pudo en ningún 
momento dar una respuesta 

adecuada a la pregunta que 
le hacían las masas negras: 
¿Cuándo conseguirán los afri­
canos Obtener la mayoría pa­
ra gobernar, en vétate, trein­
ta, cuarenta o  cincu e n t  a 
años?

Al parecer, Ian Smith se 
negó a facilitar información 
al respecto y  el Gobierno bri­
tánico rehusó muy diplomá­
ticamente ei tema.

Desde hoy, y  durante dos 
semanas al menos, s lí JUec 
Douglas Home se empleará a 
fondo en el estudio del in­

forme de la Comisión Pearce 
para saber si entre los «pe­
ros» y  «sin embargos», o en­
tre los condicionales «síes» 
se puede encontrar alguna 
salida para llevar adelante 
honestamente los acuerdos 
de Salisbury, y  sin asestarle 
un duro golpe ai credo de­
mocrático británico, quizá, 
en el apartado del informe 
donde lord Pearce asegura 
que no se pudo saber si el 
«no» de la masa negra se re­
fiere a las proposiciones o  al 
régimen de Ian Smith, en­
cuentre sir Alee una tabla a 
la que asirse. E l veredicto de 
la Comisión deja, además.

«no» que destila ei informe, 
como resultado total, le vie­
ne a presentar un serio pro­
blema al Gobierno inglés, pa­
ra quien el tema rhodesiaho 
es úna pesada carga eje la 
que se oreía ya liberado, 
una vez qué Ian Smith y  sir 
Alee se estrecharon la mano 
al final de sus largas negocia­
ciones. A Londres le agrada­
ría encontrar una razón en 
la que justificar e¡ levanta­
miento de las sanciones eoo- 
nómioas, que se vio en la 
obligación de imponer con 
motivo de la declaración de 
independencia, decretada upi-

Presenfado en el Parlannenfe

lateralmente por

otras puertas abiertas paya 
o  de

Esas sanciones, c o m o  qn

ser utilizadas en caso 
emergencia

De cualquier manera, el

«boomerang», se han 
contra los intereses británi­
cos.

^ C U R S O  DEL DELEqAQÍl ESPAÑOL
LA 'FAMILIA, EN PARIS

La familia, posibilidad 
creciente de vitalizar 

al Estado

Reuniones en 
la ODA

PARIS, 4. (E fe .)—R1 delegado 
español de la familia, Carlos Bo- 
het Hernando, ha pronunciado 
■pn discurso sobre el tema de 
bis entidades intermedias y par­
ticipación familiar en España en 

coloquio internacional de la 
ynión de Asociaciones Familia­
res de Francia.

Manifestó en su informe que 
la familia, juntamente con las 
sociedades intermedias, repre­
senta una posibilidad creciente 
qe vitalizar al Estado. En este

Íentido dijo que la presencia ar- 
iculada de la familia es una 

exigencia para configurar la ac­
etan del Estado.

Al hablar de los cauces de la 
ntación familiar subrayó 

la familia por su misma
.......  ño es sujeto político de
representación, pero sf es el 

5 de expresión de los inte­
reses del marco familiar. De ahí 
que sea necesaria la represen- 
teclón familiar en todos sus gra­
jo s  para garantizar plenamente 
sus derechos ~l.o< -auces de la

representación familiar — dijo— 
en la vida social no pueden ser 
otros más que las asociaciones 
familiares.»

Destacó el señor Bonct Her­
nando que la representación fa­
miliar en España es un hecho, 
aunque a decir verdad no ha 
cristalizado por entero en el des­
arrollo de las instituciones. Con 
la Ley Orgánica del Estado, la 
representación familiar ha lo­
grado una meta de singular im­
portancia. Con este paso se rom­
pió un poderoso reducto del in­
dividualismo. N o  obstante, con 
motivo de la reforma de la ley 
de Régimen Local se aspira a 
que la representación familiar 
sea operante en los Ayuntamien­
tos y Diputaciones. De tal suer­
te que la voz de la familia sea 
oída en las instituciones españo­
las de más trascendencia.

Finalizó su disertación mani­
festando que el movimiento aso­
ciativo español seguirá laboran­
do pqra que la familia sea siem­
pre «na fuente de humanismo.

TUNEZ, 4. (Efe-Reuter.)— 
L oe Jefes de Estado eje la 
Organización de la Unidad 
Africana (OUA) se reunirán 
en Rabat desde el 12 a} 13 de 
junio, informó a n o c h e  ia 
agencia de noticias tunecina 
Prensa Africana, de Túnez.

Tomando nota de una fuen­
te del ministerio de Asuntos 
Exteriores de Túnez, la agen- 
oia añadió que los ministros 
de Asuntos Exteriores de la 
ÓUA tendrán reuniones en 
Rabat del B al 10 de junio 
para preparar la Asamblea 
de los Jefes de Estado.

Viaje de Mobutu
KINSHASA, 4. — E l Presi­

dente de Zaire, Mobutu Sese 
Seko, salió hoy de esta oapi- 
tal para realizar visitas a 
L o m e  (Togo) y  Liberville 
(Gabón) para celebrar con­
versaciones con sus colegas. 
No ha sido facilitado el mo­
tivo da las visitas.

E l Presidente Mobutu es 
probable que trate de expli­
car la política general de su 
país y  más concretamente la 
ayuda militar que presta al 
Presidente de Burundi, Mi- 
chel Micombero, que el pa­
sado sábado tuvo que hacer 
frente a un golpe de Estado. 
Zaire anunció el miércoles el 
envío de tropas a Burundi, 
como contestación a una pe­
tición de ayuda militar.

t

PLAN DE CINCO PUNTO 
P A R A  EL ULSTER

LONDRES 4. (Efe.)— Un plan de cinco puntos, dest¡r{ 
a exterminar más adecuadamente los problemas! 
Ulster, fue presentado anoche en Westminster p0t \¡ 
rence Orr, líder de los ocho diputados unionistas,- 
representan a la provincia en el Parlamento.

En un comunicado hecho público anoche, Orr ${• 
que las disposiciones actuales para someter a ds¡. 
público los asuntos del Ulster eran «completan);- 
inadecuados».

« A  menos que sean facilitadas las oportunid*. 
necesarias cuanto antes, se correrá el peligro de ® 
actividad política en la provincia de Irlanda del \ 
quedase limitada a los mítines callejeros», añade.

El plan propone: que todas las declaraciones den 
cipios sean hechas en Westminster y  no directaijf 
a la Prensa, como en el reciente qaso del levantamle 
de la prohibición de celebrar desfiles.

A ®

Estudio en Dublín sobre la reunificaciíj 
irlandesa

BELFAST.—El primer ministro 
de ja  ftepúblioa de Irlanda, Jack 
tynób, ha anunciado hoy en el 
Dalí (parlamento de Duplín) la 
qreaolóp de un Comité cóniuntu 
del Gobierno y de la oposición, 
para estudiar la posible reunifl- 
cación de Irlanda y sus implica-

“T ; Comité estará oompuesto 
nueve miembros, düatío del 

oinco de la oposición, 
los cambios oonstitu- 

que sean necesarios an­

te la eventualidad cié una ir 
oaoión del Norte y él gB 
como las consecuencias j® 
y  económicas de ésta. 

Todas las recomendaticia 
Comité s e r á n  enfocada, 
unifloaoión, ha añadido ta­
para llegar a sus concia 
examinará las opiniones íi 
mentos ajenos a la Rcp 
ro afeotados por la 
así com9 el criterio de 
nistaS (protestantes) y a: 
litas (católicos) del Ulster.

ei rs 
lleva

EL
inove

El Gobierno recoge nuevas pruebas 
sobre torturas

Eil Gobierno de la República de Irlanda, está recogiendo;! 
pilando nuevas pruebas «obre torturas y  malos tratos ooe 
pí>J fes fuerzas de Seguridad en Irlanda del Norte, ha das 
esta fárde en el «Da.il» (parlamento) el ministro de Asunto,! 
ríóres, doctor Patriok Híllery.

B¡1 portavoz de la oposición, Richie Ryan, ba denunciado! 
Pam m ento que existe evidencia de que algunos detenidos cu 
te t «han sufrido mutilaciones durante log interrogatorios, s: 
d| te* detectives de la rama especial del Royal Ulster Constar; 
(Polioia del Ulstér).

a h u í 
triuni 
acope 
nísini 
de Ai 
de in 
mentí 
clon < 
de ay 
amble 
síntes

Ciento ochenta y dos internados, 
en libertad

que el Gobierno británi­
c o  en práctica su plan de 

i el Ulster, 182 internados 
j  han sido puestos en 
egún cifras neqbí¡s pú- 

boy por el ministerio de 
19 del Norte,

cifras, 16 personas han

sido Retenidas desde queü ■
WhitelaW se hizo cargo i  
biernO ¿el Ulster y nos {j -t.
producido internamlente ‘

Por otra parte, han ¡8 en pa2
rrados los campos de i? de f au¡ 
miento de Magilügan ;> nag( „
prisión ¿e Maidstone. En Pai

Se iniciaron ayer

ELECCIONES MUNIOPAl 
EN INGLATERRA Y  (Al

ca, en 
quieran

Los I 
Todo el 
ro la ea

LONDRES, 4 ( R e s u m e n  de 
E fe).—Las elecciones municipa­
les en Inglaterra y Gales se han 
Iniciado en la mañana de hoy en 
más ¿e 300 villas y ciudades, con 
la predicción de una vuelta del 
partido laborista.

didatog que luchar, pe- - 
gulr 2.00Ó escaños vacan»

El ú

L¡

Amenaza de buf­
en los puerl®

Representantes de le -

La confianza del laborismo se 
ha acrecentado tras el sonado 
triunfo obtenido el martes en 

las elecciones escocesas, y se es­
tima que para mañana pueden 
controlar más de 40 Ayuntamien­
tos en Inglaterra.

Entre las grandes ciudades en 
las que se prevé el primer triun­
fo  laborista en  u n  quinquenio 
figuran Leeds, Bristol y Blrmin- 
ghan.

En total se presentan B.50Q can­

dores británicos se h® '
, estudia1en Londres pare — 

clden emprender una >•' 
escala naoional- . |f,¡ 

E l lider del Siná>«  
Transporte, Jack Jones," 
vistó ayer con el sec
departamento de Erap-
rice Maomiilan, al , 
llar una soiuolbn qu 
acotan de los «dórico1K-

puerto de Liverpool«  - 
pañias de contenedor , 
extendido a SouthaWl»

celebró 
un hoir 
voz sua 
a Espar 
paquete 
flores.

En el 
militare 
de reloj 
Visto y 
tarse a 
para Ir ¡ 
semlceri 
ajetreo 
que nad 
me afee 
Trabajo 
el Presic 
lega de 
tro de F
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CONVENIO HISPANO- 
BRASILEÑO DE 

SEGURIDAD SOCIAL
Actividades de don Licinio de la Fuente 

en Brasilia y Río

BRASILIA, 4. (Por Manuel Alcántara, énviado espe­
cial.)— Para atreverse a escribir de un país hace falta 
conocerlo muy poco. Esa circunstancia explica que via­
jaros fugaces compongan un libro y también que no se 
decidan a hacerlo quienes residen algunos años. Sabe­
mos que Hispanoamérica — decir Latinoamérica o Ibero­
américa constituye una cursilería, según Madariaga— 
puede ser cualquier cosa menos algo unitario. Dentro 
de rasgos comunes se da la indudable peculiaridad de 
cada sitio. Eso, tantas veces repetido, de continente en 
formación viene a ser un tópico verdadero. José de 
Castro la contempla «exangüe y rebosante de energía 
al mismo tiempo» y cree, entre la inquietud y la espe­
ranza, que tiene que llevar a cabo una revolución y una 
síntesis. Conviene aclarar lo que el benemérito geógrafo 
del hambre entiende por ambas cosas. La revolución 
sería romper feudalismos y monopolios, conseguir la 
independencia económica y acallar los apetitos mate­
riales y espirituales. La síntesis, igualmente ardua, con­
sistiría en conciliar las exigencias revolucionarias con 
e l respeto al hombre y evitar ese frecuente chantaje que 
lleva a triturar el presente en espera de un futuro mejor.

Finalidad del viaje
El viaje d e  nuestro Ministro de Trabajo tiene una finalidad con­

movedora que, sencillamente enunciada, es la de echarles una mano 
a nuestros compatriotas que aquí viven. A los emigrantes que no 

pruebas triunfaron (dándole a la palabra triunfo su lastimosa y excluyente 
acepción de victoria económica), ios protegidos por estos huma­
nísimos convenios que firma Licinio de la Fuente con sus colegas 
de America, son los españoles a los que se les frustró la vocación 
do Indianos. Hay, como es natural, muchos compatriotas perfecta­
mente situados. Pero éstos no esperan con angustia la homologa­
ción de las pensiones de vejez. El entorno americano es el que uue- 
de ayudar a comprender su problema. Por esto trato de describir
S  ;  I,ara1conoce'' 10 o»™ bastan las notas de agencia y la 
síntesis de los discursos. ’

IR
rtos, destín 
Problemas, 
nster por L¡

inionistas.c
to.
be, Orr ss¡¡ 
«eter a dg, 
íompletamc'

ligro de (ñ 
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inificaciéi

iad de una i¡;
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De Asunción a Brasilia
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Hace poco que hemos dejado 
Asunción entre sus verdores pe­
rennes. Es una de las pocas 
ciudades del mundo a las que 
todavía se Ies nota que fueron 
construidas en el campo. Asun­
ción es un parque. Todo ha sido 
grato en nuestra estancia, por la 
hospitalidad de los paraguayos 
y porque el hermoso país vive 
en paz y en orden. Las cataratas 
de Iguazu, las cercanísimas estre­
llas, me acompañarán siempre. 
En Paraguay no hace falta teles­
copio para ser astrónomo. Pero 
también me acordaré de los ni­
ños de doce y de diez años lim­
piando zapatos a la puerta del 
hotel Guaraní. ¿Cuántos niños 
lustrabotas o "boleos” habrá en 
Hispanoamérica, en Iberoaméri­
ca, en Latinoamérica, o como 
quieran llamarle?

Los he visto en todas partes. 
Todo el mundo los lia visto, pe­
ro la estadística está sin hacer.

El último día, el Presidente 
Stroessner recibió ai Ministro 
don Licilno de la Fuente y a 
cuantos le acompañamos. Alre­
dedor de la descomunal mesa se 
celebró la cordial entrevista. Es 
un hombre macizo y habla con 
voz suave. Recuerda con cariño 
a España. Sobre la mesa hay un 
paquete de Kent y una copa con 
flores.

En el aeropuerto hay honores 
militares. En el vuelo, adelanto 
de relojes. Ya estamos en Río. 
Visto y no visto. Hay que levan­
tarse a las cinco de la mañana 
para ir a Brasilia. Tengo los ojos 
semicerraJos, pero puedo ver el 
ajetreo de la expedición, más 
que nada porque a mí también 
me afecta. Nuestro Ministro de 
Trabajo se ha entrevistado con 
el Presidente Médici, con su co- 
lega de Trabajo y con el minis­
tro de Relaciones Exteriores. Al
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arzobispo de la ciudad se le 
entregan cuatro campanas, cada 
una con su nombre español y 
su bronce tratado en Miranda dé 
Ebro. Cuando se oigan en Brasi­
lia, no todos sabrán de dónde 
vinieron.

Consiguieron que el sueño ar­
quitectónico de Brasilia coincida 
con la realidad. La ciudad es 
funcional y lírica, bucólica y ur­
bana, concisa y derramada. Una 
aspiración única a la que no es 
lícito dedicar tan pocas horas de 
deslumbrante visita. Pero hay 
que irse. En la puerta del hotel 
también hay niños que nos ofre­
cen, en portugués trasatlántico, 
limpiamos los zapatos. Tienen 
diez o doce años.

Actividades de Lici­
nio de la Fuente 

en Brasil

BRASILIA, 4. (Resumen de 
E fe.)—El Ministro español de 
Trabajo, don Licinio de la Fuen­
te, en visita oficial de tres días 
a Brasil, celebró ayer una rueda 
de Prensa, en el curso de la cual 
explicó que durante las conver­
saciones con su colega brasileño 
habían examinado la cuestión de 
poner en marcha los convenios 

de Seguridad Social y  coopera­
ción profesional y  técnica ya fir­
mados. Otro de los motivos del 
viaje a Brasil, indicó el Ministro 
español, ha sido entrar en con­
tacto con las colectividades de 
españoles aquí radicados, para 
ayudarles materialmente a conse­
guir los objetivos que persiguen 
sus sociedades.

Antes de la conferencia de 
Prensa, el Ministro había visita­
do las dos Cámaras del Congreso 
brasileño, donde se entrevistó 
con los respectivos presidentes,

Durante la visita de Laitusse

Graves disturbios en 
Tucumán (Argentina)
• LOS ESTUDIANTES OCUPARON LA UNIVERSIDAD

TUCUMAN (Argentina), 4. (E fe.)—Graves disturbios se 
están produciendo en esta ciudad, a la que visita el Pre­
sidente de la nación. Mientras que el Presidente se en­
cuentra en la Casa de Gobierno atendiendo a las delega­
ciones que le plantean sus problemas sectoriales, los es­
tudiantes universitarios han salido a las calles levantando 
barricadas, encendiendo fogatas y  luchando con la Poli­
cía, que realiza una ímproba labor para dispersarlos. Dos 
camiones del Ejército sufrieron graves daños como con­
secuencia de un atentado con bombas «m olotov» cuando 
se encontraban en una estación de servicio para su repa­
ración. La zona céntrica de la ciudad ha sido invadida 
por los gases que dispara la Policía para disolver las ma­
nifestaciones estudiantiles en protesta por la conducción 
económica del Gobierno militar. Entre tanto, las faculta- 
cíes de la Universidad Nacional del Noroeste se mantie- 
nen ocupadas por los alumnos. De momento, no se cono 
ce la existencia de víctimas.

Brasil: Ley contra secuestros aéreos
El Presidente del Brasil envió 

con carácter de urgencia al Con­
greso Nacional un proyecto de 
ley que califica de «delitos con­
tra la seguridad nacional el apo- 
deramiento y  control ilícitos de 
aeronaves». Tales delitos queda­
rían sujetos a la jurisdicción mi­
litar, y para ellos se prevén pe­
nas de reclusión entre 12 y  30 
años. Dichos delitos, según la ex­
posición de motivos que acompa­
ñan al proyecto, «constituyen una 
nueva forma de delincuencia al­
tamente nociva para la seguridad 
del Estado».

Cooperación franco- 
brasileña

Francia enviará oficiales d e t

Ejército p a r a  que realicen un 
curso de capacitación en la Es 
c u e l a  de Supervivencia en la 
Jungla amazónica de Brasil, asi 
como para realizar prácticas en 
el Cuerpo de Ingenieros milita­
res cariocas, anunció, al término 
de su visita oficial de siete días 
al Brasil, el general De Boissieu. 
E l general expresó su admira­
ción por la labor ejemplar de la 
Escuela de Supervivencia y  da 
unidades de ingenieros y Ejérci­
to de la frontera.

Fábrica chilena 
ocupada

SANTIAGO DE CHILE, 4.—La 
Industria de f i b r a s  sintéticas

Trevira, principal proveedora da 
las restantes fábricas textiles cliri 
lenas, fue ocupada anoche poí 
sus obreros a raíz de que la etn« 
presa anunciara que no p o d i  A 
aceptar un pliego de peticione* 
que considera un a u m e n t o  d* 
sueldos y  pagas extraordinaria* 
que ascienden al 360 por 100.

Ocupación de 
caminos públicos

La mayoría de los caminos pili 
blicos ocupados durante el día 
de ayer por campesinos de los 
departamentos de Melipilta y 
Maipo han sido dejados expedí* 
tos por la noche, según aseguró 
el subsecretario del ministerial 
del Interior chileno. Agregó que 
la decisión de los trabajadores 
agrícolas tuvo origen como pro* 
testa por la detención dé algunos 
dirigentes campesinos y para sor 
licitar que se acelera el procesa 
de reforma agraria.

Misión española, 
en Ecuador

QUITO, 4.—Una Misión oficial 
española de Tecniberia-Mercas», 
presidida por el coronel Merincjt 
Gálvez, llegó hoy a esta ciudad), 
para mantener entrevistas con el 
ministro de la Producción y el 
alcalde, sobre la organización d* 
mercados centrales para bienes 
perecederos. La misma Mistóni 
visitará, a continuación, Colorió 
bia, Venezuela, Guatemala y NU 
caragua.

LIBERTAD DEL MIEDO
He aquí una imagen italiana que 

nos ofrece el diario « I I  Tempo», de 
Roma, a la vista de las elecciones.

1 1EDO de perder la libertad, el 
puesto de trabajo, los propios 
bienes, la propia casa, los pro­

pios aliorros; miedo por la vida y la in­
columidad de cada uno y de los hijos; 
miedo de la teja que inesperadamente 
cae sobre la cabeza; miedo de la violen­
cia, de la suprafracción, de la prepo­
tenza.

Este estado de ánimo es el problema 
de fondo. Podemos confirmarlo. Y  este 
miedo debe ser eliminado a toda costa 
si se quiere que renazcan en nuestro 
país la serenidad y la confianza. Pero, 
¿cuál es la causa de este estado de co­
sas? En las contradicciones de los Go­
biernos de coalición, cuyos componen­
tes no mostraban en los asuntos co­
rrientes ni el debido respeto a los inte­
reses del Estado y a la generalidad de 
los ciudadanos, ni el sentido de respon­
sabilidad que se pide a los ministros. 
Durante dos legislaturas, el Gobierno 
de nuestro país ha desarrollado su ac­
tividad en función de la demagogia de 
los partidos que componían la coali­
ción, y sobre todo del Partido Socialis­
ta. De ahí el debilitamiento de la ley, el 
retroceso del orden ante la anarquía di­
versamente entendida y diversamente 
practicada.

Veníamos de un trienio de continuas

y crecientes violencias, de estragos, de 
atentados, de tentativas y conspiracio­
nes insurreccionales, de exaltaciones 
histéricas de todas las formas de anar­
quía y de extremismo: «¡Sociedad sin 
padres!», «Lucha continua», «Poder obre 
ro», guevaristas, castristas, maoístas, na­
zistas, marxistas-Ieninistas, reagrupados 
en la cómoda denominación de «grupos' 
extraparlamentarios» (como si se pu­
diera admitir a lo Pilotos una distin­
ción entre política de los grupos parla­
mentarios y política de los grupos ex- 
traparlamentarios).

Más de una vez, sin duda, falsa o pro­
vocadora, se había difundido en estos 
últimos tiempos, susurrando que des­
pués del 7 de mayo sucederían en Ita­
lia cosas terribles... Pues bien; ponien­
do fin a los equívocos, en dos noches 
las fuerzas del orden han realizado 
« c o m p r o  baciones» sobre cerca de 
400.000 personas, han registrado cerca 
de 250.000 automóviles, han recogido 
docenas de ametralladoras, millares de 
fusiles y pistolas, considerable cantidad 
de municiones y de material de guerri­
lla urbana y mía buena tonelada de di­
namita. Por tanto, las fuerzas de orden 
funcionan cuando hay alguien que tie­
ne la voluntad política de hacerlas fun­
cionar. Si esta acción gubernativa quie­
re ser una campaña electoral con los 
hechos y no sólo con las palabras y ios 
manifiestos, digamos inmediatamente 
que la fórmula es buena.»
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INVERSIONISTA A|\|
EN ESPAÑA H \|| 

NO SE NI CUANTO DINERO TEÑE)
'  ______________________i------------------------*  man se le murió un l¡.

Guinea; era el otro -

AISLAR LA ECONOMIA USA -Jrffs s *;
«e  pregunta cuánto ¿,

SERIA UNA TRAGEDIA
fo tin n  sniu \\t, r

La potente familia Rockefeller — económicamente 
fuerte—  tiene también sus negocios en España. No solo 
son los Estados Unidos de América del Norte, ni la 
América Latina. También hay capital Rockefeller en Eu­
ropa — doce millones de dólares USA, dólar más o me­
nos—  y en alguna parte de Asia. Por eso Rodman, el que 
es hijo del gobernador que tanto intentó ser Presidente, 
ha venido a España. Hasta ayer el chico fuerte de pelo 
cano, que tiene cuarenta años y cuatro hijos, paso de

#  incógnito en un hotel de segunda categoría. Ayer, los
#  muchachos de las empresas españolas que trabajan con 

él lo convencieron para convocar una rueda de Prensa, 
en la que se hablaron temas interesantes para los eco­
nomistas. Y  Rodman Rockefeller, contra lo que pudiera 
pensarse, hablaba español. Y, además, lo hablaba — que 
Dios se lo guarde para muchos años—  bien.

En la rueda dieron dos fo-
W  líos escritos a máquina y a dos
{- espacios. Uno pertenecía a las 

palabras del señor Lubomirski.
— En febrero de 1966, Interna­

tional Basic Economy Corpora-

•  tion, conjuntamente cori sus so­
cios españoles, lanzaron en el 
mercado de capitales español...

* EI segundo folio correspondía 
a las palabras del señor Rocke- 

0 1  feller. Rodman, con sus gafas 
de concha tipo años cuarenta y 
su cara de deportista norteame- 

atiborró de leche

INFORME

POR 100, INCREMENTO DEL COSTE 
BE LA VIDA DE 1970 A 1971

EN A U M EN TA C IO N , EL M A YO R  AUMENTO
V  ricano que se ....

en sus años mozos después de 
jugar béisbol, se inventó la pa­
rrafada. Habló de las ¡nversio- 
en España, de la posible entra­
da de nuestro país en el Mer­
cado Común, de sus empresas 
y su participación en las espa­
ñolas. De sus millones de dóla­
res en Europa.

— Estamos siempre buscando

•  nuevas inversiones en España.
Actualmente no publicamos el 

£|  cuánto de nuestras inversiones, 
pero no tenemos mayoría en 
nuestras inversiones en empre­
sas españolas, excepto en una

•  pequeña en la que sí somos 
mayoritarios experímentalmente.

La rueda de preguntas, muy 
seria y muy económica, sacó los 
temas de la no importación en 
USA, de Hispanoamérica, de 
porcentajes.

— Es ridículo aislar la econo­
mía norteamericana. Seria una 
tragedia. La mayoría de las em-

•  presas estadounidenses se ba­
san en la exportación y no po- 

£  demos exportar sin importar.

•  Dijo alguien que dijera la ci­
fra de ' millones invertidos por 
su grupo en España. Dijo Rod-

•  man Rockefeller que aproxima­
damente és un tercio dé lo que 

3  tienen invertido en Europa. La 
• . deducción es fácil: doce millo­

nes en Europa, cuatro millones 
0 1  en España. De dólares USA. 
á Final de la ru6da. Se nos ha­

bía convocado, mediante tele­
grama, a las siete y cuarto. Te­
níamos de tiempo hasta las 
echo. A  las siete y  veinticinco 

w  terminaron las preguntas cornu­
a l  citarías. Después" sirvieron las

•  copas. Hasta las ocho, Rodman 
estuvo allí.

^  — Efectivamente, yo soy hijo

•  del gobernador, pero mi inclina­
ción no ha sido la política, sino 

£  la económica. Es más ¡mpertan- 
,-j. te el liderato económico que el 

político.

capaz de no llevar iri; 
te duros en el bclsi: 
llama Rockefeller) i‘ 
yor de la cuarta gfi, 
de las dieciocho rrir

Gastos 
Vivienda dé casa

Alimenta­
ción Vestido

115.80 320,80
125.80 132,40

112,20
117,20

113,30
130,201971 ................

¿D iferencia en 
aumento ......

Siquiendo con estas indicadoras cifras, les puedo decir que en 
el último quinquenio 1965-1970, la media de aumento en el índice 
ílel costo de vida fue del 28,10 por 100 en toda España, frente al 
88,20 por 100 en Madrid.

A la sombra de los costes, prácticamente una nueva actividad ha 
surgido en el Instituto Nacional de Estadística. Un negociado del mis­
ino se pasa el día extendiendo certificaciones del aumento del 
costo de vida. Esto se viene haciendo desde 1936, pero jamás en 
(a  forma de aluvión que están adquiriendo últimamente las peticio- 
fces. Se explica, si consideramos que los contratos, convenios co­
lectivos, etc., se basan en estos índices.

En cuanto a los salarios, ligados tan estrechamente a los datos

P f f l N  Pl
•  E N !  M I

m Pues, ¡r
•  dedican-1 P] sesu
•  - asunto es h  !eef f&  , , „s ojos q

usted m ¿ e  ¡os e
ha R u b i e r a  .
me reíos P^ro ,e 

' ;  ñor de la ¡ f  I

•  íón de W  J , .
o n tin g e n c i

•  l , i  póliíiUe! m u n d o
¡ li j id e lid r f  t^ ta b íe c ió  y 

01 ¿ n  Espato’ "H a  o fre c e  
n o  le- / ‘ ie w ¿ 6 u i lo  q u  
« v a ( j u e i c f ' f o s  Que 

&  hasta «  'a  d e  ben
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e murió ur, k(- 
era el otro i- 
onomía. 
lo sé. Todo,

Jr,a que too, 
para sumar. , 
luí los sumó, 
si me io-,

tomó y no lo i
taba la cortó 

está asocfcV 
ler. A las o:l,| 
dios.
España trabí. 
los Unidos, ij- 

ocho y meü 
eís. Acui so, 
ustedes tofc 

Incluso cree 
is que traba];- 
Ve no sé c¡i. 

tos señores s

Ya tiene una hija (asada

LLEGO AM PARO 
RIVELLES

«En Méjico bago de 
todo menos circo»

De lo vivo a lo pintado, de la 
,0J °  de archivo de hace diez 

f p  años a hoy, apenas hubo cam­
bios en Amparo, esta doña Am­
paro Rivelles de los cuarenta y 
siete ya cumplidos. Si acaso, que 
ayer llegó sin apoteosis de «fans»/ 
sin ramos de flores al pie de la 
escalerilla, y además llegó como 
camuflando los silencios de la 
espera con un largo abrigo azul, 
pese a que casi hace calor, y 
con unas enormes gafas oscu­
ras, pese a que casi no hace sol. 
Y desde su habitación del Meliá, 
con el sueño partido a las ocho 
de la tarde por la impertinencia 
periodística de esie servidor, do­
ña Amparo se puso ál telefono:

—Estaré en Madrid cuatro o 
cinco semanas, las justas para 
solucionar asuntos relacionados 
con la herencia de mi padre.

—¿Volverá algún día para que­
darse definitivamente?

—Depende de muchas cosas; 
pero de momento mi ¡dea es la 
de quedarme en Méjico. A llí ten­
go a mi hija, que precisamente 
se casó ayer. Estoy cansadísima, 
porque, figúrese, nii hija se casó 
a las diez y media, y a las dos 
estaba en el aeropuerto, espe­
rando e| avión de Madrid. Aca­
bo de regresar al hotel, a des­
cansar, después de hacer algunas 
compras.

—¿Qué hace usted en Méjico?

—De todo, menos circo. Hago 
cine, teatro, televisión. Cuando 
regrese grabaré una serie para

la televisión- de Puerto Rico y 
otra para “ i mejicana.

—Doña Amparo, ¿qué Je ofrece 
Méjico que no pueda ofrecerle 
Madrid?

—En los dos sitios me ha Ido 
muy bien, pero un día m* fui 
a Méjico por dos semanas, y lle­
vo allí catorce años. Méjico me 
dio cariño, amistades y dinero. 
Además, en M é j i c o  hay más 
oportunidades.

—¿Pero necesita Amparo Rivc- 
lles oportunidades?

—Todo el mundo las necesita, 
incluso los consagrados. En Mé­
jico la vida de actriz es más 
cómoda, está mejor pagada.

—A usted, que fue amiga de 
Jorge Mistral, ¿le sorprendió su 
muerte?

—Una muerte siempre sorpren­
de. Yo no puedo opinar mucho 
sobre esto, porque Jorge y yo 
hacía muchos años que no nos 
t r a t á b a m o s  personalmente. 
¿Enemistados? No; simplemente 
que no coincidíamos en el tra­
bajo.

L. ©.

s en el 
Rockefeiler j t| 
la cuarta g«| 

dieciocho f e

SEGUROS CONTRA TODO
DELIOAD DE LOS EM PLEADOS COMERCIALES

Piies if}r estos mundos que se 
d e s lic e n ^  ^ g u ró s  . extraños. El
asunto es iténice- <?«e te asegura a

usted te á f B querTei°r ™ se 
. o e  los empleados de co-
ha /-■ ‘ iuhiera dicho a aquel se-
meiC'0S 1.3 / 0  le « levantó»  un mon-
ñordekt-  i

tón do i
contingencias, derivadas de la 

La pdM 'e l mundo desde hace tiempo. 
I„liilríit¡<d1' tableció ya, meses atrás, pero 
En EspatorVa ofrece una póliza con un 
ne le. t" e ' : rótulo que anuncia el comer- 
«patínele *  '«ños que produzcan las obras 
alo hasta * la de beneficios o la infideli-

« « «  i  Z m
dad de I'- nenia pesetas hay que pagar 

L„s ca i tas diez m il pesetas que pue- 
„ l año P«IS :‘í  L ° *  requisitos para que la 
l , i  -volar* ¡paldas» son tam lién esplici-
***'.. . Altmirn /1fi1 RaRlSÁf -

im pone que en metálico, billetes de Banco, titulas, cupones, resguardos, 
cheques y valores en general haya sido objeto de desfalco, sustracción 
fraude, malversación o  apropiación indebida cometidos por los emplea­
dos dados de alta en Seguros Sociales y designados nominativamente 
en esta propuesta-póliza».

, y , í t ara obi’gar al dueño del negocio que contrae el compromiso de 
la póliza, un treinta por ciento de las pérdidas irán a su cuenta. Dicen 
que asi el dueño vigila más.

Los empleados que pu
presos a rellenar. Hay que especificar el nombre, el cargo y el tiempo

ser infieles tienen dos casillas en los im-

La compañía de seguros investiga sus ante­
de lo  posible. Pero si una per-

/Ipil *'• l'1" 7 • ' y* *
m tigud del caPltal asegurado,
— íjííM f e j

Viernes 5 de mayo de 1972

que llevan en ía ethpr____
sedentes y  su honestidad, en la medida . . .  r c , v .„ una per.
sorta es dudosa■, pues no se la asegura, no vaya a resultar infiel y haya 
que pagar po r sus pecados.

Aparte la infidelidad, esta empresa en cuestión asegura « todo riesgo 
fam iliar». Desde los diez m il duros que se pueden tener en casa hasta 
todo Upo de daños y roturas domésticas: la nevera, el televisor, los pen­
dientes de perlas y el brillante del anillo de pedida. Todo esto sin de­
clararlo explícitamente.

Está oiaro que ya para hacer seguros extraños las compañías no tie­
nen la obligación de recurrir a las piernas de D i Stéfano, ei cuerpo de 
la Cardinaíi o los ojos de Liz Taylor. Ahora basta con que los em- 
pyeados le «despisten unos miles de duros al jefe.

F . C.
tos:

El impuesto a los 

varóles está autorizado
Hace tres dias, Cifra informaba de un «impuesto a varo­

nes» implantado en Cálig; Castellón. A l dia siguiente, en 
linea directa, la «Patrulla 142» recogió el testimonio munici­
pal de Cálig: el impuesto a varones estaba autorizado por 
la ley de Régimen Local.

Y  resulta que está. Que cualquier Ayuntamiento puede obli­
gar a cualquier vecino a trabajar «para obras y  servicios 
urgentes y  extraordinarios», salvo que el vecino lo redima 
en metálico. Esta joya informativa, perdida en la maraña del 
articulado, puede causar conmoción, sí del Alcalde Arias para 
abajo deciden tomarse en serio la ley.

De los artículos 555 al 562 
se ,dice todo esto: que sólo . 
estarán exentos los menores 
de dieciocho y los mayores 
de cincuenta años, los impo­
sibilitados, las autoridades 
civiles y militares, los sacer­
dotes de culto católico, los 
maestros de primaria y los 
militares y marinos en filas.
Que la prestación de trabajo 
no excederá de quince días al 
año y de tres consecutivos y 
podrá ser redimida, en me­
tálico, según é] jornal de los 
braceros del municipio. Es 
más: los Ayunta m i e n t o s 
pueden imponer la presta­
ción de transportes d e s d e  
mecánicos a  los de tiro. Y  
que la resistencia a la pres­
tación será castigada c o n  
multa igual a la cantidad por 
que fuere redimible.

En Cálig han empezado. A

40 pesetas jornal. Lo que se 
comunica a los varones cel-, 
tibéricos por si quieren ha­
cer del «Aranzadi» un «bost 
sellen).,.

REPORTER

M a l é n  Aznárez 
Francisco Caparros 

Luis Otero 
Fotos: Antonio
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SITUACION DE LOS PLANES 
DE O R D E N A C I O N  URBANA
CATORCE APROBADOS Y CUARENTA Y NUEVE PENDIENTES

MADRID. (De n u e stra  R e d a c c ió n .)— Dentro del Plan 
general de Ordenación Urbana para Madrid y su provin­
cia, los planes parciales de la provincia y del área me­
tropolitana se encuentran desde hace varios años pen­
dientes de estudio y aprobación definitiva por la Comi-

Íión del Area Metropolitana. Los más adelantados son 
»s de la zona del área y los que corresponden a los pue- 
Ios de la provincia se encuentran en una fase más atra­

cada, en algunos casos por demoras de la tramitación 
en los Ayuntamientos respectivos. De los planes del 
área metropolitana hay 12 aprobados, seis en redacción 
y tre3 en tramitación, y de los pueblos de la provincia 
fnadrileña, dos están aprobados, veintinueve se encuen­
tran en proceso de redacción y once en tramitación. La 
titilación de cada uno de ellos queda reflejada en el si­
guiente cuadro:

PLANES GENERALES DE LA PROVINCIA
SITUACION

Alameda del Valle Cea tramita­
ción).

OBSERVACIONES

Plan Comarcal Valle Alto del Lo­
zoya. Información y  avance 
aprobado.

Alda# del Fresno (en tramita- Presentado al Ayuntamiento, 
olón).

Alpedrete en redacción).

Aranjuéa (aprobado 15-6-683 

Oorcedilla (en redacción).

Collado Mediano (en  redacción).

Chinchón (en redacción).

í l l  Escorial (en tramitación». 

Guadarrama (en redacción).

Hoyo de Manzanares (en redac­
ción).

Lozoya (en. tramitación).

Entregados información datos ur­
banísticos. <

SITUACION

Miraflores de la Sierra (en redac. 
ción).

Los Molinos (aprobado 29-1-69). 

Navalcarnero (en redacción).

Oteruelo del Valla (en tramita­
ción.

Parla (en redacción).

Pelayos de la Presa (en tramita­
ción).

Pinilla del Valle (en tramitación).

Rascafría (en tramitación).

San Agustín de Guadalix (en tra­
mitación).

San Lorenzo del Escorial (en tra­
mitación).

San Martín de Valdeiglesias (en 
tramitación).

Soto del Real (en redacción).

Valdemoro (en redacción).

Presentados datos información 
urbana.

Presentados datos información 
urbanía.

Entregado al Ayuntamiento el 
avance Plan Genera!.

Entregado al Ayuntamiento.

Entregados datos información 
urbana.

Entregados datos información 
urbana.

Entregado información y  avance.

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS
DIRECCION GENERAL DE CARRETERAS 

' Y  CAMINOS VECINALES

PRIMERA JEFATURA REGIONAL DE CARRETERAS

PROVINCIA DE MADRID

E X P R O P I A C I O N E S

E D I C T O
TERMINO M UNICIPAL DE ARANJUEZ 

Por estar incluido e l Proyecto «CN-IV, de Madrid a Cádiz, 
k  23,400 ai 38,400 y  41,000. Obra de fábrica especial. Acondicio- 

amiento da puentes», clave l-M-590, en el programa de inversiones 
el Plan de Desarrollo, le es aplicable el artículo 42, apartado b) del 
ecreto 902/1969, de 9 de mayo, por el que se aprueba el texto refun- 
¡do de la ley del I I  Plan de Desarrollo Económico y  Social, consi- 
erándose la declaración de utilidad pública, así como la urgencia 
9 la ocupación de los bienes y  derechos afectados, con los efectos 

áu9 se establecen en el artículo 52 de la ley de Expropiación For- 
íosa de 16 de diciembre de 1954, en consecuencia

ESTA JEFATURA, de conformidad con lo dispuesto en el articu­
lo 52 precitado, ha resuelto convocar a los propietarios y titulares de 
4 irechos afectados que figuran en la relación adjunta para que el 

.a y  hora que se expresa comparezcan en las oficinas del Ayun- 
miento arriba citado, al objeto de trasladarse posteriormente al 
rreno y  proceder al levani amiento de las actas previas a la ocu­

pación de las fincas afectadas.
A  dicho acto deberán asistir los afectados, personalmente o bien 

representados por personas debidamente autorizadas para actuar en 
su nombre, aportando los documentos acreditativos de su titulari­
dad, el último recibo de la Contribución y  certificado catastral, pu­
liendo hacerse acompañar a su costa, si lo estima oportuno, de 
¡Tu Perito y  Notario.

De conformidad con lo dispuesto en el artículo 56.2 del Regla- 
ente de 26 de abril de 1957, los interesados, así como las personas 

[ue, siendo titulares de derechos o  intereses económicos directos 
>í»re los bienes afectados que se hayan podido om itir en la rela- 
.ón adjunta, podrán formular por escrito, ante esta Jefatura, hasta 

d ía señalado para el levantamiento doí Acta previa, alegaciones 
los solos efectos de subsanar posibles errores que se hubieran po- 

o  padecer al relacionar los bienes y  derechos que se afectan. 
Madrid,' 27 de abril de 1972.—El Ingeniero Jefe (firma ilegible). 

Núm. 3. VIVEROS CASTILLA, S. A., Paseo Virgen del Puerto, 1. 
Madrid.—1,024985 Has.—Parcialmente.—Huerta.—Fecha del levan­
tamiento de las 1 ‘as: Día 6 do Mayo de 1972.—A las 10,00 horas.

OBSERVACIONES

Entregados datos información 
urbana.

Entregadas datos información 
urbana.

Entregado información y  avance.

Entregados dato3 información 
urbana.

Entregado al Ayuntamientu

Entregado información y  avance. 

Entregado información y  avance.

Entregado ai Ayuntamiento. 

Presentado a COPLACO.

Entregados datos información 
urbana.

Entregados datos Información 
urbana.

Valdemorillo (aprobado).
Otros que 3e encuentran en redacción:

Alcalá de Henares. 
Arganda.
Becerril de la Sierra. 
E l Boalo.
Buitrago de Lozoya. 
Bustarviejo.

■ La Cabrera.
• Colmenarejo.
■ Collado de Villalba.

—  Fuenlabrada.
— Galapagar.
— Guadix de la Sierra.
—  Manzanares el Real,
—  E l Molar.
—  Móstoles,
— Torrelaguna.
— Torrelodonea.
— Villamanta.

PLANES GENERALES DEL AREA  
METROPOLITANA

SITUACION

Alcobendas (aprobado 18-12-68).

Alcorcón (aprobado 7-5-68).

Boadilla del Monte (en tramita­
ción).

Colmenar Viejo (aprobado 26-2-
66) .

Costada aprobado (26-2.69). 

Getafe (aprobado 1955).

Leganés (aprobado 12-1-66). 

Majadahonda (en tramitación).

Mejorada del Campo (aprobada 
12.5-71).

Paracuellos del Jarama,

Pinto (aprobado 2-67)..

Pozuelo de Alarcón (aprobado 
1954).

Las Rozas (en tramitación).

San Fernando (aprobado 28-1-72). Casco y ensancho.

S. Sebastián de los Reyes (apro- Parcial, 
bado 18-12-68).

Torrejón (aprobado 18-12-68). Parcial.

Otros que se encuentran en redacción:

Brúñete.
Ribas del Jarama.

■ Velilla de San Antonio.

—  Villanueva de la Cañada.
—  Villanueva del Pardillo.
— Villaviciosa de Odón.

OBSERVACIONES

Parcial casco y  ensanche.

Total.

Parcial pendiente Ayuntamiento 
Madrid.

Parcial.

Parcial.

En revisión por el Ayuntamiento. 

Total.

Parcial pendiente Ayuntamiento 
Madrid.

Uno de los mayores inconvenientes que encuentra la acelera­
ción de estos planes es la falta de medios de los Ayuntamientos 
para su informe y  elaboración, que siempre retrasa la aprobación 
definitiva. De esta forma muchos proyectos quedan paralizados 
en los Municipios por ausencia de un equipo técnico competente, 
porque el Ayuntamiento en cuestión no se ha adaptado al ritmo de 
trabajo que supone una planificación coordinada de toda la provin­
cia o  porque el proyecto depende del resultado de la tensión que sur­
ge al chocar unas directrices generales de COPLACO con los intereses 
privados de una zona determinada. Tambiéné ocurre en no pocas oca­
siones que el Ayuntamiento de un pueblo carece de los recursos eco­
nómicos que rebasan las necesidades previstas en el proyecta inicial.

CAMIM QEJL(L

CLAUSURA 
UNA CATEDR 

DE LA SF
MADRID. (De nuestra fe. 

ción.) —  E l Subjefe pra2  
del Movimiento, Vicente Bj ' 
Hita, acompañado del jefe’: 
Departamento de Política fe 
Carlos Pérez de Lama; S9.‘  
ria provincial de la Seccióí 
menina y  delegado de la v  
tud, se desplazó al puebla' 
Campo Real para visitar ¿ 
sos locales e instalaciones h 
cipales y  del Movimiento, ' 

Seguidamente se reunís • 
los jefes y  Consejos Lócala" 
Loeches y Pozuelo del Rey- 
cambiar impresiones y tra;¿ 
mas relacionados con la 

Al finalizar e s t a  reunü, 
acompañado de la regidoni 
la Cátedra, se procedió a la a 
sura de la Cátedra de la¡ 
ción Femenina en el puebbj 
Campo Real.

Sepelio de don 
Marcelino Junquei 

Alvarez
MADRID. (Pyresa.)—Ayei; 

la mañana se celebró el s¡¡¡ 
del periodista don "
Junquera Alvarez, fallecU
los sesenta y  seis años, E. 
ñor Junquera Alvarez (en 
ció al equipo fundación!! 
«Voluntad», de Gijón; fue n¡ 
tor-jefe de Cifra, y era i® 
nario del Ministerio de 1 ; 
tos Exteriores.

Presidieron ei duelo fat í 
sus hijos Felipe y María TS • 
y asistió, en representáis . ‘ 
la agencia Efe, el subdita 
señor Marañón

Helenismo hispáis 
argentino

MADRID. (Pyresa.) -  fe 
rigentes del helenismo mal 
ño y  bonaerense han caleta 
conversaciones para la ceta 
ción en Buenos Aires di, 
exposición de Nacimientoss 
ñoles, y para acordar ¡a )¡8  | 
ción de los helenistas a:¡i 
nos a la I I  Exposición Hsi 
americana de Madrid, qa¡ 
inaugurada en el Palacio é 
posiciones y  Congresos ii 
nisterio de Información s S ; 
mo, a primeros de dicie 
próximo.

En el curso de estas or ¿ 
saciones, la Asociación de i 
nistas Madrileños ha rendil / 
menaje al presidente de S: 
mandad del Santo Pósete 
Buenos Aires, don Jorge 5 
danaz, y e l asesor de dicte 
tidad, don Juan Fernanda! 
vo, a los que hicieron as 
de la placa conmemora® 
la I  Exposición Hispanos® 
na de Belenes.

L o s  helenistas boma; 
agradecieron la distinción: 
quiando con dos Nacimie* . 
gentinos de artesanía a si 
legas madrileños.

Centro Segovia* 
de Madrid

MADRID. (De nuestra S >; 
ción.) —  E l Centro Sel- 
de Madrid ha organiza*)! 
ei presente m e s de m  ■■ 
excursiones que a coniü» 
se expresan, para conW* 
dar realce a las típicas n- 
rías y  fiestas populares * 
pueblos de su provincia-

Día 7.—A la Romería “ 
Virgen de H ontanares «
Día 14: A  la Romería as 
Cristo de la Cerca, en 
de Cantespino. Día »  
dad de San Isidro): A »  
con visita a importan,&> . 
trias segovianas. Día - , 
de los Palacios <Rl0Írl t:f  
Via, La Granja), con - 
museo de caza del 
Riofrío. Día 28: A »  
de la Virgen de Home» 
za). D ía 28: A la Ronlí'' 
Padre Eterno (Riaz*>-
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LA CONTAMINACION 
EL MES DE ABRIL

. . , s* - •

Tal como venimos haciendo diariamente, vamos a basar este 
resumen fundamentalmente en las concentraciones de dióxido de 
azufre y  humos registradas en nuestro aire.

La elección de estos dos contaminantes no es caprichosa, sino 
que está fundada en el hecho, ampliamente constatado, de que son 
capital, prmcipaIcs resPonsables de la contaminación en nuestra

El origen del dióxido de azufre (SO,) hay que buscarlo, salvo en 
el caso de existir industrias específicas, en el azufre que contienen 
los combustibles, tanto solidos como líquidos. Este azufre al pro­
ducirse la combustión, es el que da lugar, por combinación con el 
oxigeno atmosférico, al dióxido de azufre: S + 0 ,= S 0 :. Por tanto po- 
f, es fuentes de contaminación por dióxido de azufre serán aque- 

quidosUe pr° dUZCan energía a partir de combustibles sólidos y lí-

v ®?‘?S fuentes podríamos agruparlas en tres grupos: industrias, 
n ^ n ‘ n,S y i Sen 0rf S de Cal° r don,ést¡co, siendo estos últimos 

de Madrid * CaUSantes de ía Presencia del SO, en la atmósfera

DURANTE
•  EN M A D R ID  
FUE M ODERADA

íuencnrral

Humos
Los humos son también pro­

ducto de las combustiones, sien­
do tanto mayores las emisiones 
cuanto más defectuosas sean 
aquéllas. Aquí también podría-

contaminación en Madrid duran- 
te el mes de abril ha sido mo­
derado. Así, tenemos que de los 
treinta dias del mes, veintiuno 
han registrado contaminación

mos agrupar las fuentes en los 
«tiernos tres grupos, es decir: 
industrias, vehículos (principal- 
“ ente diesel) y  generadores de 
calor doméstico. En este caso 
podríamos citar como los que 
rtids aportan a este tipo de con­
taminación en nuestra capital a 
lo f  vehículos.

Los criterios para la califica­
ción del grado de contaminación 
que afectan a nuestro aire no 
son ni pueden ser rígidos. Ño se 
puede decir hasta aquí es intensa 
la contaminación o desde aquí 
es grave; los números dicen 
mucho, pero no lo dicen todo.

Una determinada concentra­
ción de un contaminante en el 
aire puede no ser grave de por 
sí, pero es posible que llegue a 
serlo si se mantiene durante un 
período de tiempo determinado. 
Otra razón para no considerar 
aisladamente las concentraciones 
de los distintos contaminantes es 
el efecto sinérgico que se pro­
duce entre ellos; así, una concen­
tración de dióxido de azufre ve­
rá acentuada su acción nociva si 
coexiste con concentraciones de 
humos.

Los criterios, como ya hemos 
señalado en otra ocasión, los he­
mos fijado según el grado de 
incidencia que la contaminación 
puede tener sobre el bienestar y 
la salud.

Indice medio
El índice general medio de la

media moderada y los nueve res­
tantes débil. En lo referente a 
estaciones medidoras, frente al 
16 por 100 que presenta un valor 
medio débil y  un 8 por 100 que 
lo presenta intenso, el 76 por 10Ó 
restante registra valores mode­
rados.

Este predominio del tono mo­
derado se observa mejor en la 
figura 1, donde se puede apre­
ciar que sólo tres de las 11 zonas 
no presentan índices moderados, 
sino débiles.

A l hablar del dióxido de azu­
fre, tenemos que decir que los 
valores han sido en general débi­
les. La evolución de las concen­
traciones de dióxido en nuestro 
aire, a lo largo del mes, se puede 
seguir en la figura 2.

La línea horizontal discontinua 
nos marca la situación de la 
zona de valores débiles, y  con 
su ayuda se puede ver más cla­
ramente que las concentraciones 
de dióxido han tenido, en gene­
ral, un signo de debilidad.

Menos calefacciones
En esta misma figura nos en­

contramos con una linca horizon­
tal continua que corresponde al 
valor medio alcanzado por él 
dióxido de azufre a lo  largo de 
la temporada de calefacciones. 
Con ella, al compararla con los 
valores que de este contaminante 
se han registrado a lo largo del 
mes de abril, queremos resaltar

lo que tantas veces hemos repe­
tido: la importancia de las cale­
facciones en la contaminación 
debida al dióxido de azufre. En 
este primer mes sin calefacción 
la reducción ha sido del SO por 
100 con respecto al valor medio 
de los cinco meses con calefac­
ción.

La contaminación por humos 
presenta valores moderados, y su 
evolución, que ha sido la que 
ha marcado la de la contamina­
ción general, se puede apreciar 
en la figura 3.

Las zonas más contaminadas 
han sido este mes Iá zona centro 
y las números 1 y 3. Las menos 
contaminadas, tal como se puede 
ver en la figura 1, han resultado 
ser las números 2, 7 y 8.

Los puntos en los cuales las 
concentraciones registradas han 
sido máximas, llegando a valores 
de contaminación intensa, fue­
ron: plaza de Callao, Cibeles, 
glorieta de Atocha y la confluen­
cia de la calle del Ferrocarril 
con el paseo de las Delicias.

Los días más contaminados 
coincidieron con el 3, 13, 24 y 
28 del mes. En todos ellos se 
han dado condiciones meteoro­
lógicas muy desfavorables: pre­
siones altas, viento en calma e 
importantes inversiones térmi­
cas.

Los valores más bajos han 
correspondido al largo fin de 
semana de los últimos días del 
mes, días 29 y 30, en los cuales 
se dieron simultáneamente unas 
condiciones atmosféricas favora­
bles y una disminución de la 
actividad de la ciudad.
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m m UNIA INAUGURACION

PASOS DE BAILEN V 
MARIA DE MOLINA

MADRID. (De nuestra Redacción.)—En la reunión que ayer 
tuvo con ios periodistas el primer teniente de Alcalde, señor 
Suevos, informó que el paso elevado Ferraz-Bailén, en la plaza 
de España, será inaugurado en las próximas fiestas de San Isi­
dro. La obra se ha terminado y ahora se llevan a cabo los re­
mates de jardinería. También será abierto en las mismas 
fechas el paso de María de Molina sobre Serrano.

Refiriéndose a la situación de otras obras que se realizan en 
las calles madrileñas, el señor Suevos manifestó que las de 
Ciudad Lineal continúan a buen ritmo y se espera que estén 
finalizadas en octubre próximo, así como las de la avenida de 
Meñéndez Pelayo, donde ya puede circular en el tramo de Ma­
riano de Cavia a Niño Jesús. E l paso elevado de Méndez Alvaro, 
sobre las vías del ferrocarril, el más importante de los que se 
han realizado hasta ahora, con 710 metros de longitud, se cal­
cula que pueda ser inaugurado a final del presente año. Res­
pecto al Parque de Entrevias, que será inaugurado el próximo 
18 de julio, sigue la marcha prevista, aunque la repoblación ha 
sufrido serios daños por las heladas de los últimos días.

Comisión de Gobierno

Sobre los acuerdos de la Comisión Municipal de Gobierno de 
esta semana, el señor Suevos manifestó que no han sido de 
gran importancia y sólo cabe destacar la aprobación de pliegos 
para contratar, mediante concurso público, la conservación de 
los Parques de Berlín y  la Arganzueia, de acuerdo con la deci­
sión del Ayuntamiento de disminuir las labores del Servicio 
Municipal de Parques y Jardines. Otro acuerdo destacable ha 
sido el gasto de más de ochocientas mil pesetas para terminar 
el pago de las obras del colector del alcantarillado en el Arroyo 
de Brúñete.

Otros asuntos aprobados fueron la instalación de alumbrado 
de las calles del Doctor Fleming y  Rafael Salgado, por importe 
superior al millón de pesetas; pavimentación y  renovación de 
aceras en las calles Ilustración, Cadarso, Arriaza, Estanislao Fl- 
güeras, Eduardo Bcnot y Ponzano, y  autorización de un incre­
mento de cinco pesetas en la tarifa de adultos para entrada al 
recinto del Parque de Atracciones de la Casa de Campo, durante 
determinados días de los meses de mayo, junio y julio del 
afio en curso.

MAS ESCUELAS 
PARA

LA PROVINCIA
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Los Alcaldes de la pro­
vincia de Madrid beneficiados 
por el Plan de Urgencia, median­
te el que se habilitan 30.480 nue­
vos puestos escolares, visitaron 
ayer en su despacho oficial 81 
Ministro de Educación y Cien­
cia, don José Luis Villar Po­
la sí,

El Gobernador Civil de Ma­
drid, don Jesús López-Canclo, 
que les acompañaba, expresó en 
nombre de todos el agradecí 
miento debido por el Plan apro­
bado, asi como por la favorable 
disposición del Ministerio para 
afrontar de modo ininterrumpi­
do las construcciones escolares

El señor Ministro expresó su 
satisfacción por la colaboración 
que había recibido de los Ayun 
tamientos y de las autoridades 
provinciales, al tiempo que se 
ñaló las orienlaciones precisas 
para llevar el Plan a buen tér­
mino y acometer las futuras ac 
tuaciones.

Más escuelas para 
El Escorial

MADRD. (De nuestra Redac 
ción.)—El Gobernador Civil de 
Madrid y el director general de 
Programación del Ministerio de 
Educación y  Ciencia, señores 
López-Cancio y Villa, visitaron 
ayer San Lorenzo de El Escoria! 
para estudiar sobre el terrenc 
la localización y  puesta en ser 
vicio de los nuevos centros dt 
Enseñanza General Básica y F ot 
mación Profesional previstos ps 
ra esta localidad

Viernes S de mayo de 1972
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FES TIV AL DE CINE 
AM ATEUR

«EL A F IL A D O R », 
PR IM ER PREM IO

VITORIA. (C ifra.)—La pelicu- 
«E i afilador», de la que es au- 

ir Diego García, vecino de Ge­
rona, ha obtenido el primer pre­
mio del I I I  Festival de Cine 
Amateur, convocado por la Sec­
ción de Cine del Consejo de Cul­
tura de la Diputación Foral de 
Alava, con motivo de las fiestas 
de San Prudencio.

E l segundo premio ha corres-

Sandido a los barceloneses José 
ntonlo Borri y Antonio Garri- 

ga, por su película «360 mi amor». 
E l tercero ha correspondido a 
Rafael Marco, de Barcelona, por 
(a película «Diálogos para una 
tiorca». E l cuarto ha sido para 
Francisco Javier Izarra, de Vi­
toria, por «Del rojo al infinito». 

También se ha concedido un

Íccésit a Miguel Angel Quintana, 
e Rentería (Guipúzcoa), por la 

película «Le Cocu».
Asimismo se han concedido 

(•tros cuatro premios y un ac­
césit a las mejores películas de 
autores residentes en Alava.

Premio de interpre­
tación a Lucía Bosé
ROMA. (Pyresa.)—Lucía ha si-

Slo distinguida con el premio a 
¡l mejor interpretación femenina 

en el Festival de Cine de Autor 
áe San Remo, recientemente clau­
surado, La a c t r i z  mereció la 
distinción por su trabajo en la 
película «Arcana», de Giulio 
Questi. E l premio a la mejor pe­
lícula fue otorgado a la produc­
ción finlandesa. «Pilvilinna».

Raquel Welch, 
vapuleada durante 

un rodaje
NUEVA YORK. (Pyresa.) — La 

actriz Raquel Welch, que había 
tenido que aplazar el rodaje de 
la película «Kansas City Bom- 
der» por haber sufrido la frac­
tura de una muñeca, resultó ayer 
Óon un labio partido y  diversas 
Contusiones en el rostro mien­
tras filmaba una escena de lu­
cha con otra actriz.

Un portavoz de la casa pro­
ductora declaró que ésta. Hele- 
ha Kallianiotes, había «vapu­
leado a Raquel Welch».

La película ha tenido que ser 
Interrumpida de nuevo.

Aparece en una 
capilla el «Oscar» de 

Bing Crosby
NUEVA YORK, (Pyresa.)—La 

búsqueda del «Oscar» ganado en 
j.944 por Bing Crosby ha finali- 
¡ado con la devolución de la 
«tatúa, parte de una colección 

i recuerdos donados por el can- 
nte a la Universidad de Gonza- 

en Wáshington, donde fue 
.obada la semana pasada y  sus­
tituida por una figura de Mickey 
Mouse.

E l «Oscar» ha sido encontrado 
en la capilla de la Universidad 
fres días después de que un pe­
riódico editado por los estudian­
tes entrevistase —anónimamen­
te— al «ladrón», quien confesó 
Que «sólo pretendía hacer reír a 
la gente».

Murió en Hollywood 
,el actor Bruce Cabot

LOS ANGELES. (E fe.)—Bruce

gabot, el protagonista de «Iving 
ong», murió el miércoles por 

la noche de cáncer de pulmón, a 
los sesenta y  siete años de edad, 
en el hospital Woodland Hills, de 
Hollywood.

Cabot, que actuó durante su 
larga carrera cinematográfica en 
numerosas películas, aunque ca­
si siempre en papeles secunda­
dos, fue amigo y acompañante 
¿e numerosas personalidades

Ítundíales, entre ellas el rey 
aruk. d » Egipto.

EL CINE

“LAS NOCHES ROJAS DE HARLEM”, 
DE CORDON PARKS

FICHA TECNICA

Prod.: Silliphant-Lewis para MGM (1971). Director: 
Gordon Parks. Guión: Ernesl Tidyman y John D. F. 
Black. Fotografía: Urs Furrer. Música: Isaac Hayes. Me- 
trocolor. Principales Intérpretes: Richard Roundtree, Mo- 
ses Gunn, Charles Cioffi, Christopher St. John, Gwenn 
Mitchell y Lawrence Pressman.

En las siete primeras versiones que ei cine americano hizo 
de «La cabaña del tío Tora» el papel del buen esclavo negro fue 
interpretado por sucesivos actores blancos con la cara pintada. 
Después llegaron los primeros actores de color. De Paul Ro- 
beson a Sidney Poitier, pasando por Dorothy Dandridge, e l ca­
mino de Hollywood tiene algunos adoquines de azabache. Los 
negros, con Robeson, comenzaron a tener derecho a «ser». Con 
Poitier demostraron, quizá en una mala Inteligencia de sus po­
sibilidades, que oran buenos y debían ser respetados. Hoy, con 
Ossle Davis, Raymond St. Jaeques y Richard Roundtree, han 
ganado el derecho a ser como les dé la gana. Va existiendo, en 
la propia Norteamérica, un «cine de negros». Y  «Las noches ro­
jas de Harlem», como anteriormente «Algodón en Harlem», es 
una película con todas las preposiciones respecto a los negros. 
Realizada por Gordon Parks, con música de Isaac Ilayes —ga­
lardonado con el Oscar a la mejor canción en el último re­
parto de la Academia, precisamente por su labor en ella—  e 
interpretada por Roundtree, Cliristipher St. John, Gwen Mit­
chell... todos ellos negros.

«Las noches rojas de Harlem» —«Shaft», en el original— es, 
eu un primer nivel, una película de «detective». Un caso difícil 
—un secuestro—  que ha de resolverse al margen de la Policía. 
«Gangsters» por todos lados. Tiros, puñaladas, puñetazos. Y  un 
«detective» dominador, ejemplo del «superhombre» de los «có­
mics», conquistador y peleador impenitente. Pero, junto a ese 
primer nivel, se alinean una serle de condicionantes caracterís­
ticas dei modo de vida de los ciudadanos neoyorquinos de co­
lor en su feudo tradicional: Harlem. Y  también un espíritu mar­
cadamente revanchista. Shaft —Richard Roundtree—, el detec­
tive de color, que se mueve entre negros y blancos, en el con­
fín de dos mundos que simplemente coexisten, es el brazo eje­
cutor de la prepotencia negra frente a la «Maffia», frente a los 
«gangsters» blancos. Con él se alinean pistoleros negros y miem­
bros del Poder Negro, que creen en la revolución, en la victo­
ria de su raza, formando, con el resto de los personajes —In­
cluidos los blancos, en papeles simplemente episódicos, salvo el 
del teniente de policía— un mosaico conflictivo dominado por 
el sexo, la codicia y la violencia.

Como película de acción, «Las noohes rojas de Harlem» tie­
ne un ritmo aprcciable, ingenuidades en la composición de los 
tipos y  buenas soluciones para las escenas de violencia. Como 
obra con un trasfondo social, solamente enuncia una serie de 
problemas, vivos en el barrio neoyorquino y en el país ente­
ro, en definitiva. La labor de Roundtree es más interesante en 
la forma que en el fondo, más válida por su físico que por sus 
condiciones dramáticas. Moses Gunn —como ei je fe  de «gangs­
ters» negros— aparece más desorbitado, menos convincente. Y  
Charles C ioffi —el teniente de policía—  cumple con su cometi­
do ajustadamente.

“TERROR CIEGO” , DE 
RICHARD FLEISCHER

FICHA TECNICA

Prod.: Ransohoff-Linder para Columbia (1971). Director: 
Richard Flelscher. Guión: Brian Clemens. Fotografía: 08- 
rry Fisher. Música: Elmer Bernstein. Technicolor. Dura­
ción: 85 minutos. Principales intérpretes: Mia Farrow, Do­
rothy Alton.

®  «Loa >ü '■oíos de Harlemi>

Comete Fleischer errores de bullo, incomprensibles, en li 
presentación formal da algunas secuencias. Se equivoca al situn 
la cámara en el plano —Inexistente, por estar ciega— de los oj» 
de la protagonista. No sabe jugar con la oscuridad absoluta (il 
mundo, recién estrenado, de la invidente, buscando el contras* 
con el universo luminoso que rodea a ésta. Y  utiliza el recursi, 
tópico, de presentar al personaje del asesino ocultando su te 
tro. La película tiene, con todo, una indudable dignidad coi» 
cial. Mía Farrow encarna discretamente a la ciega, tropieza «o 
propiedad y con propiedad cae por distintos terraplenes y esu 
leras, se reboza en fango y  recorre a tientas todo un bosgu 
La Idea argumenta! es válida, pero el guión es torpe, reiteratiw 
y fallo de consistencia dramática. Fleischer defrauda la confe 
za a que se habla hecho acreedor con su película del estranp 
Iador y con esa especie de continuación de su especialidad« 
asesinos célebres que es «10, Rllllngton Place», rodada, con» 
esta de «Terror ciego», en Inglaterra.

“EL ESPECIALISTA”, DE 
SERGIO CORBUCCI

FICHA TECNICA

Prod.: Cocinor (1970). Director: Sergio Corbucci. Guión: 
A. Gabballi y S. Corbucci. Fotografía: Darío di Palma. Mu 
sica: A. F. Lavagnino. Technicolor. Duración: 97 minutos 
Principales intérpretes: Johnny Hallyday, Gastone Moschin, 
Frangolse Fabian, Sylvie Fennec y  Mario Adorf.

Las películas de «suspense» con invidentes como protagonistas 
lian menudeado desde ei famoso «Thirty nine steps» de Hitch- 
cock. «Terror ciego» vuelve a utilizar el personaje. Una mucha­
cha, ciega a consecuencia de una caída de caballo, se encuentra 
en casa de sus tíos, una vez repuesta de sus otras heridas, e 
intenta iniciar una nueva vida. La intervención de un sádico ase­
sino situará a la muchacha frente a tres cadáveres y frente a la 
evidencia de su ceguera.

Fleischer, que dio pruebas de su talento en «E l estranguladór 
de Boston», recurre a casi todos los trucos para despertar, si no 
el terror, sí el desasosiego en el espectador. Este conoce, antes 
que la propia protagonista, la existencia de los cadáveres, y 
espera su descubrimiento ante la ingenua torpeza de la ciega. 
Asiste a su desvalimiento, mientras los peligros la acechan. Sabe 
siempre más que ella mientras se suceden las peripecias. Y  el 
terror no surge por todas estas circunstancias, porque el espec­
tador no es sorprendido.

Sólo la presencia del «E lvis Presley» francés, Johnny Hall) 
explica que, de nuevo, franceses e italianos insistan en «  1.! 
del «western». Los macarrones dominan la posible 8Pora?, 
de trufa francesa. De nuevo la misma historia de venganza, 
vez el personaje, impávido en su inexpresividad, del P1S“ " 
solitario y justiciero. Todos, todos los tópicos del «spsf1 
western» se dan en este nuevo film e de Sergio Corbucci, ■ 
en «E l especialista» más torpezas que en otros, y también 
elementos, porque en sus Imágenes —de kUomélrica anua® 
pese a que el metraje haya sido convenientemente aligera" 
hay sitio para un cierto humor, un atisbo de erotismo, “ 
personajes con pinta de «hippies» y supuesta mentalidad 
una cierta alusión a la segregación mejicana y, finalmente, 
una moraleja.

Johnny Hallyday pone cara de circunstancias, de «duro», 5 
la cambia —salvo algún contado esbozo de sonrisa— e® * ^  
venta y siete minutos que dura «E l especialista». A su 
tone Moscliin y  Frangolse Fabian pechan con unos c«n 
ridiculos. Y  Sylvie Fennec luce, sin más, su bonito rostro-
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EL TORO

Se realizará con los 
bombos españoles PRIMERA DE JEREZ

. MADRID. (Pyresa.)—Mañana sábado, día 6, por la noche, se cele- 
rará en los estudios de la TV alemana un sorteo extraordinario, 

con treinta millones de billetes, a beneficio de la Olimpiada da 
Munich.

La organización alemana para este extraordinario sorteo a escala 
internacional ha solicitado la colaboración de la Lotería Nacional 
Española, ya que deseaba realizar este sorteo a estilo de los orga­
nizados con carácter extraordinario en varias de nuestras provin­
cias, con el complemento de un festival artístico. -

La Lotería Nacional de España ha facilitado a los organizadores 
alemanes un equipo completo de bombos y aparatos, así como la 
colaboración de técnicos y especialistas para el manejo de los mis­
mos. Para asistir a dicho sorteo, y a invitación de la Lotería alema­
na; ha salido para Berlín el jefe del Servicio Nacional de Loterías, 
señor Rodríguez Ciruj^fla.

JEREZ, -1. (De nuestro cronis­
ta laurino, enviado especial.) — 
Los toros, los caballos y el vino 
son tres verdades que se enno­
blecen en Jerez de la Frontera. 
Son como tres tópicos españoles. 
Entiendo el tópico en la dignidad 
con que 1c defendía don Pedio 
Mourlanc Michelena, es decir, sin 
peroración alguna. Del vino de 
Jerez, del que somos adictos vo- 
cacionales, no es momento de 
hablar; pero es el caso que de 
los toros, tampoco, porque en la 
corrida del arte del rejoneo, que 
ha inaugurado feria, los toros vi­
nieron de Salamanca, de la ga­
nadería de Barcial, propiedad de 
don Arturo Cobaleda.

Malo de verdad fue el primero, 
que apenas acosó en un par de 
ocasiones y sosamente en los 
medios, para hacer casi toda la 
pelea en tablas, parado y displi­
cente. Angel Peralta, consintién­
dole mucho y llegándole muy 
cerca, lo intentó todo y consi­
guió bastante; pero sin mayor 
emoción, excepto en el número 
de las rosas, pues el loro no po­
nía absolutamente nada. El se­
gundo rejón de muerte fulminó 
ai manso, sucediéndo-e un lige­
ro enfado de Peralta, quien es­
peraba una oreja y, al no dárse­
la, se negó a la vuelta al ruedo.

Malo también, aplomadísimo, 
rntablerado y a la espera, el que 
correspondió, en mala suerte, u 
Rafael Peralta, vio pasar una y

otra vez al caballero, lo mismo 
en círculos que por dentro y  por 
feúra, sin molestarse más que 
para, cuando creía la presa segu­
ra, arrancarse en oleadas cortas 
y broncas. Rafael, muy decidido, 
forzó reuniones apretadísimas, 
dejándose ver y clavando con 
acierto, especialmente en varios 
pares de banderillas. Mató de 
un rejón trasero que medio des­
cornó al loro, y dio la vuelta

El tercero se portó tal cual, 
en tablas e indiferente y amagan­
do, a lo sumo, unas candilas 
muleras de la* que desistía al 
momento. F e r ni i n Bohórqucz 
procuró encelarle y abrirle en lo 
posible para poder clavar por 
dentro, lo que hizo con cierto 
dominio, apreturas y brillantez. 
Con los de muerte pinchó tres 
veces y a la tercera dobló el toro. 
Bohórqucz dio una vuelta al rué- 
do algo soslta.

Aunque también acusara ten­
dencia a los tableros, el cuarto 
tuvo alguna codicia, y de ella se 
sirvió Alvaro Domecq para dar 
una auténtica lección de toreo a 
caballo, con recortes tan limpios 
tomo precisos y enceles consen­
tidores a la mínima distancia 
para evitar que el toro se le des­
ligara. Todo iba bien, gracias al 
gran torero a caballo, cuando, a 
la salida de un par de banderi­
llas, un estribo de Alvaro cayó 
de ¡a Silla y éste se vio arrastra­
do al filo de las tablas y contra

ellas. Fue un momento de verda­
dera angustia que, afortunada­
mente, se quedó en el susto. Re­
cuperado, remató su labor con 
un rejón, más dos descabellos 
pie a tierra. La oreja del triun- 
fo la paseó entre ovaciones cla­
morosas.

Manuel Vidrié, que sustituía a 
José Samuel «Lupl», se demostró 
tomo un gran jinete ante el úni­
co toro pronto y codicioso de la 
tarde. Seguro, dominador y, qui­
zás, excesivamente confiado, rea­
lizó dos quiebros espectaculares, 
a costa de que e] caballo recibie­
ra una cornada en el segundo. 
Por sus buenas, bonísimas, ma­
neras como caballista, se olvidó 
el público de varios desaciertos 
con los rejones, de los que se le 
cayeron tres de hoja de peral y 
precisó de oíros tres de ios de 
muerte. Al final le premiaron 
con una oreja.

El sexto, manso y espantadizo, 
basta el pinito de huir despavo­
rido cuando veía acercarse al 
caballo, puso a prueba al cuba- 
lloro luso José Maldonado Cor­
tés, otro caballista de la mejor 
escuela, que arriesgó mucho en 
busca de un lucimiento que no 
podía tener continuidad. De to­
das maneras, lo consiguió en 
momentos aislados, por lo que 
a la muerte del toro, víctima del 
primer rejón, daría una mereci­
da vuelta al ruedo.

José Antonio MEDI!ANO

RAPHAEL CONFIRMA 
SU NOVIAZGO CON 
N ATALIA FIGUEROA

.MEJICO. (E le.)—El cantante español Rapbael celebrará boy en 
Méjico'su veintiocho aniversario, y con tal motivo el club de sus 
admiradoras aquí ha organizado una misa solemne en !a iglesia 
de San Rafael Arcángel.

Raphael confirmó a la agencia Ete su noviazgo con la escritora 
española Natalia Figueroa, aunque dijo que todavía no habían fi­
jado ni la fecha ni el lugar de la boda.

Ln investigación sobre una lubricación perfecta 
de los motores de D O S  TIEM POS 

ha sido forzada por la gran potencia y el 
alto Indice de seguridad alcanzado 

por los motores FUERA BORDA. 

La consecuencia es el nuevo R E P S O L  O Ú T B O A R D , 
puesto en el mercado por R EP ESA.

Con él se consigue: 
• Mantener una perfecta limpieza en los pistones. 

• Impedir atascamientos y  reducir el desgaste 
mediante una lubricación adecuada.

• Eliminar el preencendido, con lo que el motor'
sé mantendrá ensu máxima potencia.

• Reducir los depósitos en el sistema de escape
eon lo que el motor 

se mantiene en perfecto funcionamiento.

El nuevo R E P S O L  O U T B O A R D
con excelentes características 

antioxidantes y  aditivos especiales que alargan la vida 
del motor, se mezcla perfectamente 

con todo tipo de gasolinas... 
■Pero emplee siempre la relación acelte/gasolina que 

recomiende el fabricante de su motor.

nsiblcs, en li 
ivoca al silo 
»— de los oj(s 
d absoluta del 
lo el contraste 
iza el recursq 
litando su n> 
gnidatl con» 
i, tropieza roí 
iplenes y esca­
rio un bosqot 
rpe, reitéralo 
ida la contó» 
i del estranji) 
especialidad ti 
rodada, cocí

icci. Guión: 
Palma. Mil- 
97 minutos, 
r.e Mosuhin.

un lubricante fuera-de-seríe 
para motores fuera-borda

hnny Hall)*! 
tan en el lf-!1 
[ble aporW*
venganza, 0»
1, del pial*" 
del «spasf 
Corbucci. M 

y también 
rica andad®*
ale aligerado- 
erotismo, 
alidad M 0  
nalmcnte, P»

le «duro», i  “ 
s a -  en los o; 
A su ladea­
mos comen*'' 
ito rostro. 
:dro CRESPO

REFINERIA DE PETROLEOS DE ESCOMBRERAS, S. A
P a s e o  del Prado , 28 - M A D R ID -D e le g a c ió n  en B arce lon a  - P a s eo  de G racia , 101

ternes 5 de m ayo de 1972 Arriba 23

Ayuntamiento de Madrid



Los humanos toros 
de Juan Tronkoso

Con cariño, con sabiduría 
y entendimiento. Toda la vida 
pintando toros, la altiva fie- 
reza, la armoniosa presencia 
del toro en la dehesa. Lo pri­
mero que se ve son unas re­
jas, y un farol, y  un aire de 
Andalucía, casi marinera exi­
liada del mar. Después, em­
pujada la puerta, pequeños 
toneles —vinos finos con el 
sol mediterráneo lan gu id e ­
ciendo en su vientre— , cua­
tro, s e i s  melenudos abste­
mios jugando al ajedrez, hay 
algo que disuena con la blan­
ca fachada, el farol, el gran 
•mural con dos toros peleán­
dose a cornada limpia, pode 
rosos, imponentes.

E l estudio lo tiene abajo, 
Juan Tronkoso, que, a veces 
cuando hay pocos clientes, 
sube e l caballete a la taber­
na y pinta. Hay cajas de cer 
vezas, botellas vacías, sillas 
arrinconadas y  cuadros en 
desorden para ser llevados a 
la sala de exposición. Y  una 
mesa antigua, de cuando la 
revolución contra los france­
ses, de hermoso pie de forja 
y macizo tablero de madera 
Una musa redonda, patriar 
cal, monástica y parlamenta 
ria. Los toros, para españo 
les, para turistas, para ador 
no de las casas de los tore 
ros. Los toros fuertes, muscu 
losos, largos, fieros. Pondrían, 
venteando el aire de muerte 
de las plazas, escalofríos de 
pánico en muchas figuras de 
la torería actual.

—Lo del bar, ¿por qué fue?
—Yo siempre he vivido de 

la pintura. En Madrid y Se­
villa hice cinco años de Be­
llas Artes, y con la pintura 
de toros, de escenas de caza, 
etcétera..., he ido pasando. 
Pero hace unos años tenía 
unos ahorros y puse este bar 
para mis dos hijos. Yo me 
dedico e x c 1 u s i vamente a 
pintar.

—El tema del toro en li 
bertad, ¿es el tínico en su 
quehacer artístico?

—No. Pero sí el principal 
Creo que soy el único pintor 
que ha hecho una exposición 
dedicada enteramente al toro 
en las distintas fases de su 
vida. Desde que nace hasta 
que muere en el albero. El 
toro en la plaza apenas lo

toco, pero en esta ocasión 
era necesario, para que no 
hubiese huecos.

De Los Palacios, Sevilla 
E l abuelo, mayoral, «yo cuan­
do estudiaba, pasaba las va­
caciones en la dehesa», la ob­
servación detallada de la ana­
tomía, del movimiento táuri­
co, los cercados, los pastos, 
las capeas.

—No. No he llegado a ser 
torero. Sólo capeas, tientas 
He consumido muchas horas 
contemplando toros, las ope­
raciones de marcado, etcé­
tera... El toro bravo es un 
animal i n t e  ligentísimo. Re­
cuerdo que cuando se des­
bordaba el Guadalquivir-, se 
ahogaban m u c h o s  mansos. 
Los bravos, en cambio, ba­
rruntaban el peligro y se po 
nían a salvo en los sitios ele 
vados.

En la sala Eureka, 23 óleos 
y 25 dibujos. Toros humani­
zados, porque Juan Tronko­
so, además de conocer su 
anatomía, conoce su alma. 
Toros con su trágico destino 
oscureciéndoles los ojos, con 
el pecado de su libertad po­
niéndoles un rayo en cada 
cuerno.

—El toro lo que más ansia 
es la dehesa, la libertad. Sa­
cado de ella es un reo, un 
acusado que se ha de deten 
der atacando.

—Los toros sólo se pelean 
cuando están en celo, aunque 
también los haya incordian­
tes y  pendencieros. Se pelean 
por el amor de una vaca, por 
celos, por envidia. Entonces 
cuando están separados de 
las hembras, l u c h a n  entre 
ellos, y el vencido hace de 
hembra para los demás. Es 
cuando más peligrosos son 
porque el vencido se escon­
de, se retira, y  ataca a cual­
quiera que se le  presente. 
Los mayorales saben esto y 
procuran l l e v a r l e  a otra 
dehesa, lejos de sus compa­
ñeros. Si la historia se repi­
te y  ocurre que en la nueva 
lucha él es el vencedor, trata 
a los vencidos de idéntica for­
ma a como le trataron a él 

¡Pobres toros humanizados 
de Juan Tronkoso!

Javier VILLAN
Potosí. Magali

P L A Z A  DE 
TOROS N U E V O S  C O S O S  Eft 

T E C A M A C  Y  E S T E R O ^
La mejicana fue inaugurada ayer y la malagueña se abrirá en

TECAMAC (Morelos, Méjico). (Efe.)— Inauguración de la 
plaza de Tecamac, con capacidad para siete mil especta­
dores. Casi lleno. Toros de Corlóme, que torearon Joaquín 
Bemadó y Mauro Liceaga.

mencionado monumenlo befc, 
tino.

E l tipo de licitación sohn- 
sa las 828.000 pesetas.

C u rro  Rivera eontraij
A lva ro  Dom ecq, ganador del C o n cu rso  de Acoso y  D e rrib o  co rrid a s  en Méjico

JEREZ DE LA FRONTERA (Cádiz). (C ifra .)-E l garro 
chista y rejoneador jerezano Alvaro Domecq Romero ha 
sido el ganador del V II  Concurso de Acoso y Derribo, 
celebrado en esta ciudad con motivo de la Feria del Ca­
ballo.

Alvaro Domecq Romero formaba collera con su «am­
parador» Juan Cid Rodríguez. .

E l caballo del primero, un anglo-árabe llamado «Cari- 
pón», de siete años, fue proclamado el mejor de todos los 
present 1 s en dicha prueba de acoso y derribo.

En Estepona

=/JS

MALAGA. (Mencheta.) — Para 
el día 4 de junio se prepara la 
inauguración de la plaza de to­
ros de Estepona, y  se sabe que 
el cartel se ultimará sobre la 
base de Luis Miguel Domlnguín, 
que en dicha plaza vestirá por 
vez primera esta temporada el 
traje de luces.

«S a lto  a la fa m a »

MALAGA. (Mencheta.) — La 
Empresa de la plaza de toros 
de Málaga, de la que forman 
parte Antonio Ordóñez y don 
Manuel Martín Alemán, se pro­
pone organizar, a partir del pri­
mer sábado de junio, novilladas 
nocturnas con picadores, que se 
celebrarán semanalmente, bajo 
la denominación de «Salto a la 
fama».

Estas novilladas continuarán 
celebrándose h a s t a el mes de 
septiembre, con el fin de conse­
guir nuevos valores par» la fies­
ta de los toros.

Estudiantes sevillanos 

quieren ir  a los toros

SEVILLA. (Cifra.)—Con inter­
vención de los diestros Jaime 
Ostos y Manuel Sánchez, de Her­
minio Canorea, representante de 
la Empresa de la plaza de toros 
de la Maestranza; del ganadero 
Antonio Onorato y algunos crí­
ticos taurinos l o c a l e s ,  quedó 
clausurado el ciclo de conferen­
cias taurinas que ha venido ce­
lebrándose en el Colegio Mayor 
Universitario «Fernando el San­
to», de Sevilla.

E l tema central de la conferen­
cia de clausura fue el de «Feria 
de Sevilla 1972», y  sobre el mis­
mo, tanto el represetante de la 
Empresa de toros como ios tore­
ros, ganaderos y  críticos, enta­
blaron un diálogo con los alum­
nos del Colegio, quienes mos­
traron especial interés por cono­
cer los proyectos de los empre­
sarios taurinos para arbitrar fór­
mulas que permitan a los estu­
diantes asistir a los espectáculos 
taurinos, actualmente a linos pre­
cios inasequibles a sus econo­
mías.

Hacia la coordinación de 

los festejos en Málaga

MALAGA. (Mencheta.)—Se han 
reunido las Empresas de las pla­
zas de toros de la Costa del Sol. 
y han acordado una distribución 
de fechas para que en un mismo 
día no se celebre más de una 
corrida.

En los 26 domingos de mayo 
a octubre, más el 15 de agosto, 
fiesta de la Virgen, la plaza de 
Málaga celebrará 10 corridas, en 
otros tantos domingos; Torremo- 
linos - Nueva Andalucía, cuatro; 
Marbella y  Fuengirola, tres, y

dos domingos y el 15 de agosto, 
Estepona.

Estatua de César G iró n

CARACAS. (E fe .)—Fue descu­
bierta una estatua de bronce del 
fallecido matador d* toros vene­
zolano César Girón, ante la puer­
ta principal de la plaza Nuevo 
Circo, con asistencia del presi­
dente del Congreso, don José 
Antonio Perézdiz; gobernador de 
Caraca», Rafael Gulnand Baldo, 
y personalidades de distintos sec­
tores del país.

La estatua, colocada sobre pe­
destal de mármol, es obra del 
escultor español Laiz Campos, y 
muestra al desaparecido diestro 
al tamaño natural, vestido con 
traje de luces en el momento de 
liacer el paseíllo.

M o n u m en to  a Juan 
Belm onte

MADRID. (Pyresa.)—En la se­
villana plaza del Altozano, el 
Ayuntamiento de la capital del 
Guadalquivir levantará un mo­
numento a la memoria de Juan 
Belmonte, según una resolución 
de la citada Corporación Munici­
pal, publicada en el «Boletín 
Oficial del Estado», y  por la que 
se anuncia subasta para contra­
tar la ejecución de las obras del

MEJICO. (E fe .)—Enrique \ 
gas, apoderado de) diestro 
cano Curro Rivera, firmó cei 
Empresa taurina Derasa uat 
trato que compromete al t¡¡j 
matador para torear 20 coni! 
de toros en la próxima tempe 
da mejicana, en diversas pie 
de la República.

Cuatro de estas corridas 
de cumplirlas Curro Rlven 
la plaza Monumental México 
esta capital, en la tempd 
hispano-mejicana 1972-73.

Sanciones p o r afeitado 
de toros

CARACAS. (E fe.) -  La fe 
sión Taurina de Valencia a 
con 25.000 bolívares al C® 
de Periodistas Deportivos diI 
nezuela, por haber comproli 
que los toros de la vacada it 
oana de Reyes Huería press 
ban manipulaciones dolosa 
sus defensas (afeitado) j  |j 
de presentación y peso,

La corrida anual de la Prs 
venezolana se celebró en li| 
za Monumental César Giró; 
Valencia, y alternaron en eí¡ 
diestros Francisco Rivera i 
quirri», Paco Camino y Ci 
Girón.

T o re ro s  para la Feria 
del Toro

PAMPLONA. (Pyresa.)—Lii 
misión Taurina de la Casa é! 
sericordia, propietaria de la i 
za de toros de Pamplona, i  
ma que han sido contraíais 
firme, para la próxima Feriii 
Toro, los toreros Paco Can: 
Francisco Rivera «PaquirrM 
maso González y Miguel1 
quez.

Se indica igualmente qnn 
de julio, primer día de dicta 
ria, se lidiará una corrida «i 
toros, con seis matadores! 
ras.

FESTIVAL DE TV El 
M O N T R E IJX

LOS PRIMEROS PREMIOS, A INGLATEK
cor» ofreció ayer el poeta* 
mador González de Hete 
recital poético «Folk y > 
acompañado por el proles- 
guitarra flamenca Juan ó 
pin.

En la primera parte, Ge- 
de Hervás recitó unas 
nes líricas sobre «Cante .«• 
e instrumentos que te8® 
ñan; auténtica lección «  
saber y  entendedor deD J g  
folklore andaluz. Después 
mó poemas escogidos de c­
reciente obra «Mil vers ■ 
ayer y hoy».

MONTREUX (Suiza). ( E f e  
Reuter.)—Gran Bretaña ha obte­
nido en esta ciudad los premios 
«Rosa de Oro» y  «Rosa de Pla­
ta» al mejor programa de es­
pectáculo musical de televisión.

La «Rosa de Oro» se le ha 
concedido a la cadena IT V  por 
«The best of the comedy machi 
ne», y  la de Plata, a la BBC por 
«The Goodies».

El tercer premio, «Rosa de 
Bronce» se le otorgó a Finlan­
dia, por su producción «AllitalU».

La cadena británica ITV  obtu­
vo también el premio de la ciu­
dad de Montreux, al programa 
más divertido.

E l premio de la Prensa se le 
concedió a la BRT, de Bélgica, 
por su programa «Baratzeartea». 
La Prensa otorgó, además, una 
mención especial a la radio de 
Dinamarca por su «Byemes me- 
lodl».

González de Hervás, 
en el Alcor

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—En el Colegio Mayor «Al-

Exposición de nw1
les fotográficos

MADRID. (Cifra.)—En e-;
tro Gallego de Madnó 
inaugurada u n a  E*P0S'
40 murales fotografíeos 
les de Alberto Marti. 
francos, periodista gra 4 
Voz de Galicia».

La Exposición estara 
hasta el día 13 del P «se 
y recoge paisajes ga 
rineros y tipos popu'ar
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C U P O N  PRO C IE G O S  
Sorteo efectuado ayer N.° 049

Días laborables: De dos a cuatro y media de la 
tarde y  de ocho a once de la noche

Días festivos: De nueve y  media de la mañana 

a once de la noche

ARGANZUELA-VILLA VER
DE.—c. Barcelona, 5; Marina 
Usera, 3; Ronda Toledo 28- 
plaza Tirso de Molina, 13’ 

BÜENAV1STA. -Avenida de 
Bruselas, 68; Francisco Silve 
la, 75; Padilla, 69; María de’ 
Molina, 3; Claudio Coello 74- 
Alcalá, 82.

CARABANCHEL, -  Rascón, 
número 19, Tintas. 7; Duque 
Mddena, 2; Eugenia de Mon- 
tijo, 97, Rafael Fmat, 23; Ma. 
queda, 83; Cetreros. 140; Ba 
rrafón, 47

CENTRO.—Arenal, 15; Hor- 
taleza, 44; plaza de San Ilde­
fonso, 4

CHAMBERI. — Ponzano. 46; 
Eloy Gonzalo, 31; Joaquín 
García Morato, 4.

CHAÍV1ARTIN.—Avenida Ce­
lio Villalba, bloque 19, Barrio 
San Lorenzo; López de Ho­
yos, 374; Mauricio Legendre, 
número 5; Serrano, 207; ave­
nida de la Habana, 40; Cons­

tancia, 43; l  e í relaguna, 108.
LATINA.—Segovia, 63.
RETIRO-MEDIODIA.—Doc 

tor Esquerdo, 96; Carrera de’  
San Jerónimo, 40.

TETUAN.—Capitán Blanco 
Argibay, 128; Capitán Haya, 
número 74; Bravo Murillo, 
número 193; Hernani, 21.

UNIVERSIDAD. — Andrés 
Mellado, 81; Cea Bermúdez, 
número 4; Femando el Cató­
lico, 17; Ferraz, 33.

VALLECAS. — Moratalaz, 
polígono G., avenida Pavones, 
número 4 D; avenida Monte 
Igueldo, 14; Monte Perdido, 
número 115; Doctor Sánchez, 
número 30; Colonia Hogares, 
calle Cuarta, 163; Ramírez To 
mé, 31.

VENTAS. — Elvira, 17, ave. 
nida Daroca, 40; Antonio 
Ponz, 13; Tapicería, 5; Alca­
lá, 409; General Kirkpatrick, 
número 16.

Días laborables: De ocho de la noche a diez 

del día siguiente

Días festivos: De nueve y  media de la mañana 

a diez del día siguiente

ARGANZUELA-VILLA VEIt 
DE. — Almendrales, 24; Mari- 
blanca, 21; Embajadores, 152; 
Colonia Litos (Carretera Vi- 
llaverde Alto); Diamante, 31; 
Santa Escolástica, 1.

. BUENAVISTA.—Velázquez, 
número 30; avenida de Feli­
pe I I,  13; Ferrer del Río, 46; 
Núñez de Balboa, 80.

CARABANCHEL. -  Herma­
nos Del Moral, 14; avenida de 
Oporto, 93; Alcaudón, 68; Du­
quesa Parcent, 2; Antonio An- 
toranz, 1; avenida de Avia­
ción, 109; Ocaña, 153; Mirlo, 
número 13, colonia C. Cam­
po; paseo Extremadura, 169; 
avenida del Manzanares, 48.

CENTRO.—Cruz, 13; aveni­
da de José Antonio, 12; Fer­
nando V I, 29.

CHAMBERI. — Alburquer. 
que, 27; Zurbano, 54.

C H AM AR TIN .-V irgen  del 
Carmen, bloque O.j carreté- 
ra Canillas, 9; Pinar de Cha- 
mart-ín, Jazmín, 16; Costa Ri- 
W» 28; Dootor Fleming. Sfij 
San Julio, 11» López de Ho­
yos, 200; avenida Pío X II , El. 
________

LATINA.—Avenida de José 
Antonio, 68; Segovia, 8; Mel­
chor Cano, 6; foledo, 66.

RETIRO-MEDIODIA.—Do. 
ce de Octubre, 21; Juan dé 
Urbieta, 34; Tarragona, 16; 
General Primo de Rivera, 34.

TETUAN.. — Isidro Fernán­
dez, 11; Islas Aleutianas, 5; 
Cristina, 13; Bravo Murillo, 
número 289; Francos Rodrí­
guez, 102-104; Orense, 29; ave­
nida Doctor Federico Rubio, 
número 54.

UNIVERSIDAD. — Guzmán 
el Bueno, 77; Princesa, 72.

VALLECAS. — Moratalaz, 
Encom ienda Palacios, 17á, 
Barrio Tercero; Santa Bea­
triz, 17; avenida Monte Iguel­
do, 119; avenida de ia Albufe­
ra, 177; avenida Buenos Aires, 
número 63; Calero Pita, 39.

VENTAS. — María Teresa 
Sáenz Heredia, 49; Alcalá, 
púmero 172; Emilio Ferrari, 
húmero 2B» Emilio Muflo?, 
número 49; Silflde, 12; Emi­lio Castesl, 28; avenida Donos­
tiarra, í.

10— A

Bel Funes al míérco^s próximos

Simposio Internacional sobre la Depresión
$

VIERNES, 5 DE MATO DE 1972 

San Pío V

Dja ciento veintiséis del año, quinto de la decimonovena se­

mana del quinto mes. Faltan, pues, doscientos cuarenta días 
para que finalice 1972.

El Sol sale a las 5,09 horas y se pone a las 19,14. La Luna 
sale a las 0,36 horas y se pone a las 10,27.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID Y 
PREVE PRONOSTICO PARA HOY: Máxima de 13,2 grados

a las 15,20 horas; mínima de 6,6 grados a las 7,00 horas. 
Nubosidad con riesgo de chubascos por la tarde.

Organizado por la Asociación Mundial de Psiquiatría
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—El próximo lunes, dia 8, 
se inaugurará en M a d r i d  un 
simposio internacional s o b r e  
«Aspectos de la depresión», or­
ganizado por la Asociación Mun­
dial de Psiquiatría en colabora­
ción con unos laboratorios far­
macéuticos. En el transcurso del 
Congreso intervendrán 29 psi­
quiatras de Gran Bretaña, Ale­
mania, Estados Unidos, Francia, 
Suecia, Portugal, Austria, Nige 
na, Pakistán, Holanda, Italia, 
Suiza, Australia, Yugoslavia, Re­
pública Dominicana y  España.

Aparte de la finalidad cientí­
fica propia del simposio, éste se 
aprovechará para rendir un ho­
menaje al profesor español Juan 
José López Ibor, en desagravio 
por los ataques de que fue ob­
jeto en la última Asamblea de 
la Asociación Mundial de Psi-

vida n n
Conferencias

A las 20,00 horas, en la n-uiio 
rial Plaza y  Janes (Francisco Sil- 
vela, 46), p r e s e n t a c i ó n  dé las 
obras reóientes: «Sábado, espe­
ranza...», de Jorge Ferrer-1Vidal; 
«Poemas», de Paui Eluard; «Pos 
sía en 30 años», de Guillermo 
Díaz - Plaja; «La generación poé­
tica de 1936», de Luis Jiménez 
Martos; «E l milagro turístico», 
de Angel Palomino; «Sociología o 
subversión», de Amando de Mi 
guel. Al acto asistirán los aulo 
res.

— A las 20,30 horas, en el Gen 
tro Asturiano (Arenal, 9), «Los 
retratos de Goya», por Faustino 
Pulgar Hevla.

— A  las 20,30 horas, en el Hos­
pital Militar ((Generalísimo Fran­
co» (Joaquín María López, 61), 
«Nuevas perspectivas en la cien­
cia de la reproducción hu-wmu», 
por J. Botella Llusiá.

Exposiciones

— A  las 19,30 horas, en Rayuela 
(Tutor, 19), inauguración de la 
Exposición de dibujos de Zarco 
en torno a Baroja.

— A las 20,00 horas, en la Ga­
lería Karma (Castellana, 21), E x­
posición de p a is a j  e s de Ariza 
Arcas.

Música

— A las 19,15 horas, en el Mu­
seo Romántico (San Mateo, 13), 
recital de Ana María Martin!, ar- 
pista.

— A  las 20,00 horas, en la Casa 
de Brasil (Ciudad Universitaria), 
recital de canto y  piano de Bru­
no Wyzul y Regina de Carvalho.

— A  las 20,30 horas, en el Club 
Urbis (Menéndez P e  l a y o ,  71), 
«Flamenco, nueva hora», con En­
rique Morente (cantaor) y  Ma­
nolo Sanlúcar (guitarrista).

C i n e

—  En el Cine-Club del Ateneo 
(Prado, 21), proyección de «Qul 
etes vous, monsieur Sorge?»

Teatro

A las 22,30 ho;_ . . „ i Co­
legio Mayor « A n t o n i o  Rivera» 
(Paseo Juan X X II I ,  11), teatro 
leído con la obra «Nerón-Paso», 
00 Alfonso Paso. I 1

quiatria, celebrada en Méjico, a 
fines del pasado año. Las sesio­
nes de trabajos finalizarán el 
próximo miércoles dia 10.

Cerebros españoles 
en USA

NUEVA YORK. (E fe.)—El pro 
fesor Alfredo G ó m e z  Gil pre­
sentó su libro «Cerebros españo­
les en USA», donde se reúnen 
entrevistas y experiencias de pro­
fesionales espeñoles que han 
continuado estudios e investiga­
ciones en los Estados Unidos..

El autor del libro, actualmen­
te profesor del «Hartford Colle.

ge for Woman», en Connecticut, 
mantuvo un coloquio de su obra 
con los asistentes al acto, cele­
brado en el «Spanish Institute», 
con la colaboración del Consu­
lado General de E s p a ñ a  en 
Nueva York.

En la discusión participaron 
también varios de los «cerebros 
españoles en USA», quienes ex­
plicaron sus experiencias y ra­
zón de su estancia en los Esta­
dos Unidos, asi como los peli­
gros que representa para un es. 
crilor los largos años de ausen­
cia de la Patria, debido a la pér­
dida de contactos y a presión 
ie l idioma.

M EN SAJE A SUB D ITO S BELGAS
MADRID. (Pyresa.)—La agen­

cia belga ruega a los medios 
informativos españoles la difu­
sión del siguiente mensaje:

«E l señor y la señora Euge- 
ne de Witte. de Torren (Bélgi­
ca), que se encuentran actual­
mente en Ibiza, en viaje turís­
tico, con un coche Upo «Roo-

ver», de color azul, matricula 
6K124, deben ser informados de 
la muerte de su cuñado. Gastón 
Bouckaert.

Los funerales del fallecido se 
celebrarán el sábado 6 de mayo, 
a las diez de la mañana, eri’ 
Gante. Se les ruega que regre­
sen con la mayor urgencia.»

fuencarral

hortaleza

barajas

san blas

L A  C O N T A M I N A C I O N
Sigue subiendo la contaminación y, lo que es peor, seguirá 

subiendo, a no ser que se opere un cambio en las condicio­
nes meteorológicas reinantes. No obstante, la subida ha sido 
pequeña y, de momento, nos seguimos manteniendo dentro 
de unos niveles de contaminación moderados.

Las zonas número 3 y  la Centro son, por este orden, las 
que presentan los mayores índices de contaminación.

Los valores máximos registrados han correspondido a los 
siguientes puntos: confluencia de la calle del Ferrocarril con 
el pasco de las Delicias, glorieta de Carlos V y  plaza de Cristo 
Hey. Los tres puntos presentan valores de contaminación in­
tensos, siendo de destacar, por lo elevado, ios que corres­
ponden al citado en primer lugar.

Contaminación en todas las zonas:
M O D E R A D A

S. C.

Viernes £ de mayo de I87fl
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KARAJAN, TERCER VIAJ

♦  Mayo, 1968: Karajan y su esposa llegan a Barajé
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En la televisión: 
Concierto y ópera

1
dar vida plástica al co 
director, solista y orque$¡¡ 
co rd em o s  el «Concierto. 
Tschaikowsky, con Weisseo- 
En otras se añade a estos 
mentos el ambiente en el 
la música suena. A s í  l a ,[ : 
na Sinfonía» explota la a 
Filarmónica, el gran local, 
do en medio del Tierg? 
Distinto, naturalmente, «  
caso de las óperas: .Cañe 
«Boheme», «Payasos», ente 
ron, gracias a Karajan, sfe 
expresivos que, sin desde: 
origen teatral, lo acorné 
las necesidades sintéticas,: 
simbólicas, de la pantallas 
El viaje de las sinfonías 
Beethoven o de Ls opee 
Bizet, Puccini o Leoncavalk 
hace así largo y sobrepas: 
destino de un a u d ito rio  i 
to de sala, por g ra n d e  que: 
sea. La utilización d e  losa: 
les medios de comunicaos 
servido — ¡quién lo duda!- 
ra solidificar el « m it o »  fe  
pero, al mismo t ie m p o , te: 
tado y presta largos servid: 
la música. Llevada de las 
de Herbert von Karajan, I;: 
música entra en todos I 
gares por los ojos y  los» 
y  el mensaje d e  los gol 
compositores se extiende: 
la multitud sin necesidil 
«arreglos» d e s fig u ra d o ®  
contrario: por la fuerza ' 
testable de sus m á s  altost 
res, realizados d e sd e  kí| 
suprema exigencia m  listel 
mo la que impera en las ' 
prefaciones de K arajan y '¡ 
questa Filarmónica de 6c

Enrique FRAW

♦  Mayo, 1940: el joven Karajan ensaxn ¡a Filarmónica de
Madrid

vez en mayor medida, el aire 
en que cada música debe vivir. 
No se trata de metáforas o jue­
gos de palabras. Ha de lograrse 
a través de un doble proceso

larmónica de Berlín se torna 
o r g a nismo palpitante. Graves 
sonidos, estrechas densidades, 
fabulosa palpitación interna, lar­
go y  consistente cantar, doml-

Karajan es h o m b r e  de su 
tiempo. Por serlo ha querido po­
ner al servicio de la música los 
modernos medios de comunica­
ción y difusión. Ninguno de tan­
ta fuerza como la televisión. 
Pero la pequeña pantalla no 
p u e d e  limitarse a transmitir 
acontecimientos de otro orden. 
Se hacía preciso e n t o nces 
adaptar el concierto o la ópera 
al nuevo sistema de expresión 
pública. Dado por descontado 
que la televisión puede repro­
ducir el sonido con máxima ca­
lidad, la reforma debía venir por 
el lado de lo visual. «S e  trata 
— explica el propio Karajan en 
su prólogo a la versión televi­
siva de la quinta sinfonía de

nio de las posibilidades dinámi­
cas, Karajan sirve al mismo ser 
de la música según sus propios 
y c a ra c te r ís t ic o s  fenómenos: 
desarrolla planos, camino hacia

Fue una sorpresa formidable — todavía no 
estaba en circulación el término impacto, del que 
hoy se usa y abusa— . En aquel Madrid del 40 que 
iniciaba la reconstrucción de todo, cuando la gue­
rra civil estaba cercana y la mundial acababa de 
comenzar, el joven Karajan apareció en el teatro 
Calderón al frente de nuestra Filarmónica. Los en­
sayos fueron duros. A veces hasta desagradables. 
Pero luego, la formación espléndida de Pérez Ca­
sas, desbaratada por los años de contienda, sonó 
a las mil maravillas. Aquel «Oberón», aquel «Till», 
quedaron en el recuerdo de todos como impresión 
desusada.

El director que iniciaba su carrera se convirtió 
en divo y, ya instalado en el pedestal de la «mito­
logía» musical, Karajan apareció de nuevo en Ma­
drid con su Filarmónica berlinesa en mayo del 
año 1968. El teatro Real se encrespó de «bravos» 
y la búsqueda de una localidad se convirtió en 
aventura difícil de realizar.

Estamos otra vez ante el mismo fenómeno. La 
apertura de las taquillas del Real provocó largas 
colas formadas casi a la primera luz del día. Vuel­
ve la Filarmónica y vuelve Karajan con obras del 
gran r e p e r t o r i o :  «Cuartas», de Beethoven y 
Brahms; «Siesta de un fauno», de Debussy; «Daf- 
nis y Cloe», de Ravel, y «Vida de héroe», de 

Strauss.
Madrid y Barcelona esperan, con aire de excep­

ción, los conciertos de la gran orquesta y el direc­
tor hecho mito. Quizá la expectación sobrepase lo 
meramente musical. No importa. Es bueno, incluso, 
que esto suceda con algo que no es convocatoria 
deportiva ni locura colectiva ante tal o cual mito 
de la pantalla o la canción. Porque, a fin de cuen­
tas, lo que espera detrás es la obra de Beethoven, 
Brahms, Debussy, Ravel o Strauss interpretada de 
manera ejemplar. El contacto con un conjunto sin­
fónico cuya tradición no solo es larga, sino reno­
vada.

IMPRESION EN BERLIN

Después de escuchar a Ka­
rajan en Madrid con la Filarmó­
nica de nuestra ciudad, entré 
en contacto con su arte, pasa­
dos unos años, en uno de los 
primeros festivales berlineses. 
La impresión causlida quedó re­
cogida en ARRIBA a través de 
unas líneas no exentas de pa­
sión y  cierto desbordamiento 
expresivo, que quiero recordar 
ahora:

«Leves movimientos, sólo en 
ocasiones agudizadas p o r  un 
Impulso apasionado que escapa 
a la mesura constantemente vi­
gilada: los ojos cerrados, la ca­
beza baja, los brazos jugando 
desde la altura de los hombros 
hacia abajo, casi invariablemen­
te, Karajan se nos antoja vigi­
lante máximo, minucioso, de su 
propia labor en los ensayos; vi­
gilante también de sí mismo. 
Apenas el compás, apenas tal 
cual detalle de ritmo, aviso o 
matiz. Introvertido pero fabulo­
samente sensitivo al escuchar, 
Karajan sigue atento, ensimis­
mado, la realización de ese ma­
ravilloso suceder en el tiempo 
que constituye el acontecimien­
to musical. De ahí que, herede­
ro de los grandes antecesores 
ermanos — d e s d e Mahler a 
ürtwangler—  sirva de m o d o  

e j e m p l a r  aquella música de 
ideas largamente desarrolladas, 
de tensiones concentradas, trá­
tese de Strauss, Brahms o Bee­
thoven.

Quizá el largo proceso de de­
puración que un intérprete rea­
liza a través de los años no es 
otra cosa sino alcanzar cada

de adivinación e investigación 
con el auxilio de todos los com­
ponentes del mundo de la cul­
tura, sin cuyo conocimiento el 
intérprete carecerá de medios 
para ahondar, una y otra vez. a 
\o largo de una vida acaso, en 
unos mismos pentágramas has­
ta evidenciar la cualidad de la 
música egregia: la permanente 
novedad, o sea, lo contrario de 
la eventual y  más o menos vio­
lenta sorpresa.

Ante el Brahms o el Beet­
hoven de Karajan puede hablar­
se de la técnica cuanto se quie­
ra, pero podría hablarse, tam­
bién, de la vuelta de la técnica 
si se entiende el concepto con 
claridad. Esto es: la técnica' co­
mo medio y no como fin. Tanto 
que puede y debe quedar ocul­
ta a la hora del concierto, ya 
que estuvo bien viva y presen­
te a la hora de los ensayos. 
Pienso que enseñar demasiado 
una técnica, hasta el punto de 
situarla en primer plano del he­
cho musical, es una suerte de 
impudicia artística. Karajan nos 
da música y muy altamente ser­
vida. La música escrita y la que 
está detrás o entre las notas, 
seqún el concepto debussyano. 
En ese espacio hay que buscar 
el «a ire» y el sentido de cada 
obra: en .las fronteras mismas 
entre la Investigación y la adi­
vinación. Surge así el intérpre­
te creador. Karajan lo es del 
mismo modo que se erige, en 
este tiempo de tanto virtuosis­
mo mecanicista, en intérprete 
de extraordinaria humanidad. En 
sus manos la gran Orquesta F¡-

Beethoven—  de una confesión 
ante el público de esta noble 
profesión que es la mía. El rit­
mo, la tradición, los colores de 
la orquesta, el volumen, la di­
námica. todos son elementos 
esenciales, y creo poder mos­
trar la razón por la que esta 
profesión de director de or- 
queta resulta tantas veces des­
conocida.»

Con la colaboración de prime-

♦  Karajan pasea por el Tiergartcn de Berlín

los puntos culminantes, concen­
tra, tensa o relaja. La música es 
un formidable hecho físico re­
presentativo de una serie de 
hechos conceptuales de especí­
fico orden musical. Lo que que­
da claro cuando Karajan dirige, 
bien se trate de Beethoven o 
Bizet, Brahms o Strawlnsky.»

rísímos realizadores — Clouzot, 
Colpi, Relchenbach— , Karajan 
consiguió un ciclo musical para 
televisión que ha dado muchas 
vueltas al mundo. En unas oca­
siones se trataba de analizar y

Vier
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*  DOS MUERTOS Y  DIECISIETE HERIDOS *

C H O Q U E DE T R EN ES  EN A L E M A N IA

tica a l conjurt 
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. con Weisse-¡ 
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ena. A s í  la .* 
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Un grupo de soldados, durante los trabajos iniciados para despejar las vias. (Foto Cifra)

SOLTAU (Alemania Federal). 
(E fe.)—A dos muertos y 17 heri­
dos de gravedad asciende la ci­
fra definitiva de víctimas del cho­
que frontal de trenes registrado 
cerca de 1? localidad alemana de 
Sollau. El accidente sobrevino

cuando por causas todavía des­
conocidas chocaron en un tramo 
de vía única un tren militar y un 
convoy de mercancías.

Los muertos son soldados del 
Ejército alemán, y  entre los he. 
ridos graves —que fueron trasla.

dados inmediatamente al hospí. 
tal de esta ciudad— figuran tres 
funcionarios de los ferrocarriles 
alemanes. Poco después del cho­
que comenzaron los trabajos pa­
ra despejar la vía, aunque se 
cree que el tránsito ferroviario

permanecerá cortado en esta zo­
na durante veinticuatro horas.

Autobús arrollado 
por un tren

APAN (Hidaogo-Mcjico). (Efe.) 
Un tren de pasajeros que cu­
bría la ruta Méjico-V e r  a c r u z 
arrolló un autobús de pasajeros 
de la ruta Pachuca-Calpulalpan 
y lo arrastró varios metros, cau­
sando cuatro muertos y ocho he­
ridos.

El accidente ocurrió a la sali­
da de la localidad de Apan. Se­
gún testigos presenciales, el au­
tobús trató de ganarle el paso 
al tren.

Desaparece un avión 
en los Pirineos

PARIS. (E fe.)—No se poseen 
noticias, desde hace más de 24 
horas, de un avión de turismo 
suizo que salió del aeródromo do 
Carcasonne con destino a Bia- 
rritz, con dos pasajeros.

Los últimos contactos con el 
aparato tuvieron lugar cuando se 
hallaba volando sobre la región 
pirenaica de Ariege. Bajo control 
del aeropuerto de Burdeos Me- 
rignac se han iniciado las ope­
raciones de búsqueda.

EE. UU.: En la mina de plata

24 MUERTOS Y 58 DESAPARECIDOS

a Barajé

KELLOGG (Estados Uni­
dos). (Afp-Efe.) —  Veinticua­
tro hombres, por lo menos, 
han resultado muertos y 58 
desaparecidos como conse­
cuencia del incendio que se 
produjo en la mina de pla­
ta «Sun Shire», en Idaho.

Se informa, por otra par­
te, que ha disminuido la in­
tensidad del humo esta ma­
ñana en los pozos áe venti­
lación. Esta disminución del 
humó permite confiar en 
que el incendio, que se de­
claró en la galería entre 100 
y 1.100 metros de profundi­
dad de la mina, está a pun­
to de apagarse. Se confía, 
asimismo, que los equipos 
de socorro realicen sus ta­
reas más rápidamente. Ac­
tualmente se encuentran a 
unos 60 metros de un pozo 
vertical que comienza a 940 
metros de profundidad y 
lesciende hasta 1.400 me­
ros. En esta galería se es- 
jera recuperar a los míne­
os desaparecidos.
La mina «Sun Shire» es la 

nás profunda y la más rica 
le Estados Unidos, cuya 
moducción de plata repre- 
-enta un tercio de la pro- 
lucción total del país. Las 
n numerables galerías de la 
nina han sido descritas co­
no un , inmenso i n m u e b l e

Viernes 5 de m ayo de 1972

MEJICO: GIGANTE 
TROMBA DE AGUA

E l gobernador de Idaho, en cuclillas, conversa con los familiares 
de los mineros atrapados. (C ifra)

subterráneo, con un verda­
dero dédalo de corredores, 
muchos de los cuales han 
quedado abandonados hace 
años.

Científicos norteame­
ricanos rescatados

MEJICO. (E fe.) — El barco 
mejicano «Toluca» rescató a 12 
científicos norteamericanos en

aguas de Costa Rica, cuando na­
vegaban a la deriva en una bal­
sa, después que su barco se in­
cendiara en el cuarto de máqui 
ñas, informa aquí la Compañía 
Transportación Marítima Meji­
cana.

Los náufragos, entre ellos dos 
mujeres, se dedicaban a estu­
dios científicos en el mar sobre 
especies animales marítimas. 
Tras recogerlos, el buque meji­
cano se dirigió hacia el puerto 
de Acapulco.

Más  de veinte 
muertos y  miles 
de damnificados
EL LODO CUBRE 

PARTE DE LA 
CIUDAD

MEJICO. (E fe.)—Veinte muer­
tos, quince desaparecidos, 1.600 
casas dañadas y 10.000 personas 
damnificadas son las cifras ofi­
ciales de los perjuicios causados 
por una tromba de agua y grani­
zo que se abatió sobre el sur 
de la ciudad de Méjico.

Una espesa capa de lodo cu­
bre toda la zona sur de la ciu­
dad, y en ella se pueden ver nu­
merosos árboles y postes tele­
gráficos abatidos por la tormen­
ta, así como automóviles ane­
gados.

Bomberos, policías, enferme­
ros y voluntarios buscan entre 
el lodo, los escombros y en el 
fondo de los grandes charcos a 
los cadáveres.

El tránsito por la zona afec­
tada se normalizó después de 
que durante más de doce horas 
estuvo paralizado, afectando a 
v í a s  tan importantes como ol 
anillo periférico que 'bordea la 
oiudad, y el viaducto de Tlalpan, 
salida de la capital hacia Cuerna- 
vaca.

El Presidente de la República 
sobrevoló en helicóptero la zona 
afectada, acompañado de altos 
funcionarios. Desde la madruga­
da las autoridades tomaron dis­
posiciones p a r a  ayudar a los 
damnificados y reconstruir las 
viviendas d e s t r u i d a s  por la 
tromba. ■ i

INGLATERRA:
UN MARINERO 
DETENIDO

Homicidio en 
un barco

HOBART (Tasmama). (E fe s 
Reuter.)—Inspectores de Policía 
han subido a bordo del buque 
frutero inglés «Hobart Star», a 
su llegada al puerto de Hobart, 
a fin de investigar la muerte de 
un tripulante del barco.

La Policía ha manifestado que 
el tripulante fue muerto duran, 
te el viaje desde Inglaterra y 
que otro marinero se encuentra 
detenido a bordo. El inspector 
A. Cannig, del departamento de 
Investigación Criminal de Ho. 
barí, ha declarado que las inves. 
tigaeiones a bordo del barco con­
tinuarán durante todo el día.

El «Hobart Star», de 8.398 to­
neladas, que pertenece a la Sal­
len! Shipping Co., de Bcrmuda, 
está registrado en Inglaterra y 
todos los tripulantes son ingle­
ses. El «Hobart Star» debe earT 
gar fruta en Hobart y regresar a 
Inglaterra, vía El Cabo

Náufragos rescatados
SANTANDER. (Cifra.) -  Nue. 

ve náufragos, pertenecientes al 
mercante danés «Arma Wonsild», 
han sido recogidos en alta mar 
por el petrolero, matricula san. 
tanderina, «Piélagos».

La situación de los nueve náu­
fragos en el momento de ser re­
cogidos era de 43,40 grados de 
latitud Norte, y 0,451 de longitud 
Oeste. Al parecer, falta un tripu­
lante del barco danés, pues (o 
abandonaron diez hombres cuan­
do naufragó.

Se desconocen más detalles en 
torno al suceso, ya que el «Pió. 
lagos», buque perteneciente a la 
naviera santanderina «Castilla», 
que tiene 12.939 toneladas de re, 
gistro bruto, continúa su ruta 
con los nueve náufragos a bordo.

Canal de la Mancha:

Amenaza otra 
«marea negra»

NEWHAVEN ( I  n g 1 a t erra). 
(E fe.)—Una gran franja de pft. 
tróleo crudo, de dos millas náu­
ticas de longitud por media de 
anchura, se dirige hacia la costa 
inglesa del Condado de Kent, etí 
el canal de la Mancha, según in­
formaciones enviadas desde el 
puerto francés de Cherburgo.

La «marea negra» fue descu­
bierta por un «Ferry» que hacia 
la travesía del Canal, y confir­
mada por un helicóptero del Ser. 
vicio británico de guardacostas 

La «marea negra» puede alean, 
zar la costa inglesa entre los 
puertos de Dover y Newliaven, si 
un cambio en la dirección de los 
vientos no la empuja bada la 
costa francesa.

Se ha sabido en esta Coman, 
dancia de Marina que las auto­
ridades navales francesas de 
Cherburgo han ordenado al dra­
gaminas francés «Capricorne» 
que zarpe del puerto y se dirija 
a la mancha de petróleo, infor­
mando de su avance. El buque 
lleva a bordo detergente para ser 
lanzado sobre el petróleo.

Borrachera
sangrienta

MANILA. (Ap-E£e.)—Seis hom. 
bres armados, que se hallaban 
bebidos, abrieron fuego cuando 
la Policía irrumpió en una casa 
de San Nicolás, localidad sitúa, 
da a unos 75 kilómetros al ñor. 
te de Manila. Tres de los seis 
ebrios resultaron muertos.

Agrega la Policía que los tres 
borrachos restantes se rindieron 
tras un tiroteo, despuás tte re­
sultar herido uno de los policías
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S u c e s o s
A  consecuencia de las lluvias

IN U N D AC IO N ES  
E N  A S T U R I A S

OVIEDO. (Pyresa.)—Como consecuencia de la lluvia caída « i n ­
terrumpidamente desde hace más de una semana se han producido 
inundaciones de diversa consideración en varias sones de 1* pro­
vincia. ,

La carretera entre Gijón y Avilés quedo cortada a toda circula­
ción a causa de la gran cantidad de agua y  barro acumulado. Asi­
mismo, en la carretera general de Oviedo a Santander, en el tramo 
entre ¿lañes y  Bustio, lia quedado reducido el paso a una zona de 
«taco metros, por lo que los vehículos olrculan con numerosas di- 
íloultades. Por otra parte, el desbordamiento del río en Tazones ha

S'ovocado grandes desperfectos en el pavimento y en alguna» vi­
andas de esta localidad costera asturiana. E l río Sella ha produ­

cido con su crecida algunos estragos en puentes de aquella zona, 
f  la situación llegó a ser en algunos momentos tan alarmante que 
íue necesario que en varias localidades próximas a Ili-adesella se 
desalojaran varias viviendas y establecimientos.

En la zona occidental de la provincia, así como en oirás loea-

Jdados del área central, se produjeron también desbordamiento* 
e ríos, causando daños de diversa consideración.

No aparece el cuerpo del paracaidista

TARRAGONA. (Cifra.) — Con­
tinúa sin aparecer el cuerpo del 
cabo paracaidista José Fuñióles,

Ct hace cinco días oayó al oa- 
de riego en Roquetas y des­

apareció bajo las aguas.
La búsqueda, que se efectúa 

prácticamente en toda la longi­
tud del canal, de irnos 35 kiló­
metros, por fuerzas de la Guar- 

Civil, Cruz Roja de Tarrago- 
y  Tortosa, fuerzas paracai­

distas y  personal civil, continúa 
a la inclemencia del tiem- 

Los trabajos, hasta el mo- 
aento, no han dado resultado. 
Sobre los rumores de una po­

sible desecación del oanal se 
estima como poco probable por 
cuanto sería tarea muy difíoil. 
costosa y lenta, y para conse­
guirlo habría que esperar por 
lo menos de veinte a treinta 
días, ya que al ser el cauce 
de tierra y  oon muros de más 
de tres metros de altura, el ni­
vel de las aguas tendría que 
bajar muy lentamente para per­
mitir el secado paulatino de di­
chos muros y  que no se de­
rrumbaran, caso de una rápida 
falta de agua y  sepultaran el 
cuerpo del soldado.

MADRID

Robos en la barriada 
de San Blas

¡La Policía efectuó varios disparos para intimidar 
a unos jóvenes que desvalijaron dos bares

Robo en un establecimiento de confecciones

MALAGA: JUGANDO CON UNA PISTOLA

SE PEGO UN TIRO
★  La bala le penetró por la sien

MALAGA. (C ifra.)— Un muchacho de dieciséis años, estu­
diante, ha fallecido a consecuencia de haberse disparado un 
tiro en la sien, cuando jugaba con una pistola.

El hecho ocurrió en la finca «E l Lagar», del término de 
Alahunia de la Torre, a la que, on ausencia de los dueños 
con los que la víctima tenía íntima amistad, penetró Angel 
Rodríguez Díaz, vecino de Málaga, acompañado de un ami­
go de su misma edad, Rafael Martín Pozo.

Los dos muchachos rebuscando en la casa encontraron una 
pistola. Armado con ella Angel, on tono de broma, apuntó a 
su amigo, sintiéndose éste un poco asustado, en vista de lo 
cual Angel se aplicó la pistola en la sien para demostrarle 
que no había peligro, y  apretó el gatillo, pero en la pistola 
había una bala. _ . . .

Rápidamente fue trasladado a la Residencia Sanitaria «Car­
los Haya», de la Seguridad Social, donde e l Infortunado mu­
chacho ha muerto.

Pamplona: Llegan los restos mortales 
del montañero Buzunariz

POMPLONA. (C ifra.) — El cadáver del montañero Miguel 
Angel Buzunariz, perteneciente al Club Deportivo Navarra, 
d® treinta y seis años y  natural de Pamplona, ha sido traí­
do a esta capital, recibiendo cristiana sepultura en el cemen­
terio de la ciudad.

Buzunariz, como se sabe, encontró la muerte en ei collado 
Jermoso, en el tercer «ra lly» de los Picos ds Europa. Para 
acompañar el cadáver se trasladó al lugar del accidente el 
presidente da la Federación Vasconavarra de Montañismo, 
Jesús Antonio Odriozola.

Antes ds salir para Pamplona, se oelebró una misa de 
cuerpo presenta en el Hospital «Picos de Europa». Los mon­
tañeros de esta capital van a celebrar un funeral en sufragio 
del Infortunado deportista-

Sevilla: Conseguía 
notables ingresos

_

FALSO
POLICIA

DETENIDO
★  «Operaba» en |ai 

salas de fiestas
SEVILLA. (C ifra.)—Acusado »  

suplantación da personaHrj,-' 
pues ae hacía pasar por jgMi, 
de policía, y de otros supina» 
delitos tales como soborno,«  
tala y  abuso de autoridad,'q» 
cometía al amparo de dicha g. 
plantación, ha sido detenido ¡» 
funcionarios de la Brigada Raj¡s 
nal de Investigación Criminal J¡ 
sé Antonio Corrales Rivora, 4 
veintiséis años, avecindado a 
Sevilla, calle Júpiter, número 1

Camionero muerto
OVIEDO. (Pyresa.)—Al precipitarse por un precipicio cuan­

do circulaba por el puerto de Pajares en dirección a Astu­
rias, resultó muerto Fermín Díaz Ordóñez, de oineuenta años, 
casado, con dos hijos, natural de León y vecino de Madrid, 
que conducía un camión de gran tonelaje. B1 infortunado 
conductos- perdió la vida al producirse un violento choque, 
tras haber rodado e/1 vehículo por la montaña.

Arrollado por un turismo
PARADELA (Lugo). (C ifra.)—Jesús Rodríguez López, de 

cincuenta y siete años, vecino de este municipio, resultó 
muerto a consecuencia de las gravísimas heridas sufridas, 
al ser arrollado por un turismo, que conducía Ovidio Abella.

B1 accidente ocurrió en ¡a carretera de Becerra a Ventas 
de Malón.

La Policía sevillana tenía cota 
oimiento de la existencia de k ¡ 
sujeto, que «operaba» principé, 
mente en las salas de fiesta ¡ 
«wliiskerías», donde consejil» 
notables ingresos c o n  veláis 
amenazas o  promesas de piole; 
ción. En el momento de su fe 
tención le fue ocupada una ¡ú 
tola calibre corto, y poste» 
mente se hallaron en su poli 
otras dos pistolas. Con las da 
genolas de rigor, el falso polfeíi 
ha quedado a disposición de !t 
autoridades correspondientes

Detienen al 
«Vizconde de Güels»

LAS PALMAS DE GRAN 01 
NARIA. (Pyresa.)—Lucio Mui 
nez Diez, joven de veintidós afo 
natural de Larache, que se li 
hecho pasar en diversas oas; 
nes por «Vizconde de Guels»,» 
ra cometer actos delictivos, s 
mo firm ar cheques sin tonto 
con los que pagaba hotel»! 
apartamentos, ha sido detená 
nuevamente.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICO!
T A R I F A :  5 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

CONSULTAS
CLINICA especializada, doc­

tor Hernández. Duque A’ -

MADRID, i. (De nuestra Redacción.)—Tin grupo de jóvenes, al 
parecer, menores, fueron sorprendidos por la dotnción de un coche- 
patrulla de la Policía cuando estaban en el interior de un estable­
cimiento de bebidas de la barriada de San Blas, robando, y  trata- 
tí»n de arrollar a alguno de los miembros de la Policía, en su huida 
ép un coche, que se supone fuera sustraído. Los «Rentes de 1* auto­
ridad efectuaron varios disparos para tratar de detener la fuga de 
tos malhechores, que, sin embargo, consiguieron huir.

Los hechos se produjeron de madrugada, pasadas las tres de la

Kñana, en la calle de Apolo, número 5, de la barriada de San Blas.
roce ser que uno de los vecinos del inmuebles escuchó ruidos y 

gylsó a la Policía, que hizo acto de jiresencia inmediatamente, casi 
ai tiempo en que los malhechores salían del local. Después de la

Scena anteriormente citada, se pudo comprobar que habían sido 
rzados los oajetines de varias máquinas del establecimiento, en el 

que penetraron forzando la puerta de cristal.
Averiguaciones posteriores permitieron establecer que también se 

había perpetrado otro robo en otro bar de la calle de Sol Naciente, 
número 18, de la misma barriada, que se supone fuera obra de los 
mismos individuos.

La Policía desarrolla amplías investigaciones para tratar de loca­
lizar a los autores de ambos hechos.

bn, ló . Enfermedades ve­
néreas. A n ális is. 26?344é.

HIPOTECAS
H IP O T E C A S  24 horas. E x ­

clusivas M erino. Marqués 
U rq u ijo , 10.

H IP O T E C A S . Inm ejorables 
condiciones. C u á l  quier 
cantidad. Inm ediatamen­
te. 2273850.

PATENTES

Géneros diversos, que se valoran aproximadamente en casi cuatro 
«áentas mil pesetas, fueron sustraídos de una tienda de artículos 
de confección, sita e n -la calle del Ecuador, número 6. Los ladrones 
penetraron en el lo c a l  forzando la puerta del mismo.

Ofrécese Licencia E xp lo ­
tación Patentes:
353.013: Procedimiento pre­

paración derivados quino- 
iina.

322.759: Canalón.
322.760: Soporte canalón.
288.108: Procedimiento fa­

bricación nuevo material 
construcción.

240.180: Procedimiento d is­
positivo equi-reparto cau­
dal mezcla sólida fluida 
conduelo vertical.

247.605: Perfeccionamientos 
aparaios com unicar velo­
cidades elevadas p artícu ­
las suspensión gas.

249.510: Perfeccionamientos 
dispositivos am plificado­
res contadores, tasas tele­
fónicas.

355.587: Perfeccionamiento* 
fabricación papel o igarn- 
005.

365.347: Perfeccionamientos 
couslrucoíón instalaciones 
ancmométrícas.

336.761: Perfeccionamientos 
construcción sujetadores 
expgnsibles.

332.237: Perfeccionamientos 
detectores presencia paso 
masas metálicas.

209.893: Perfeccionamientos 
planchas eléctricas.

220.523: Perfeccionamientos 
tubos flexibles.

242.203: Perfeccionamientos 
dispositivos adaptadores 
aspiradoras lim pieza. 

250.106: Perfeccionamientos 
aparatos c u  idado pavi­
mentos.

257.346: Sislem r. selecctona- 
dor fases funcionales .má­
quinas lavadoras,

267.845: Perfeccionamientos 
interruptores acción rá p i­
da.

316.483: Perfeccionamientos 
aparatos aplicación mate­
ria les revestimiento. 

312.264: Procedimiento ob­
tención derivados hidro- 
xifo.nilacéticos.

312.839: Procedimiento pre­
paración aprestos reacti­
vos destinados l j  a Q a r  
inarrugables tejidos celu­
lósicos.

312.840: Procedimiento tne- 
jora cualidades resisten­
cia aguq papeles.

273.449: Perfeccionamientos 
va rilla s levania-válvuláS. 

312.837: Procedimiento qb- 
tonción partiendo rqMjj- 
rias amiláceas naturdW3 
aglutinantes im pregnado-

S dan secado, pelícu- 
re*httenles agua.

6: Procedim iento in s ­
talación fab ricació n page­
les pintados policrom ado). 

320.323: Procedim iento Ob­
tención costuras fabrica­
ción recipientes.

337.036: Perfeccionamientos 
construcción c o n  juntos 
transm isió n vehículo*. 

311.550: Procedim iento se­
p a ra r líquido* sólidos. 

324.972: Perfeccionamiento* 
construcción trenes la m i­
nación.

331.414: Perfeccionamientos 
.sistemas controlar nivel 
ntelal fundado molde fun­
d ic ión continua.

331.795: Perfeccionamientos 
dispositivos c ierre  horno§.

323.685: Perfeccionamientos
construcción acclonador^s 
valvulares ráp id a acción. 

350.977: Método elaborar 
vástagos aspiraoióii. 

332.776: Procedim iento Un­
tamiento acero apl(oaotón 
p in jü ra  eleotroforeds. 

355.533: Procedim iento fro­
tamiento superficies metá­
lica s fp rm a r ipLsinaj f lf  
vesllm íénto 1 §  W f m y ip '

utilizablo operación con­
form ación metal,333.811): ProcedímiejttQ ex­
ención lubrificante traba-

r a .
356,3¿7j ^íJs^ciPQai 

íóL
352,708: Mecanismo sacudl-

Tór ár'

W  j b wrato sepár

c r is ta liz a re  liquido fch 
disuelta.

319.456: Procedimiento! 
duccióp biosintéllw i 
vado contenido pleit­
eo.

287.875: Perfección)!»»'! 
inyectores c o i o t »  
motores combustión i»
na.

381.996: Perfecciona™' 
construcción 1 
V9» corriente.

265.472: Perfecciona 
aparaios fabricación ‘ 
t ie n to  porlland cal -

357*! 2o6: Perfecciona# 
construcción .luffW S
fOQcnOtenidos ¿ ’ P
m últiples. 1

215.982: Métodc apa»10’ ..

Iconstrucción dtspo-

netos excéntrica 
tíor giratorio, 
ía r e  Informo) sus p h í f e -
|«1. Madrid.

ff.

P í
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Fluido en todo tiempo • Económico
Descarga más cómoda * ...y reduce la contaminador
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^ E c o n o m í a
f f H S é i ü é !
CONCOMIO

es reconocer e l someti- 
que todo inversor tiene 
s  vicisitudes bursátiles, 
mueve los hombros en 

ascendente, para dejar- 
por alguna causa que 

provoca comezón al ser dl- 
1 de subsanar; otras le em 
’ga el desaliento, si es par­
pe de a l g ú n  valor que no 
ie en un momento dado liqui- 
o  que quiere adquirir deter 

cantidad y  aumenta la 
para que se quede al 

ededor e lo previsto. De to 
formas, la inversión mobilia 

ft le atrae y  le entusiasma y so 
a la «p ie l» todos los días en 
duro inquirir, en la zozobra 
ría de la evolución, en las pro 
iones y perspectivas de tal o 

lal valor, cual zahori mobilia- 
animando el quehacer de la 
a al atraer nuevas órdenes 

e compra, o  bien determinan- 
cambios a la baja, provocan- 
realizaciones, después de su 

estridentes. E l mercado, 
lugar a dudas, está necesita- 

0 de esta primera parte o ín 
operativa en la tras­

exterior a la inversión 
t lejanías.

En el momento a c t u a l  es 
lando más se nota el bullicio 
dátente en el mercado y  las pri- 
ifi por comprar y  vender, por 
3 posiciones de dinero y  papel 
n operación con que se suelen 
arar las sesiones. Cada día hay 
ia  dinero disponible p a r a  in 

y  también más papel a 
produoto de las mimé­

is  ampliaciones llevadas a ca­
en los últimos años. La ten 
oia contratadora actual es

E e j e m p l o ,  el desenterra­
da la nacionalización de 

y  de las empresas elcc- 
cuando todo estaba tan 
y  tanta asistencia de ayu- 

pública obtienen estas entl- 
mente las segun- 

¿Por qué d o s  presidentes 
vinculados han desempolva- 

e l mismo tema del armario 
los recuerdos? Posiblemente 
el miedo al futuro y  también 

incapacidad de previsión de 
is «monstruos»» que ya son 

y  que necesitan rees- 
y  «aggiornamento» 

la nuevas formas mereantilis- 
| y  de financiación.
La tónica de la jornada se nos 
ft presentado irregular y  reajus- 

provocándose realizaclo- 
en todo valor que haya se- 

estridenoia alcista en 
r pocas semanas. Sin embar- 
los indicadores del mercado 

firmeza y  predispon 
revalorizadora al subir el 

un 0,14 por 100 y 
47 valores de renta 
alza, frente a 37 en 

de un total de 121. siendo 
las repeticiones.

ÍJestaca en contratación Banes- 
con 16.081 acoionés negocia- 
por 34,5 millones efectivos 

allendo dinero al final. Del 
Hispano se contratan 4.141 

, por 19,2 millones. Del 
e, con mayor presión de 

oferta, 405 títulos, por 8,3 mi- 
señalándose posición di- 

en Exterior, Fomento, Gene- 
y  Urquijo, frente a papel en 

y  Rural. También hay 
la r  fuerte negocio con 
de Fenosa, Unión Eléc- 

Galerías Preciados, Expío- 
y Telefónica. Las contra- 

ai c i e r r e  presentaban 
u n d a n t e  demanda, especial- 

para Bancos, frente a es- 
papel, especialmente para 

con excepciones, y el 
industrial.

' ESPADA BEJAR

B O LS A  D E M A D R ID : COTIZACIONES
Cambio

Dife-
rOncIa

Efectos públicos:

Interior 4 ib .......
Exterior 4 96 .......
Amort. 4 % 1950-52 
Amort. 4 96 1951 ... 
Amort. 4 94 1953 ... 
Amort. 4 96 1957 ... 
Amort. 3,60 94 1951 
Amort. 3 94 1949 ... 
Céd. Inver. C 1982 
Céd. Inver. D 1963 
Ina.t. Ñac. Coloniza. 
Reconst. Nacional
Renfe ..................

. Deuda Universitaria

Cédulas:

i —

*
*
*
*

1,25
0,50
0,50
*

Eurobáo

Bonos bancarios:

Banr co ,963 ... ... ...

— abril 1965 ...
— agosto 1965
— octubre 1965

agosto 1966 
1964 ...........

— 1985 ...........
— 1966 ..........

Indqbán 1964 ...........
«*• julio 1905 ...
« -  dicibre. 1965
- »  junio 1966 —

Fomento 1964 I  .......
a  1985 I I  .......
— 1965 I I I  ...

Bilbao 1964 ..........
Bankíntcr 1905 .......

— 1966 ........

Urquijo
19

6!  .
v. 1907 ... 
v. 1968 ..

Bankunión 1904 ........
-  1965 ........
T  1966 .......

lu d , León 1970 ..............

ACCIONES
Bancos.

Banesto................
B. Industrial León
Bankuplón ............
Bilbao ................
B. Noroeste ... ...

Cambio
Díte-
rencla

Central .................
Eurobanco............
Exterior................
Fomento .............
Gral. de Comercio
Granada ................
Indus. Bilbao .......
Jndubán ..............
Hispano ................
Ibérico .................
López Quesada ...
Mercantil .............
Popular Español ...
Rural ..................
Santander...... . ...
Urquijo ................
Valencia ................
Vizcaya .................
Zaragozano ...........

Electricidad y  Gas:

Catalana Gas .......
Eléct. Viesgo .......
Enher ....................
Reunidas Zaragoza
Fecsa grandes .......
Fecsa pequeñas ...
Fenosa .................
H. Cantábrico .......
H. Cataluña ........
H. Española .......
Iberduero ............
Langreo................
Saltos del Nansa ...
Sevillana .............
Unión E. M.........

A lim entación:

El Aguila ..........
Azucarara ...........
Ebro ...................

1 — 
*

4 ,-

C om erclo :

Central invar. y Cród. 
Galerías Preciados ... 
Gral. Financiera .......

C o n strucción:

Cementos Alba B. 
Financiera y Minera ... 
Portland Valderrivqj . 
Valenciana Cement. ... 
Cristalería Español, g. 
Cristalería Español, p

C on structoras:

Hidrocivit ............
Dragados v Constr. 
Encinar de los Rey 
Cantabria ... 
Vallehermoso

Inm obiliarias:

1 - 7  t

8,50

— 9 —
Alcázar ............ ......  460,

+ 1 — Bami ................ ...... © r -
4- 0 - Celsa ................ ...... M ~
+ i  — Fincosa ... ....... ...... 187.30

*
*
3 —

Cam bio

Hispana, pref..........  148,—
Inm. Metropolitana ... —
Urbis.........................  837 r -
Vaccsa ......................  317,—

Urbanizaciones:

Urcsa ..................
Orb. Metropolitana 
Saconia .................

Inversión m o b ilia rio :

General de Inversiones

Ibérica" Valores'.'

: : : : : : :
Fibansa ............ ,
Popularinsa ... .1
Vamosa ....... .,. .
Cartisa ...... . . »  .
Cartlnbao ...........
Fiponsa ..............

294,-
180,-

910,—

Z ~
! = -

M ineras:
Duro Felgitora ...
Los Guindo? .......
M. Ponforrada ...

M ono po lio s!

Campsa.....................  366,-
Tabacalera ................  480,-

D iíe -
renciu

-  6,- 
+  10.-

*

4- 1 -
as

- V
-  4,—

T
Mi
*

+  7 .-

3/dV.

*

—

-  30,—

Navegación.

Astilleros Españole»
Pebsa ........................
Trasmediterrá n o a ... 
Navnl Levante...........

Papel:

Papelera Española ... 
Papeleros Reunidos ...
Cel. Almerletiw .......
Sarrió .......................

Químicas:
Cros ..........................
Dow-Unquinesa ........
Energía I. Aragonesas
Cepa ..........................
Explosivos RíotLnto ... 
Fosforera Española ..
Petrolibcr .................
Ibys ..........................
Químicas Canarias ... 
Insular Nitrógeno ...
Gal ............................
Española de Petróleos 
Unión Resinera ...

Seguros:

Hermes B ................
Unión y Fénix ........

93,------3£
i ; Vo

198,— 
710,— 
316,—

1:=
* :
Te

ft
+

r+
-  a ,— 

=  
f t  

*

+  6 í~+  9,
+  3,

380 — 
772,—

Cambio

Siderom etalúrgicas:
Altos Hornos ...........
Seat ..........................
Auxiliar F. C.............
Citroen Híspanla ......
Balbock Wilcox roja
A. Tudor .................
fi. Zinc ....................
Femsa ......................
Pasa Renault ...........
L  Santa Bárbara......
Material y Constr. ...

«.. Santa Ana ..........
ueva Mont. Quijanc 

Tubacex ..................  1

Telefonía  y  Radio:

Marconi ... ... ...
Telefónica .......

Textiles:

teSV-'-z: ü
Tra n sp o rte s :

Aviaco .......................  >gg
Iberia, ord................. La
Metropolitano ...........  325

ULTIMA
COTIZACION

D er. de suscripción:
Bankunion...............
Banco Herrero .......
Banco Mercantil .......
B. L. Quesada, peq 
B. L. Quesada, gr. ..
8 . I. León ...............
Ridrola ....................
Bami . ... ...............
Finsa ........................
Fiponsa .....................
Campsa ................ ..
Sarrio .......................
Seat ..........................
Material ...................

FONDOS DE 
INVERSION

■Nüvofondo

&

138,25 -  . 
415,- 1
126,—
: 25,60
123,8? -  : 
590,- '
153,- '
m ,- .
210,- i  |

70 .- * ' 
130,- 1

101,-

Eurovalor

Mediterráneo 
Aliorrofondo . 
Fondiberia ...
Suma ...........
RenHondo ...
Fontisa .......
Eurovalor II  .
Gesta ............
Fondonortc ... 
Gesteval ... , 
Planlnver ... 
Banserfond

2.113.12  ̂ \ 
420,80 2 |

I . S . ;

1.574,50 .

15S:
557,59. 

1.021,«- 
479,39 - 
942,25 - 
109,57 •

m
INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA  BOLSA DE M ADRID

Base 31 diciembre de 1971 — 100

Bancos ........
Eléctricas ... . 
Alimentación 
Construcción .
In vers ión ......
Monopolios .............
Mlneró-siderúrgioae 
Óuímicas y Textiles 
v a r ia s .....................

General ... ...

••• »«» al*

«• H l ••• «M

D ía  3

127,60
118,28
107,98
114,81
128,88
111,96
1,18.41
U8,87
112,18

í i f t ^

Día 4

127,59
113,22
107,74
114,10
128,28
112,13
118,63
118,82
112,53

118,59

CO NTRATACIO N PESETAS NOMINALES

Fondos púb licos......................
Obligaciones ........  . „  ...
ficciones .................... ... ...

Total

29.194.500 
t i  .068.500
52.824.866

92.787.866

20.676.000
9.022.000

55.407.025

86.005.025

BOLSA DE BARCELONA

Cambio

Banco Comee. Trans. 
Exterior de España ...
ENHER ...................
Aguas de Barcelona .. 
Asfaltos Port. Asiand 
Aux. Const. «Sansón» 
Catalana Gas v b lee.
Cros, S. A................
Electro Metal Bbro 
España Industrial . 
Española Carburos . 
Esp. Elec. v G. Lebón 
Española Petróleos ... 
FECSA de 1.00o ptas.

(sunbio 3

910,- m Ferrocarriles Cataluña us­
040,— 4- 30 — Fomento Obr. y Cons. áis,-
133,- + 3 - Motor Ib érica ........... 203.-
311,— 3 ,- La Maquinista Tcrt. ... 170-
460,— + 2. - Industrias Agrícolas .. 306,—
244 - 2,— Tabacos de Filipinas 133,-
224.- — 1 - Telefónica ................ 317 —
200. - — 3 ,- Urbanizac. Transp. .. 170,--
148,- * La Sedo Barcelona . 448,- '
100,— * Pirelli ....................... 166,-
495,- * M. Santa Ana ... ... 97,-'
186.- * T a c .......................... l i -
403,- — 3 . - Siemens ...
238,- — 2,— Trastlánlica ore; ... 63,-*

BOLSA DE BILBóVO

Cambio
Dile-
reuola

Banco de B ilbao  ...
V izcaya ......................
Guipuzcoano ..........
Santander ................
Vascongados ..........
E lactra  Viesgo ... 
H idroeléctrica Esp. 
Iberduero ................

oré. .......
N ervión 

Aznar ... 
'ngadft ...

„  , B ilb a ín a  ... 
G ra l. de Navegación

1.004,-

50,—
+

110,-

*

*
1 —  

0,50 
1,29

h ~

I0r

Altos Hornos .......
Babcock & Wilcox
Basconla .............
Echevarría ...........
Papelera ........... .
Resmera .............
Tubacex ..............
Dow-Unquinesa ...
Sefanitro .............
Nicas ...................
Telefónica ............
Santa Bárbara 
C. Mondragón ...

Cambio s

138,- ' ;

V i
144,- 
134 -  t 
470,- i 
11»,- 
206.—

80.— 11
134,- 4
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ÍH LA COMCESION DE PREFERENCIAS 
GENERALIZADAS DE LA CEE A ESPAÑA

INFORME FAVORABLE DE 
LA COMISION EUROPEA
BRUSELAS (Del corresponsal 

de ARRIBA y  Pyresa, Ignacio 
María Sanuy).—Como e s t a b a  
previsto, la Comisión Europea se 
lia puesto de acuerdo para pro­
poner la inclusión de España en­
tre los países que deben disfru­
tar de las preferencias generali­
zadas y  la proposición aprobada 
por e l Ejecutivo Europeo pasará 
ahora a la consideración del Con­
sejo de Ministros de la CEE. La 
propuesta de la Comisión tiene 
en cuenta que si España esté in­
cluida entre los países en vías 
de desarrollo dista m u c h o  do 
otros países que están compren­
didos en el mismo grupo, con 
lo cual la concesión que se pro­
pone estará sometida a determi­
nados criterios y  limites. Pero 
la proposición debe ser relacio­
nada con nuestro acuerdo con la 
CEE, y  en este sentido es obvio 
que supone en cualquier caso un 
mejoramiento sustantivo de las 
concesiones. Con ello queda cla­
ro que las preferencias generali­
zadas, lejos de constituir un obs­
táculo, se han considerado un 
complemento que perfec c l o n a  
nuestro acuerdo con la Comu­
nidad.

Aparte esta aportación positiva 
en n u e s t r a s  relaciones con la 
CEE, la preparación del manda­
to para negociar de nuevo el re­

E D IT O R IA L  
M APFRE, S. A.

MODIFICACION DE 
ESTATUTOS

De acuerdo con lo previsto en 
el artículo 86 de Sociedades Anó­
nimas, se hace pública la modi­
ficación de los artículos 2.° y  5.° 
de los Estatutos Sociales, acor­
dada por las Juntas Generales 
Extraordinarias celebradas los 
días 12 de febrero y  19 de abril 

de 1972, respectivamente, que­
dando redactados dichos artícu­
los de la siguiente forma:

Art. 2.o «La Sociedad tendrá 
por objeto el desarrollo de las 
siguiente.» actividades:

a ) Redacción, edición y dis­
tribución de todo tipo de publi­
caciones, unitarias o periódicas, 
revistas, libros, folletos, hojas a 
impresos y, en general, todas 
las act.vidades directa o indirec­
tamente relacionadas con la ac­
tividad editorial.

b) Creación v explotación de 
una industria de Artes Gráficas, 
tanto para la confección de las 
propias publicaciones como pa­
ra la realización de encargos de 
terceras personas, así como la 
prestación de servicios comple­
mentarios al principal antes ci­
tado.

Para e; desarrollo de las acti­
vidades señaladas en el aparta­
do r )  precedente instará su cla­
sificación como «empresa edito­
rial», a los efectos del artículo 
>0 de la ley d i Prensa e Impren- 
a y corno «empresa periodísti­

ca», a los efectos del artículo 16 
le  la misma ley.»

Art. 5.o «E ¡ capital social se 
ija en la cifra de UN MILLON 
)E  PESETAS, representado por 
IIL  acciones nominativas e in- 
ransferibles a extranjeros, de 
■IIL PESETAS de valor nomi­
nal oaár ujja, numeradas corre- 
lativanUBo^^otalmente suscritas 
'  desembolsadas en su 50 por 
>or 100.
. El Consejo de Administración 
determinará ios plazos y  condi­
ciones para el desembolso del 80 
por ico restante.»

Madrid, 26 de abril de 1972.—
El Secretarlo del Consejo de Ad­
ministración (firma ilegible.)

ajuste del acuerdo parece en un 
punto inmóvil. Los representan­
tes permanentes que, a través de 
un grupo especializado viene es­
tudiando l a s  nuevas relaciones 
con los países co-contratantes, 
siguen aparentemente sin avanzar 
en sus conclusiones.

La razón evidente en los lim i­
tes de maniobra que tienen en 
este momento en que se trata 
solamente de ajustar el acuerdo. 
E llo explica la intensa acción di­
plomática de España que en es­
tas últimas semanas se ha des­
plegado en distintas capitales de 
los «seis», así como en las capi­
tales de los cuatro países que 
en e n e r o  próximo entrarán a 
formar parte del Mercado Co­
mún.

Las perspectivas tienen de mo­
mento dos planos: uno inmediato 
que debe atenerse a la fecha de 
entrada en vigor de la adhesión 
de Gran Bretaña, Irlanda, No­
ruega y  Dinamarca —es decir, el 
próximo primero enero—, y  otro 
que contempla la segunda etapa 
de nuestro Acuerdo y  las posibL 
lidades de ampliar la relación 
con un enriquecimiento sustan­
tivo de su contenido. Pero esta 
segunda partida rio se juega en 
Bruselas.

En algunos sectores europeos 
existe la impresión de que el tra­

tamiento que se reserva a nues­
tro país y  a Israel está pendien­
te de algo más que las negocia­
ciones próximas en Bruselas. Y  se 
piensa que la «cumbre» europea 
de París, el próximo mes de oc­
tubre, puede ser la ocasión para 
entrar en otras perspectivas y 
consideraciones.

Valencia: No se 
importan patatas

VALENCIA. (Cifra.) — La Ca- 
mara Sindical Agraria de e s t a  
provincia ha distribuido por el 
Servicio de Información Sindical 
una nota que, textualmente, dice:

«Ante los insistentes rumores 
que circulan en los medios agrí­
colas referentes a la importación 
de patatas, la Agrupación de Cul­
tivadores de P a t a t a s ,  de esta 
COSA, consultados los organis­
mos dependientes del Ministerio 
de Agricultura, y al objeto de 
evitar interpretaciones erróneas 
o informaciones no controladas, 
hace público, para general cono- 
cimiento de los cultivadores de 
este tubérculo, que no hay nin­
guna referencia de importación 
de patata para consumo en todo 
el territorio nacional durante el 
período de recolección iniciado 
para Levante en estos dias.»

Economía

Constructores Españoles | P I P E M A B E .  S . A .  
de Material Móvil, S. k.

( E N  L I Q U I D A C I O N )
JUNTAS GENERALES 

ORDINARIA Y  EXTRAOR. 
DIÑARIA

Se convoca a los accionistas de 
la Sociedad a Junta general ordi­
naria, así como a Junta general 
extraordinaria, para tratar de re­
solver sobre los asuntos que 
para cada una de ellas se ex­
presan a continuación:

JUNTA GENERAL ORDINARIA

1) Memoria y  aprobación, en su 
caso, del balance y resulta­
dos del ejercicio de 1971, 
así como de la gestión de la 
Comisión liquidadora.

2) Ruegos y preguntas.

JUNTA GENERAL EXTRAOR­
DINARIA

1) Memoria y  aprobación, si 
procede, del balance de liqui­
dación.

2) Determinación de la cuota 
del activo social a repartir 
por acción.

3) Asuntos varios.
4) Ruegos y preguntas.

Las reuniones tendrán lugar en 
el domicilio accidental, oalle Pa­
dilla, núm. 17, sexto, er. primera 
convocatoria, a las dieciocho ho­
ras del día 24 de mayo de 1972, 
la ordinaria, y  a continuación 
de ella, la extraordinaria. Caso 
de ser necesario, se reunirán en 
segunda convocatoria, tanto la 
ordinaria como la extraordina­
ria, al siguiente día, 25, a la mis­
ma hora y en el mismo domicilio 
y  forma señalados para la pri­
mera.

Madrid, 20 de abril de 1972. -  
La Comisión Liquidadora.

M A D R I D
A los efectos previstos en el 

artículo 98 de la ley sobre Ré­
gimen Jurídico de las Socieda­
des Anónimas, se hace público el 
acuerdo de esta Sociedad, to­
mado en Junta general univer­
sal de fecha 29 de abril de 1972, 
relativo a la reducción del ca­
pital por adjudicación de bienes 
en la cuantía de 4.600.000,00 pe­
setas y  por amortización de ac­
tivo ficticio en la cuantía de 
5.700.000,00 pesetas.

Durante el plazo de tres me­
ses, fijado en el artículo 98 cita­
do, los acreedores ordinarios po­
drán oponerse a la ejecución del 
acuerdo referido.

Madrid, 29 de abril de 1972. — 
E l Secretario del Consejo de Ad­
ministración (firmado), Eduar­
do Martínez Adúriz.

Inmobiliaria de Mejoras
JUNTA GENERAL ORDINARIA

Se convoca a Junta general or­
dinaria de accionistas para pro­
ceder al examen y aprobación, 
en su caso, de la Memoria, ba­
lance y cuentas correspondien­
tes al ejercicio de 1971.

Nombramiento de Censores ele 
Cuentas para el ejercicio de

E l acto tendrá lugar en el do­
micilio social, calle de Altamira- 
no, núm. 7, el día 5 de junio pró. 
ximo, a las 12,30 horas.

Madrid, 3 de mayo de 1972. — 
E l Presidente del Consejo de Ad­
ministración.

CEMENTOS ALBA, S. A.
(CALBASA )

AMPLIACION DE CAPITAL
Haciendo uso el Consejo de Administración de la autorización con­

cedida al mismo por la Junta general extraordinaria de señores accio­
nistas de la Sociedad, celebrada el día 24 de mayo de 1970. ha adon- 
fado en 21 de marzo del año en curso el ACUERDO de ampliar el 
capital de la Sociedad en 59.416.000 pesetas (decimos CINCUENTA y 
NUEVE MILLONES CUATROCIENTAS DIECISEIS M IL  PESETAS* 

A  efectos de materializar la ampliación acordada se pone en cono­
cimiento de los señores accionistas de la Sociedad lo siguiente:

Primero. La emisión de 59.416 acciones, serie B, de 1.000 pesetas no- 
n?u?£^?„í:ada ,una de eUas> numeradas correlativamente del 437.902 
al 497.317, ambos inclusive, a desembolsar en su totalidad las que 
a partir de primero de julio de 1972 gozarán de idénticos de­
rechos a las ya existentes en la actualidad.

Segundo. La emisión se llevará a efecto a la par.
Tercero. El desembolso de las 1.000 pesetas, importe nominal de 

cato una de las acciones que se emiten, se realizará en su inte­
gridad a partir del día 25 de mayo en curso, cerrándose definitiva­
mente el plazo de suscripción el día 25 de junio siguiente.

Cuarto. Atendido que el número de acciones en circulación total-
^ Sf?m °lSadf  es de- 3V250 de 5 000 P ^ s  nominales * 4o i .yol de 1.000 pesetas nominales cada una de ellas, serie B pr<£ 

en.tre, los , acci°riistas titulares de las mismas, resulta 
r n v r dl,a" ‘ e a enfrÍP r :^ n D0S cupones número 48 correspon- 
nn rrp^oí?  acclonf  de 5 P°° Poetas, o D IEZ cupones número 48 
m ,m ?S ^ d 1nteS a -af  acciones de la serie B de 1.000 pesetas no- 

de tas poseídas por ios señores accionistas, de tas actual- 
mente en circulación, dará derecho a suscribir una acción nueva 
S  S i 6 , 1'™  P °r cada una de eltasi tambiéñ
Podm realizarse la suscripción mediante la entrega de cuoones
donesCdPVta seJ aJ Íí,UlarÍd,ad de 10 000 Pesetas nominales de ao  Sociedad, cualesquiera que sean sus series, lo que
? í a  par Una aCC1<5n de 1 000 pesetas de Ia ™cva emisión!

Qui”S -  Las acciones que no fueren suscritas por los señores accio-
s e i A t o A p azos- Previstos quedarán a disnosición del Con­
sejo de Administración para su libre adjudicación.

TOsaASrURAÍPq Óa POdi í  rSalÍ5?í?e en eI domicilio social de CEMENS ffiLg S S S S S S S a
m a d o t 'A  GonezátazyRuta.1972 ~ E1 C° nsejero Secretario General (fin-

MINISTERIO Oí OBRAS PUBLICAS
C A N A L  D E  I S A B E L I I

A C C I O N E S  X  C E D U L A S  D E  F U N D A D O R  D E  H I D R A U L I C A  
S A N T I L L A N A ,  S .  A .

d e lP a c t Z Uns e ^ L Uc i j l ; 3Ci,0  e n , C l “B o le t fn  O H c ia l d e l E s t a d o »  d e  28 
r íí - í  o CÍ u a '  s?  c ? n c e d e u n  p la z o  im p r o r r o g a b le ,  ciue íin a liz a rr f  
C a n a l %  t t w r 19*7 2 ' - p a r a  c¡ue i ° s  p a r t ic u la r e s  q u e  venc ie ro n  a 
S a n U U a n a S A  ' Í ? ™ 65 y  “ d u la s  d e  F u n d a d o r  de H id r á u l ic a

r a c ió n  f f i  s u T  lm p o rt e  c o m p le m e n t a r io  d e  la  v a V  

y G a ro 1 a ia e drosabrÍ1 ^  1972- E1 Ds,^ ado Luis U b a cl,

I A  .JUNTA G E N E R A L  DE L A  S O C IE D A D  
F IN A N C IE R A  Y  M IN E R A

El pasado día 25 se celebró esta Asamblea, bajo ia presidencia 
de don Francisco de Ussia y  Gavaldá.

La Memoria contiene una profusión de datos y cuadros estadís­
ticos, que ponen de manifiesto la actividad social de la empresa.

E l Presidente, don Francisco de Ussia, glosó los datos conteni­
dos en la Memoria, informando sobre la marcha de la empresa.

Señaló que durante el ejercicio se habían fabricado 398.470 to­
neladas de clinker, 455.820 de cemento molido y se habían envasado 
y  despachado a granel 455.233 toneladas.

Seguidamente hizo acertadas consideraciones sobre t i mercado 
de cemento en el año 1971, señalando que el consumo habia tenido 
únicamente un aumento medio del 0,23 por 100 con relación al año 
anterior. A este respecto también señaló que en la zona Sur el 
consumo había disminuido en un 1,20 por 100, mientras que en la 
provincia de Málaga, principal mercado de la entidad, liabia au­
mentado en un 0,52 por 100.

Las ventas de Sociedad Financiera y Minera lueron análogas a 
las del año anterior, ya que en total se elevaron a 455.233 tone- 
latos, contra 456.689 en 1970. En conjunto, las ventas de cemento 
de la entidad y del que ha producido con clinker comprado a otros 
labncantes representó un incremento del 4,47 por 100 respecto al 
ejercicio de 1970.

Dijo que en el mes de febrero de 1972 se ha puesto en marcha 
el nuevo horno de 1.250 toneladas/día de capacidad, lo que no sólo 
significa una mayor producción, sino también una caridad constante 
y óptima.

Se refirió seguidamente a la planta do bicromato, en la que se 
produjeron 2.931 toneladas, o sea prácticamente igual que- en el 
ano anterior. Las ventas se elevaron a 3.162 toneladas, con aumen­
to de 389 toneladas, o sea un incremento del 14 por 100.

Don Francisco de Ussia, en su interesante intervención, destacó 
la marcha progresiva de la Sociedad y subrayó que se llevan a 
amortización 68.485.000 pesetas. E l beneficio neto fue de 79 5 millo­
nes de pesetas que permiten destinar a dividendo 25,9 millones; a 
impuestos, 37,6; a previsión para inversiones, ocho miñones v  a 
reséfva voluntaria, ocho millones.

Finalizó su informe dedicando palabras de elogio para todo el 
personal por su lealtad, inteligencia y  cordiales relaciones con la 
empresa. E l señor Ussia fue muy aplaudido y  se aprobaron por 
unammidad todas las propuestas del Consejo sometidas a la Junta.

Los accionistas mostraron su satisfacción por ..... --ha de la
empresa y  por las perspectivas de la mism-

Viernes «  de mayo de 1921»
A ru lia  3 3Ayuntamiento de Madrid



E l Deporte
T EN IS : COPA DAVIS

Hoy comienza el Bulgaria ■ España
Gimeno-Genov y Orantes Pampoulov, primeros partidos

SOFIA (Bulgaria). (Alfil) 
En las instalaciones del 
Central Club de Tenis de 
Sofia se celebró ayer el 
sorteo para los primeros 
partidos de la confronta­
ción de Copa Davis entre 
Éspaña y Bulgaria. El resul­
tado fue: Gimeno contra 
Ljubomir Genov y Orantes 
<?ontra Bojidar Pampoulov. 
Una hora antes del comien­
do de estos partidos se 
realizará el sorteo de do­
bles.

Los encuentros darán conden­
so hoy viernes, a las dos y  me- 
flai de la tarde, y  a las tres y 
media el sábado. Los dos últi­

mos de simples se jugarán el do­
mingo, a las diez y  media de la 
mañana, ya que por la tarde se 
juega un importante encuentro 
encuentro de fútbol entre Bul­
garia y  Polonia,, clasificatorio 
para la Olimpíada de Munich, y 
la televisión ha rogado a la re­
presentación española este cam­
bio de horario, a lo que los es­
pañoles han accedido.

Los entrenamientos de los te­
nistas españoles continúan a 
buen ritmo y todos ellos se en­
cuentran en perfectas condicio­
nes para afrontar esta primera 
eliminatoria de Copa Davis fren­
te a los búlgaros.

E i tiempo es bastante malo, 
con lluvia casi incesante. En caso 
de persistir la lluvia a la hora 
del comienzo de los partidos, hoy

P A N O R A M A
GIM NASIA

ENCUENTRO ESPAÑA-ITALIA 
FEMENINO

El sábado y domingo se celebrará en el gimnasio de la Dele, 
gación Nacional de Educación Física y  Deportes una confron- 
tación de carácter amistoso entre las selecciones nacionales de 
gimnasia femenina de Italia y España. E l primer día, a paitir 
de las seis de la tarde, realizarán ejercicios obligatorios de los 
Juegos Olímpicos de Munich, y el domingo, a partir de las 
diez de la mañana, ejercicios libres. Por parte española parti­
ciparán las siguientes gimnastas: Pepita^, Sánchez, Dolores Te. 
lio, Mercedes Vernetta, Amalia García, Isabel Barbero, Ehsa- 
beth Cabello y  Milagros Fernández.

PROBABLE: ESPAÑA-RUMANIA 
EN VITORIA

Es muy probable que el encuentro España-Rumania de gim­
nasia se celebre en Vitoria el 11 de junio.

Con anterioridad a esta confrontación internacional, el 29 
de este mes, en Sevilla, se celebrarán los Campeonatos nació, 
nales. Después de la competición con los rumanos, España se 
medirá con Suecia.

ATLETISMO
CONCENTRACION DE SALTADORES 

EN MADRID
A partir de hoy y hasta el domingo, y dirigida por el entre­

nador Francisco López y Arturo Oliver, como entrenador ayu­
dante, tendrá lugar en Madrid una concentración para saltado, 
res de altura, dividido en dos grupos: fosbury y rodillo ven­
tral. Los saltadores invitados son los siguientes: Fosbury. J. 
Carrasco, Madrid; J. González Berenguer, Madrid; A. Ortiz, Ma. 
drid; J. Rifaterra, Zaragoza; A. Solanas, Zaragoza, y J. Valcár- 
cel, Madrid. Rodillo ventral. F. Bolaños, Madrid; R. Cabrejas, 
Guipúzcoa; G. Marqueta, Zaragoza; J. M. Mateos, Madrid; M. 
Peramáu, Barcelona; E. Róspide, Barcelona; J. Rubio, Guipúz. 
coa; E. Sánchez Madrid, y  J. Serrato. Madrid.

COMITE OLIM PICO

CHINA PIDE LA EXPULSION  
DE FORMOSA

«E l Comité Olímpico Internacional es un org.insmo que se 
mueve por estatutos pasados de moda y  es manejado por unas 
cuantas personas que anteponen sus intereses personales a los 
del deporte en general», manifestó el presidente de la Federa­
ción Deportiva de China Popular, Choang Tse-Tung, jefe de la 
Delegación de tenis de mesa de China que actualmente visita 
Méjico. E l funcionario chino afirmó que el COI sigue una poli, 
tica discriminatoria para determinados países. Agregó que Chi­
na Popular condiciona su ingreso al COI a la salida de Taiwan.

viernes se aplazarían, pero si 
continuara el mal tiempo, se ju­
garían en una cancha cubierta, 
pero ya el sábado, por lo que al­
gún partido quedaría pendiente 
para el domingo. A  la vista de las 
circunstancias que comentamos, 
se llegará a un acuerdo, pero ya 
sobre las mismas pistas del Aka- 
demik.

Radio Nacional 
de España, en la 

Copa Davis
Radio Nacional de España 

transmitirá en directo, a partir 
de hoy, los partidos de tenis co­
rrespondientes a la eliminatoria 
entre Bulgaria y  España de Copa 
Davis, que se celebran en Sofía. 
Hoy los reportajes comenzarán a 
partir de la una y  media de la 
larde; mañana sábado, a las dos 
y media, y  el domingo, a las diez 
-le la mañana.

TIRO AL PLATO: 
CAMPEONATOS 
DE EUROPA

EQUIPOS DE SEIS 
PAISES \ \  ESTAN 
EN EÜROVILLAS
H O Y SE 
IN IC IA R A N  LOS 
ENTRENAMIENTOS 
OFICIALES

Ayer llegaron a Eurovillas, es­
cenario de los próximos Campeo­
natos de Europa de tiro al plato 
—en sus modalidades de skeet y 
foso olímpico— los componentes 
de varios equipos que tomarán 
parte en esta manifestación.

Entre otras han llegado las 
formaciones de Alemania occi­
dental, Rusia, Polonia, Bulgaria, 
Rumania y Holanda. Los soviéti­
cos han impresionado particular­
mente, ya que nada más llegar 
se han desplazado a los campos 
de tiro y han comenzado un in­
tenso entrenamiento.

E l ambiente ante estos Cam­
peonatos es extraordinario. Los 
tiradores españoles, que también 
han entrenado, aunque sin ir a 
series completas, se encuentran 
muy animados y esperan, aun­
que nadie hace pronósticos, re­
validar, por lo menos, su título 
continental por equipos.

Hoy se celebrará la primera 
jornada de los entrenamientos 
oficiales en la modalidad de 
skeet. Mañana sábado también 
será jornada de entrenamientos, 
para ya, el domingo, hasta el 
martes, disputarse el Campeona­
to. El día 10, miércoles, será 
jornada de descanso, los 11 y 12 
se celebrarán los entrenamientos 
ofioiales de la especialidad de fo­
so olímpico, para los días 13, 14 
y 15 disputar el Campeonato en 
esta modalidad. (A lfil.)

BALONCESTO:
TORNEO PREOLIMPICO HF HOLANDA

(88-86) ESPAÑA PERDIO II  
ANTE POLONIA v
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G R O N IN G E N  (Holanda), 4. 
(Del enviado especial de Pyresa, 
Gonzalo Padrón.)—La gran oca­
sión del equipo español se ha 
escapado por sólo una canasta, 
o mejor dicho, por sólo dos pun­
tos. Aunque pueda parecer lo 
mismo, no lo es, ya que el 88-86 
favorable a Polonia que registra­
ba el marcador al final del tiem­
po reglamentario fue conseguido 
a base de un empate a 34 canas­
tas conseguidas y de que los po­
lacos anotasen 20 de los 28 tiros 
libres que lanzaron, por obra y 
gracia del peregrino arbitraje de 
los señores Kasebier (Alemania 
Oriental) y  Kavcic (Yugoslavia). 
Ambos favorecieron de lejos a 
los polacos, tal vez por lo del 
Pacto de Varsovia, y  esto no es 
un tópico. Pese a que los polacos 
cometieron seis faltas personales 
más que los españoles, nuestros 
jugadores se vieron beneficiados 
con sólo 22 tiros libres, de los 
que fallaron cuatro.

Con todo, la selección perdió 
el partido por execeso de ner­
vios, cuando el marcador le era 
favorable por nueve puntos, en 
el minuto 25. A partir de ese 
momento, y en sólo cinco minu­
tos, los polacos daban vuelta al 
tanteo y pasaban delante con un 
apretado 68-67, manteniendo la 
diferencia pese a la desesperada 
caza española en los dos minu­
tos finales, en los que se pasó 
de un 80-87 al definitivo resul­
tado.

ESPAÑA.—Brabender (26), Ca­
brera (6), Margall (5), Santilla- 
na (8), Buscató (12), Rullán (12) 
y  Luyk (17).

POLONIA. —  Korcz (14), Dole- 
zewski (17), Seweryn (15), Ce- 
glinski (2), Lopatka (19), Durej- 
ko (11) y Langosz (10).

España ha j u g a d o  bastante 
bien en la segunda mitad, en ata­
que, y  muy bien en esta faceta 
en la primera parte, alcanzando 
a los 15 minutos de juego un 
prometedor 40-36, pero sin de­
fender nada o casi nada.

En la primera mitad funcionó 
el sistema espsñ-1 de ataque, con 
un par de cruc : buenos por de­
bajo del pivot, y con Brabender 
y Cabrera solos en las esquinas.
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Hubo mala suerte en el tiro,» 
bre todo, por p a r t e  de CE 
Luyk, que se quedó en sólo! 
por 100 de promedio, pese a b 
ber jugado bien en ataque. (te 
todo, fue Buscató el que ele 
trizó al conjunto nacional cor: 
juego sobrio y  tres canastas re 
secutivas desde los siete meta *• - - 

En la segunda parte, los te  ia  a .e  ‘  
mos se enfriaron, y  el rebótete lel0-J d 
para los polacos en defensa, #t 
lo que varios contragolpes !; 
garon claramente a canasta, o  
un lento balance defensivo k# 
ñol. Con todo, había partid; 
pero a los 28 minutos, Zagotá 
se acordó de que contaba con: 
alero llamado Langosz, que I» ^
tas papeletas le ha resuelto. 1¡ anterioi 
bueno de L a n g o s z  le reso!:. j eroa jjt 
también ésta, siendo el ver*? zos ]]ax 
de una selección nacional & corrido 
flo ja  en defensa, pero con t‘ aj reSpf 
rrible mala suerte en ataque,® nsn< pl 
balones que se salieron de fon» Van L()l 
increíble. En resumen, Espa rena y  ; 
ha vuelto a perder (es la decir domina 
tercera vez) con Polonia, y 1 puen0 
vez, por sólo una canasta, P  
aunque Polonia ha merecido ¡ 
victoria, no se puede decir, s 
modo alguno, que España L 
merecido la derrota. En ,
quier caso, la fase final de J g corre: 
terdam (con permiso húng8‘ etapas 1 
se pone cuesta arriba, P®-:; y  en los 
estos dos puntos en contrae se saca 
tarán luego. -. Y  ave

Buscató y  Rullán, durante- x  aye
primera p a r t e ,  y  SanhU» cuanto 
Luyk, en la segunda, cori L  egado 
hender trabajador e mago®- 
pero desafortunado en los : ’ y
ñutos finales, fueron los ># 1 ctad
res hombres del conjunto n » -mzó m 
nal. Por Polonia, el veten »1 úómetr 
patka, que mantuvo el tanteo  ̂ e io to> 
la primera parte, y  Langa* ñas; alf 
Seweryn, en la segunda, «  1 camp,
do a su equipo a un increíble- r punto 
por 100 de acierto en el ti» corredor 

Los resultados de la J°- =,eneral,

—porqu 
alianzas 
ticularrr 
portivo- 
olistas i

han sido éstos:

Italia-Francia, 78-65. 
Suecia-Austria, 97-80. 
Bélgica-Holanda, 74-9o-
Qrecia-Dinamarca, 87-g- 
Irlanda-Bulgarla, 
mu-mío . nvipc.oslovaquia,

favoritos 
más de
sobre ti 
pantes.

bourdet

Ayuntamiento de Madrid



> M N D 4 ★  VUELTA CICLISTA A ESPAÑA *

“ * VAN DER VLEUTEN, PRIMERO EN VINAROZ
PERURENA, OTRA VEZ SEGUNDO, CONTINUA DE LIDER
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VINAROZ (Castellón). ( D e l  
enviado especial de Pyresa, Po­
rrino.)—Me referia en la última 
crónica a las excelentes condi­
ciones que como rodador toda- 
via posee el veterano Van der 
Vienten, colocado en la etapa 
dei miércoles, pero nada más. 
Ayer, en cambio. Van der Vleu- 
ten ha sorprendido con su pun­
ta de velocidad final en el sprint 
al líder, adjudicándose esta eta­
pa tan llana en su primera m i­
tad y  bastante sinuosa en su se­
gunda parte, que discurrió por 
las estribaciones del Maestrazgo. 
Perurena entraba al frente del 
primer pelotón bien nutrido de 
corredores, a dos segundos des­
pués del holandés. Por esta ex­
celente colocación se beneficia 
de diez segundos de bonificación, 
que habrá de descontar de su 
tiempo de ayer. Por tanto, su 
compañero Linares, que figura­
ba en el tercer puesto, queda 
ahora a 42", pues entre ambos 
españoles se ha c o l o c a d o  el 
francés Labourdette.

Si el guipuzcoano y líder de 
la Vuelta sigue acumulando bo­
nificaciones es m u y  probable 
que todavía resista con el mai- 
llot después de la etapa contra 
reloj individual de Montjuich, 
donde la opinión casi unánime 
le ha «sentenciado», a priori, co­
sa que yo no haría sino de una 
manera hipotética, porque Peru­
rena está demostrando ser un 
magnífico rodador sprinter, sabe 
cumplir las órdenes que recibe 
y es en esta larga parte costera 
mediterránea un digno líder de 
la llanura. Pero también Peru­
rena sube bien la montaña cor­
ta. Por eso creo muy difícil juz­
garle de una manera categórica, 
porque si gana una etapa más, 
la de hoy, iniciará la de oontra 
reloj de Montjuich por lo me­
nos con un minuto de ventaja 
sobre el segundo clasificado y 
bastante más respecto a otros 
hombres peligrosos, como son 
Labourdette, L a s a ,  Mortensen, 
Agostinho...

Nos produce satisfacción decir 
esto porque en otras ediciones 
anteriores los corredores extran­
jeros habían dominado estos tro 
zos llanos y  costeros en el re­
corrido de la Vuelta. Recuerdo 
al respecto los nombres de Pij- 
nen, Pingeon, Bracke, Anquetil, 
Van Looy... E l liderato de Peru­
rena y la forma cómo su equipo 
domina la carrera, con el visto 
bueno de g r u p o s  coaligados 
—porque todos, señores, buscan 
alianzas, aunque esto a mí par­
ticularmente no me parezca de­
portivo—, demuestra que los oi- 
olistas españoles han aprendido 
a correr en llano, dominar las 
etapas llanas, porque en el llano 
y en los descensos es donde hoy 
se saca ventaja.

Y  ayer se ha d e m o s t r a d o  
cuanto digo. A  Vinaroz se ha 
llegado oon veinte minutos de 
idelanto sobre el horario pre­
sto, y  el vencedor de la etapa, 

i  citado Van der Vleuten, al­
anzó un promedio de cuarenta 
¡lómetros y  medio a la hora.

y González Linares, escapados 
después del alto de Salsadella, 
a cuarenta kilómetros de la lle­
gada. Labourdette habla sido 
primero en la cima (bonificado 
con tres segundos), seguido de 
Linares y  de Lasa. Los tres, en 
el fuerte descenso hacia Vinaroz, 
con sólo los diez kilómetros f i­
nales llanos, aprovecharon aquel 
paso de montaña para escapar. 
A l principio, Labourdette se em­
pleó muy fuerte, tirando y  cola­
borando en la escapada, pero su 
director deportivo lo pensó me­
jo r —y  creo que acertó—  y  ade­
lantándose a su pupilo le man­
dó parar; mejor dicho, le acon­
sejó que marchara a rueda con 
los españoles y, por tanto, que 
no colaborase en la escapada. 
Labourdette, naturalmente, obe­
deció.

¿Por qué he dicho que Delr 
berghe, el antiguo corredor, hoy 
director, acertó? Si Lasa gana­
ba la etapa, y  era lo más pro­
bable, porque es el más rápi­
do, con mucho, de los tres fu­
gados, tendría una bonificación 
de veinte segundos, que son los 
que perdería el francés, y, por 
tanto, el tercer puesto de la ge­
neral, pues estaba a diez segun­
dos de Lasa, y ahora, a trece. 
Para el equipo de Langarica, en 
cambio, la escapada era un buen 
golpe. Con ello devolvería a Lasa 
al tercer puesto y  de nuevo el 
equipo de Langarica contarla 
con tres hombres en los tres 
primeros puestos. Pero Delber- 
ghe vio bien el final de la ope­
ración, y  ésta no concluyó por­
que la escapada murió a siete 
kilómetros de la línea de lle­
gada.

¿Qué había sucedido antes? Se 
habia rodado a buen ritmo en 
los ochenta y cinco kilómetros 
llanos de Valencia a Borrfol. En 
la meta de salida valenciana nos 
enteramos que Gómez Lucas, 
caído ayer, no salía, pues se ha­
bía marchado a su casa, baja 
sensible para su equipo, que es­
te año es el gran perseguido por 
lesiones y enfermedades. Ya  de­
cía el miércoles que me pareció 
muy dudoso Gómez Lucas. En 
efecto, se comprobó que padeoía 
fractura de cabeza de radio. El 
madrileño figuraba en ej puesto 
trece de la clasificación general, 
a 54" del líder. Corredor en for­
ma, era uno de los hombres 
fuertes de su equipo.

E l primer pequeño obstáculo 
de montaña —el Maestrazgo no 
dio más de sí— salió a ochenta 
y cinco kilómetros de salida, 
tampoco rompió la carrera, aun­
que hayan salido muchos corre­
dores en busca de aventuras, co­
mo se puede comprobar en la 
película de la etapa. En el alto 
de Puebla de Tomesa, primer 
col de tercera de los dos que 
endurecían un poco la etapa de 
La Plana, van en cabeza Oliva, 
Puentes y  Prinsen, seguidos por 
el pelotón estirado. Entonces, 
como el ritmo era siempre fuer­
te, diez hombres consiguen si­
tuarse más en cabeza, ya cortan­
do el pelotón, que iría  a por 
ellos para empezar de nuevo en

ero todavía pudo haber a lgo ' grupo los repechos del alto de 
aas; algo que podía entrar en Salsadella, después del cual, oo-
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;l campo de la  sorpresa. Estuvo 
1 punto de acontecer que tres 
corredores, primerisimos en lá 
general, dos de ellos grandes 
favoritos, llegaran a Vineros con 
más de UO minuto de ventaja 
sobre 01 resto de los partici­
pante*,

el francés La- 
éSpafioles Lasa

Viernes I  de mayo de 1974

mo se señaló al comienzó, ven­
dría la escapada de los tres: La­
sa, Linares y  Labourdette; tres 
hombres de punta en la general 
que llegaron a contar como má- 
?lma separación del pelotón 1’ 
y  í i ”.

Unidos todos, absorbidos los 
tres a siete kilómetros de Vina­
roz, el «demarrage» de Van der

Vleuten en las calles de Vinaroz 
sorprendió a Perurena, que sólo 
pudo llegar el segundo, cuando 
está demostrado ser ej más com­
pleto y  rápido en las llegadas. 
Por ello, además del maillot de 
líder lleva también el maillot 
verde de la regularidad. El mai­
llot rojo de la combinada sigue 
en posesión de Urbani, y el pri­
mer puesto del Premio de la 
Montaña lo mantiene Fuentes. 
La combatividad de la etapa se 
le ha concedido a Menéndez, 
que anduvo varias veces escapa­
do en esta etapa, y es que los 
corredores lo han tenido todo 
para correr tan bien como lo 
han hecho: buena ruta, tiempo 
magnífico, con un sol espléndi­
do y  una ligerisima brisa que 
nunca les molestó, antes al con­
trario, d e b i ó  favorecerles. Al 
mal tiempo de ayer, la buena 
cara del sol de hoy. Y  esos diez 
segundos más que se «embolsa» 
el líder, Perurena, y los tres de 
Labourdette en ej col de Salsa­
della, porque en la clasificación 
general no hay nada más impor­
tante, a no ser que el pequeño 
Galdós, sorprendido por un cor- 
te( entró en el segundo grupo), 
ha perdido 28” . Galdós, sin em­
bargo, es todavía una gran es­
peranza cara a la montaña.

CLASIFICACIONES
SEPTIMA ETAPA

1. Van der Vleuten (Holan­
da), 4-12-49 (con 20”  da 
bonificación).

2. Perurena (España), 4-13-00 
(oon 10”  de bonificación).

3. Vianen (Holanda), 4-13-6 
(con 4”  de bonificación).

4. Nassen (Bélgica), 4-13-10.
5. Lasa (España), id,
6. Abilleira (España), id.
7. Blanco (España), id.
8. Cuevas (España), id.
9. Mortensen (Dinamarca), 

ídem.
10. Oliva (España), id.

GENERAL INDIVIDUAL

1. Perurena (España), 33-43-
29.

2. Labourdette (Francia), 33- 
44-10.

3. Linares (España), 33-44-11.
4. Manzaneque (España), 33- 

44-20.
3. Lasa (España), id.

10. Goldor, 102-01-37.
7. Mortensen (Dinamarca), 

33-44-24.
8. A ja (España), id.
9. Letort (Francia), 33-44-28.

10. Abilleira (España), 83-44-
30.

GENERAL 
DE LA MONTAÑA

1. Fuente, 33 puntos.
2. Oliva, 30.
3. Agostinho, 20.
4. Prinssen, 11.
5. Urbani, 9.
6. Pesarrodona, 8.
7. López Carril, 8.
8. Lasa, 8.
9. Labourdette, 8,

MAILLOT VERDE

1. Perurena, 113 ponfos.
2. Harfngs, 60.
8. Vianen, 56.
4. Nassen, 56.
6. Lasa, 43.
8. Van der Vleuten, 42.
7. Plankaert, Willy, 37, 
á. Michelotto, 37.

9. Abilleira, 28.
10 Plankaert, Walter, 27.

GENERAL 
POR EQUIPOS

1. Kas, 101-12-00.
2. Bic, 101-13-02.

3. Casera, 101-13-49.
4. Werner, 101-14-17.
5. Karpy, 101-15-52.
6. Magniflex, 101-18-33.
7. Sony, 101-43-20.
8. Watneys, 101-44-21.
9. Goudsmit, 101-50-23. 

110. Goldor, 102-01-37

11
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EL VENCEDOR DE AYER.—E l holandés Van der Vleuten 
ayer en Vineros. En la /oto, el corredor llega a la meta.

vencí$ 
(C ifra)

CUATROCIENTOS MILLONES DE AYUDA

Prom oción de instalaciones 
d e p o r t i v a s  en B a r c e l o n a
#  F ir m a  d e  u n  c o n v e n io  e n t r e  

la  D ftID  y  e l  A y u n t a m ie n t o

d e  la  C iu d a d  C o n d a l

BARCELONA. (A lfil.)—En el Ayuntamiento de Barcelona 
se celebró ayer la firma del convenio para promover instala­
ciones deportivas en la Ciudad Condal, entre la Corporación 
municipal y  la Delegación Nacional de Educación Física y 
Deportes.

Suscribieron el acuerdo e l Alcalde de la ciudad, José Ma­
ría de Porcioles, y  el Delegado Nacional de Educación Física 
y  Deportes, Juan Gich, tras la lectura del acta a cargo del 
secretario del Ayuntamiento, señor Bermejo.

El acuerdo tiene una vigencia de cuatro años y  por él el 
Ayuntamiento y  la Delegación Nacional se comprometen a 
aportar anualmente una cantidad mínima de 50 millones de 
pesetas cada uno, es decir, un total de 100 millones de pe­
setas por año, que se destinarán a la construcción de insta­
laciones deportivas preferentemente en la periferia de Bar­
celona.

Estas instalaciones tendrán carácter eminentemente so­
cial, al alcance de todas las economías y  se pretende con 
ellas superar el desfase existente entre las necesidades crea­
das por el constante aumento de población y e l número de 
instalaciones disponibles. Este déficit es más acentuado en 
la periferia de Barcelona, donde el crecimiento de población 
ha sido considerable en los últimos años y  las instalaciones 
deportivas no cubren las necesidades creadas en materia de­
portiva por parte de los miles de jóvenes que echan en falta 
recintos donde poder iniciarse en sus actividades deportivas.

A r r ib a  3 5Ayuntamiento de Madrid
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HA MUERTO JOSE SAMITIER
LA NOTICIA CAUSO HONDO PESAR

La Federación Española 
de Fú tb o l le concedió
su Medalla de Oro

BARCELONA. (Pyresa.) — Víc­
tima de una crisis cardíaca, falle- 
Ció ayer en Barcelona don José 
Sanqntier, una de las más gran­
des figuras del fútbol de todos 
los tiempos.

José Samatier había nacido en

g barcelonesa barriada de Las 
orts, el 2 de febrero de 19U2. 

Con apenas once años, José Sa- 
piatier comenzó su vida deporti­
va integrado en las filas del 
F. C. Barcelona, equipo con el 
que conquistaría seis campeona­
tos de España y dos de Liga. Eue 
internacional en 21 ocasiones, y 
formó parte del histórico equi­
po español que logró una medalla 
de plata en la Olimpíada de Am­
peres. Antes de finalizar su vi­
da como jugador militó en las f i ­
las del real Madrid, con cuyo 
equipo ganó también »1 título de 
éampeón de España.

Momentáneamente retirado del 
fútbol com\o jugador, José Sumi­
lle r  comenzó sus tareas como en­
trenador en ci Club del Atlético 
áe Madrid. Poco tiempo después, 
a l estallar la guerra civil, Sanó- 
fier marchó a Niza, donde volvió 
A jugar dos temporadas más.

Vuelve a España en 1944 y se 
hace cargo, como entrenador, del 
C. F. Barcelona. En esa tempora­
da consigue para el Club azul- 
grana el título de Liga. En 1948 
¿asa de ser entrenador a su nue­
vo cargo de secretario técnico del 
Barcelona. A l poco tiempo Saini- 
iie r  abandona sus actividades co­
pio técnico del Barcelona y per­
manece apartado por espacio de 
unos cinco años para regresar al 
Cabo de ese tiempo. Fruto de su 
labor fue el fichaje por el Barce­
lona de Ladislao Kubala, hoy se- 
leccionador nacional, y uno de 
los hombres que mfis glorias ha 
¿ado al Club de la Ciudad Con­
dal. Abandona de nuevo el Bar­
celona para hacerse cargo de la 
secretaría técnica del Real Ma­
drid, que ejerce durante tres 
temporadas.

Al finalizar su labor en el Club 
de la capital de España vuelve al 
t¡. F. Barcelona, equipo en el que

Sermanece hasta el momento de 
u muerte.
José Samitier era, junto a Ri­

cardo Zamora, una de las figuras 
más representativas del fútbol es-

Íiañol de su época, en el que des­
acó con gran fuerza. A lo largo 

de su vida cosechó innumerables 
triunfos deportivos.

En el momento de su muerte 
acompañaban a José Samitier, 
CdeirTs de su viuda y algunos pa­
rientes cercanos, el señor Casas, 
amigo del finado, y el seleccio­
nado!- nacional de fútbol. Ladis­
lao Kubala, a quien unía una 
gran amistad con el deportista 
desaparecido.

Samitier llevaba algunos días

Snfcnno y ya se temía este fatal 
esenlace que ha sido producido 

por un fallo de su corazón. El 
ácto del sepelio se celebrará hoy 
á las diez de la mañana en la 
iglesia de San Gregorio Trauma­
tólogo, de la calle Ganduclier.

Declaraciones sobre 
la muerte de 

Samitier

¡ . i M i

este último luego ingresaría en 
el Real Madrid por una serie He 
circunstancias de todos conoci­
das. Samitier lo ha sido todo pa­
ra el Barcelona y para el iút- 
bol español; no en balde, junto 
con Zamora, puede considerárse­
le el jugador más grande de to­
dos los tiei Líos.»

Ladislao Kubala, 
seleccionador nacio­

nal de fútbol
«José Samitier fue como un 

padre para mí. Yo perdí m i pa­
dre cuando tenía dieciséis años. 
Desde aquel tiempo hasta aho­
ra puedo decir que Samitier fue 
mi segundo padre», ha dicho La­
dislao Kubala sobre el ex juga­
dor azulgrana fallecido.

Con los ojos humedecidos pol­
las lágrimas añadió;

«Todo lo que he sido se lo 
debo a José Samitier. E l fue 
quien arregló todos los proble­
mas que se suscitaban cuando 
llegué a España y  que termina­
ron con mi descalificación a per­
petuidad. El buen hacer de Sa- 
mitier hizo que todo se arregla­
ra. Y  yo, como testimonio de 
agradecimiento, cada año Ic ha­
cía un obsequio en el Día del 
Padre, porque él se portó como 
tal para mí, y yo le tenía una 
devoción y afectos filiales.»

como gratitud a sus mereeimien- 
tos adquiridos durante su dila­
tada vida deportiva con el fút­
bol catalán.

SEGUNDO: Declarar el próxi­
mo domingo día de luto para 
todo el fútbol regional, ordenan­
do a sus clubs que todos los ju­
gadores lleven cintas negras en 
su uniforme y que al comienzo 
de los partidos se guarde un mi­
nuto de silencio en oración de 
ofrenda a José Samitier.

TERCERO: Solicitar del exce­
lentísimo Ayuntamiento de Bar­
celona el correspondiente permi­
so para erigir, por cuenta de la 
Federación Catalana de Fútbol, 
un monolito en memoria de 
José Samitier, que se situaría en 
los jardines del que fue campo 
de Las Corts, escenario de tan­
tos de sus triunfos deportivos, 
y  rogar asimismo a nuestra 
Corporación municipal que se dé 
el nombre de José Samitier a 
una de las calles de Barcelona.

Samitier había sido ya distin­
guido con la  Medalla de Oro de 
la F e d e r a c i ó n  Catalana de 
Fútbol.

PREPARADOS PARA El '■-R4N CH(|

E L  MADRID J 
CONCENTRO AYE 13,45

HOY LO HARAN LOS R O JIB Ltt 14,00

No ha introducido modifica­
ciones el Real Madrid en su nor­
ma habitual de entrenamiento 
el próximo domingo ante su 
ante el vital partido que jugará 
eterno rival, el Atlético de Ma­
drid.

E l encuentro es de trascenden­
tal importancia para el conjun­
to madridista, ya que deberá sa­
car al menos un punto si quiere 
re asegurar su triunfo en el 
Campeonato nacional de Liga, 
sin importarle lo que, a su vez, 
pueda hacer el Barcelona en 
Córdoba.

Pese a ello, los entrenamien­
tos de la semana han sido «cal­
cos» exactos de las anteriores, y 
ayer, como jueves, se efectuó en 
el estadio Bernabéu el clásico 
partidillo de entrenamiento, en 
el que la «primera alineación» 
del Real Madrid se enfrentó al 
juvenil A  del club.

Los hombres que Miguel Mu­
ñoz presentó frente a los juveni­
les fueron: García Remón; Tou- 
riño, De Felipe, Verdugo; Gran­
de, Zoco; Amancio, Grosso, San-

tillana, Velázquez y Mari 14,01 
Actuaron también en a 14,30 

do tiempo el meta Cor5' 15,00 
delantero Fleitas. 15,35

No participaron en la 
de preparación, Pirri, coa 
cia estomacal, de la que; 16,00 
estará restablecido pai¡‘ 
mingo, y Aguilar, lesio¿- 16,30 
en el tobillo. 17,45

Muñoz no ha queriúo, 
tar ninguna alineación p 18,00 
domingo, aun cuando 2 
que no ha descartado a; 18,04 
pesar de no haberse ’ f  

E l ambiente que se re,; 
tre las filas madridista; 18,25 ( 
sumo respeto al próximo; ' - 
rio, pero, pese a ello,« 
en la victoria o, por lo; í 
en el empate.

Por la tarde, los jugafc 
signados por Muñoz mar. ’j’.V.í-* 
haciaei punto de comee 
Son éstos: García Kwél9,30 I  
guel Angel, De Felipe, fe 19,40 I  
Touriño, Verdugo, Granó- y 
Zoco, Aguilar, Santillam 20,30 I- 
ció, González, Grosso, ft ’ t 
y Velázquez.

Equipo de gala en el Atlético 21,00 t

En el Vicente Calderón se efec­
tuó también el clásico partido de 
entrenamiento de los jueves, por 
parte del Atlético de Madrid.

El Atlético está consciente de 
lo que signficará para su tesore­
ría un triunfo, porque podría 
asegurar para el Club un puesto 
en la Copa de la UEFA de la pró­
xima temporada.

Én la primera parte del parti­
dillo actuaron Rodri; Meló, Jayo, 
Calleja; Adelarclo, Iglesias; U far­
te, Luis, Gárate, Irureta y Salce-

, _  , , . 21,30 V
do. En el segundo tic»; p
co reemplazó a Cúrate vW, _  
a Salcedo. 31'45 J

No ha decidido aún i 
ción Max Merkcl, peio “
sin duda, de los tres “
mencionados.

Está asegurado, porte "  
un lleno hasta la banfe 
Estadio Vicente Caldí. 
seguramente batirá lods 
cords de recaudación e 
toria del rúlbol espaiioi.ll,45 C¿ 

Ce
2,00 AI

El Rayo marchará mañana a Castel CI
Un partidillo entre el equipo 

formado por los jugadores que 
más posibilidades tienen de jugar 
ante el Castellón el próximo do­
mingo en Castalia y otro com­
puesto por el resto de la planti­
lla, ha sido la sesión de entre­
namiento a que sometió Enrique 
Orizaóla a los jugadores del Ra-

Gich, en el domicilio 
mortuorio

Entre otras personalidades, re­
lacionadas con el mundo del de­
porte .acudieron a casa de Sa­
mitier Juan Gieh, Delegado Na­
cional de Educación Física y De­
portes; Pablo Porta, presidente 
de la Federación Catalana de Fút­
bol, y Ricardo Zamora, a quien 
unía con Samitier lazos de es­
trecha amistad, directamente de- 
rivados de la rivalidad que 
siempre sostuvieron en defensa 
de los dos clubs de la Ciudad 
Condal.

Agustín Montal, presidente del 
Barcelona: «Estoy profundamen­
te consternado por este falleci­
miento de Samitier. El fue quien 
trajo al Barcelona jugadores co­
mo Kubala y  Di Sléfano, aunque

Distinciones a título 
postumo

La Real Federación Española 
de Fútbol concedió, a título pos­
tumo, la Medalla de Oro a José 
Samitier.

Por su parte, la Junta Directi­
va de la Federación Catalana de 
Fútbol, reunida con carácter ur­
gente, adoptó los siguientes 
acuerdos:

PRIMERO: Conceder, a título 
postumo, la Placa al Mérito De­
portivo a don José Samitier,

Amancio, prudente y práctico

2,01 H(
yo Vallecano en el ES Tü 
Vallecas. 3-°° DC

El equipo que se üloj Fe 
cialmente ante e! Cas® En 
tóbalcialmente ante el 8 
será este; Gómez; AriaMO AI 
so, Cristóbal; Cortés, ArA30 PR 
Felines, Benito, Artera ¡>.00 NC
dóns. 5>35 EL

«Ll
________________ ___

5,05 Ci:

« EL PARTIDO NO TIENE PRONOS!!
UN EM PATE BENEFICIARIA A  LOS

Gilí 
mei

,30 vu:
PAl 
En
de
ta,
M 01

Pocas cosas quedan ya que de­
cir sobre ei encuentro entre el 
Atlético de Madrid y  el Real 
Madrid en el estadio Vicente 
Calderón. La importancia del 
choque entre los máximos rivo­
lts madrileños ha forzado a to­
dos los medios informativos a 
pedir opiniones a los protago­
nistas del encuentro y  hasta a 
los que no lo serán. Pero así v 
todo, la opinión de Amancio, uno 
de los grandes jugadores del fút­
bol español, siempre es intere­
sante.

Desde ei hotel donde se en­
cuentra concentrado e l equipo: 
blanco, el jugador madridista 
contestó por teléfono a nuestras 
preguntas.

—Amancio, tanto el Atlético 
como el Real Madrid intentarán 
conseguir los dos puntos, pero 
¿quién tiene más posibilidades?

—Para mí, y sin caer en el tó­
pico, creo que este partido no 
tiene pronóstico. Puede darse 
cualquiera de los tres resulta­

dos, sin que uno mande más que 
otro, por el momento. Un empa­
te beneficiaría tanto al Atlético 
como a nosotros, ya que el Real 
Madrid con un punto tiene re­
suelta la Liga, y el Atlético, su 
clasificación para la Copa de la 
UEFA.

—El encuentro es impórtame 
y está acumulando mi gran inte­
rés. ¿Cree que responderá a los 
déseos del público?

—Normalmente todos los en­
cuentros entre ei Real Madrid y 
el Atlético han despertado una 
gran expectación, aunque des­
pués el juego haya estado pocas 
veces a la altura que se espera­
ba. Desde luego que a m í me 
gustaría que la gente saliese con­
tenta del partido, sea quien sea 
el vencedor.

—¿Espera un partido de mu­
chos goles?

—No sé qué decirle. Yo, par­
ticularmente, no espero muchos 
goles, y conste que no va a ser 
por falta de ganas, sino porque

actualmente los s¡st«L.30 SUI 
den que se logren coa' Prii 
ciiidad como antes.

—Para el domingo <-------- .
señalado es el colegia'') 
Sánchez Ríos. ¿Algo f  |¡)¡¡| j 
acerca de él?

—Es un árbitro áe' f j  «W  
cuerdo ningún tlotaUe

Creo que fii l»s lliP SelB 1te.v. o——  -rederos
nos ha arbitrado 1»  ' j e de j
advertido y eso es ■ SAN
para él; es un tamo»

- P o r  último, ¿inniur* M
ambiente en ei c<>"111:11 ^
usted forma parte? ,

- N o n o s  coge 
1110 ya le he dicho ^
los encuentros entre'Abono: ; 
drid y el Atlcético i  •' y de 5 
gran interés y, Pw. . .bíblico:
tamos acostumbra -■ de B 1
partido en el « « g f  »J |
una

roe: r

- a - " ? * ' —"i* . . un*
con los alcleticos
mucho.

E. lO f^ i
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íO JIBIA1
'elázquez y MaJ

AYF* ■  I  y  13,45 CARTA DE AJUSTE.
«Concertino, violín y  or­
questa», de M. A. Tallante. 

14,00 APERTURA Y  PRESENTA­
CION.

......,. 14,01 ALMANAQUE.
>n también en E;. 14,30 PRIMERA EDICION.
)o el meta Coir 15,00 NOTICLAS.
i Fleitas. 15,35 HOMBRES Y  TIERRAS DE
rticiparon en |¡ ESPAÑA.
ración, Pirri, cr,: «Ejércitos de Tierra» ( I I ) .
nacal, de la que 16,00 EMBRUJADA.
establecido para «La otra Samantha».

Aguilar, lesión; 16,30 DESPEDIDA Y  CIERRE, 
lillo. 17,45 CARTA DE AJUSTE,
no ha querido; Luis Galve al piano, 

una alineación ¡, 18,00 APERTURA Y  PRESENTA- 
, aun cuando ¡: CION.
da descartado a: 18,04 LA CASA DEL RELOJ. Nú-
: no haberse » .  ' mero 83 (repetición).
Diente que se res «Pies» ( I I ) .
filas madridislai 18,25 CON VOSOTROS.

Para hoy

speto al próximo:
), pese a ello, s 
ctoria o, por |0: 
ípate.
tarde, los jugad: 
por Muñoz na. ’ 

punto de conos-

— Presentación, concurso y 
comentarios del libro 
«Los perros», de Adriano 
Torregrosa.

— Y  AHORA...
— PERDIDOS EN  EL ES­

PACIO.
os: García Ite  19,30 DIBUJOS ANIMADOS.
;el, De Felipe, fc 19,40 BUENAS TARDES.
Verdugo, Grató Revista de cine, 

parlar, Santillana 20,30 NOVELA (capítulo V y úl- 
izález, Grosso, S . timo).
¡uez' «Maud-Evelin», de Henry

Atlético 21,00 TELEDIARIO.
1 21,30 VUELTA CICLISTA A  ES-

el segundo tan p a ñ a .
pjazo a Garaic i 21,45 ESPAÑA, SIGLO XX. Nú-

1 decidido aún b ™er° 4?'
ax Mcrkcl, peo, ,,De Pa,os al Plata»-

22,15 ESTUDIO 1.
«Felicidad conyugal», 
León Tolstoi.

de
ia, de los tres 
rados.
isegurado, poroíi 
) hasta la bani:

Vicente Caldeó 
rente batirá tote 
e recaudación e
:1 fútbol español.1,45 CARTA D E  AJUSTE.

Canta Marisol.
2.00 APERTURA Y  PRESENTA-

a  a  Castel c i o n .
2.01 HOY TAMBIEN ES FIES-

lecano en el Es TA. (
3. 3,00 DOMA Y  ENGANCHE,
uipo que se sfc Feria del Caballo.
te ante el Casi En directo, desde Jerez de 
límente ante el & la Frontera (Cádiz),
te: Gómez; Alá&OO ALMANAQUE, 
tóbal; Cortés, Aril.SO PRIMERA EDICION. 

Benito, Artero5,00 NOTICIAS.
5,35 EL ULTIMO CAFE.

«Los perros atados con Ion.
. ganiza».
1,05 CINE PARA TODOS. 

«Hombres temerarios». 
Director: Henry Hathaway. 
Intérpretes: K irk Douglas, 
Bella Dana, Lee J. Cobb, 
Qilbert Roland, César Ro- 

1 S| mero y Katy Jurado. 
I l v j l  IV,30 VUELTA CICLISTA A  ES­

PAÑA. Etapa contra reloj. 
En directo: retransmisión

A l  A C  | de la IX  etapa de la Vuel- 
“  ® *3, desde el Circuito de

Mont.Juich, en Barcelona, 
ic.lte los s¡S«-;,30 SUBASTA DE TRIUNFOS, 
e se logren ctu' Primer partido de cuartos 
como antes.
a el domingo o------------------------------------ __
o es el colegia*'
z ríos. ¿aiSo f  |aza de loros de Madrid

Adaptación: Marcial Suárez. 
Realización: Alberto Gonzá­
lez Vergel.
Intervienen: María, María 
José Goyanes; Serguei, Fer­
nando Delgado; Katia,' May- 
rata O’Wisiedo; Tatiana, Né- 
lida Quiroga; Dunia, Pasto­
ra Peña.

23,50 VEINTICUATRO HORAS. 
0,15 MUSICA PARA VER.

«Música barroca en Altem- 
burgo».
«Concierto para trompeta, 
dos óboes, cuerda y clave», 
de Telemann.
«Música acuática», de Haen- 
del.
Solistas de Viena.
Trompeta solista: Maurice 
André.
Director: Wilfried Boett- 
cher.

0,40 ORACION, DESPEDIDA Y 
CIERRE.

S EG U N D A  C A D EN A

20.00 CARTA DE AJUSTE, 
Orquesta Maravella.'

20,25 PRESENTACION Y  AVAN­
CES.

20.30 JERRY LEWIS.
«E l superespia».

21.00 SUEGRAS.
«Cómo robar bien albóndi­
gas».

21.30 TELEDIARIO 2.
22,05 SOMBRAS RECOBRADAS. 

«Tarzán de los monos». 
Director: Scott Sidney.

23.00 LA LUCHA DEL HOMBRE 
POR LA SUPERVIVEN­
CIA.
Capítulo IV.

23,55 ULTIMA IMAGEN.

Para mañana

de él?
un árbitro (Id f
ningún d cla llí:

DOMINGO 7, CINCO 
Y MEDIA TARDE

a H F r iñ o s F  ^ 6  toros de los |res. He-

“ O T Ü S U E * 0- Sr- c:on-
s a n c h e z  b e j a r a n o

.’ .-.V,:,,,,, ; inll*0 Marcelino Librero ultimo, o *, «MARCELINO»

,le e"  e‘ t  MANOLO ORTIZ
r í  l í  Máiaea- « «e v o  en esta 
í e j S c h o r f i i g  due confirmará la

iteres y, l’01' l»«s

-  --  H i  alternativa
viernes, de ¿ a l

*  ™ J "¡? ipb llco : Sábado, de 10 a 1 v 
aeostumbia • de B a 9.—Domingo, de 10

1 en el 'luc 8 3. — Despacho Plaza T o ­
ra,, i-csiio»536 . TOe: Domingo a nartir de 
¡mine cu « « s! ias 4'
s  atelélicos »«’ ---------:------

de final. (
20.30 PLANETA AZUL.

«E l martín pescador». 
21,00 TELEDIARIO.
21.30 VUELTA CICLISTA A ES. 

PAÑA.
21,45 LA  NOCHE DE LOS TIEM ­

POS. (
«Un condestable de Casti­
lla».

22,20 LA GRAN OCASION.
23,50 MARCUS W E L B Y ,  DOC­

TOR EN  MEDICINA. 
«Llevar el Sol en una copa 
de oro».

00,40 VEINTICUATRO HORAS.
01.05 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE.

S E G U N D A  C A D E N A

J8.30 CARTA DE AJUSTE.
Alicia de Larrocha, con Al. 
béniz.

18.55 PRESENTACION Y  AVAN­
CES.

19.00 RETRANSMISION DEPOR­
TIVA.

20.30 E L  PAJARO LOCO. 
«Concierto forzóse*;.

21.00 BUSCANDO N O V I A  A 
PAPA.
«Cuando se invierten los 
papeles».

21.30 TELEDIARIO 2.
22.05 HORA ONCE.

«Erase una vez», de Leoniü 
Nikolaevlch Andreiev.
Guión: Juan Tebar. 
Realización; Luis S. Enolso. 
Intérpretes: Ismael Merlo, 
Lola Herrera, José Caride, 
José María Escuer, Sagra 
rio Sala, José Renovales y 
Mariano Ozores.

23.00 DOCUMENTAL.
«Historia del automóvil».

23.30 N o c t u r n o .
«E l pájaro de fuego», de 
Stravinsky.
«La Valse», de Ravel. 
Orquesta Ciudad de Barce. 
lona.
Director: Wilfried Boetcher. 

LT1MA IMAGEN.

E. Lor&!

CARTELERA
CLAVE DE ESTRENOS

Para Gran Público.
Para Cinefilos.
Calificación artística. 
Calificación comercial.
Para mayores dieciocho año». 
Para mayores catorce años. 
Para todos los públicos.
Sin Calificar.

ESTRENOS
BAJO EL BOSQUE LACTEO.—Dir.: Andrew 

Sinclair. Int.: Richard Burton, Elizabeth 
Taylor y Peter O’Toole. Dramática. Color. 
GP. y  PC. Califación: * ® .  (18.) (POM- 
PEYA.)

CAIDOS SOBRE UN ARBOL.—Dir.: Serge 
Korber. Int.: Louis de Funes, Geraldine 
Chaplin y Olivier de Funes. Color. (18.) 
Comedia. GP. Calificación: (CAR­
LOS I I I ,  CONSULADO, PRINCISA, ROXY 
«A » y VICTORIA.)

C IEN AÑOS DE FOLIES BERGERE.—Dir.: 
André Hunebelle. Int.: Jean Claude Pascal. 
Color. (18.) SC. (ALEXANDRA.)

CON LOS DEDOS CRUZADOS.—Dir.: Richard 
Clement. Int.: K irk Douglas, Marlene Jo- 
bert y Trevor Howard. Comedia de espías 
Color. GP. Calificación: (18.) (PALA
CIO DE LA MUSICA.)

DELIRIOS DE GRANDEZA.-Gerard Oury. 
Int.: Louis de Funes, Yvest Montand, Al­
berto de Mendoza, Leopoldo Trieste, Don 
Jaime de Mora y Aragón, Eduardo Fajar­
do, Sal Borses y Gabriele Tinti. Comedia 
de enredo. Color, GP. Calificación: s ? »  
(14.) (PALAFOX.)

DESHOJANDO LA MARGARITA.—Dir.: Roger 
Vadim. Int.: Brigitte Bardot, Daniel Gelin, 
Jacques Dumesnil, Luciana Paluzzi y Darry 
Cowl .Comedia GP. Calificación: 3;, (18) 
(PALACE.)

EL ARQUERO DE SHERWOOD.—Dir.: Gior- 
gio Ferrori. Int.: Giulano Gemma, Luis 
D’Avila, Marck Damon, Silvia Dionisio, Hel- 
ga Line, Manolo Zarzo, Pierre Cressoy y 
Mario adorf. Aventuras. Color. GP. Califi­
cación: ÍK- (Tol.) (IM PERIA I y UNIVER­
SAL CINEMA.)

EL CORREO DEL ZAR.—Dir.: E. Visconti. 
Int.: John Phillip Law, Mimsy Farmer e 
Hiram Keller. Aventuras. Color. GP Cali­
ficación: I»;. (14.) (BULEVAR y MOLA.)

EL ESPECIALISTA.—Dir.: Sergio Corbucei. 
Int.: Johnny Hallyday, Sylvie Fennec Serge 
Marquand, Mario Adorf y Francoise Fabian. 
Color. (18.) Wester europeo. GP. Califica­
ción: 5K. (APOLO, FANTASIO, GAYAR,RE 
y REX.)

EL MENSAJERO.—Dir.: Joseph í.ossy. Int.: 
Julie Christie, Alan Bates, Margaret Leigh- 
ton, Michael Redgrave y Dominio Guard. 
Drama psicológico. Color. GP. y PC. Cali­
ficación: 5¡S3fc*. (INFANTAS.)

EL PASAJERO DE LA LLUVIA.—Dir.: René 
Clement. Int.: Charles Bronson y Marlene 
Jobert. Policíaca. GP. Calificación: Sé® 
(18.) (RIALTO.)

EL VIOLIN ISTA EN EL TEJADO.-Dir.: Nor­
man Jewison. Int.: Topoi, Norma Crane, 
Leonard Frey, Molly Picón y Paul Mann. Co­
media musical sociológica. Color. GP. y PC 
Calificación: • ,  (14.) (GRAN VIA.)

EN BUSCA DEL AMOR.—Dir.: Ralp Thomas 
Int.: Joan Collins, Tom Bell, Denholm Elliot 
y Laurence Naismith. Romántica. Color 
GP. Calificación: (14.) (CALLAO.)

FRENCH CONNECTION (Contra el imperio 
de la droga).—Dir.: William Friedkin. Int.: 
Gene Hackman, Femando Rey, Roy Schnei- 
der, Tony Lo Bianco y  Marcel Bozzuffi. 
(18.) Drama policiaco. GP. y PC. Califica­
ción: (E L  ESPAÑOLETO.)

FUGA S IN  FIN.—Dir.: Richard Fleisher. Int.: 
George C. Scott, Tony Musante y Trish Van 
Devere. Policiaca. Color. GP. Calificación: 
íféíK. (18.) (CANDILEJAS, FALLA LUCHA- 
NA, RICHMOND y TORRE DE MADRID ) 

HOSPITAL HORA 0.—Dir.: George Sehaefer. 
int.: Dyan Cannon, Richard Crenna, Gene 
Hackman, Carroll O’Connor, Rachel Ro- 
berts, Janice Rule, Diana Sands y Cara Wil­
liams. Color. (18.) Dramática. GP. Califica­
ción: Síífc- (AMAYA.)

1KIRU.—Dir.: Akira Kurosawa. Int.: Takashi 
Shimura, Nobuo Keneko y Miki Odarigi. 
Dramática. GP. y  PC. Calificación:
(18.) (BELLAS ARTES.)

LA CASA DE LAS PALOMAS.—Dir.: Claudio 
Guerin Hill. Int.: Omella Muti, Glen Lee y

Lucia Bosé. Drama sentimental. Color GP 
Calificación: (18.) (CONDE DUQUE.)

LA HIJA DE RYAN.—Dir.: David Lean. Int ’• 
Robert Mitchum, Trevor Howard, Christop- 
her Jones, John Mills, Leo McKem y Sarah 
Múes. Drama. Color. GP y PC. Calificación: 
♦ ,  M k íK . (18.) (ROXY «B ».)

LA LEY  DE LA HOSPITALIDAD.-Int • Bus- 
ter Keaton. Comedia. GP y PC. Califica- 
cion: (PEÑALVER.)

LA NOCHE DEL TERROR CIEGO —Dir ■ 
Amando de Ossorio. Int.; César Burner, Lo- 
ne Fleming, Helen Harp y  Joseph Thelman. 
Terror. Color. GP. Calificación: (jn )
(ALCALA-PALACE.)

LAS NOCHES ROJAS DE HARLEM (Shaft) 
Dir.: Gordon Parks. Int.: Richard Round' 
tree, Moses Gunn y John D. F. Black (18 ) 
Intriga policíaca. GP. Calificación- 
(LOPE DE VEGA.)

LAS PETROLERAS.—Dir.: Christian Jacques. 
Int.: Claudia Cardinale, Brigitte Bardot Mi­
chael J. Pollard, Teresa Gimpera, Emmá Co­
hén y Paty Shepard. Western cómico. Co- 
‘ ° « j  Gp- Calificación: o s .) (REAL CI
NEMA.)

LOS VIVIDORES (McCabe & Mars. M iller) 
Dir.: Robert Altrnan. Int.: Warren Beatty y 
Julie Chi-istie. Western. Color. GP y PC Ca­
lificación: • ,  ={=&. (18.) (AVENIDA.) '

LE LLAMABAN TRINIDAD.—Dir.: E B Clu 
chre. Int.: Terence Hill, Bud Spencer y Fa- 
rey Granger. Western cómico. Color GP Ca- 
lUicación: (Tol.) (MONTERA.) '

M I QUERIDA SEÑORITA.—Dir.: Jaime de Ar 
minan. Int.: José Luis López Vázquez, Ju- 
beta Serrano, Antonio Ferrandis y Mónica 
Randall. Comedia dramática. Color. GP v

S E V M )IÍfÍCaCÍtín: *■ * * * •  18> * COLI-

MONTERRE* P O P .-D ,r , D. A. Pennebaker. 
Reportaje musical. Color. GP. y PC Califi­
cación: • ,  JK5K. (ROSALES.)

NO FIRMES. MAS LETRAS, C IELO .-D ir • 
Pedro Lazaga, Int.: Alfredo Landa, MaH 
Carmen Prendes, Mirta Miller, María J. R0- 
man, Rafaela Aparicio y José Luis López 
Vázquez Color. (14.) Comedia española. 
GP Cnhfjcución: (ARGUELLES, CANCI­
LLER, CAPITOL, INFANTE, JUAN DE 
AUSTRIA, LIDO, LOS ANGELES, MONU 
MENTAL y  SALAMANCA.)

TERROR CIEGO. — Dir.: Richard Fleisher. 
Int.: Mía Farrow. Color. (18.) SC. (BILBAO 
GARDEN, LICEO, PALACIO DE LA PREN­
SA, PROGRESO, REGIO, VELAZQUEZ v 
VERGARA.) J

TRES PAREJAS (Le coppie).—Dir.: Vittorio 
de Sica, Mario Monicelli y  Alberto Sordi 
Int.: Alberto Sordi y Mónica Vitti. Comedia 
satírica. GP. C a l i f i c a c i ó n :  ® ® . (18.) 
(DRUGSTORE CINEMA, CARLTON y UR- 

QUIJO.)
VENTO DEL SUR (Viento del Sur) —Dir • 

Enzo Provenzale. Int.: Claudia Cardinale y 
Renato Salvatori. (18.) Dramática GP Ca- 
hficaeión: (GALILEO.)

YO VIGILO EL CAMINO.—Dir.: John Fran- 
kenhejmer. Int.: Gregory P e c k ,  Tuesday 
Weld, Estelle Parsons y  Ralph Meeker. Co­
lor. (18.) Dramática. GP y PC. Calificación:
• ,  (FUENCARRAL.)

REPOSICIONES
BAJO EL SIGNO DE VIRGO. -  (MONACO 

con «La dama del lago», en un mismo pro-’ 
grama.) Dramática, GP. Calificación: SfflK. 

BEN HUR.—William Wyler. — Int.: Charlton 
Heston y Haya Harareet. Aventura históri­
ca. Color. GP y  PC. Calificación: ♦ ,
(Tol.) (PROYECCIONES.)

EL CID.—Dir.: Anthony Mann. Int.: Charlton 
Heston, Sofía Loren, Raf Wallone y  Gene- 
vieve Page. Aventuras históricas. Color. GP 
y  PC Calificación: ♦ ,  (Tol.) (ALV I y 
BENLLIURE.)

I5L MUNDO DE SÜZIE WONG.—Dire.: Ri­
chard Quine. Int.: Nancy Kwan, Sylvia 
Sims, Michael Wilding y  William Holden. 
Melodrama. Color. GP. Calificación:
(18.) (PAZ.) W,K5K'

LA DAMA DEL LAGO.—Int.: Vima Lisi Peter 
Baldwin y  Philíppe Lerey. Intriga. GP. Cali­
ficación: 5K5K. (MONACO, con «Bajo el sig- 
no de Virgo», en un mismo programa)

LO VE STORY.—Dir.: Arthur Hiller. Int.: Ali 
McGraw y  Ryan O’neil. Drama. Color GP 
Calificación: (18.) (NARVAEZ.)

LOS DIEZ MANDAMIENTOS.—Dir.: Cecil B 
de Mille. Int.: Charlton Heston, Yul Bryn- 
ner, Anne Baxter, Edward G. Robinson, 
Yvonne de Cario, Debra Page y  John Derek. 
eran  espectáculo público. Color GP y  PC 
Calificación: ♦ ,  (Toi.) (ALBENIZ.)

¡ernes S de mayo de 1972
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FREI BASSET
por GRAHAM

ESTOS CAR-)  
R I T O S  DE 
L A  COMPRA 
SON ESTU ~J 
PENDOS.

ESPECTACULOS

T E A T R O S
ALCAZAR.— (2212252) 7 tarde y 

10,45 noche: Compañía Zori- 
Santos y Celia Gámez en El úl­
timo de Filipinas. Con Diana 
Darvey. ¡La revista que usted 
esperaba!

ALFIL.— (E l teatro de la calle del 
Pee. Tel. 2318152.) 7,30 tarde y 
j  11 noche: Cómo asesinar a 
úna esposa infiel, de Arich 
Chen. Adaptación: Arteche. 
Compañía Marcela Yurl'a, Je­
sús Aristu.

ARLEQUIN. — (San Bernardo, 5 
y  7. Compañía titular. Empre­
sa y dirección, Arturo Se­
rrano.) 7 y 11: Angel Picazo y 
Ana M." Vidal en La visita in­
esperada, escrita expresamente 
para teatro por Agatha Chris- 
tie. Se suplica a los espectado­
res la máxima puntualidad. La 
intriga comienza al levantarse 
e l telón.

ARNICHES.—C e d a c e r o s ,  7. 
Aparcamiento Sevilla. Teléfo­
no 2224991.) 7 y 11: Compañía 
Luis Varela presenta Tú y yo 

somos tres, la comedia más di­
vertida del genial humorista 
iard iel Poncela. Dirección, Ra­
món Ballesteros. ¡Dos horas 

: inolvidables!
BEATRIZ.— (2264626. Hermosilla,
, 15.) Hoy, 6,45 y 10,45: Compa 

ñía Gemma Cuervo-Fernando 
Guillen en Los secuestrados de 
Altana (de Jean Paul Sartre). 
Adaptación, Alfonso Sastre. 
Con Encarna Paso, Juan Sala 

j y Tomás Blanco en «E l pa- 
i- dren. Escenografía, Francisco 
['Nieva. Dirección, José María 
; Morera. Se ruega puntualidad. 

BELLAS A R T E S  —  (Teléfono 
2324437.) 7 tarde y  10,45 noche: 
Compañía Lope de Vega. Car- 

: los Lemos y Agustín González,

£ Luces de bohemia (de Valle- 
clán). Con María Jesús Lara. 

Margarita Calahorra y Manuel 
Gallardo, en Un preso. (Dirac- 

: ción: José Tamayo.) 
BENAVENTE.— (Plaza Vázquez 
! de Mella, 3, junto a Infantas. 
Tel. 2221864. Dos aparcamien­
tos. Compañía Vicky Lagos-Is- 
mael Merlo.) 7 tarde y 11 no­
che: E l corazón en la mano, 
de José López Rubio. Actriz in­
vitada, Conchita G o y a n e s .

STran éxito de crítica y pú- 
lico!

CALDERON.—Hoy descanso. Ma­
ñana, 7, 11. Gran compañía de 
revistas Tony Leblanc, en el 
fastuoso y  divertido espectáculo 
¡Paloma, palomita, palomera! 
Con la supervedette puerto­
rriqueña, Sila Montenegro; las 
primeríslmas figuras N a n o  
Martín, Pepita Rodenas, Niele 
Í/Ioll y  el fabuloso ballet Doris 
Danoers, procedente de París. 

CLUB. — (2220417.) (Bajos Pala­
cio de la Música.) 7 tarde, 11 
noche. L ili Murati, Adrián Or­
tega, Pedro Valentín, en: Julie­
ta tiene un desliz (de Julio 
Mathias), con Marta Puig, Ma­
n a  Teresa Cortés. (Más de 
1.500 representaciones. Impro­
rrogablemente hasta el 21 de 
mayo.

COMEDIA. — (Compañía Nuria 
Espert.) 7,15, 11: Yerma, de 
García Loroa. Dirección, Víc­
tor García.

ESLAVA.—(2665440.) 7 y 11: Paco 
Martínez Soria presenta la 
nueva versión de El gran taca­
ño, de Paso y Abatí. ¡Un fe ­
nomenal suceso cómico en una 
divertidísima interpretación de 
Paco Martínez Soria! Con Ra­
fael López Somoza. Enriqueta 
d «  la Cámara, Pedro Hurtado, 
etcétera. (Autorizada para ma­
yores de catorce años.) 

ESPAÑOL.—Compañía Nacional.

José María Prada y  Lola Car­
dona, en E l buscón, de don 
Francisco de Quevédo. Con An­
drés Me juta, Javier Loyola, 
Roberto Martin. Carmen Ros- 
si y  Lola Losada. Actriz invi­
tada: Luisa Sala. Más de cin­
cuenta intérpretes en un rego­
cijante y sobrecogedor espec­
táculo. Dirección; González 
Vergel. Horario: martes, jue­
ves, viernes y sábados, 7 tar­
de y  10,45 noche. Domingos y 
lunes, 7 tarde. Miércoles no 
hay función por descanso de 
la compañía. Reserva de loca­
lidades con antelación.

FIGARO.— (Tel. 2391645.) 7 y  11: 
La comedia más divertida de 
los últimos años, con Mary 
Carmen Prendes, Germán Co­
bos. Carlos Muñoz’y  la presen­
tación de Mary Francis, en 
Una noche en su casa..., seño­
ra, con Doris Coll y la colabo­
ración de Emilio Laguna.

COYA.—7 y  11: Gran éxito. Au­
rora Bautista en Lysistrata. 
¡La más desvergonzada sátira 
contra la guerra! Dirección, 
José Luis Gómez.

INFANTA ISABEL.— (2214778.) 
Empresa y  dirección, Arturo 
Serrano. Compañía María José 
Goyanes. 7 y  11: La comedia 
que divierte ál mundo entero 
Chao, de Marc Gilbert Sauva- 
jon. Con Margot Cotten, Luis 
Peña, Bárbara Lys, Eusebio 
Poncela en «Vicente» y  la cola­
boración de Pepe Calvo. Direc­
ción, Alberto Closas. ¡Hacia las 
400 representaciones!

LA FONTANA. — (Teatro Boite.) 
(Calle Orense 11.) Todos los 
días función única a la 1 de la 
madrugada Bailando se entien 
de la gente, de Alonso Miilán y 
García Segura (continuación 
de Cantando se entiende la gen­
te), la obra más discutida de 
la actual temporada. Con Diana 
Lorys, Cela Geislei. Eva León, 
Silvana Sandoval, Magdalena 
Luque, Ricardo Garrido Roge­
lio Madrid, Pepe Bastida, Enri­
que Ciurana Dirección: Alonso 
Miilán. Reserva de mesas: telé­
fono 2530059. Discoteca: 11,30 
a 1 y 2 a 4,30. Domingos sólo 
discoteca ñor descanso de la

de Jaime Salom. Dirección, Lo- 
perena.

MUÑOZ SECA. —  (2219047. Plaza 
del Carmen. Estacionamiento.) 
7, 11: Doble juego, de Robert 
Tilomas. La comedia policiaca 
más divertida y  sorprendente 
presentada en Madrid. Con 
Natalia Silva, Andrés Magdale- 
no, Luisa María Payan, Ma­
nuel Salgueró, Angel Soler. Di­
rección, José Osuna. Do? horas 
de «risas» y  «suspense». ¡Por

-favor, no cuente el final!... ¡No 
se lo creerán! Venta de locali­
dades con cinco dias.

VALLE - 1NCLAN. — 7 y 11: Am­
paro Baró', Jesús Puente, en: 
la s  personas mayores son 
unos niños (de Diana Firt). 
(Versión Alfonso Paso.)

ZARZUELA.—IX  FESTIVAL DE 
LA OPERA DE MADRID. Pró­
ximos días 8 y 10 de mayo, a 
las 21,30 horas, Tristán e Isol­
da, de Wagner, Con Helge Bri- 
lioth, Berit Lindholm, Peter 
Lagger. Tilomas Stewart, Luis 
Villarejo, Annelie Burmeister, 
Peter Schreier. Director de 03- 
cena, Eric'n Witte. Director de 
orquesta. Heinz Fricke. Rigu­
rosa. puntualidad. Localidades 
excedentes de abono con boni­
ficación para estudiantes a 
partir dél día 9.

C I N E S

compañía.
LARA.—(2211631.) 7, 11: Compa­

ñía Carmen Bernardos, con 
Francisco Piquer, en La prisio­
nera (de Bourdet). (Versión li­
bre, Emilio RomerG.) Direc­
ción. Gustavo Pérez Puig.)

LATINA. — (2652835.) (Revistas 
Colsada.) 7, 10,45: Los cómicos 
de Madrid, Lina Morgan, Jua­
nita Navarro, en el éxito có­
mico: ¡Nena, no me des tor­
mento! Ballet caucasiano Kos- 
tantinow y el Ballet Happi 
Dancers. Localidades, cinco 
días antelación. Ultimas se­
manas.

MARAVILLAS. — 7 y 11: Compa­
ñía Alicia Tomás. ¡Divertidísi­
ma! Cuando el diablo lleva fal­
das. Original y dirección de 
Rafael Richart. Con María Is- 
bert, Roberto Font, Angel Te­
rrón y la colaboración de Trini 
Alonso.

MARIA GUERRERO. —  Miseri­
cordia, de Benito Pérez Gal- 
dós. Adaptación, Alfredo Ma­
ñas. Primera actriz, María Fer­
nanda D'Ocón. Primer actor, 
José Bódalo. Y  toda la compa­
ñía titular. «Espectáculo im­
presionante», Marqueríe («Pue­
b lo»), Dirección, J o s é  Luis 
Alonso. Horario: martes., jue­
ves, viernes y sábados, 7 tar­
de y 10,45 noche. Domingos y 
lunes, 7 tarde. Miércoles no 
hay función por descanso de 
la compañía,

MARQUINA.—(2318467.) 7 y  11: 
La noche de ios cien pájaros.

A LCA LA -P A LA CE.—La noche del te­
rror ciego.

A L V I-—E l Cid.
AM AYA.—Hospital, hora oero. .
APOLO.—E l  especialista,
ARAGON.—E l  indio a ltivo  y Vente a 

lig ar a l Oeste.
ARGUELLES.—Continua, 5: ¡No 

firmes más letras, cielo! Alfre­
do Landa. José Luis López 
Vázquez. (Eastmancolor. Mayo, 
res catorce años.)

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Los vividores. Warren 
Beaty, Julie Christie. ¡La últi­
ma realización del genial direc­
tor de M. A. S. H., Robert Alt- 
man! (Panavisión, technicolor.)

AZU L.—G olfus de Rom a y  Casino 
Royale.

B A H IA .—M íster Jericó y Qué muer­
tos m ás divertidos.

BARCELO.—Continua, 4,30: Vera­
no salvaje (estreno). Completa 
el programa E l libro de la sel­
va, Walt Disney. (Tolerada pa­
ra todos los públicos.)

B E C E R R A .—S in  aliento y  Jane Eyre.
BENLLIURE.—5,45, 9,45: E l Cid. 

Charlton Heston, Sofía Loren. 
(70 mm. Tolerada.) Pases pe­
lícula: 6,08 y  10,08. Por el lar­
go metraje, rogamos puntuali­
dad.

B U L E V A R .—E l correo del Zar.
C A N C IL L E R .—¡N o  firm es m ás Ietra3, 

cielo!
C A N D IL E JA S .—Fuga sin fin  y  T r is ­

tona.
CAPITOL. — 7, 10,45: ¡No firmes 

más letras, cielo! (Alfredo Lati­
da, José Luis López Vázquez). 
(Eastmancolor.) Mayores ca­
torce años.

CA RLTO N .—Tres parejas.
CARRETAS. — 10 mañana: El 

gran robó; Guapa, ardiente y 
peligrosa. (Mayores dieciocho 
años.)

CARTAGO. -  Continua, 5; Helio 
Dolly. Los aristogatos. (Tole­
radas.)

C E R V A N T E S .—E l hombre del Su r y 
E l  canalla.

C O IM B R A .—E l conquistador de la  At- 
lántida y  Tráfico .

COLISEVM. — 7, 10,45: M i queri­
da señorita. José Luis López 
Vázquez y Julieta Serrano. 
(Eastmancolor.)

C O N C EP C IO N .—E l conquistador de la 
Atlánttda y Tráfico.

CO N D E D U Q U E.—L a  casa de las pa­
lomas.

CO PACABAN A —E l conquistador de la 
A tlán tid a y  Tráfico.

MURILLO; — Continua 5- 
rro de Monterrey. L . ' 611 
gatos. (Toleradas.) 3 ^  1 

N IZ A .—O jo  por ojo y r , 
bajo  los árboles.

ORAA.—Corazón salvaje \ ir...
gar a l Oeste.

P A LA FO X.—D e lirio s da 
P A VO N .—O jo  por ojo y r.

bajo  los árboles.
PALACIO DE LA MUsiti 

jp.45: _Con los dedos cr¿

SEIS (

. K ú j ^ D o u g l a s .  JE a stm a n c® ,
PAZ-TODD-AO.—7, 10,30: ¿ 

do de S u z ie  W oong «..1 
Molden, Naney Kvran j, 
S y rr .s . (Technicolcr.) ’ • 

• LE Y EL  -  Al este del Edén , 
Eyre. 1

P O STA S.—M istar Jericó i ¡q,,, 
tos m ás divertidos! 

PRINCIPE PIO. -  3,30;
Duelo de pillos 

R E A L  C IN E M A .—Las petrol»n, 
R IC H M O N D . —Fuga sin fin' 
R IO .—M istar JCricO y Qu¿ 

m ás divertidos.
R IV IE R A .—L as tres espadas 3», 

rro y Juan y  Júnior, en un 1 1 
diterente

C H U E C A . — Caravana de esclavos y.. 
Cam ino del R o c ío .

rJL E SP A N O L ETO  Contra el impe­
rio  de la droga (French G’onnec- 
tton).

EU R O PA .—E l conquistador de !a  At 
lántida y T rá lic o .

F A N T A S IO .-E !  especialista.
F A TIM A .—Castillo  de naipes y La 

mansión bajo los árboles.
F E L IP E - I I . —L a  tonta dei bote e H is ­

toria perversa.
F LO R ID A .—Los aristogatos y Et C o r­

sario Negro.

FUNDADORES.— (Fundadores, 9, 
final Coya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: Un millón en la basu­
ra. El último sa-ari. (Color. T o ­
leradas.)

C A Y A R R E .—E-. especialista.
G RAN AD A.—S in  alien'o  y Jane Eyre
G R A N  V IA  - E i  v io lin is ' 1 en el te-, 

jado.
ID E A L .- . . .  Et Cor-'-

sarto Negro.
IMPERIAL.—Continua, 1Q maña­

na: Complementos. E l arquero 
de Sherwood. (Eastmancolor. 
Tolerada.)

IM P E R IO .—C en la  m ar y
Johnny Ratón

IN FA N T A S .—E l mensajero.
IN F A N T E .—;N o  firm es m ás letras, 

cielo!
JO R G E  JUAN.—La mansión ta jo  los 

árboles.
JU AN  D E  A U ST R IA .—¡N o  firm es más 

letras, cielo!
LID O .—¡N o  firm es m ás letras, oiolo!
LO S A N G E L E S .—¡N o  firm es m ás le­

tras, cielo!
L U X .—E l otro árbol de Guernloa y 

E t  Corsario Negro
MADRID.—Con! ü mañana.

Doble programa oe riguroso 
estreno. Hombres sin bandera 
que sabían morir como... Ga­
lios de pelea. (Eastmancolor.) 
El asesino (a hs cinco, la no­
via; a las s :i- ’ -mante; a las 
siete, la am: -!o se dedi­
ca a las mujeres). Marcelto 
Mastroiani. (Dieciocho años.)

M A R V I.—E l conquistador de la  A t  
lántida y  Tráfico.

M E TR O P O LIT A N O .—E l  puente de Re- 
magen y  La  mansión bajo  I0 3  á r ­
boles.

M O RATALAZ.—Tristana y  La  batalla 
del rio  Naretva.

M O LA.—E l eorreo del Zar.
M O N TE C A R L O .—Kom ba y  E l  C  rsa- 

r io  Negro.
MONUMENTAL. — Continua, 5: 

¡No firmes más letras, cielo! 
Alfredo Landa, José Luis López 
Vázquez. (Eastmancolor. Mayo­
res oatorce años.)

M ORASOL. — M ister Jericó y iQité 
muertos m ás divertidos!

R O X Y  «B».—La h ija  de Ryan
UIALTO .-7, 10,45: El m  

de la lluvia. (Color. 70 m¡¡5 
tros.) Charles Bronson, si-" 
ne Jover. (Mayores díe" 
años.)

SAN CARLOS.—-Continua 
de: Turistas y bribonesYx 
ty Walsh. (Ambas color, 
mascope. Dieciocho años.i

SOL.—10 mañana Dfc rodill.; 
te ti y  E l día de los trama'.

UNIVERSAL CINEMA. 
4018686.) Continua, 5: El a--, 
ro de Sherwood 
lor. Tolerada.)
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FILMOTECA NACIONAL,- 
nestudio California. Ar.dréji | 
liado, 47.) Continúa, 4: P.» 
do de Jorge Mistral. «Secu­
elas de sus principales p| 
las» y La venganza.

r VIAS ESPECIAN
A L E X A N D R A .—Cien años del ii S3 

Bergere.
BELLAS ARTES. -  (22251 

Continua, 5: Ikiru (Ve 
de Kurosawa. (Pases pelitii 
5,20, 8 y 10,45.) 14 años, to 
especial para estudiantes. E 
ma semana.

G A L IL E O .—Viento del Sjt.
M ONACO.—La dam a del lago 1 i 

e l signo de Virgo.
PALACE—Continua, 4,15: Ds 

jando la margarita de E' 
dim. Con B. Bardut yD.Oi

PEÑALVER:—Continua, 4: L¡: 
de la hospitalidad. Un tía: 
humor serio. Buster Kea!» 
su festival.

POMPEYA. — Continua, Ib 
numeradas 7 10,45: En e!': 
que lácteo, de A. Sinclair.6 < 
Elizabeth Taylor, Richard: 
ton, Peter O'Toole.

ROSALES.—Continua, 4,15:* 
terrey Poo (Mundo Mis 
Pop).

P A R Q U E  0 
ATRACCION!

h o r :
nes.—2: 
ta canti 
3: Coru 
ro rom: 
vincia ( 
taza. O 
5: Habi 
6: Voca 
te.—7: ’ 
8: Prepi 
to cardi 
mano.— 
bre apc 
de Mad

PARQUE DE ATRACCIONES 
Hoy, abierto de 16 a 2QM 
taurantes abiertos desde “  
Información: 463G433 .

AYUNTAMIENTO DE M A 0 Í
C O N C U R S O

OBJETO DEL CONTRATO: Obras de pavimentación dejas» 
lies de Despeñaperros y Pico Márbore y  otras que se . 
chican en los cinco ‘expedientes respectivos.

PLAZO: Hasta las trece horas del día 24 de mayo. 
PRESENTACION DE PLICAS: Negociado de Contra»! j 

plaza de la Villa, 5. .
ANUNCIO EXTENSO: «Eoletín Oficial del Estado» ** J 

27 del actual. ¿
Madrid, 28 de abril de 1972.—El Secretario General en «  

sión de servicio. Florentino A. Diez González.

VER I 
Maestro 
2:, Toda 
lumna ¡ 
geométi 
cera. Al 
de cierl 
vés, totí 
al Lacii 
Constelf 
7: Toda¡ 
na signi 
cuatro 1 
dos en 
Guadala 
rita».—8 
buena. .

SOLUÍ

A Y U N T A M IE N T O ' D E  NAYALCAR NB
El «Boletín Oficial de la Provincia» del día 11 de abrí  ̂

y el del Estado del día 21 de igual mes convocan suuas» ^ f 
para contratar las obras de pavimentación de siete cañe 
población, bajo el tipo de licitación de 3.284.894,50 pesetas- „ 

Las proposiciones se presentarán en la Secretaría de es'- 
tamiento hasta las catorce horas del día 17 de rnayo a=‘jr.; 
curso, y la apertura de plicas tendrá lugar a las trece 
día 18 dei citado mes de mayo. .6¡j

Navaicarnero, 24 de abril de 1972.—El Alcalde (firma lie" Vlern

Ayuntamiento de Madrid
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SESUDAS
R EFLEX IO N ES
SEIS CONDICIONES

Un colega de la mañana habla 
de las cinco condiciones indis­
pensables para una buena ali 
mentación: tomar ios alimentos 
y  cantidades adecuados a la edad, 
peso, tipo de trabajo, clima y 
temperatura; tener en cuenta que 
en la ingestión de la comida par­
ticipan el olfato, la vista y el tac­
to; masticar bien los alimentos; 
procurar mantener el bienestar 
mientras comemos y digerimos, 
y someter las comidas a un ho­
rario regular y lógico. Pero la 
cuarta y quinta están reñidas con 
muchas clases de trabajos y plu- 
rlempleo. Falta, pues, una sexta 
condición: ser ricos.

EL METRO

Se asegura que, a partir del 1 
de julio, va a subir el Metro. Po­
siblemente, a partir de la misma 
fecha baje el-usuario.

PLAGAS DEL CAMPO

Parece ser que entre las plagas 
del campo contra las que hay que 
luchar figura en lugar prominen­
te los desperdicios de las comidas 
de quienes comen en él sábados 
y domingos.

CRUCIGRAMA
N ú m e r o  2 8 1
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HORIZONTALES. — 1: Sermo­
nes.—2: Al revés, negación. Cier­
ta cantidad inferior a la peseta.— 
3: Consonante. Atravieso. Núme­
ro romano.—4: Capital de la pro­
vincia ecuatoriana de Ñapo. Pas- 
taza. Onomatopeya de balido.— 
5: Habite.— Animal doméstico.— 
6: Vocal. Rio español. Consonan­
te.—7: Yo. Metátesis de «rala».— 
8: Preposición. Adjetivo.—9: Pun­
to cardinal. Aversión. Número ro­
mano.—10: Cierto gas. Pronom­
bre apocopado.—11: Cierto paseo 
de Madrid.

VERTICALES. — 1: M a n o j o .  
Maestro. Símbolo del fósforo.— 
i: Todas las letras de esta co­
lumna significan c i e r t a  figura 
geométrica. — 3: Consonante. De 
cera. Al revés, nuevo.—4: Natural 
de cierta nación asiática. A l re­
vés, totalidad.—5: Tonta. Relativo 
al Lacio.—6: Letras de «podía». 
Constelación. Símbolo químico.— 
7: Todas las letras de esta colum­
na significan primera palabra de 
cuatro pueblos de España situa­
dos en Huesca, Teruel, Cuenca y 
Guadalajara, este último «de Zo­
rita».—8: Punto cardinal. Hierba­
buena. Juego de cartas.

SOLUCION AL CRUCIGRAMA 
NUMERO 280

HORIZONTALES. —  1: 
Callgula.—2: oR. Roel.—3:
2. Reza. A.—4: Tono. aN.
6; Cede. SNC.—6: L. Eolo.
H. —7: Oso. Lata.—8: Ra. 
Case.—9: O. Temo O.—10: 
Nuba. Ar.—11: Caluroso.

VERTICALES.—1: Coz. 
Cloro. C.—2: Artesana.—3:
I .  Rodeo. Tul.—4: Ireneo. 
Cebú.—5: Gozo. Llamar.—
8: Uea. Soaso. O.—7: Lian- 
teas.—8: A. Ancha. Oro

Viernes 5 de mayo de 1972

(Expone en Madrid el pinior anean- 
tino José Pérezgil.)

En esta ya crecida primavera 
de pocos soles, mustios resplandores, 
en este mayo que se nos altera 
por el anticiclón de las Azores, 
ha llegado del cálido Alicante, 
con almendros en floi, blancas salinas, 
so! de Benacantil, alto y triunfante, 
un pintor de pinturas diamantinas.
Nos da la blanca luz de Torellano, 
la verde paz nacida en Orihuela, 
y llega así, traída por su mano, 
la primavera que Madrid anhela.
Entre barcas, almendros, flores, sales, 
olivos, balsas, sol resplandeciente, 
los volúmenes blancos de las cales, 
el milagro de luces de Mogente. 
liega por un camino de poesía 
a  este Madrid de un mayo con abrigo...
El nos trajo el calor y la alegría 
por pintor por poeta y por amigo.

MAESE PEREZ

entretenimientos
SALT O  DE CABALL O

N úm ero  281

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

1
E L MA ES V E R PE

T A RA E S L I G F R I

TE T A R
25

F1QS. 3 0 S I

P E COR A A N O :

F E  I FIEN ES N OS DE

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUM. 281

(-uaiusy) «-SOU107
-IOO sou IS J3A B.i8ds3 :ouSqmi ojuouieuj so .irpoiv op ofodso jg »

HOROSCOPO PARA HOY |

Ü
ARIES

Í S
T A U R O

A
G E M IN IS C A N C E R

SA LU D .—Excelente.

TRABAJO» .—Su  mente se halla-

SALU D.—Buena.

TRABAJO . — Sus posibilidades

SALUD.—Posibilidad de acciden­
te; nada serio.

SA LU D .—Bu ena.

rá despejada y sus ideas serán a l­
tamente apreciadas por sus su- 

i perfores.

son grandes; no permanezca in­
activo.

AMOR.—Discusión con la  per-

TR A B A JO .—Cierto proyecto por 
el que se sentía ilusionado está 
a punto de hacerse realidad.

1KABAJO .—No se mezcle en un 
asunto que no ve cloro y  de) que 
nada bueno podrá obtener.

AMOR.—Entregúese sin  reservas sona amada. AMOR.—Aburrimiento. alegría.

m / í f c «C ,
L E O

SALU D.—Pasable.

TR A BA JO .—No dé excesiva im ­
portancia a  la s palabras de ese 
superior.

AM OR.—Muéstrese prudente en 
los asuntos relacionados con eJ 
corazón.

V IR G O

SALU D.—Buena.

TR A BA JO .—Su exceso de fran­
queza podría perjudicarle.

AM OR.—Peligro de ruptura

LIBRA
SALU D.—La falta de sueño su­

ficiente le  hará sentirse malhu­
morado.

TRABAJO .—La envidia que su 
posición actual despierta entre 
sus compañeros hará que usted 
sea victim a de calumnias y c ri­
ticas m uy duras.

AMOR.—Sorpresa.

ES C O R P IO N

SA LU D .—Buena.

TRABAJO .—H abrá de hacer uso 
de todas sus energías para llevar I 
a cabo la tarea que se ha ina­
puesto.

AMOR.—Normal.

S A G IT A R IO CAPRICO RNIO

i r
A C UA R IO PISCIS

SALUD.—Anemia.

T R A B A JO —Su  falta de infor­
mación podría inducirle a  come­
ter un error.

ALTOR.—Tranquilidad en el as­
pecto amoroso.

SALUD.—Muy buena.

TR A BA JO .—No eche por la  bor­
da su situación actual, ganada 
con tanto esfuerzo.

AMOR.—Experiencia interesante.

SALU D.—Malestar.
T R A B A JO .—E s posible que al­

guien cometa con usted una gra­
ve injusticia; prepárese para lo 
peor.

AMOR. — Rato inolvidable en 
compañía de alguien m uy que­
rido

SALU D.—Excelente.

TR A BA JO . — Muéstrese discreto I 
en el terreno profesional e no 
confie en nadie.

AMOR. — Su  coquetería podría 
provocar un serio disgusto.

LOS NIÑOS NACIDOS HOY.—Serán vehementes, violentos y algo irascibles. Su espíritu 
tidu les hará, no obstante, insustituibles en cualquier tipo de trabajo que desempeñen.

recto y justo y  su buen sen-
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ROCERS, EN BELGICA
BRUSELAS. (E fe .) — El secretario de Estado norteameia-auu, 

Wllliam Rogers, llegó anoche a Bruselas procedente de la capital 
británica c iniciando así la primera etapa de sus viajes por el con­
fluente que terminará en Madrid el próximo día 10 de mayo.

Hoy, el secretario de Estado de Estados Unidos tiene previsto 
ua apretado programa de trabajo que incluye entrevista con los 
ministros de Asuntos Exteriores de Bélgica y de Holanda, conver­
saciones con el primer ministro belga, Gastón Eyskens, con el 
presidente de la Comisión europea, Siscco Mansholt, y  otras per-

A  'las siete de la tarde de hoy tiene prevista su salida hacia la

•  EL PETROLEO ES DE ORIGEN 
ORGANICO, SEGUN UN 
INVESTIGADOR ESPAÑOL

MEJICO. (E fe .) —  E l petróleo proviene de la descomposición 
i sores vivos, no de la materia inorgánica, como muchos sostienen, 
rtín la teoría del sabio español Juan Oró, genetista e investigador 

la Universidad de San Antonio' (Tejas, Estados Unidos), quien 
pronunció una conferencia sobre el toma en la Ciudad de Méjico. 

E l especialista en temas biológicos explicó que la vida es la

f
sioión del reino inorgánico al orgánico. La tierra contenía mo­
las, y  ouando éstas,, por medio de la energía, se transíorma- 
en compuestos orgánicos, como los aminoácidos y las purinas, 
cuando apareólo la vida.

SE ESTRELLA UN AV IO N  M IL ITA R  
BRITANICO  SOBRE ALE M AN IA  
FEDERAL

COMERCIANTES FRANCESES 
OCUPAN LA  ALCALD IA

ESTADOS UNIDOS: AV IO N  
M IL IT A R  DESAPARECIDO

ENTREGA DE LOS TROFEOS
TAURINOS «MAYTE»

MADRID. (Cifra.)—Durante una cena celebrada ayer noche 
en el restaurante Mayte Comodoro, se entregaron los 
X I I  Trofeos Taurinos «Mayte» correspondientes a la Feria de 
San Isidro 1071.

Presidieron el acto el Ministro de Información y Turismo, 
señor Sánchez Bella; la marquesa de Villaverda; el director

S -ral de Correos y  Telecomunicación, don León Herrera, y  la 
triona.

Antonio «Bienvenida», como triunfador de la Feria; Andrés 
Vázquez, autor de la mejor estocada; Luis González, que puso 
el mejor par de banderillas; Raimundo Rodríguez, como mejor 
picador, y  los Herederos de Pablo Romero, como mejor ga. 
nadería, recibieron los trofeos, en forma de estatuillas en bron­
ce, realizadas por Venancio Blanco.

E l del matador de toros mejicano, Antonio Lomelín, que ob­
tuvo él premio al mejor quite, y  que se encuentra en sil país, 
fue recogido por el periodista Antonio Bellón.

Asistieron a la cena más de 1.000 personas de la aristocracia, 
la polítloa, las artes, los tetros y  el periodismo.

HUETTEN (Alemania federal). (E fe.) — Un avión británico tipo 
«Harrler», de despegue vertical, se estrelló ayer en las cercanías de 
la localidad alemana de Huetten, rsultando con heridas leves el pi­
loto.

Según las primeras informaciones, el aparato comenzó a arder 
a,i  un lugar del «Land» de Schleswig-Holstein, en el norte de la 
República Federal, consiguiendo el piloto saltar con ayuda del asien­
to catapulta.

E l avión procedía de Dinamarca y en el momento de estrellarse 
ae escucharon varias explosiones.

PARIS. (E fe.)—Una decena de comerciantes, pertenecientes al 
(Jomité de Defensa de la Unión Nacional de Artesanos y  Trabajado­
res Independientes, ocuparon anoche el edificio del Ayuntamiento 
de Argenteuil, en las afueras de París.

Los manifestantes, quienes se han instalado en el despacho del 
alcaide, piden que los comerciantes estén representados en la Co­
misión Fiscal de Municipios.

WASHINGTON. (E fe.)—Un avión de transporte militar con diez 
miembros de la Guardia Nacional del Estado de Tennessee desapa­
reció ayer y  se teme que haya caído en el Caribe, frente a Surinam 
(buayana Holandesa).

E l último contacto con el aparato —un «0124» de transpórte­
lo mantuvo la torre de control de Panamaribo, capital de Surinam.

E l avión regresaba a Estados Unidos desde R ío de Janeiro (Bra­
s il), Informó anoche un portavoz de la Guardia Nacional de Ten- 
nessee en Nashville.

EL PACIFICADOR JARRIMC 
A B A N D O N A  SU MISION

NACIONES UNIDAS, 4 (ma­
drugada). (Efe.) —  Guimar Ja­
rring, que durante varios años 
ha tratado de mediar en busca 
de una solución pacífica al con­
flicto árabe-israelí, salió inespe­
radamente de Nueva York boy, 
jueves, lo que los medios diplo­
máticos de la ONU interpreta­
ron como una «dimisión prác­
tica».

El diplomático sueco había 
llegado a la ONU setenta y dos 
horas antes para estudiar con 
el secretario g e n e r a l ,  Kurt 
Waldheim, y con los embajado- 
res de Israel- y Egipto la «nue­
va orientación» de su misión.

«N o  hay nueva orientación i 
en estos momentos», declaró un! 
portavoz de la ONU al informar i 
sobre la apresurada marcha de: 
Jarring.

«Por ahora no hay ninguna 
base que pueda exigir la per. 
manencia del embajador Jarring 
en las Naciones Unidas», aña­
dió.

El mismo portavoz, Williain 
Poweil, había negado ayer una 
supuesta dimisión efectiva de 
Jarring, en vista del estanca­
miento, desde hace más de un 
año, de las negociaciones indi­
rectas entre los beligerantes.

« A l  F A T A J É »  C O N T R A  H U S S E 1N
BEIRUT, 4. (Urgente.)—Ha 

sido formada una organiza­
ción olandestina en el E jérci­
to jordano con la finalidad 
de derrocar al Rey Hussein, 
se dice en un comunicado di­

fundido esta moche por el gru­
po guerrillero palestino Ai 
Fatah.

Octavillas anunc i ando  la 
creación de dicha organiza­
ción fueron distribuidas el

pasado martes en la oiudsi 
de Irbid, en el norte de Jor­
dania,' -afirma el comunícate 

E l anuncio del Fatah»  
ha podido ser confirmado twt 
ninguna otra fuente

SOMALIA* TRIS CONDENAS A MUIRTE
MOGADISCIO (Somalia), 4. (Eíe-Upi.)—E l mayor proceso 

por traición de la historia de Somalia terminó anoche oon 
tres sentencias de muerte.

En una información publicada por el periódico gubernamen­
tal «Star o f October», 3e  dice que el Tribunal Nacional de Se­
guridad sentenció a muerte al ex vicepresidente del Supremo 
Consejo Revolucionario, que gobierna en el país, general Mo- 
hamed Ainnashe Guled, y  al ex ministro de Obras Públicas, 
Salad Gavére Kedit y  a un ex coronel del Ejército por su par­
ticipación en 1969 en un complot para derribar al Gobierno.

A V I O N  T U R C O  
' D E V U E L T O  
A  S U  P A IS

El periódico añade que otras seis personas fueron condena­
das a prisión perpetua, dos a treinta años de cárcel y otras 
dos a veinticuatro. Treinta acusados fueron absueltos.

La información afirma que los conspiradores querían resta­
blecer en el Poder al ex Presidente Mohamed Egal, que se en­
cuentra encarcelado acusado de corrupción.

ESTAMBUL, .4. (Efe-ReíI 
ter.)—E l avión turco que 1® 
secuestrado y  desyiado a Bul 
garia .por cuatro hombrea li­
mados,'ha llegado esta noehi 
al ..aeropuerto., de Ankan 
acompañado por otro avióc 
que había sido enviado para 
recoger a los. pasajeros y tri­
pulantes liberados.

Los dos aviones despega­
ron del aeropuerto de Sofía 
después de entregarse los se 
cuestradores a las autorida­
des' búlgaras.

H K

PAPEL PARLANTE WíaWSi
a  ■  n m l W m r ^ W m  I  h  catoria de votos, peticiones«

sufragios, hojas caídas del árbol de todos los comicios y casi todas la* ^  
ranzas. Un aparcamiento en Trinita del Monte, donde arrancan las famosa»8,1 
callnatas de la Plazza de Spagna. Bajo los coches parados, las voces ca"ad ! 

los carteles alertadores duermen el definitivo sueño del olvido. (C ifra  Grató3
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